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Abstract. The 5G network comes to change paradigms of connectivity 

perspectives, so solutions in centralized networks become attractive for the 

possibility of management. The use of computational techniques such as fuzzy 

logic benefit from supervision and planning in order to optimize, control 

resources and administer the system. However, planning to meet centralization 

requirements tends to pose challenges in the optical fronthaul segments. 

Techniques like radio over fiber are being considered to meet the demands in 

the segment. Therefore, this paper aims to present a strategy to determine which 

RoF signals will be allocated in fronthual using Fuzzy in future 5G network 

planning. 

Resumo. A rede 5G chega para mudar paradigmas das perspectivas de 

conectividade, logo, soluções em redes centralizadas tornam-se atraentes pela 

possibilidade de gerencia. O emprego de técnicas computacionais, como lógica 

fuzzy beneficiam na supervisão e no planejamento com objetivo de otimizar, 

controlar os recursos e administrar o sistema. Todavia, o planejamento para 

atender os requisitos da centralização tende a provocar desafios nos 

seguimentos opticos do fronthaul. Técnicas como radio sobre fibra estão sendo 

consideradas para sanar as demandas no segmento. Portanto, este trabalho visa 

apresentar uma estratégia para determinar quais sinais RoF serão alocados no 

fronthual utilizando Fuzzy num planejamento futuro de redes 5G. 

1. Introdução 

A introdução de serviços de dados e, consequentemente, o alto tráfego na rede, fizeram 

com que as operadoras tivessem que ajustar e otimizar um grande número de parâmetros 

na estação base no processo de planejamento para compreender toda capacidade possível 

(TAUFIQUE et al., 2017). Como primeiro passo dessa evolução, o conceito de controle 

centralizado de sinais de rádio é introduzido na rede 5G, conhecido como C-RAN (redes 

de acesso de rádio centralizada). As recentes modificações na arquitetura das redes de 

telecomunicações, tendem a encontrar soluções vantajosas que possibilitem a expansão 

dos serviços que visem maior capacidade de largura de banda, para que possam atender 

o crescente número de usuários, por consequência a baixa latência, alta capacidade, baixo 

custo e comunicação sustentável, de modo que a rede seja inspecionada de ponta a ponta. 
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Porém, do ponto de vista de aplicação prática, um pré-requisito é que as soluções 

minimizem os custos de implementação e manutenção, sem comprometer a garantia de 

conectividade de alta capacidade para o usuário final, possibilitando a escalabilidade no 

sistema. No entanto, para as redes 5G, a introdução de novas RATs (tecnologias de acesso 

por rádio) é atualmente considerada pelo 3GPP sob o termo NR (novo rádio) 

(ROESSLER et al., 2014). Esses novos RATs, podem incluir tecnologias como MIMO 

massivo, comunicação por onda milimétrica (mmWave) e formas de onda não ortogonais, 

as quais terão um impacto significativo no fronthaul. Esta tendência está estimulando nos 

serviços das operadoras a SON (alta organização da rede), afim de minimizar OPEX e 

CAPEX. Portanto, é de fundamental importância projetar a rede de transporte 5G e a 

NGFI (nova geração de interfaces fronthaul) correspondente, tendo em vista os requisitos 

que essas tecnologias induzem (ARCHITECTURE; GROUP, 2017). 

 Em arquiteturas C-RAN, o fronthaul abrange o conceito de sem fio/optico, o qual 

são utilizadas fibras opticas para o fronthual entre a central de telecomunicações 

hospedando a BBU (Base Band Unit) e BS (estação base), contendo o RRH (Radio 

Remote Unit), este conceito é abordado em (ITU-T G.SUP55, 2015). Uma grande 

vantagem desta arquitetura é a sua capacidade em estabelecer custos significativamente 

mais baixos, menor consumo energético e capacidade de suportar as tecnologias sem fios 

avançadas, tais como a coordenação de multi-ponto, devido ao processamento 

centralizado do sinal de rádio, entretanto, uma das alternativas a ser considerada é o RoF 

(rádio sobre fibra), a qual pode alcançar eficiência na transmissão no formato analógico 

A-RoF ou digital D-RoF. O desempenho no link está relacionado a alocação do espectro 

para uma determinada estação base, a qual pode variar em distância, largura de banda, 

quantidade de antenas e etc. Portanto, aplicar uma estratégia para alocar o sinal 

adequadamente no fronthaul depende do planejamento da rede e como se pretende 

garantir a eficiência como um todo. 

 Neste sentido, é proposto neste trabalho, uma modelagem em lógica fuzzy, 

estabelecendo uma série de regras com base nas inferências para o conjunto de entradas, 

no fim do processo seja entregue o planejamento no fronthaul 5G. Os resultados fornecem 

a base para configuração dos BBUs e RRHs através da especificação dos esquemáticos 

RoF, dado as estratégias de implantação da rede quanto a escalabilidade, disponibilidade 
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e interoperabilidade de uma rede 5G futura, dando a melhor forma de sinal no fronthaul 

específico. 

 O artigo está organizado da seguinte forma: Na seção II, há um levantamento de 

desafios do projeto 5G C-RAN, quanto aos estudos que consideram a viabilidade do RoF 

e suas limitações técnicas, dado os requisitos da rede. Na Seção III, é apresentada a 

metodologia utilizada para o desenvolvimento do modelo baseado na lógica fuzzy, 

considerando as estradas, os conjuntos de regras para inferência e por fim, as saídas. 

Na Seção IV, são apresentados os resultados com apresentação de gráficos de superfície. 

Na seção V, apresenta-se a conclusão. 

2. Contextualização do problema 

Na arquitetura C-RAN, as funcionalidades complexas que requerem mais processamento 

são executadas na BBU localizada na Central Office, enquanto que a RRH, localizada na 

própria antena é responsável pela transmissão, recepção e amplificação do sinal aos 

usuários. No segmento da ODN (Distribuição de Redes Ópticas), denominado fronthaul, 

a conexão entre a BBU e RRH é realizada por uma interface de rádio digital (CPRI ou 

OBSAI) para sinais digitais. 

 A integração de redes ópticas e sem fio utilizando soluções baseadas em sistemas 

de rádio sobre fibra, que diferem quanto ao seu formato, podem ser analógicos ou digitais, 

as quais, mesmo não sendo uma tecnologia recente, vem ganhando espaço e sendo 

investigadas devido as suas vantagens e desvantagens na arquitetura C-RAN. Diversos 

trabalhos abordam o conceito inicialmente introduzido pela China Mobile (MOBILE, 

2010), atualmente adotado por diversas operadoras. Em (SAADANI et al., 2013), são 

apresentadas oportunidades quanto ao uso de D-RoF no contexto do C-RAN para o LTE-

A (Long Term Evolution). 

 Um dos principais aspectos que são considerados pelas operadoras de 

telecomunicações está relacionado com o modo em que os sinais de rádio são transmitidos 

entre a BBU e a RRH. Entretanto, em (ALIMI; TEIXEIRA; MONTEIRO, 2017), no que 

se refere a RoF, é apresentado vários esquemáticos, cujas tecnologias, possuem suas 

peculiaridades, pois as configurações mudam em detalhes e impactam diretamente no 

fronthaul, baseando no formato do sinal, dispersão cromática, distância de transmissão, 

simplificação BS, linearidade, custo do dispositivo optoeletrônicos e no desempenho do 
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link. Neste sentido, é possível determinar dentro de tais comparações que ligações de RoF 

analógica oferecem a configuração mais simples da BS, no entanto, exige o uso de 

dispositivos optoeletrônicos mais caros e as distorções não lineares e a dispersão 

cromática no sistema limitam o seu desempenho de modo que só será eficaz esse tipo de 

transmissão em curtas distâncias. Por outro lado, o D-RoF pode empregar baixo custo em 

conversores O-E / O-E devido a digitalização do sinal para a portadora óptica, resultando 

em estrutura mais complexa para o BS.  

 Com base nas análises, observa-se que devido a demanda das especificações do 

5G, principalmente em função da melhor alocação dos recursos, os sistemas RoF vem 

sendo explorada para que possam ser utilizados dentro da nova arquitetura, com a 

possibilidade de existir vários cenários de acordo com a disposição geográfica e aplicação 

da BS. Para o planejamento, ocorre a possibilidade de utilização de técnicas de 

aprendizado para ajudar na garantia da disponibilidade dos serviços e alocação de 

arquitetura, ou seja, ajudar na tomada de decisão a fim de determinar qual esquema RoF 

terá melhor resultado dado o custo benefício no segmento da BBU, fronthaul e RRH 

inerentes ao 5G.  

 Neste contexto, é essencial que as redes celulares observem as variações do 

ambiente, aprenda incertezas, ações de plano de controle e possam configurar as redes 

devidamente. Então, sob tais convergências, surgem com alta possibilidades, caminhos 

que levam a AI (Inteligência Artificial) como alternativa para aprender as variações, 

classificar os problemas, prever os desafios futuros, e encontrar potenciais soluções 

através da interação com o meio que está inserida (LI et al., 2017) . 

 Dado as novas perspectivas de configuração de redes centralizadas, sob a 

utilização de técnicas computacionais e heterogeneidade dos sistemas, a combinação das 

técnicas de inteligência computacional atenderão requisitos para implantar redes de forma 

adequada, de modo que neste trabalho seja apresentado a modelagem fuzzy para ser usada 

de forma off-line para especificar como será configurado as BBUs na central de acordo 

com a demanda, configuração e distância da estação base. 

3. Metodologia 

Para o desenvolvimento do trabalho foram considerados critérios que devem ser seguidos 

para proporcionar bom desempenho da rede na implantação C-RAN, no caso especifico 
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de sistemas RoF podem ser medidos em termos de EVM, resumidos em (ETSI, 2017). 

Em redes de acessos de rádio centralizado as funcionalidades que requerem maior 

complexidade de processamento encontra-se na central óptica sendo possível gerenciar 

diversas transmissões de rádio, o conceito de integração fibra-sem fio é regulamentado 

pela (ITU-T G.SUP55, 2015), o qual sintetiza os princípios de operação e performance. 

 As diferentes técnicas dos esquemas RoF avaliam questões que podem determinar 

o grau de eficiência no fronthaul e são analisadas de acordo com o formato de sinal, 

simplificação BS, dispersão cromática, a distância de transmissão, o custo dos 

dispositivos optoelectrónicos, linearidade e de desempenho de link. Na tabela 1 são 

apresentados os custos benefícios dos Sistemas.   

Tabela 1. Comparação de esquemas RoF (ALIMI;  TEIXEIRA;  MONTEIRO, 2017; YANG;  

LIM;  NIRMALATHAS,  2014). 

Métricas a nalisadas  Analog RoF  Sampled RoF  Digitilized RoF  

Signal Format RF-over-fiber IF-over-fiber BB-over-fiber 

Transmission distance Sort Long Long 

Cost of E-O/O-E High Low Medium 

BS Simplification Good Medium Medium 

Link Performance Good (b2b) 

No good (20Km) 

Medium Medium 

 Neste contexto, indicar o sistema passa a ser interessante e a lógica Fuzzy passa a 

ser atraente para escolher a melhor tecnologia que atenderá o planejamento desejado. A 

lógica Fuzzy aplica um grau de pertinência com objetivo de constatar se um elemento ou 

variável pertence a um conjunto de valores em relação ao conjunto de dados avaliado. 

Nesta técnica, podem ser utilizado variáveis linguísticas para caracterizar as entradas e 

saídas dos dados. 

 A caracterização das regras que são adotados no Sistema Fuzzy avaliam as 

métricas da tabela 1, as quais fazem um balanceamento entre os esquemas RoF, por 

exemplo: o RoF analógico fornece a simplificação da BS, mas precisam de dispositivos 

para conversão E-O e O-E (eletrico optico e optico elétrico) caros, que ocorre devido à 

distorção não-linear e dispersão cromática, tem desempenho limitado e só pode suportar 

a transmissão de curta distância. Por outro lado, A ligação IF-RoF (frequência 

intermediaria sobre fibra) podem usar menos largura de banda e conversores 

optcoeletronicos de baixo custo, mas a distorção não-linear ainda limita seu 

desempenho. Contudo, as ligações digitalizadas, comparando com a analógica a estrutura 
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BS é mais complexa, além do que, se comparado IF-RoF, os conversores optcoeletronicos 

possuem custos mais elevados, mas oferece o melhor desempenho do link. Assim sendo, 

a estrutura que obedece a lógica fuzzy, visa uma estratégia que melhor se enquadre no 

planejamento de redes 5G com C-RAN e fronthaul RoF. 

 O sistema Fuzzy para planejamento de tecnologias RoFôs est§ composto nos 

blocos que representam passos que deverão ser considerados a fim de estimar melhorar a 

eficiência para especificar se atende os requisitos de performance exigidos escolhido 

pelas operadoras, deste modo, o esquema que cada bloco representa será dado pelas 

entradas, regras e saída, implantado no toolbox de lógica fuzzy do Matlab. 

 As variáveis de entrada são classificadas pelos requisitos do sistema, isto é, 

através da observação do comportamento do sinal nos estudos apresentados e análises de 

dados importantes que influenciam diretamente na tomada de decisão das operadoras para 

determinar qual esquema RoF será aplicado no fronthaul, tais parâmetros impactam 

diretamente nos cenários e são descritos na tabela 1. A figura 1 denota as variáveis de 

entrada com seus respectivos graus de pertinências. 

 

Figura 1. Entradas do sistema Fuzzy:  a) desempenho do link, b) Distância do enlace, 
c) Custo Eletroóptico e d) Simplificação da Estação Base.  
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 As variáveis de entrada foram configuradas de forma trapezoidal em sua 

totalidade a fim apresentar a transição entre os esquemas estudados. Denotam os objetivos 

que se pretende atingir pelas operadoras de telecomunicações quanto ao planejamento da 

rede, dentre elas estão: a) O desempenho do Link, trata-se da eficiência espectral e são 

considerados em baixo, médio e alta, pois apesar do A-RoF ser mais suscetível aos efeitos 

da fibra e ter rápida queda na faixa dinâmica, este esquema possui bom desempenho em 

curtas distâncias, sendo indispensável nas inferências com as regras Fuzzy, o IF-RoF tem 

desempenho considerado médio e o D-RoF bom. b) Distância de transmissão, atribuídos 

em curto e longo (ALIMI; TEIXEIRA; MONTEIRO, 2018), estes parâmetros são 

relacionados devido aos efeitos não lineares da fibra  que faz com que a faixa dinâmica 

decaia rapidamente em ligações analógicas, provocando um curto alcance em A-RoF, em 

compensação, sinais digitalizados é possibilitam distancias maiores (LIM; YANG; 

NIRMALATHAS, 2014). c) Custo dos dispositivos de conversão E-O/O-E, a ligação 

analógica implica diretamente neste fato, o qual deixa o sistema mais caro, o oposto 

ocorre quando a transmissão é em IF-RoF, já o D-RoF mantem um custo mediado, 

portanto, a variável de custo é especificada baixo, médio e alto. d) Simplificação da 

estação Base, os esquemas IF-RoF e D-RoF possuem complexidade mediana, mas o A-

RoF mantém alta simplificação, este efeito impacta diretamente no baixo consumo 

energético, deixando a solução atraente em relação as demais tecnologias estudadas 

(LIM; YANG; NIRMALATHAS, 2014),  assim sendo, a variável Fuzzy foi configurado 

em alto, médio. 

 A metodologia Fuzzy possui apenas uma variável de saída, a qual representa três 

esquemáticos RoF, especificamente e respectivamente o A-RoF, IF-RoF e D-RoF. A 

figura 2 mostra as inferências tratadas com base nos esquemas. 
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1) 

2) 

3) 

 
Figura 2. Saída do Fuzzy para classificação RoF.  

 Na saída Fuzzy estão as três tecnologias que serão apresentadas de acordo com as 

inferências dos conjuntos de entradas, foi configurado no formato trapezoidal para 

expressar as convergências entre as tecnologias à medida que se varia as métricas de 

entrada, consequentemente, as limitações nos requisitos enquadrará nos resultados apenas 

uma das tecnologias. 

 As regras trabalham com proposições clássicas, isto é, dependendo de uma 

entrada, atribui-se uma saída, neste contexto, para alocar sinais RoF no fronthaul, basta 

avaliar o grau de pertinência da entrada com a análise das regras com relação as 

inferências Fuzzy, portanto, considera-se as seguintes regras: 

ὙόὰὩίȡ
ὍὪὖὩὶὪέὶάὥὲὧὩὭίὋέέὨ ᷈ ὄὛὭάὴὰὭὪὭὧὥὸὭέὲὭίὋέέὨ᷈ὅέίὸὉὉϳ πὭίὌὭὫὬ᷈ὈὭίὸὥὲὧὩὭίὛὬέὶὸ

ὍὪὄὛὭάὴὰὭὪὭὧὥὸὭέὲὭίὋέέὨ᷈ὅέίὸέὪὕ ὉὉ ὕὭίὌὭὫὬϳ ᷈ὈὭίὸὥὲὧὩὭίὛέὶὸ

ḊὸὬὩὲὝὩὧὲέὰέὫώὭίὃὙέὊ 

 

ὙόὰὩίȡὍὪὖὩὶὪέὶάὥὧὩὭίὓὩὨὭόά᷈ὄὛὭάὴὰὭὪὭὧὥὸὭέὲὭίὓὩὨὭόά᷈ὅέίὸὉὉ πὭίὒέύϳ
᷈ὈὭίὸὥὲὧὩὭίὒέὲὫ 

ḊὸὬὩὲ ὝὩὧὲέὰέὫώὭίὍὊὙέὊ 

 

ὙόὰὩίȡὍὪὖὩὶὪέὶάὥὧὩὭίὋέέὨ᷈ὄὛὭάὴὰὭὪὭὧὥὸὭέὲὭίὓὩὨὭόά᷈ὅέίὸὉὉ πὭίὓὩὨὭόάϳ
᷈ὈὭίὸὥὲὧὩὭίὒέὲὫ 

ȡὸὬὩὲ ὝὩὧὲέὰέὫώὭίὈὙέὊ 

 A regra 1 resulta na classificação do A-RoF, pois satisfaz as condições referentes 

aos parâmetros das métricas que medem o desempenho desta tecnologia, da mesma forma 

que a regra 2 estabelece o IF-RoF e a regra 3 aloca em D-RoF. 
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4. Análise dos Resultados 

Na tomada de decisão para moldar a configuração do fronthaul, dado a melhor eficiência 

espectral ou qualquer outro parâmetro considerado estratégico pelas operadoras no 

planejamento de rede 5G e estabelecidos dentro da proposição da aplicação C-RAN, as 

regras para a inferência serão dadas em função de combinação de benefícios de cada 

técnica e aplicado a lógica fuzzy a melhor solução. O equilíbrio necessário para os 

esquemáticos em relação ao planejamento é mostrado de acordo com os gráficos de 

superfície a serem implantadas em C-RAN para 5G. Portanto, com base dos dados 

coletados nas simulações e experimentos as correlações entre benefícios e perdas com 

base nos parâmetros de performance apresentados podem ser analisadas mais 

precisamente. Nas figuras 3 e 4 são mostrados os conjuntos de resultados extraídos na 

defuzzyficação que indica os esquemas RoF de acordo com a necessidade de 

planejamento das operadoras. 

 

Figura 3. Resultados da alocação RoF no fronthual utilizando fuzzy, tendo: a) Custo 
x Desempenho b) Simplificação x Desempenho e c) Desempenho x Distancia . 

 Como se sabe, a lógica Fuzzy faz analogia da linguagem formal com valores 

numéricos, neste sentido, o eixo Z refere-se aos esquemas RoF, sendo o A-RoF na faixa 

de 0 a 4, o IF-RoF na faixa de 4 a 8 e o D-RoF de 8 a 12. Uma vez configurado as saídas, 

é possível classificar os esquemas de acordo com as variações das variáveis de entrada.   

 Os resultados extraídos pelos gráficos de superfície do toolbox de fuzzy do 

Matlab, descrevem o comportamento dos esquemas RoF estudados, considerando as 

métricas que influenciam na análise sobre a escolha de uma determinada tecnologia diante 

ao planejamento de uma rede 5G. Em a) é visto que a relação entre custo e desempenho 

apontam o A-RoF como esquema a ser atribuído e à medida que o custo vai diminuindo 

o sistema vai convergindo para o IF-RoF e D-RoF. No b) o resultado demonstra que 

quando há boa simplificação a tecnologia está selecionando o A-RoF e quando passa a 

aumentar a complexibilidade da estação base, a tecnologia é migrada para o D-RoF dado 
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ao melhor desempenho. Em c) a análise está sobre a relação entre o desempenho e a 

distância, neste aspecto, as regras do fuzzy alocam que a maior distância entre a central 

de telecomunicação e a estação base é dado pelas tecnologias IF-RoF e D-RoF, contudo, 

o bom desempenho é atingido no A-RoF em curtas distancias, este efeito ocorre devido a 

faixa dinâmica que cai rapidamente em sistemas analógicos, mas permanece estável em 

sinais digitalizados (ALIMI; TEIXEIRA; MONTEIRO, 2017). 

 

Figura. 4. Resultados da alocação RoF no fronthual utilizando fuzzy, tendo:  a) 
distância x Simplificação, b) Simplificação x Custo e c) Custo x Distancia.  

 O conjunto Fuzzy de variáveis que influenciam nas tomadas de decisão são dadas 

na figura 4, os quais descrevem: a) a relação entre a distância e a simplificação da BS, 

neste contexto, é claro que a complexibilidade aumenta com a distância, visto que as 

técnicas que possuem melhor desempenho são o IF-RoF e D-RoF para o link longo, 

porém a simplificação é alcançada no A-RoF. Em b) a simplificação está relacionada com 

o custo na conversão eletro-óptica, ou seja, no caso de sistemas RoF, digitalizar o sinal 

antes da transmissão diminui o custo, tornando D-RoF e principalmente IF-RoF mais 

atraente em relação ao RoF analógico. Contudo, a simplificação da BS trará a diminuição 

do consumo energético, melhorando o OPEX. Por fim, em e c) a comparação entre a 

distância versus o custo retorna exatamente a proposição de que para encurtar o 

comprimento da fibra e utilizar o A-RoF impactará diretamente na elevação do custo, 

provocando mudança para os esquemas IF-RoF e D-RoF quando o sistema passa a 

aumentar a distância e diminuir os custos.  

 Com base na análise dos resultados demonstrados nos gráficos de superfície, de 

acordo com a variação das características da estação base, o sistema mudará o 

esquemático RoF adequadamente para atender os requisitos de acordo com a localização, 

desempenho do enlace e retornará um conjunto de configuração com a melhor solução na 

implantação da rede C-RAN, pois tais princípios provocarão mudanças nas variáveis de 

entrada e consequentemente mudará a alocação da variável de saida, dando uma 
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possibilidade de instalações heterogêneas, com perspectivas equilibradas na central de 

telecomunicações, com base nas limitações técnicas, vantagens e desvantagens de cada 

esquemático RoF, seja analógico, de frequência intermediária ou de sinal digital. A 

utilização de fuzzy, trás a possibilidade de planejamento da rede de forma equilibrada.  

5. Conclusão 

O crescente processo de centralização das redes de telecomunicações aumentam as 

possibilidades de gerenciamento, supervisão e planejamento dos sistemas de tecnologia 

de acesso, seja na central, na unidade do usuário ou nas estações base, contudo, as 

flexibilizações passam a gerar preocupações no ambiente de distribuição, principalmente 

no fronthaul devido a limitação de largura de banda no segmento para atender a 

necessidade de dados móveis ou de serviços. Para amenizar a sobrecarga, tecnologias 

como RoF são estudadas e extrapoladas constantemente em pesquisas experimentais e 

em ambiente de simulação, as quais resultam em métricas relevantes para serem utilizadas 

na tomada de decisão com utilização de aprendizado de máquina, principalmente pela 

proposta da manutenabilidade e gerencia centralizada. Neste trabalho foi proposto uma 

metodologia inteligente com lógica Fuzzy para determinar qual esquemático RoF, dentre 

os diversos estudados, o qual será adequadamente instalado no fronthaul óptico a fim de 

obter a melhor solução possível para ser implantado em planejamento de redes de acesso 

5G em configurações de C-RAN para BBU e frounthaul. Foi levado em consideração 

requisitos de desempenho que determinam a limitação de cada esquema, além de custos, 

simplificação da estação base, eficiência energética e espectral dos sistemas. 
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Abstract. This article describes the understanding of mathematics through a 

programming language for students of Cametá municipal school system. For 

this purpose, workshops have been adopted for learning through the Python 

programming language. The goal is to encourage public school students to use 

technology for math learning, thereby contributing to university entry with an 

understanding of the programming language and an emphasis on math college 

and information systems. It is important that students in basic education develop 

logical thinking and interact with technology as a form of computer learning. 

Resumo. Este artigo propõe o entendimento da matemática através de uma 

linguagem de programação para alunos da rede de ensino municipal de 

Cametá. Para esse propósito foi adotado oficinas para o aprendizado através 

da linguagem de programação Python. O objetivo é encorajar os alunos de 

escolas públicas a utilizarem a tecnologia para o aprendizado na matemática, 

desta forma contribuindo quando ingressarem nas universidades com um 

entendimento em linguagem de programação e com ênfase na faculdade de 

matemática e sistemas de informação. É importante que os alunos da educação 

básica desenvolvam raciocínio lógico e interajam com a tecnologia como forma 

de aprendizado computacional.   

1. Introdução 

O avanço tecnológico está ocorrendo de forma acelerada atualmente, com isso torna-se 

necessário adequar as práticas pedagógicas neste âmbito, em particular quando é tratado 

do processo de ensino matemático. O Parâmetro Curriculares Nacionais - PCN (2006, 

pag. 87), destaca: ñ£ importante contemplar uma forma­«o escolar nesses dois sentidos, 

ou seja, a Matemática como ferramenta para entender a tecnologia, e a tecnologia como 

ferramenta para entender a Matem§ticaò. De acordo com FARIA (2018), uma linguagem 

de programação a ser utilizada na educação deve ser fácil de aprender, estruturada em 

design, universal em uso e poderosa em capacidade computacional. 
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A realidade dos estudantes no Brasil em relação ao nível de proficiência em 

matemática é preocupante. Os dados apresentados na Prova Internacional de Avaliação 

dos Estudantes (PISA) feito pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (INEP) do Ministério de Educação em 2015, o desempenho dos alunos 

em matemática são classificados em 6 (seis) níveis, onde 43,74% estão abaixo do nível 1 

(um) e apenas 0,13% chegaram no nível 6 (seis) no Brasil. Se comparados a proficiência 

em matemática abaixo do nível 1 (um) aos outros países que fazem parte da Organização 

de Cooperação e de Desenvolvimento Econômico (OCDE) como Peru que teve 38% e o 

Chile com 23%, o Brasil só ganha para a República Dominicana que obteve 68%. O 

patamar que OCDE estabelece como necessário para que o jovem exerça sua cidadania é 

no mínimo nível 2 (dois), onde o Brasil 70,3% está abaixo desse nível.   

GRANDELL et al (2006) destaca que nos Estados Unidos e em Israel, os 

currículos de Ciência da Computação para o Ensino Médio foram desenvolvidos na 

década de 90, além de informar que a linguagem Python é uma ótima opção para o 

aprendizado de alunos novatos por ser uma linguagem de fácil entendimento e sintaxe 

simples. É possível utilizar um software para o aprendizado na disciplina de matemática 

nas escolas, segundo a pesquisa realizada pelo NOGUEIRA et al (2018).  

Nesse contexto, o trabalho desenvolvido visa abordar metodologias de lógica 

computacional ao utilizar uma linguagem de programação para fortalecer o aprendizado 

no ensino matemático, inserindo os alunos em um ambiente de programação. A maioria 

dos jovens (nativos digitais) conseguem interagir com as novas tecnologias. Logo a 

proposta apresenta uma forma dinâmica-computacional no ensino da lógica da 

programação em fase inicial no ensino médio e fundamental numa escola pública, na 

cidade de Cametá e vizinhanças. 

O restante foi organizado com um levantamento bibliográfico e estudo na 

literatura afim de fortalecer a fundamentação teórica. Também foram realizadas oficinas 

como forma de metodologia empregada para o aprendizado da linguagem de 

programação no ensino da disciplina de matemática, seguindo dos esperados resultados 

que essa forma pedagógica desperte o interesse dos alunos em programação e melhore o 

raciocínio lógico, essencial para matemática e programação. 
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2. Fundamentação Teórica 

Segundo TURCK (2009), a primeira linguagem de programação a ser implementada foi 

a linguagem de máquinas e linguagem Assembly, na década de 40.  A linguagem Assembly 

ou também conhecida de linguagens de baixo nível são interligadas diretamente com o 

processador.  

GUDWIN (1997) destaca que a primeira linguagem de programação de alto nível 

foi a Fortran, conhecida por ser uma linguagem procedural, ou seja, uma linguagem com 

estrutura de controle, e ainda foram criadas outras linguagens como C e Pascal. Ele ainda 

ressalta que implementação de um algoritmo em um computador, primeiro precisa-se 

descrevê-lo de uma forma que o próprio computador entenda para ser executado. Ou seja, 

a linguagem de programação compila os algoritmos de forma binária para que o 

computador entenda o que está sendo orientado. 

A complexidade das linguagens de alto nível na década de 80, como exemplo a 

linguagem C, que só alguns programadores mais experientes conseguiam entender os 

algoritmos na época, então o Holandês Guido Van Rossum resolve desenvolver uma 

linguagem de programação que seja de fácil entendimento e intuitivo. Essa linguagem foi 

denominada por Rossum de Python. Além disso o Python pode ser utilizado com vários 

paradigmas. Um paradigma como exemplo é o procedural, que obriga o programador 

organizar seu c·digo com endenta­«o, eliminando as chaves ñ{}ò utilizado em Java e C, 

dessa forma deixando o código mais agradável de compreender. Outro paradigma como 

exemplo utilizado no Python é orientado a objeto, DA SILVA (2019). Deste modo, essa 

linguagem de programação é conhecida como multiparadigma.  

O aplicativo EducAR - Quadrics na versão android, foi desenvolvido com 

objetivo de ensinar e apresentar Superfícies Quadráticas, um conteúdo específico da 

matemática, pelo meio da Realidade Aumentada (RA). Nesse contexto, demonstra que 

mesmo o aplicativo ser destinado ao ensino superior, pode se utilizar a tecnologia como 

meio de ensino.  

De acordo com MENEZES (2014), o Python possui sintaxe simples, sendo uma 

linguagem multiplataforma e um software livre, ou seja, disponibilizada gratuitamente. 

MENEZES (2014) afirma: ñprogramar n«o ® somente decorar comandos, precisa ser 

entendida e solucionar problemas com a linguagem de programa­«oò.  
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O Python é muito utilizado atualmente, pois grandes empresas como Google, 

Youtube, entre outras, utilizam a linguagem Python em seus sistemas. Além de ter uma 

comunidade grande e várias bibliotecas que podem ser utilizado ou baixado para que 

dependendo do problema facilite o programador no seu desenvolvimento. DA SILVA 

(2019) destaca: ñSe a implementa­«o ® dif²cil de explicar, ® uma m§ ideia. Se a 

implementa­«o for f§cil de explicar, pode ser uma boa ideiaò.   

3. Metodologia 

Atualmente, existem uma variedade de linguagens disponível para ser utilizada na 

programação, tais como (C, C++, Java, Python) cada uma dessa linguagens tem suas 

complexidade e características diferenciadas, nesse sentido, algumas dessas linguagens 

foram descartadas para o presente trabalho devido a sua complexidade, dessa forma foi 

escolhido a linguagem Python. 

Para introdução da linguagem de programação dentro do ambiente escolar foi 

utilizado a IDE (Integrated Development Environment) PyCharm, que tem grande apelo 

por sua interface clara e objetiva, a qual melhora a experiência na programação. Esse 

programa ajuda o desenvolvedor com suas funções no seu ambiente para facilitar no 

desenvolvimento dos códigos, verificação de erros, entre outros. 

A empresa responsável pelo desenvolvimento do PyCharm é a JetBrains. Eles 

disponibilizam duas versões, uma básica de forma gratuita e a outra profissional que 

dispõe de mais funções, porém precisa compra-la.  

No cotidiano, as pessoas são deparadas com diversas experiências na matemática, 

porém ensinar matemática não é uma tarefa tão fácil como os métodos tradicionais, pois 

a matemática no Brasil é uma disciplina com alta dificuldade de ensino. Para (HENZ, 

2008) ñuma alternativa ® utilizar as diferentes tecnologias existente hoje como auxilio no 

processo de ensino-aprendizagem, tornando as aulas mais interessantes, criativas e 

dinâmicas, despertando assim o interesse e motivando os alunos a aprender a 

matem§ticaò. Nesse sentido, a utilização da linguagem de programação como um meio 

de aprendizado na matemática poderá ser utilizada de acordo com paradigma do Python, 

isso pode ser representado na figura 1. 
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Figura 1. Fluxograma de aprendizado  

 A matemática é fundamental para a sociedade, que o torna imprescindível em 

quase todas as áreas, como das humanas às ciências e tecnologias. Dessa forma, a lógica 

é essencial para desenvolver programas para resolver problemas diversos, como cálculos 

científicos e tarefas de controle por exemplo. ñEstas l·gicas n«o s· desenvolvem as 

competências gerais do aluno, nomeadamente tornam-no mais perspicaz e exigente, como 

lhe abrem a porta para uma das áreas mais importantes da computação teórica e prática 

ð a verificação de software.ò, COSTA (2016).  

 (RIBEIRO; PAZ, 2012) destaca que, ña educa­«o matem§tica tem o objetivo de 

transformar o ensino em um saber l·gico por meio do exerc²cio do racioc²nioò, nesse 

ponto que entra o ambiente da linguagem de programação, pois é um bom local para 

desenvolver o raciocínio logico dos seus usuários e o Python é uma ferramenta importante 

nesse processo.  

De acordo com fluxograma, a linguagem de programação é o meio que desenvolve 

o raciocínio lógico dos alunos, que é necessário para ensino da matemática. Portanto, 

esses dois módulos tem como o objetivo o aprendizado dos mesmos.  

Para o objetivo de aprendizado em matemática no âmbito das escolas municipais 

de Cametá para alunos de ensino fundamental e médio, foram propostas oficinas para 

alunos das escolas de Cametá e Mocajuba. Para avaliação dos participantes foi elaborado 

questionários no Google Forms. 

O conteúdo das oficinas foi dividido em dois momentos, o primeiro momento foi 

uma introdução histórica da linguagem Python, sua importância e onde é utilizada, 

instalação e apresentação da IDE PyCharm e conceitos da linguagem com alguns 

algoritmos, onde dois discentes de sistema de informação conduziram. No segundo 

momento teve uma introdução no assunto matemático abordado e depois foram feitos 
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algoritmos para resolução de problemas do assunto, onde os dois ministrantes foram os 

discentes de matemática. 

4. Resultados Obtidos 

Os resultados foram obtidos através da metodologia abordada e os questionários 

aplicados. Também foi levado em consideração que a maioria dos alunos envolvidos não 

haviam tido contato com uma ferramenta que envolvesse programação. Uma das 

perguntas do question§rio foi ñVoc° gostou de aprender matem§tica atrav®s da 

programa­«o?ò e outra ñCom a oficina, voc° conseguiu adquirir conhecimento com mais 

facilidade sobre o assunto abordado através do Python?ò, proporcionando uma an§lise 

sobre as oficinas obtidos através das informações respondidas pelos participantes. Na 

figura 2 e na figura 3 mostram que em Cametá, quando considerados as duas perguntas, 

77,8% dos alunos responderam a favor. 

 

Figura 2 ï Resposta dos Alunos de Cametá  

 

 

Figura 3 ï Resposta dos Alunos de Cametá  
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Em Mocajuba, 66,7% dos alunos responderam que gostaram de aprender 

matemática com o Python, visto na figura 4. Já na figura 5 mostra que 83,3% dos alunos 

conseguiram adquirir com mais facilidade o assunto abordado na aula.  

 

Figura 4 ï Resposta dos Alunos de Mocajuba  

 

Figura 5 ï Resposta dos Alunos de Mocajuba  

 Nesse contexto, os resultados adquiridos reforçam que através da metodologia 

empregada e descrito pelo fluxograma, os alunos possuem mais interesse em estudar 

matemática por meio de alguma tecnologia e com utilização de uso de programação, 

contudo, o aprendizado está relacionado com o entusiasmado em aprender.  

5. Conclusão 

Dado a iniciativa de criar metodologias de aprendizado para melhorar o desempenho 

estudantil, o trabalho visou atuar com os participantes de forma ativa na realização das 

atividades propostas, onde todos demonstraram interesse pela ferramenta. Este artigo 

fortalece o desenvolvimento tecnológico atual e cada vez mais o aceite de que a 

programação é sim importante na educação básica, principalmente no ensino médio, e se 

possível deve ser inserida ao currículo das escolas. 
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  O desenvolvimento do raciocínio lógico pode motivar os alunos da escola a 

aprofundarem seus estudos e escolherem carreiras na área de Sistema, Matemática e afins. 

Além disso, pode melhorar a participação dos alunos, a priori que nunca tiveram contato 

com uma linguagem como o Python, nas áreas de formação tecnológica. O projeto ainda 

está em vigor até março de 2020, com mais oficinas a serem executadas para fortalecer 

mais a proposta desse artigo. 
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Abstract. Social inclusion, from the perspective of Special Education, has 

become the objective of searching for new methodologies and tools that give 

teachers ways to make quality education increasingly accessible to students with 

disabilities. The resources of Digital Information and Communication 

Technologies are important contributors in this context. Thus, the present paper 

discusses these new methodologies and their importance, presenting the reality 

of special education in the municipality of Juruti-PA, located in the Lower 

Amazon region, and the project OLAPEDRINHO developed from the request of 

educators working in the context. municipality's educational 

Resumo. A inclusão social, na perspectiva da Educação Especial, vem se 

tornando objetivo de busca por novas metodologias e ferramentas que deem ao 

docente maneiras de tornar a educação de qualidade cada vez mais acessível 

para o educando com deficiência. Os recursos das Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação apresentam-se como importantes contribuintes 

nesse contexto. Dessa maneira, o presente trabalho discorre a respeito dessas 

novas metodologias e sua importância, apresentando a realidade da educação 

especial no município de Juruti-PA, localizado na região do Baixo Amazonas, 

e o projeto OLAPEDRINHO desenvolvido a partir da solicitação de educadores 

atuantes no contexto educacional do município.  

1. Introdução 

Inúmeros pontos importantes, marcados ao longo dos anos, podem ser considerados como 

triunfos para o âmbito educacional, especialmente os que dizem respeito a educação de 

Pessoas com Deficiência (PCDs), dado que muitas barreiras presentes nesse cenário 

foram sendo superadas no decorrer de um percurso que objetivava garantir, por meio das 

leis que regem os direitos, a inclusão e o acesso à educação de qualidade.  

 O empenho para melhor contribuir com a educação de alunos com deficiência está 

diretamente conectado com a busca do educador por recursos e metodologias que venham 

somar com os processos de ensino e aprendizagem. Dentre esses recursos e metodologias, 
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a Informática na Educação, principalmente nos conceitos que se referem a utilização de 

Tecnologias Assistivas, pode ser considerada como uma ferramenta de grande relevância 

para fazer soma com o trabalho do educador e colaborar com o aprendizado de alunos 

com deficiência.  

 Diante do exposto o trabalho procura discorrer sobre alguns aspectos relacionados 

a esse contexto, trazendo como foco metodologias direcionadas aos educadores de PCDs. 

O diferencial dessa pesquisa é a preocupação em mostrar que nas regiões menos 

favorecidas, como algumas cidades da Amazônia, o uso de recursos tecnológicos pode 

ter um papel determinante como aliada ao processo de ensino e aprendizagem. 

 O texto está organizado em seções, que segue com a seção 2 apresentando a 

caminhada em busca da igualdade de direitos das pessoas com deficiência, a seção 3 que 

traz a relação entre a informática educacional e as tecnologias assistivas, a seção 4 que 

exemplifica o uso da internet, através da disponibilização de sites direcionados aos 

educadores de PCDs, a seção 5 que apresenta os desafios desses contexto quando se fala 

de região amazônica, finalizando-se com a conclusão e as referências. 

2. O ensino de Pessoas com Deficiência (PCD): Uma jornada pelos direitos 

A educação das pessoas com deficiência, como a conhecemos hoje, ergue-se a partir de 

uma base formada por longas jornadas de lutas pelos direitos a igualdade e a integração 

à sociedade, um percurso que, apesar de árduo, garantiu ao longo dos séculos que as 

pessoas com deficiência tivessem os mesmos direitos que qualquer cidadão. 

 Tais garantias abriram portas e construíram pontes para que as pessoas com 

deficiência tivessem direito a quaisquer fatores que lhes fossem necessários, como saúde 

e educação, dando passagem para que estes pudessem viver com igualdade sem qualquer 

tipo de discriminação (FARIAS e GELLER, 2019). O Artigo 5 da Convenção sobre os 

Direitos das Pessoas com Defici°ncia diz que ños Estados Partes proibirão qualquer 

discriminação baseada na deficiência e garantirão às pessoas com deficiência igual e 

efetiva prote­«o legal contra a discrimina­«o por qualquer motivo.ò (SENADO 

FEDERAL, 2013, p.16). 

 Vale lembrar que, historicamente até que chegássemos aqui, a sociedade 

caminhou muito lentamente para passar de simplesmente descartar crianças nascidas com 

deficiência no século XV, a então finalmente começar a vê-los como cidadãos de direitos, 
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século XX (NASCIMENTO e RAFFA, 2011, p.8). Se considerarmos apenas este período, 

teremos tempo suficiente para dizer que as lutas pelos direitos PCD vêm de longas 

jornadas.   

2.1 Os desafios da atualidade  

São inegáveis os crescentes desafios educacionais que se fazem presentes na sociedade, 

materializando-se de formas diferentes e vencê-los deve sempre ser prioridade 

independente do quão desafiadores eles sejam. Nesse sentido, a educação de pessoas com 

deficiência mostra-se como uma das grandes questões educacionais a que se deve dar 

total atenção, buscando torná-la cada vez melhor, mais acessível e alicerçada sob 

princípios que fundamentam a verdadeira inclusão. Incluir um aluno não se trata apenas 

de discorrer sobre questões como igualdade e acessibilidade ou considerar que o problema 

será resolvido apenas com abordagens e discussões teóricas. Tornar o problema 

conhecido, conscientizar a comunidade, dar visibilidade às dificuldades é sem dúvida o 

início do caminho, mas não será suficiente se este ambiente não se tornar como um todo 

a própria acessibilidade.  

 Dados atuais mostram que o número de educandos com deficiência matriculados 

no ensino regular tem aumentando significativamente. O Censo Escolar da Educação 

Básica de 2018 mostra que o número de alunos com necessidades especiais que estão 

inclusos em classes comuns passou de 87,1% no ano de 2014 para 92,1% no ano de 2018 

(INEP, 2018), como mostra a figura 1.  

Figura 1. Percentual de alunos de 4 a 17 anos da educação especial incluídos em 
classes comuns - Brasil 2014 -2018 

Fonte: INEP, 2018   

 A observação do aumento de alunos com deficiência inclusos em classes comuns 

do ensino regular permite um olhar para além de quaisquer limites impostos pelo sistema 

educacional, gerando assim motivação para que aumentem os esforços para tornar o 

ensino cada vez melhor e mais acessível e colocando a tecnologia como uma importante 

ferramenta para o Atendimento Educacional Especializado (AEE). 
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3. Pontes do ensino: A Informática Educacional e as Tecnologias Assistivas 

A partir da análise das questões abordadas na seção 2, pode-se perceber o papel crucial 

que a comunidade escolar deve assumir para que o aluno com deficiência tenha acesso a 

educação de qualidade, buscando por recursos que não apenas tornem possível, mas que 

também facilitem esse acesso.  

 Muito além do que simples cogitação, a formação de pontes de acessibilidade 

entre o educando com deficiência e o ensino de qualidade dentro do contexto educacional 

faz-se de extrema importância e está também pautada por lei. Sobre isso, o capítulo V das 

Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (2017), que está relacionado a educação 

especial, assegura que:  

Art. 59. Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação: I 

ï currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos, 

para atender às suas necessidades; [...] (SENADO FEDERAL, 2017, p.40) 

 Assumidas tais motivações, torna-se possível visualizar indagações a respeito da 

educação especial que, com frequência, levantam-se dentro do ambiente escolar, dentre 

estas: quais recursos são disponibilizados para que o professor tenha auxílio nos processos 

de ensino e aprendizagem nesse sentido? E qual a contribuição que a utilização de novas 

tecnologias educacionais pode trazer para a vida de um aluno com deficiência?  

 Dessa maneira, pode-se observar que há uma discussão em torno do quão 

importante é que se faça uso dos recursos tecnológicos como auxílio nos processos de 

ensino e aprendizagem, principalmente no âmbito da educação especial. Gomes et al. 

(2016) levantam, por exemplo, que os alunos da educação especial necessitam de uma 

atenção maior à sua educação, justificando que isso ocorre: 

Por possuírem necessidades psicofísicas especiais, ou seja, demandam um 

profissional educador que conheça suas limitações, e que domine as técnicas 

de uso das Tecnologias de Informa­«o e Comunica­«o (TICôs) a fim de torn§-

las um instrumento educacional forte, que venha a trazer a minimização/ 

superação das limitações desses alunos, seja ela intelectual, auditiva, motora, 

física, etc. (GOMES et al. 2016) 

 Entende-se que levar o educador a conhecer as novas metodologias educacionais 

e mostrar o papel das tecnologias como auxílio no processo de ensino e aprendizagem, 

torna-se uma tarefa extremamente necessária e relevante.  Vale ressaltar ainda que no 

decorrer dos anos, as metodologias educacionais envolvendo o uso de tecnologias nos 

processos de ensino e aprendizagem passaram a assumir novos papeis, abrindo portas 

para possibilidades antes não tão exploradas. Conforme Valente (1998):  
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As novas modalidades de uso do computador na educação apontam para uma 

nova dire­«o: o uso desta tecnologia n«o como ñm§quina de ensinarò, mas, 

como uma nova mídia educacional: o computador passa a ser uma ferramenta 

educacional, uma ferramenta de complementação, de aperfeiçoamento e de 

possível mudança na qualidade do ensino. (VALENTE, 1998, p. 6) 

 Dessa forma, vê-se que a cada passo as modificações, aprimoramentos e 

melhorias nos métodos educacionais possuem cada vez mais importância para a boa 

formação do aluno e de quem ele será no futuro. A figura 2 mostra que a educação passou 

por muitas modificações ao longo dos anos, formando um ambiente educacional que 

assume a responsabilidade de tornar o ensino cada vez melhor. 

 

Figura 2. A linha do tem po da educação.  
Fonte: Planneta Educação, 2018.  

 Vivenciamos então a era da educação 4.0, formada a partir de um contexto onde 

o aluno é engajado na busca por conhecimento e o meio escolar lhe oferece os métodos 

 e ferramentas necessárias para fazê-lo. De acordo com o ebook desenvolvido pela 

empresa Planneta e Educa­«o (2018), o termo 4.0, ñfaz men­«o ao conceito e uso de 

Internet inteligente, onde os conteúdos direcionados aos internautas serão cada vez mais 

personalizados e interativosò (PLANNETA e EDUCAÇÃO, 2018, p.5). 

 Facilitar o acesso à essa educação de qualidade representa o alcance de muitas 

conquistas para um aluno com deficiência; isso significa entender que nenhuma limitação 

pode afastar um aluno do conhecimento. As tecnologias assistivas são, neste cenário, 

importantes ferramentas para encurtar esta distância o máximo possível.  

 Contudo, faz-se necessário que se entenda o quão realmente abrangentes são as 

Tecnologias Assistivas.  O Comitê de Ajudas Técnicas (BRASIL, 2009) aborda que: 
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A Tecnologia Assistiva (TA) é fruto da aplicação de avanços tecnológicos em 

áreas já estabelecidas. É uma disciplina de domínio de profissionais de várias 

áreas do conhecimento, que interagem para restaurar a função humana. 

Tecnologia Assistiva diz respeito à pesquisa, fabricação, uso de equipamentos, 

recursos ou estratégias utilizadas para potencializar as habilidades funcionais 

das pessoas com deficiência. (BRASIL, 2009, p.11) 

 Percebe-se então que quaisquer equipamentos que deem assistência ao aluno com 

necessidades especiais podem ser considerados como tecnologia assistiva, mesmo um 

simples lápis adaptado para o melhor uso pode receber este conceito.   

 Dados estes conceitos reafirmamos a certeza de que as tecnologias assistivas são 

parte essencial dos processos de ensino e de aprendizagem, alicerçando-se na intenção de 

melhor educar o aluno com deficiência. De maneira abrangente e esclarecedora 

Radabaugh (1993 apud Bersch Rita, 2017, p.2) descreve as tecnologias assistivas 

definindo que ñpara pessoas sem defici°ncia a tecnologia torna as coisas mais f§ceis. Para 

as pessoas com defici°ncia a tecnologia torna as coisas poss²veisò.  

4. A Educação Especial e os recursos da internet 

Atualmente existem muitos recursos na internet como sites e blogs direcionados para a 

área da educação especial, tratando sobre a importância de tornar mais acessível o ensino 

para alunos com deficiência. O portal do Ministério da Educação (BRASIL, 2018) por 

exemplo, disponibiliza uma vasta coleção digital em formato PDF, que trata sobre o AEE 

(Atendimento Educacional Especializado) separando-os de acordo com as deficiências, 

além de disponibilizar artigos e revistas que abordam questões sobre a educação especial.  

 Um outro exemplo diz respeito ao site Assistiva Tecnologia e Educação. O site 

disponibiliza informações sobre serviços como: Formação, Assessoria e Pesquisa; 

Serviço de Tecnologia Assistiva; Serviço de Atendimento Educacional Especializado 

(ASSISTIVA TECNOLOGOGIA E EDUCAÇÃO, 2018), além de links para artigos, 

ambientes educacionais e vídeos externos que tratem sobre estas questões, porém a 

maioria do material externo disponibilizado pelo site não está em português.  

 Outro exemplo importante a ser destacado é o site do Instituto Nacional de 

Educa­«o de Surdos (INES); um instituto que ñtem como miss«o institucional a produ­«o, 

o desenvolvimento e a divulgação de conhecimentos científicos e tecnológicos na área da 

surdez em todo o território nacionalò (BRASIL, 2019). O site do INES organiza e 

disponibiliza diversos conteúdos a respeito da comunidade surda. 
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 Analisando estes, dentre outros ambientes com conteúdo direcionado para as 

questões relacionadas a educação de pessoas com deficiência, percebe-se o quão relevante 

se apresenta a existência de um ambiente que possa integrar os mais variados conteúdos 

a respeito desse tema e assim disponibiliza-los de forma que ofereçam ao educador a 

facilidade de ter fácil acesso a tais materiais, bem como a facilidade de encontra-los 

disponíveis em um só lugar.   

 Considerando ainda a realidade educacional de cada região, especialmente no 

tocante aos conceitos da educação especial, outra percepção que se apresenta vem da 

necessidade de que o educador se encontre com conteúdos que fazem parte de suas 

experiências do cotidiano, visualizando um ambiente em que ele se sinta familiarizado.  

5. Educação Especial: Um desafio para professores na região Amazônica 

Na percepção do disposto acima, acrescentou-se como extensão dessa pesquisa a 

construção de uma plataforma direcionada para educadores de PCDs, com inspiração 

nesses profissionais que vivem em regiões longínquas dos grandes centros, mas que têm 

a mesma motivação pela busca de conhecimento para que tenham na tecnologia uma 

aliada no processo de ensino e aprendizagem. O local que inspirou essa fase do projeto 

foi a cidade de Juruti/PA. 

5.1 Um olhar para a cidade de Juruti/PA 

Juruti é uma cidade pequena, situada no extremo oeste estado do Pará na região do Baixo 

Amazonas, estendendo-se por uma área territorial de 8.305,128 km² com a estimativa 

populacional no ano de 2018 de 56.908 pessoas. (IBGE, 2017). 

 A justificativa pela escolha da cidade de Juruti é a percepção de que na caminhada 

em prol do desenvolvimento educacional, especialmente em se tratando da educação de 

alunos com deficiência, Juruti constrói um trajeto formado a partir de muitos esforços em 

busca de erguer um cenário educacional onde a inclusão social é tida como um dos 

principais pilares. 

 No ano de 2010, quando a educação especial, na perspectiva da educação 

inclusiva, começou a se tornar presente no contexto educacional do município de Juruti, 

os alunos com deficiência, que a princípio eram atendidos na sala de educação especial, 
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passaram a ser matriculados nas salas de aula do ensino regular, com as aulas inclusivas, 

e nas salas de atendimento, agora de forma individual. 

 Das conquistas alcançadas pelo município, uma das mais importantes se deu 

quando, a partir do ano de 2011, as Salas de Recursos (ambiente preparado e adaptado 

para a realização dos atendimentos educacionais especializados) começaram a ser 

implantadas em algumas escolas da rede municipal.  No decorrer dos anos 

seguintes a demanda de alunos com deficiência, com o AEE e matriculados no ensino 

regular, cresceu significativamente no município. Nos anos de 2016 e 2017 o município 

de Juruti conseguiu formalizar a contrata­«o de ñProfessores de apoioò, profissionais 

pedagogos com especializações nas áreas de educação especial, lotados para auxiliar o 

aluno com deficiência dentro das salas de aula do ensino regular.  

 Deste momento em diante os alunos com deficiência teriam o acompanhamento 

de um profissional para auxiliá-los de acordo com as suas necessidades, como por 

exemplo, o aluno com deficiência intelectual, como autismo, agora receberia o auxílio de 

apoio escolar; alunos surdos, o acompanhamento do tradutor interprete de libras para 

traduzir as aulas; alunos cegos, profissionais brailistas para adaptar o material didático 

disponibilizado em sala de aula e também para transcrever os materiais escritos em braile 

pelos alunos.  

 Atualmente as classes de AEE realizam todos os finais de ano a ñAmostra 

Pedag·gica do Atendimento Educacional Especializadoò, onde s«o apresentados todos os 

materiais e projetos que são desenvolvidos com os alunos ao longo do ano, com a intenção 

de compartilhar com a comunidade, principalmente com as famílias dos alunos com 

deficiência, o desenvolvimento e o crescimento educacional dos mesmos. As figuras 3 e 

4 mostram alguns registros da edição do evento realizada no ano de 2018. 
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Figura 3. Registro do Evento de AEE 2018  
Fonte: Arquivo pessoal, 2018  

Figura 4. Registro do Evento de AEE 2018  
Fonte: Arquivo pessoal, 2018  

 Considera-se que o atual contexto da educação especial na cidade de Juruti, 

fortifica-se a partir do empenho de se fazer cumprir as leis, com o intuito de garantir o 

acesso de alunos com deficiência a uma educação de qualidade.  

5.2 OLAPEDRINHO: Um ambiente de integração para educadores de PCDs 

O projeto ñOlaPedrinhoò faz parte dessa pesquisa e tem como inspira­«o crian­as e jovens 

com deficiência e parte da solicitação de professores que atuam na área da educação 

especial na cidade de Juruti-PA, profissionais que tem como desafio a busca por 

metodologias de ensino que sejam eficazes para dar aos seus alunos a oportunidade de ter 

simplificado o seu acesso à educação de qualidade. 

 ñOlaPedrinhoò (www.olapedrinho.com) ® um Ambiente de integração online 

onde são reunidos materiais como: vídeos, com depoimentos de famílias de alunos com 

deficiência, atendidos pelo AEE, relatos de profissionais da educação especial que 

atendem estes alunos fazendo o uso da tecnologia; links para sites que possuam materiais 

direcionados à educação especial, como objetos de aprendizagem, e que tratam destas 

questões, dentre outros conteúdos que possam somar com o que se propõe nesse projeto. 

A figura 5 e 6 mostram se­»es na homepage do site ñOlaPedrinho.ò  
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Figura 5. Seção inicial da home do site 

OLAPEDRINHO 
Fonte: Arquivo pessoal, 2018  

Figura 6. Disponibilização de Objetos de 
Aprendizagem  

Fonte: Arquivo Pessoal  

6. Conclusão 

Como ponte firme sob estreitos rios de muitos obstáculos, a educação ergue-se como a 

principal certeza de chegada da sociedade a lugares melhores e esta passagem precisa 

estar ao alcance de todos. Associar o uso de Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação às metodologias educacionais pode ser uma importante maneira de garantir 

este alcance, especialmente àqueles que necessitam que os métodos de ensino sejam 

aprimorados, tendo em vista a melhoria do aprendizado e a construção de um ambiente 

escolar onde acessibilidade e inclusão estejam presentes de todas as maneiras, dentro e 

fora de sala de aula. 

 Assim sendo, ressalta-se duas importantes verdades que serviram de base para o 

desenvolvimento desta pesquisa: a) Entender o importante papel da Informática e suas 

tecnologias em qualquer que seja o contexto social e em quaisquer que sejam as áreas de 

atuação pode ser um dos maiores diferenciais, isto se aplica desde processos de trabalho 

em grandes indústrias até sua utilização como ferramenta de auxilio para aqueles que 

necessitam; b) A caminhada a favor de leis, métodos e ferramentas que garantam a 

melhoria educacional das pessoas com deficiência vem de gerações muito anteriores e 

precisa continuar com afinco nas vindouras.  

 Envolto em tais verdades o projeto ñOlaPedrinhoò, vindo de regi»es onde a 

caminhada pela educação não cessa os passos e não se desiste das vitórias, motivou-se a 

partir do forte desejo de contribuir com a educação de PCD, buscando disponibilizar uma 

nova ferramenta de auxílio que possa contribuir com os processos de ensino e 

aprendizagem dentro de nosso contexto educacional. 
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Abstract. Computer programming is a knowledge that is not yet part of the 

compulsory curriculum structure in schools. However, understanding how the 

world of programming works makes it possible to improve the logical thinking 

of children and young people, improving performance in other disciplines and 

helping to solve everyday problems. Programming provides step planning and 

creativity in problem solving. This paper aims to demonstrate a method of 

teaching programming language using automated technology projects for 

children, with the Arduino Scratch tool, so as to arouse interest and present 

information technology in a more playful way. 

Resumo. A programação de computadores é um conhecimento que ainda não 

faz parte da estrutura curricular obrigatória nas escolas. Porém, ter noções de 

como funciona o mundo da programação, possibilita o aprimoramento do 

raciocínio lógico de crianças e jovens, melhorando o desempenho em outras 

disciplinas e auxiliando na solução de problemas do dia a dia. A atividade de 

programar prevê o planejamento de etapas e desperta a criatividade na solução 

de problemas. Este trabalho busca demonstrar um método de ensino de 

linguagem de programação utilizando projetos tecnológicos automatizados 

para crianças, com a ferramenta Scratch para Arduíno, de forma que desperte 

o interesse e apresente a tecnologia da informação de forma mais lúdica. 

1. Introdução 

Atualmente, a tecnologia está em todo lugar no nosso cotidiano para facilitar serviços, 

trazer lazer, enriquecer os estudos e o conhecimento, agilizar a comunicação dentre outras 

utilidades. Através de aparelhos eletrônicos, softwares embutidos, aplicativos, máquinas 

automatizadas etc., essas atividades tornam-se cada vez mais acessíveis para todos. 

Crianças já nascem sabendo utilizar boa parte dessa tecnologia, mas conhecer o seu 

funcionamento, saber criar e inovar utilizando este conhecimento é o que fará a diferença 

em um mundo que se torna cada vez mais digitalizado. Para Rushkoff (2012), assim como 
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o usuário usa os aplicativos, deveria saber como são feitos, ass im como ele aprende 

não só a ler, mas também deve aprender a escrever: 

Quando nós, os humanos, adquirimos linguagem, aprendemos não somente a 

ouvir, mas a falar. Quando ganhamos a escrita, nós aprendemos não apenas a 

ler, mas a escrever. E, na medida em que nos movemos em direção a uma 

realidade crescentemente digital, nós precisamos aprender não apenas a usar 

programas, mas a fazê-los também. (RUSHKOFF, 2012). 

O uso da tecnologia em benefício do trabalho, educação, para atividades pessoais já é 

trivial, porém a elite intelectual na sociedade do futuro será formada pelas pessoas que 

souberem programar como diz Umberto Eco (2017): 

A sociedade do futuro será composta por três castas: a primeira, mais 

numerosa, na base da pirâmide, será formada pelas pessoas que percebem o 

mundo pelos meios de comunicação de massa. O segundo grupo, no meio da 

pirâmide, será composto pelas pessoas que utilizam computadores, ou seja, 

utilizam e-mail, redes sociais, etc. Por fim, a elite intelectual da sociedade será 

composta pelas pessoas que saibam programar computadores, tendo sua 

posição no topo da pirâmide (UMBERTO ECO, 2017). 

Dessa forma tem-se que no mundo cada vez mais digitalizado, uma pessoa que sabe criar 

e inovar utilizando a tecnologia fará parte de uma elite diferenciada em relação àquela 

que apenas usa a tecnologia para facilitar suas atividades. Reforça-se essa constatação na 

famosa frase de Steve Jobs ñTodo mundo neste pa²s [referindo-se aos EUA] deveria 

aprender a programar um computador, deveria aprender a linguagem de computadores, 

porque esse aprendizado ensina voc° a pensarò. 

(https://www.pensador.com/autor/steve_jobs/). 

 O computador está presente nas escolas para apoio ao processo de ensino e 

aprendizagem, porém, muitas vezes é utilizado de forma equivocada, sem metodologia 

ou planejamento, se constituindo em um espaço para preencher horas de atividade sem 

objetivos didáticos definidos. Essa situação é reforçada pelo fato de que no Brasil ainda 

não há um componente curricular na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que 

prevê o ensino da computação de forma regular.  

Justifica-se nesse contexto, a experiência com a proposta de uma ferramenta, integrada 

com uma metodologia para ser aplicada no 7º ano do Ensino Fundamental, para apresentar 

os conceitos iniciais em programação de computadores. 

O trabalho está organizado da seguinte maneira: a seção 2 discorre sobre a importância 

de aprender a programar, a seção e descreve a metodologia que conduziu o experimento, 

a seção 4 relata as atividades executadas e a seção 5 apresenta os resultados. 

https://www.pensador.com/autor/steve_jobs/
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2. A importância de aprender a programar 

Aprender a programar não é um processo simples, pois se constitui em um conteúdo 

diferente do tradicional como português, matemática, física, química, que fazem parte do 

currículo das escolas. Programação requer habilidade de raciocínio que deve ser treinada 

e inserida gradualmente para o aluno.  

 Fazer com que o aluno utilize o raciocínio para solução de problemas é uma 

preocupação que beneficia todas as disciplinas. Uma forma de inserir essa prática é 

através do pensamento computacional. O pensamento computacional é uma metodologia 

definida por Wing (WING, 2006 apud ANDRADE et. al., 2013) como a ñcombina­«o do 

pensamento cr²tico aliado aos fundamentos da computa­«oò, e ajuda n«o s· a resolver 

problemas computacionais, mas também problemas gerais do cotidiano.  

 A Sociedade Brasileira de Computação (SBC) relata evidências de que as crianças 

que aprendem a resolver problemas utilizando o pensamento computacional melhoram o 

desempenho na solução de problemas em outras disciplinas e até mesmo de questões do 

cotidiano. (SBC, 2016). 

 Considera-se que esse conhecimento não pode ser obtido se não houver um 

planejamento. Países como os EUA e alguns da Europa já tem em seus currículos o ensino 

da computação nas escolas. Porém, no Brasil essa disciplina apresenta-se apenas em 

cursos específicos da área (COSTA, 2005 apud FRANÇA et al, 2015, p.1464). Alguns 

esforços têm sido feitos no sentido de inserir o ensino de programação nas escolas aqui 

no Brasil, apoiados pela nova proposta da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).  

 Alguns autores sugerem criar uma disciplina específica de Introdução à 

Programação de Computadores no ensino médio como citado nos trabalhos de: (VALLE 

et al., 2012); (BELIZÁRIO, AFONSO, OLIVEIRA, 2014); (LEAL, 2014) e (GARLET, 

2018) e como afirma MULAZANI (2018): 

Torna-se necessário levar às escolas, cada vez mais, possibilidades de inserção 

no mundo tecnológico. Nesse sentido, diversos são os recursos que podem ser 

usados em sequências didáticas voltadas aos anos iniciais do Ensino 

Fundamental de forma inovadora. (MULAZANI et. al., 2018) 

 O conceito de programação está ligado a todas ações de um cotidiano, já que tudo 

que fazemos tem etapas e processos a serem cumpridos em uma determinada ordem, esses 

processos e etapas são ensinamentos que utilizaremos ao longo da vida. Alguns estudos, 
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como o de AONO et. al. (2016) apoiam o ensino da programação no início da vida 

escolar, pois argumentam que possibilitará a criança criar esses processos e etapas assim 

fazendo que ela exercite seu cérebro.  

 Dentre as dificuldades encontradas no processo de ensino de programação está a 

motiva­«o dos alunos como cita Studart (2018), ñuma vez que muitos veem a 

programa­«o como uma atividade cansativa e entedianteò, a falta de interesse pela §rea e 

por se não conhecer o que se estuda na área de TI. A mesma dificuldade citada por Scaico 

et al. (2013), que diz que muitos estudantes têm um pensamento negativo pela área de 

computação, por não saber o que de fato é estudado em TI, já que nas escolas não é 

repassado essa noção sobre computação e ressalta que abordagens equivocadas sobre esse 

conhecimento poderá gerar um efeito contrário ao que se pretende, fazendo com que eles 

não se interessem pela área resultando na baixa procura de cursos de computação. 

 Uma forma de facilitar esse ensino já no início da vida escolar segundo Aono 

(2016), ® utilizando o conhecimento voltado para constru­»es de jogos, ele afirma que ña 

possibilidade de criar um jogo digital encanta e atrai cada vez mais adeptos para 

aprendizagem computacional.ò  

 A nova geração cresce já familiarizada com vários tipos de jogos, que pode se 

tornar uma potente ferramenta educativa e ser utilizada para o ensino nas diversas 

disciplinas. Studart (2018) diz que ñuma hip·tese ® que se o jogo ® atraente, divertido, 

estimulante e encoraja o jogador a progredir, então ele vai aprender automaticamente 

habilidades do jogo e vai absorver uma grande quantidade de informa­»esò. O 

ensinamento de criação de jogos não seria diferente, já que desperta a curiosidade das 

crianças de saber como são criados os jogos que elas tanto brincam.  

 Existem muitas ferramentas para criação de jogos e animações, que utilizam 

vários tipos de linguagens de programação, das mais complexas as mais simples, com o 

design gráfico de 3D e 2D. Dentre elas pode-se citar o code.org (https://code.org), o 

Construct (https://www.construct.net/en), o Unity (https://unity.com/pt), o Scratch 

(https://scratch.mit.edu/). No entanto, é importante a escolha de uma ferramenta no nível 

de complexidade de acordo com a idade e compreensão da criança ou jovem, juntamente 

com uma metodologia adequada. 
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3. Metodologia 

Para executar o projeto foi necessário planejar uma metodologia de aplicação, levando-

se em consideração o tempo, a quantidade de alunos, as condições do laboratório, fez-se 

um planejamento. 

3.1 Escolha da ferramenta  

Scratch para Arduíno foi a ferramenta utilizada no projeto. O Scratch é uma ferramenta 

de programação para a criação de jogos e animações de fácil usabilidade, pois utiliza 

códigos prontos em blocos para a montagem do programa, podendo ser usada por crianças 

e pessoas que não possuem nenhum conhecimento de programação (OLIVEIRA et al. 

2014). Para inserir as noções de robótica e propiciar mais elementos motivadores aos 

alunos optou-se por utilizar o hardware Arduíno. Para facilitar a programação no Arduíno 

utilizou-se a ferramenta Scratch for Arduíno que substitui as linhas de códigos do Arduíno 

pelo programa de blocos do Scratch, dispensando a necessidade do conhecimento 

complexo de programação ou eletrônica (BAIÃO, 2016). O Scratch para Arduíno permite 

que o aluno possa visualizar o seu programa de forma mais real, executando o código e 

visualizando o resultado com a placa de prototipagem Arduíno, como diz Baião: 

O Scratch para Arduíno possibilita o desenvolvimento de atividades que vão 

além da programação em si no computador, mas, é capaz de interagir com o 

"mundo exterior" ao computador, como por exemplo, programar o Arduíno, 

acionando um LED, um motor, um sensor de presença, um sensor de 

luminosidade por exemplo (BAIÃO, 2016). 

 Para a execução do projeto foram utilizadas 4 placas Arduíno Uno R3 com 4 

protoboards, jumpers, resistores e leds.  

3.2 Escola para aplicação do projeto  

A escola selecionada foi o Colégio São Raimundo Nonato, localizada na cidade de 

Santarém-PA. A escola possui 1 laboratório com 30 computadores que estão disponíveis 

para o uso na aplicação do projeto conforme o planejamento do cronograma apresentado 

para a direção e professores, descrito nos quadros 1 e 2.  O grupo de alunos 

selecionados (7º ano do Ensino Fundamental) tem entre 11 e 12 anos de idade. 

3.3 Planejamento das atividades 

O quadro 1 apresenta as atividades, com a descrição e tempo previsto para cada momento. 
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Quadro 1. Planejamento de atividades para aplicação da metodologia.  

 O primeiro questionário tem a intenção de verificar se os alunos têm algum 

conhecimento sobre programação de computadores ou se gostariam de tê-lo  e o 

questionário final é para avaliar o grau de satisfação do aluno em relação a atividade e se 

ficou motivado a se aprofundar na área da computação, além de abrir espaço para 

sugestões. Ressalta-se que o objetivo dos questionários não é avaliar a aprendizagem, pois 

para tal, seria necessário um estudo focado nessa questão. 

3.4. Execução do projeto 

O projeto foi realizado no mês de outubro de 2019, com a participação das turmas B e C 

do 7º ano, totalizando o número de 32 alunos. Para organizar melhor a aplicação os 

encontros foram organizados conforme o cronograma do quadro 2. Ressalta-se que esse 

grupo fez parte do projeto piloto, que poderá se estender para outros grupos, de outras 

séries, e em outras escolas. 

Quadro 2. Cronograma das atividades com cada turma  

Data Horário Turma 

16/10 1º e 2º tempo C 

16/10 3º e 4º tempo B 

17/10 1º e 2º tempo B 

17/10 3º e 4º tempo C 

18/10 1º e 2º tempo B 

18/10 3º e 4º tempo C 

Tempo Primeira aula Tempo Segunda aula Tempo Terceira aula 

10min 
Apresentação, 

aplicação do 

primeiro questionário 
15min 

Apresentação do 

programa S4A 1hora e 

15 min 

Criação do jogo do 

foguete e a 

utilização do 

Arduíno para 

controlar o jogo 

com a ferramenta 

S4A 

10min 
Introdução a 

Linguagem de 

programação 

10min 
Apresentação da 

Ferramenta Scratch 
15mim 

Apresentação da 

placa de Arduíno 

1hora 
Criação do jogo 

utilizando a 

ferramenta Scratch 
1hora 

Criação de um 

semáforo de leds 

utilizando a 

ferramenta S4A 

com o a placa 

Arduíno 

15min 
Aplicação do 

questionário final 

Tempo total:  1 hora e 30 min Tempo total: 1 hora e 30 min Tempo total: 1 hora e 30 min 
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4. Relatório das atividades 

Antes do início das atividades na escola, trabalhou-se em uma adequação do ambiente, 

incluindo manutenção de alguns equipamentos e instalação dos softwares a serem 

utilizados. Obteve-se sucesso com 17 máquinas. Em relação ao software foi necessário 

instalar o S4A1 e o Arduíno para o sistema operacional Linux, porém o Scratch foi 

utilizado na sua versão on line, por não haver disponibilidade para a plataforma Linux.  

 Como início das atividades aplicou-se o primeiro questionário e em seguida fez-

se uma abordagem sobre introdução dos conceitos básicos sobre programação, e as 

estruturas básicas para desenvolver um programa. Também foram apresentadas as 

ferramentas de programação para jogos mais utilizadas, como a Unity 3D, o Code.org, o 

Construct e algumas possibilidades de criação com essas ferramentas.  

 Os alunos formaram duplas para o início da prática, quando foi apresentada a 

interface do Scratch, seus blocos que formam as estruturas, a criação de personagens, 

entre outros recursos para a criação de um jogo. Cada dupla criou o protagonista e o 

antagonista com seus trajes e movimentos, como mostra a figura 1. Como ação principal 

estabeleceu-se que seria criado um evento para finalizar o jogo, quando o protagonista e 

o antagonista se chocassem.  

 Como observa-se na construção dos movimentos, o software oferece uma 

interface bastante intuitiva e os movimentos são criados através da junção dos blocos 

preexistentes. Dessa forma o aluno precisa elaborar o raciocínio lógico para resolver o 

problema, mas não é necessário utilizar linhas de código, o que poderia trazer 

complexidade para a tarefa. 

 
 

1  S4A ï Scratch for Arduino 
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Figura 1. Código de aparência e movimento do protagonista . 

Fonte: https://scratch.mit.edu/projects/editor/?tutorial=getStarted  

 No segundo encontro foi apresentada a ferramenta S4A, com a explanação sobre 

os blocos para o controle do Arduíno. Os alunos formaram 4 grupos de 6 e 7 integrantes, 

e nesse momento foram disponibilizadas as placas Arduino, explicando as entradas e 

saídas analógicas e digitais, protoboards, conectores de alimentação, sensores, leds, 

resistores dentre outros componentes necessários para a atividade. A tarefa foi montar um 

semáforo com a placa Arduino, apresentado na figura 2, com controle através do código 

no software S4A.  

 

Figura 2. Mapa do Circuito do semáforo.  

 O código no ambiente S4A, como mostra a figura 3, foi construído através da 

junção dos blocos, permitindo que o aluno pudesse controlar o tempo em que a sinaleira 
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funcionava com os leds vermelho, amarelo e verde, obtendo uma noção mais real do que 

a programação pode controlar. 

 

Figura 3. Código do semáforo no S4A. 

 Como complemento da prática com o S4A, os alunos trabalharam no controle da 

movimentação de um foguete, exigindo um raciocínio diferente do código da tarefa 

anterior, possibilitando o entendimento do controle de movimento de personagens através 

de botões. A atividade foi finalizada com o questionário que tinha o propósito de obter 

informações sobre a aceitação do projeto entre os participantes.  

5. Resultados e Conclusão 

Considera-se que a metodologia aplicada junto com a ferramenta S4A para a introdução 

aos conceitos de programação de computadores aos alunos do 7º ano do Ensino 

Fundamental foi bem avaliada como mostram os resultados do questionário final, na 

figura 4. Observa-se que dos 28 alunos que preencheram o questionário, 23 acharam a 

atividade excelente e todos responderam que gostariam de ter a atividade de programação 

com mais frequência na escola. Quanto ao tempo disponível para a atividade, 12 

consideraram excelente, porém 8 consideraram de regular a ruim, levando a conclusão de 

que gostaria de que tivessem mais tempo para a execução das tarefas. 

 Como análise da ferramenta S4A pode-se considerar que ela facilitou o 

entendimento das estruturas de programação, ao mesmo tempo que mostrou de forma 

mais concreta através dos circuitos, o que se pode construir utilizando esses recursos. 
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Dezoito alunos responderam que a ferramenta é excelente para aprender programação e 

nenhum considerou-a ruim. 

 

Figura 5. Questionário com o parecer final dos alunos. 

  Como trabalhos futuros, pretende-se estender esse projeto piloto para outras 

turmas, com a finalidade de consolidar a metodologia e disponibilizá-la para que seja 

replicada em qualquer turma das escolas que tenham as mesmas características das turmas 

que foram testadas no projeto piloto.  
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Abstract. This paper introduces the development of Run Math software: one-

click knowledge. The gamification system presented in this article has the 

purpose of contributing to the development of logical reasoning, concentration, 

creativity and ability to solve mathematical questions aimed at the age group of 

7 to 11 years. The article also emphasizes the importance of integrating 

computing into education, as well as showing all the business modeling 

processes that contributed to the development of the game. 

Keywords: Gamification, Software Development, Teaching-Learning, 

Mathematics. 

 

Resumo. Este artigo apresenta o desenvolvimento do software Run Math: 

conhecimento a um clique. O sistema de gamificação apresentado no presente 

artigo possui a finalidade de contribuir para o desenvolvimento de raciocínio 

lógico, concentração, criatividade e capacidade de resolver questões de 

matemática voltadas para a faixa etária de 7 a 11 anos. O artigo enfatiza 

também a importância da integração da informática na educação, além de 

mostrar todos os processos de modelagem de negócios que contribuíram para 

o desenvolvimento do jogo. 

Palavras-chave: Gamificação, Desenvolvimento de Software, Ensino-

Aprendizagem, Matemática. 

1. Introdução 

No decorrer dos anos, a tecnologia transformou-se em uma janela para o mundo, a qual 

trouxe benefícios para toda a sociedade. Grande parte da população se adaptou a um novo 

modelo de comunicação, cujas informações auxiliadas pela tecnologia estendem-se 

rapidamente pelo mundo fazendo com que a informática esteja presente no cotidiano dos 

cidadãos. 

O Brasil, país que se encontra em desenvolvimento, acompanha países 

economicamente fortes no processo de modernização. Essa modernização passou a fazer 
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parte de escolas e instituições de ensino, contribuindo para maior e melhor absorção de 

conhecimento dos discentes. Além disso, estimulou o surgimento de novas metodologias 

pedagógicas, impulsionando os alunos a se empenharem em suas tarefas escolares, até 

mesmo nas disciplinas consideradas difíceis, como a matemática. 

2. Fundamentação Teórica 

O avanço da tecnologia mudou a visão de como estudar, possibilitando o aumento no 

êxito do aluno nos estudos individuais. Isso ocorreu devido o surgimento de recursos 

voltados para aprendizagem que foram gerados pelo avanço tecnológico, por isso, deve-

se considerar a eficiência provocada pelo uso desses recursos no processo de 

aprendizagem. 

 FAJARDO e FOREQUE (2018) mostram que os dados do SAEB (Sistema de 

Avaliação da Educação Básica), expostos pelo MEC (Ministério da Educação), indicam 

que 51,35% dos alunos têm nível insuficiente de aprendizado em matemática e a maioria 

é incapaz de resolver problemas com operações fundamentais ou reconhecer o gráfico de 

função a partir de valores fornecidos em um texto. Nesse contexto, torna-se verídico a 

necessidade de tomada de atitudes que auxiliem a reverter essa situação. 

 A partir desses conhecimentos e estatísticas que o Run Math foi desenvolvido e, 

através do jogo, adota técnicas de aprendizado incluindo a interatividade com o intuito de 

aliar-se ao ensino tradicional. Dentre as técnicas de aprendizado identificadas por meio 

de pesquisas científicas implementadas no Run Math, a primeira é embasada na testagem 

de conhecimento. 

 A testagem de conhecimento não é somente uma certificação do que foi 

aprendido, pois de acordo com os professores doutores Henry L. Roediger III, da 

Universidade de Washington, e Andrew C. Butler, da universidade do Texas (2010), essa 

prática é uma poderosa otimizadora mnemônica, geralmente produzindo ganhos na 

retenção a longo prazo.  

 Valendo ressaltar que existem experimentos que comparam o efeito dos testes 

repetidos em relação ao estudo continuado, por um tempo semelhante de exposição a um 

conteúdo, e ainda assim os testes repetidos demonstram superioridade sobre o estudo 

continuado. (PASTURA; SANTORO-LOPES, 2013) 
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 Nesse contexto, conclui-se que o melhor desempenho é causado pela exposição 

repetida à testagem de conhecimento. O Grupo PET-SI, que faz parte do programa 

nacional PET (Programa de Educação Tutorial) do MEC, explica que o exercício dessa 

técnica, simulando uma explicação para outrem com as próprias palavras, por exemplo, 

possibilita identificar as partes do conteúdo que não foram entendidas, esclarecendo o 

conteúdo que precisará revisar. 

 A segunda técnica, que deve aliar-se a primeira, é a repetição espaçada, pois a 

repetição auxilia o ato de relembrar. Isso ocorre porque, de acordo com Thomas Frank 

(2018), a repetição espaçada é a utilização de um fenômeno de memória chamado efeito 

de espaçamento, que descreve como o cérebro aprende com mais eficiência quando o 

aprendizado é espaçado ao longo do tempo, pois permite a solidificação de novas 

conexões neurais1.

 No Brasil o uso do Run Math será propício pois segundo o IBGE Educa, 78,2% 

da população de 10 anos ou mais de idade possui telefone celular para uso pessoal. Com 

isso, o sistema Run Math busca usufruir desse grande percentual infantil 

tecnologicamente ativo, sabendo que o uso da tecnologia para o ensino é uma alternativa 

para a questão do nível insuficiente de aprendizado em matemática. 

3. Metodologia 

A metodologia utilizada baseia-se nas melhores práticas de desenvolvimento de projetos 

denominado PMBOK (2017), nas principais metodologias de modelagem de negócios 

(ENDEAVOR, 2019) e nas melhores práticas da engenharia de software SWEEBOK 

(2014). O projeto foi desenvolvido em 4 fases: iniciação, planejamento, execução e 

monitoramento, e encerramos. 

3.1 Iniciação 

Na fase de iniciação, primeiramente foram analisadas as estatísticas de ensino no Brasil, 

constatando grande déficit quando se tratava do nível de aprendizado em matemática. 

Decorrentemente, através de pesquisas com os que sofrem do problema, buscou-se 

 
 

1 
 Registro de memória que se forma pela conexão de neurônios (células do cérebro). 
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ferramentas que as ajudariam a inverter tal déficit. Desta forma foi identificado que os 

recursos tecnológicos como metodologia de ensino seriam grandes aliados no processo 

de aprendizagem. 

Após esse processo foi possível identificar um problema. O problema encontrado 

foi a dificuldade na memorização e o pouco rendimento na aprendizagem de matemática, 

devido a não absorção dos assuntos passados em sala de aula e o cansaço com o modo de 

aprender, não devendo substituí-lo, mas tornando-o mais atrativo sem deixar de aplicar 

os assuntos da grade curricular correspondente. 

 Para identificar quem sobre do problema, analisou-se as dores das personas 

(criança e responsável) através da realização de dois Mapas de Empatia distintos, modelo 

que mostra o perfil do cliente, de acordo com as informações que foram obtidas. 

 A Figura 1 expõe o Mapa de Empatia, onde criou-se uma persona chamada João 

com a idade de 10 anos, ele é uma criança que joga bastante no celular, sente dificuldade 

no aprendizado e pensa em aprender facilmente, diferentemente do modelo tradicional, 

pois ouve que precisa aprender matemática para ter resultado positivo na disciplina.  

 

Figura 1 ï Mapa de Empatia Crianças 

 No segundo Mapa de Empatia, o persona é o pai, Raimundo com 30 anos de idade, 

o mesmo pensa em como fazer para melhorar o aprendizado da criança em matemática, 

sentindo-se pressionado quanto ao baixo rendimento da criança em matemática, pois ouve 

que precisa ajudar seu filho. Raimundo vê seu filho sem interesse e com dificuldades 
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matemáticas, por isso fala que seu filho não usufrui o suficiente dos conhecimentos 

passados na escola e procura diferentes métodos para ajudá-lo no aprendizado. 

Para validação da persona foram aplicados dois questionários, utilizando a ferramenta de 

Formulários Google, um destinado aos pais e outro às crianças, o qual foi preenchido 

através de uma entrevista.  

A solução surgiu da necessidade de integrar o pedagógico e a tecnologia, usando 

o alto índice de crianças que usam aparelhos eletrônicos (celular, notebook, tablet) e 

implementado técnicas que facilitarão o aprendizado da criança, as quais foram aplicadas 

no sistema através de problemas matemáticos de acordo com o plano de ensino e 

habilidades que os alunos devem ter, de forma a garantir a aprendizagem do usuário. 

3.2. Planejamento 

Para entender o processo de dinâmico do sistema, desenvolveu-se o Diagrama de 

atividades, que é classificado como diagrama de comportamento e mostra as atividades 

que serão executadas pelo sistema. Deste modo, desenvolveu-se um diagrama de 

atividades exposto na Figura 2, onde encontram-se as atividades que serão executadas no 

Run Math com o objetivo de aquisição do sistema. 

 

Figura 2 ï Diagrama de Atividades do Sistema Run Math 

Sendo assim, a criança inicia o processo de obtenção do produto cadastrando-se 

no sistema, em seguida a mesma deverá escolher entre a versão gratuita e a versão paga. 

Caso a versão paga seja escolhida, o pai ou responsável deverá cadastrar o e-mail e efetuar 

o pagamento do valor informado pelo Run Math, que antes verificou as informações de 

cadastro. Por conseguinte, a operadora do cartão confirmará o pagamento fazendo com 
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que o Run Math gere a conta do usuário. Caso contrário, a versão gratuita seja escolhida, 

o Run Math gerará a conta do usuário. Nos dois casos após a conta gerada, o usuário 

poderá fazer o login. 

O modelo de negócio do sistema Run Math desenvolveu-se através do Business 

Model Canvas, que objetiva definir o modelo de negócio de empresas para sistematizar 

visualmente as partes do negócio e a interação existente entre as mesmas. 

 

Figura 3 ï BMC (Business Model Canvas) 

Os segmentos de clientes são crianças de 7 a 11 anos e seus respectivos responsáveis, já 

que as crianças são quem possuem a dificuldade em matemática e os responsáveis são os 

que se preocupam com as mesmas; usuários que gostam de jogos com competições e 

níveis, pois o sistema apresenta níveis e ranking com pontuação dos usuários; e crianças 

com dificuldade em matemática, visto que o sistema foi estruturado desde o começo com 

o objetivo de ajudar a criança no aprendizado. 

O fluxo de receita do Run Math se dará na aquisição do plano, que custa R$30,00, 

pelo cliente, tal plano será anual, disponibilizará relatórios semanais e mathcoin, que é o 

dinheiro utilizado no jogo, ao usuário. 

O Diagrama de Estados representa os possíveis estados em que um objeto se 

encontra nos processos de um sistema, possibilitando rastrear atividades importantes. No 

contexto do Run Math, precisar-se-á acompanhar se o usuário está jogando, o qual será 

feito através da alteração nos pontos. Quando o jogador estiver no estado Jogador Parou, 
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o Run Math notificará que, caso ele volte, receberá uma recompensa em mathcoin. Já 

quando os pontos aumentarem parcialmente, o Run Math enviará uma notificação de 

motivação ao usuário. 

 

Figura 4 ï Diagrama de Estados 

A faixa etária de 7 a 11 anos foi cuidadosamente escolhida, levando-se em 

consideração o desenvolvimento cognitivo de acordo com essa fase. Nessa faixa etária, a 

capacidade de execução aumenta em relação às fases anteriores e passa a apresentar 

atividade de interação com o meio e relações de coordenação, não só realizando 

atividades, mas desenvolvendo habilidades mentais, como: distância, medida e altura. 

 Todas as cores presentes na logo e majoritária no jogo, apresentam uma função. 

A cor azul e a verde, estimulam um ambiente relaxante; a cor vermelha ajuda em tarefas 

repetitivas; a cor amarela estimula a inteligência. Tais cores ajudam a cumprir com o 

objetivo do sistema. 

3.3 Execução e Monitoramento 

O banco de dados é onde serão armazenadas as informações necessárias para o jogo, como 

nome de usuário, senha, pontos, mathcoin, e-mail, telefone. Desta forma, criou-se quatro 

tabelas (usuario, lastAcess, contato e desempenho) para armazenamento, desenvolvidas 

pelo software multiplataforma Workbench, na versão 8.0.16, sendo o mesmo 

administrado posteriormente com a ajuda do phpMyAdmin.  

Para a elaboração do jogo foram utilizadas as seguintes ferramentas: Adobe 

PhotoShop (versão 2015), utilizado no design gráfico; Adobe Premiere (versão CS6), 

para a criação das animações visuais; o Unity (versão 2019.3.0a4), motor de jogo 
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utilizado para combinar todos os resultados dos programas citados anteriormente e uso 

da linguagem de programação C#. 

Dentre as telas do Run Math, apresenta-se as duas a seguir. Valendo ressaltar que 

todas as telas encontram em estado funcional. 

 

Figura 5 ï Tela 1 Run Math 

 

Figura 6 ï Tela 2 Run Math 

4. Resultados 

Através das respostas do questionário aplicado tornou-se verídico que o uso de jogos para 

o aprendizado, além de ser uma metodologia atrativa, foi bem consolidado pelas crianças 

e pelos responsáveis. 

Quanto a idade dos filhos dos responsáveis que participaram do questionário, 

42,9% estão com 10 anos ou mais, 28,6% de 8 a 10 anos e 28,6% de 5 a 7 anos. Aos 

responsáveis foram feitas as seguintes perguntas: 
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Tabela 1 ï Questionário de Validação Destinado aos Responsáveis 

Perguntas Sim Não Um pouco 

Seu filho(a) possui interesse na matéria de matemática? 52,4% 9,5% 38,1% 

Seu filho(a) tem um bom desempenho em matemática? 47,6% 19% 33,3% 

Seu filho(a) possui algum dispositivo eletrônico com 

acesso à internet em casa? 
76,2% 23,8%  

Você acha que a tecnologia pode ajudar no ensino e 

aprendizado do aluno? 
71,4% 0% 28,6% 

Você confiaria em um aplicativo que auxiliaria seu 

filho(a) a aprender matemática? 
57,1% 14,3% 28,6% 

Ainda no questionário os responsáveis afirmaram que é importante o aplicativo 

ser baseado nos assuntos do livro didático, ter dinamicidade com o intuito de interagir 

com a criança e relacionar a matemática com o cotidiano das crianças. 

Às crianças foram feitas as seguintes perguntas: 

Tabela 2 ï Questionário de Validação Destinado às Crianças 

Perguntas Sim Não 

Você possui celular/notebook/tablet? 90,9% 9,1% 

Você gosta de matemática? 18,2% 81,8% 

Ainda no questionário, 100% das crianças afirmaram que, além de outras 

ocupações, usam o celular para jogar, pois acham divertido, desestressante e legal. Quanto 

a questão se elas acham que podem aprender algo com um jogo, das 11 crianças, 6 

afirmaram que ajuda bastante e 4 afirmaram que ajuda pouco ou não ajuda. 81,8% 

afirmaram que não gostam de matemática porque acham a matéria difícil, estão cansados 

de aprender na sala de aula, não conseguem absorver o assunto. E como respostas 

benéficas ao Run Math, 100% das crianças questionadas afirmaram que um jogo as 

ajudaria aprender matemática. 

Desta forma, pode-se dizer que o Run Math corresponde tanto às expectativas dos 

pais quanto a das crianças, trazendo problemas matemáticos de acordo com a grade 

curricular do ensino fundamental I, sempre reforçando as operações básicas e um 

ambiente dinâmico com intuito de envolver o usuário. 
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5. Conclusão 

É inegável dizer que a tecnologia está ganhando espaço no mundo atual, ela é sinônimo 

de desenvolvimento e inovação, pois contribui tanto no âmbito econômico quanto no 

âmbito de desenvolvimento intelectual. Portanto, é significativo está sempre inovando, 

criando novas tecnologias de desenvolvimento cognitivos, que contribuem para a 

formação psicossocial da criança, bem como de todos os indivíduos. 

 O sistema traz consigo uma nova metodologia que favorece o aprendizado da 

criança, melhorando seu pensamento lógico, sua criatividade, e interação nas salas de 

aula, tornando a matemática mais atrativa para aqueles que não se identificam com a 

mesma. Muita dinamicidade, interações de cenários, efeitos sonoros e animações farão 

parte do sistema, para que o usuário se divirta no processo de aprendizado. O jogo Run 

Math: conhecimento à um clique ajudará as crianças a dominarem as operações básicas 

de matemática da maneira interativa. 
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Nutribroilers: Sistema WEB para Auxiliar a Formulação de 

Ração Equilibrada e Nutritiva para Aves Poedeiras 

Cezar F. S. Liberal 1, Lucas H. S. Silva1, William P. Lopes1, Yasmim S. Birro 1, 

Enéias M. Silva1 

Abstract. This article deals with the development of a system called 

Nutribroilers. The system aims to assist the agricultural technician in the 

calculations necessary for the formulation of an ideal feed for laying hens. Its 

development occurred through data collection, research and programming of 

calculations to formulate a ration, until the tests with potential users, whose 

results allowed the development of a functional system and that performs the 

necessary calculations with the minimum possible errors. Nutribroilers is a very 

useful system for the agricultural technician, helping to speed up the feed 

formulation process for the birds in question.  

Keywords: computer science, agriculture, system, calculation 

Resumo. Este artigo trata do desenvolvimento de um sistema denominado 

Nutribroilers. O sistema visa auxiliar o técnico em agropecuária nos cálculos 

necessários para a formulação de uma ração ideal para aves poedeiras. Seu 

desenvolvimento ocorreu através da coleta de dados, pesquisas e programação 

dos cálculos para se formular uma ração, até os testes com possíveis usuários, 

cujos resultados possibilitaram o desenvolvimento de um sistema funcional e 

que realiza os cálculos necessários com o mínimo de erros possíveis. O 

Nutribroilers é um sistema de grande utilidade para o técnico em agropecuária, 

contribuindo para a agilizar o processo de formulação de ração para as aves 

em questão.  

Palavras-chave: informática, agropecuária, sistema, cálculo 

1. Introdução  

Nos últimos anos, a atividade de produção de ovos no Brasil teve um aumento 

considerável em números. Este meio de produção ocupa a 5º posição do valor bruto da 

produção da pecuária brasileira, rendendo ao Brasil R$ 9.046.387.293 (Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 2019). Como se pode notar, é indiscutível que 

esse meio de produção é importantíssimo para economia brasileira. 

Sendo assim, para que, no final da produção de ovos, tenha-se um produto de 

qualidade é essencial disponibilizar uma alimentação adequada para ave poedeira ï ave 

criada para produção de ovos - com todos os nutrientes necessários para seu 

desenvolvimento, pois, segundo Ludke et al. (2010), nos sistemas de produção de ovos, 

sua certificação depende de todos os fatores de produção em especial dos itens alimento 

e alimentação. 
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Deste modo, para se chegar à ração ideal, são realizados cálculos utilizando-se do 

método Quadrado de Pearson, que, por sua vez, é um cálculo demorado e cansativo 

quando realizado de forma manual, bem como complexo, quando utilizando diversos 

nutrientes. 

Com o objetivo de solucionar o problema, foi idealizada a proposta de criação de 

uma plataforma WEB (World Wide Web - WWW) cuja finalidade é auxiliar a realização 

do cálculo para a formulação da ração com base no método Quadrado de Pearson de forma 

simplificada e totalmente acessível por qualquer dispositivo eletrônico conectado à 

internet (ex.: computador, smartphone, tablets, etc.). 

Este artigo está organizado da seguinte maneira: na Seção 2, é apresentada a 

fundamentação teórica; na Seção 3, é descrita a metodologia empregada no 

desenvolvimento deste trabalho; na Seção 4, são apresentados os resultados; e na Seção 

5, são feitas as considerações finais do projeto, além de sugestões. 

2. Fundamentação Teórica 

2.1 Nutrição Animal 

Para trabalhar com a proposta do projeto, foi necessário assimilar os conhecimentos da 

avicultura que, segundo Astiz e Lotufo (2009), é uma arte ou técnica de criar e multiplicar 

aves. Esta área se divide em avicultura de corte e avicultura de postura, sendo o foco da 

equipe a avicultura de postura, uma vez que esta é a área voltada para a produção de ovos. 

2.2 Quadrado de Pearson 

A formulação de uma ração com os nutrientes desejados, seja para aves, suínos ou peixes, 

é feita através de cálculos utilizando-se métodos como: quadrado de Pearson, método 

algébrico, método do quadro e formulação eletrônica (computadorizada). 

Neste contexto, para formulação de ração para aves poedeiras, adota-se o 

Quadrado de Pearson, que, segundo Cruz e Rufino (2017), é uma técnica comum na 

realização do cálculo de ração quando é necessário o balanceamento de duas matérias-

primas e um nutriente. Este cálculo pode se tornar difícil dependendo da quantidade de 

nutrientes para ser balanceado. 
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2.4 Gerenciamento de projeto e plano de negócio 

A fim de testar a viabilidade e disponibilizar um melhor gerenciamento das fases de 

desenvolvimento da solução proposta, foi necessário o uso de ferramentas/metodologias 

para desenvolver e gerenciar o projeto/negócio, desde sua concepção até a análise de 

mercado. Como embasamento para esse desenvolvimento, utilizou-se a metodologia do 

Project Model Canvas (PMC), cuja utilização pode ser feita coletivamente e responde aos 

questionamentos primordiais para a realização do projeto (FINOCCHIO JÚNIOR, 2013). 

O PMC foi desenvolvido tendo como base o Business Model Canvas (BMC), que 

também foi utilizado no projeto para gerenciar e analisar o mercado no qual o sistema em 

desenvolvimento seria inserido. O BMC foi desenvolvido com o objetivo de criar um 

modelo de negócios de fácil utilização e entendimento para todos os envolvidos no projeto 

(OSTERWALDER; PIGNEUR, 2011). 

2.5 Engenharia de software 

No decorrer da concepção do sistema foram utilizadas práticas da engenharia de software, 

que, segundo Pressman (2011), são um grupo de ferramentas e técnicas que possibilitam 

o desenvolvimento de um software de alta qualidade por profissionais da área. Dentre 

essas técnicas, destaca-se a engenharia de requisitos, que, segundo o autor, fornece o 

aparato apropriado para compreender os desejos do cliente e avaliar a viabilidade, 

possibilitando a construção dos diagramas de Unified Modeling Language (UML). 

 Para o levantamento de requisitos, foi necessário realizar reuniões, sendo essas 

uma das técnicas da metodologia de desenvolvimento ágil do Scrum, que segundo 

Scrocco e Macedo (2012), tem como diferencial a sua simplicidade e objetividade no 

planejamento do desenvolvimento do sistema. 

3. Metodologia  

O tipo de estudo utilizado para desenvolvimento do sistema WEB Nutribroilers foi a 

abordagem qualitativa com uma fase de revisão bibliográfica e uma pesquisa de campo. 

O público alvo do estudo foi os técnicos da área de Zootecnia que atuam ou atuarão no 

mercado de trabalho.  
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Os procedimentos metodológicos do projeto se deram em várias fases em que se 

utilizaram técnicas de gerenciamento de negócio aliadas às técnicas de desenvolvimento 

de software para o desenvolvimento da pesquisa. Tais procedimentos são descritos 

detalhadamente abaixo em três grandes fases: Iniciação; Planejamento; Execução e 

Monitoramento.  

3.1 Iniciação 

3.1.1 Identificação e caracterização do Problema 

Para se ter uma ração que contenha os nutrientes necessários para o desenvolvimento da 

ave, é preciso balancear a quantidade desses nutrientes através de cálculos, utilizando-se 

o Quadrado de Pearson. Esse cálculo, apesar de não ser de difícil compreensão, é um 

cálculo que pode ser cansativo e demorar de algumas horas ou até dias, dependendo da 

quantidade de nutrientes que precisam ser balanceados.  

Embora o mercado já conte com sistemas que auxiliem na realização desse 

cálculo, eles ainda carecem de uma boa usabilidade e possuem licenças de uso com altos 

preços, dificultando o acesso do pequeno avicultor. 

3.1.2 Persona     

Em um primeiro momento, a persona - representação fictícia do usuário do sistema - 

seriam os alunos integrantes do curso técnico em agropecuária integrado do IFPA - 

Campus Santarém. Porém, no decorrer do projeto, notou-se que profissionais da área de 

nutrição de aves poedeiras, apesar de não possuírem as mesmas dificuldades dos 

discentes, passam por certos desafios que poderiam ser facilmente solucionados pelo 

sistema proposto.   

Para um melhor desenvolvimento, foi necessário colocar-se no lugar do cliente 

para se ter um vislumbre de suas necessidades e anseios. Para tal, utilizou-se o Mapa de 

Empatia, na tentativa de entender o ponto de vista do cliente. No mapa, a persona 

utilizada foi um professor de agropecuária com especialização na área de Zootecnia. 

Ele queixava-se do cálculo exaustivo quando feito a mão e da complexidade do 

principal aplicativo disponível no mercado. Partindo da sensação da complexidade do 

cálculo, dificuldade vista e ouvida em seu nicho, o professor pensa em alguma ferramenta 
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que poderia ajudá-lo a obter os resultados almejados de forma mais simples e precisa, que 

se encaixam em suas necessidades. 

3.1.3 Validação da Persona 

Para a validação da persona, foi realizada uma pesquisa com alunos do curso técnico em 

agropecuária integrado do IFPA - Campus Santarém. Esta pesquisa foi realizada através 

de um questionário online com cinco questões abertas a fim de avaliar a viabilidade e 

necessidade dos alunos em relação a proposta para solucionar essa problemática. Cujos 

resultados obtidos (ver Figura 5), indicaram a necessidade de uma ferramenta para 

auxiliar na realização do cálculo. Com isso, iniciou-se a elaboração dessa solução a fim 

de atender à necessidade do público alvo da persona. 

3.1.4 Definição da solução 

Visando à melhor gestão colaborativa do projeto utilizou-se a metodologia do Project 

Model Canvas, e consiste em responder essas cinco perguntas, respectivamente: Por quê? 

O que? Quem? Como? Quando e Quanto? 

A primeira pergunta diz respeito aos objetivos e justificativas do desenvolvimento 

do produto. A segunda está relacionada às explicações sobre o produto e suas 

necessidades. A terceira cita os envolvidos com o produto, tanto a equipe quanto público 

alvo. A quarta concerne às formas pelas quais o objetivo será cumprido. Por fim, a quinta 

consiste em uma análise dos possíveis empecilhos relacionados ao produto e também é 

responsável por organizar um cronograma com os prazos. 
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Figura 1.  Project model canvas (canvas do modelo do projeto) 

Através de tais perguntas, se estabeleceu a importância do desenvolvimento de 

um sistema que atendesse a necessidade observada na validação da persona. As perguntas 

também permitiram visualizar o principal risco ao projeto, que seria a falta de 

conhecimento do usuário. Por meio disso, foi possível definir que os StakeHolders são os 

técnicos em agropecuária. 

3.1.4 Validação da solução 

Para alcançar o possível usuário da solução e validar a proposta, foi necessária a criação 

de uma landing page (página de destino), que disponibiliza informações a respeito da 

solução proposta, e os meios de contato da equipe para que o usuário possa tirar suas 

dúvidas e um campo para cadastro de e-mails. Recurso que pode ser acessado nesse link: 

http://bit.ly/nutribroilers.  

3.2 Planejamento  

3.2.1 Diagrama de Atividades 

O diagrama de atividades serve para mostrar o comportamento dinâmico de um sistema 

ou parte de um sistema, sendo semelhante a um fluxograma, divergindo somente no fato 

de o primeiro mostrar fluxos concorrentes. Tal técnica foi utilizada com intuito de mostrar 

o funcionamento do processo da elaboração da ração no mundo real, desde a solicitação 

realizada ao técnico até a entrega dos resultados para formulação de ração ao avicultor. 
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3.2.2 Modelo do Negócio 

O diagrama Business Model Canvas apresenta de forma concisa o modo como a empresa 

irá gerenciar seus projetos visando ter acesso a todo o modelo de negócio em uma só tela.  

 Dentro dos blocos do BMC são detalhadas informações, como o público com o 

qual a empresa irá se relacionar, bem como o método pelo qual esse relacionamento será 

estabelecido, além dos gastos, lucros especulados, parceiros, atividades e recursos 

necessários. 

 

Figura 2. Business Model Canvas 

Outros dois pontos importantes no BMC são o canal - meio pelo qual o cliente irá 

utilizar o produto - e o relacionamento com os clientes - a forma de comunicação entre 

empresa e cliente. Sendo a conclusão para tais pontos, respectivamente, o sistema WEB 

que auxilia no cálculo proposto e um endereço de e-mail pelo qual o cliente pode mandar 

suas dúvidas, sugestões e etc.    

3.2.3 Levantamento de requisitos  

Através de reuniões, que mesclavam técnicas como os Sprints e Daily SCRUM da 

metodologia Scrum, ocorreu o levantamento de requisitos funcionais e não funcionais, 

em que foram percebidas as necessidades do sistema. Dentre os requisitos destacam-se o 

armazenamento de dados da ração e a possibilidade de adicionar novos alimentos para a 

formulação. 
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Por intermédio do levantamento de requisitos foram desenvolvidos os diagramas 

de UML, bem como os diagramas de Casos de uso e o Diagrama de Atividades que 

tiveram o papel de exibir como ocorreriam as interações do sistema com o usuário. 

3.2.4 Diagramas de Casos de Uso  

O Diagrama de Casos de Uso (ver Figura 3) desenvolvido demonstra as funcionalidades 

do sistema, sendo estas obtidas no levantamento de requisitos, apresentando de forma 

superficial as interações dos usuários com o sistema e facilitando sua implementação.  

 

Figura 3. Diagrama de Casos de Uso  

3.3 Execução e Monitoramento 

3.3.1 Banco de Dados 

Devido a necessidade de armazenar tabelas de composição de alimentos, exigências 

nutricionais, conta dos usuários e histórico de formulações de cada usuário, foi necessário 

desenvolver um database (base de dados) para guardar essas informações. A modelagem 

do banco de dados foi realizada com o intuito de representar o ñminimundoò do sistema. 

Como resultado desse processo, desenvolveu-se primeiramente o modelo 

conceitual e depois o lógico e físico, aplicando os conhecimentos de CRUD (Create, 

Read, Update e Delete), relacionamento, cardinalidade, normalização e views. Assim, 

organizou-se como seriam armazenados os dados do sistema e como eles seriam 

relacionados entre si, bem como quais seriam as principais consultas dessas informações 

pelo sistema quando solicitado pelo usuário.  

3.3.2 Tecnologias utilizadas 

Para a implementação do sistema Nutribroilers foi necessária a utilização dos seguintes 
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recursos: o HTML (HyperText Markup Language), Javascript, CSS (Cascading Style 

Sheets), JQUERY, Bootstrap e a responsividade (recurso que permite a adaptação das 

telas do sistema a qualquer tamanho de tela) para a criação das páginas do sistema, visto 

que o sistema é uma aplicação WEB.  

Além disso foram utilizadas as linguagens de programação PHP, a linguagem 

SQL para a interação do sistema com o banco de dados e a ferramenta MySQL 

Workbench para a modelagem do banco de dados, devido a necessidade do 

armazenamento de informações no sistema. 

3.3.3 MVP - Produto Mínimo Viável  

Por meio de todos os requisitos requeridos e analisados no decorrer do planejamento, foi 

desenvolvido o MVP, tendo como principais funcionalidades: o sistema de login; a 

formulação da ração e a exibição dos resultados; e o cadastro de alimentos pelo usuário. 

 

Figura 4. Interfaces funcionais do sistema: tela de login (a), tela do formulário de 

formulação (b e c), tela do resultado (d), tela de cadastro de alimento (e). 

Além disso, o sistema possui as funcionalidades de guardar o histórico do usuário 

e um sistema de dicas para auxiliar o usuário a conseguir uma formulação ideal com os 

alimentos selecionados no cálculo. 

4. Resultados (Testes e experimentos) 

Foram realizados diversos testes com os orientadores especialistas - de informática e 

Zootecnia - visando solucionar desvios, bugs e problemas no desenvolvimento do sistema 

- código programado - e/ou na conveniência das informações a respeito da área de 
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nutrição animal. Para a validação da persona, foi realizado um questionário com algumas 

perguntas relacionadas a como o usuário se sentia diante da formulação da ração de forma 

manual. 

 

Figura 5. Gráfico de resultados obtidos do questionário de validação da persona. 

Através do questionário foi obtido os seguintes resultados: 62,5% têm 

dificuldade na realização do cálculo para formulação; 62,5% se sentem cansados, 

entediados, estressados ou ansiosos; 62,5% levam de minutos a dias para formular 

uma ração; 75% não utilizam nenhuma ferramenta que auxilie no cálculo; 75% 

acham que um programa que auxiliasse no cálculo facilitaria a formulação. 

Além do professor orientador responsável em agropecuária, outros técnicos 

da área realizaram testes no sistema para analisar seu funcionamento, eficácia, 

usabilidade e praticidade. Ao fim dos testes, foram corrigidos pequenos erros que 

poderiam afetar de forma significativa o desenvolvimento da ave que consumiria a 

ração formulada. Também foram retificadas e melhoradas questões na parte gráfica 

e de interatividade do sistema. 

5. Considerações Finais 

A execução deste projeto fez com que os desenvolvedores entendessem que não 

basta somente sentar em frente a um computador para começar o processo de 

desenvolvimento de um software para atender as necessidades do mercado. Com 

efeito, é preciso garantir que o sistema tenha um público para utilizá-lo no mercado; 

por isso, foram realizadas pesquisas através de questionário online para validar a 

criação do sistema. 
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E com a metodologia aplicada durante o desenvolvimento, atingiu-se o objetivo 

proposto, um sistema apto a ser acessado por qualquer dispositivo com acesso internet. 

Além de apresentar custo x benefício superior aos existentes no mercado, o sistema possui 

boa usabilidade, assim, auxiliando na realização do cálculo. 

Acredita-se que este sistema será um grande aliado para o usuário especialista na 

área de nutrição das aves poedeiras, pois o sistema minimiza o tempo do cálculo da 

formulação e contém uma boa usabilidade. Essas funcionalidades, juntamente com os 

conhecimentos do especialista, farão do sistema uma grande ferramenta no trabalho do 

usuário. 

Pretende-se continuar realizando testes de campo, sobre a usabilidade do sistema, 

com os Stakeholders, de modo que, sejam analisadas possíveis correções e melhorias do 

sistema. Portanto, é necessário a continuidade de desenvolvimento desse profícuo projeto, 

para que ocorra o aperfeiçoamento e as atualizações do sistema, a fim de estar atento às 

necessidades do usuário. 
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Abstract. Currently, many farmers do not perform the necessary calculations for 

their crops because of the difficulty in interpreting soil analyzes. In this context, 

the development of technological tools is of great benefit to producers, because 

through them, they can obtain valuable information about how much and how 

to fertilize and correct agricultural crops. Therefore, an online system was 

developed in this work, capable of performing among its main activities, 

fertilization calculations and calibration of regional solutions for the planting 

of several crops, the simple use for the farmer or which is being verified on the 

screen of his device in use of soil calibration as a reasonable amount for 

fertilization. 

Resumo. Atualmente, muitos agricultores não realizam os cálculos necessários 

de suas plantações, pela dificuldade na interpretação das análises de solo. Neste 

contexto, o desenvolvimento de ferramentas tecnológicas, representam um 

grande benefício para os produtores, pois, através deles, pode-se obter 

informações valiosas, sobre o quanto e como adubar e corrigir cultivos 

agrícolas. Então, foi desenvolvido neste trabalho um sistema online capaz de 

realizar entre suas principais atividades, cálculos de adubação e calagem de 

solos regionais para o plantio de diversas culturas, de simples utilização para 

o agricultor, o qual poderá verificar na tela de seu dispositivo a necessidade de 

calagem no solo, assim como a quantidade apropriada para adubação. 

1. Introdução 

Uma grande ferramenta de auxílio ao administrador rural na hora de gerenciar uma 

Empresa Agropecuária é a informática, através de suas soluções tecnológicas como, por 

exemplo, softwares. Utilizando este recurso, o agricultor pode organizar os dados de tal 

forma que, a qualquer momento e de maneira muito rápida, seja capaz de consultá-los, 

efetuar cálculos, elaborar gráficos, imprimir relatórios ou consultar informações 

solicitadas (SANTOS et al 2009). 

 O Estado do Pará detém 60,66% das áreas cultivadas da Região Norte e 

consequentemente responde por 56,96% da produção de mandioca da Região. Entretanto, 
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esses números não são sinônimos de uma eficiência produtiva, haja vista, sua 

produtividade ser baixa, em torno de 14.347,90 t/ha, abaixo da média nacional de 

14.641,78 t/ha (EMBRAPA 2018). 

 Por esse motivo, o presente  trabalho busca amenizar esse problema, apresentando 

uma website e um aplicativo que ajudam os agricultores em relação às quantidades 

necessárias do que se precisa para um melhor preparo do solo no que diz respeito aos 

cálculos de  adubação e calagem, para que haja uma melhor produtividade da cultura da 

mandioca, no estado do Pará. Este trabalho teve como objetivo o desenvolvimento de um 

sistema web e um aplicativo offline para realizar os cálculos de adubação e calagem para 

a cultura da mandioca no Estado do Pará.  

2. Fundamentação Teórica 

Para o desenvolvimento do cálculo de calagem, foram utilizados valores de saturação de 

bases específico para a cultura da mandioca, valores estes observado nas literaturas 

científica. Os cálculos de adubação, calagem e gessagem foram realizados pelo método 

de saturação de bases (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 2019). 

2.1 Fórmula para encontrar a necessidade de Calcário 

A fórmula para encontrar a necessidade de calcário para a calagem é definida pela 

equação 1. 

Equação 1.  Fórmula para Encontrar a Necessidade de Calcário  

NC(t/ha) =   T(V2 ï V1 ) 

______________________ 

PRNT 

   (1) 

 Onde, NC representa a Necessidade de Calcário, em t/ha -1 e T representa  a 

capacidade de troca de cátions (CTC) a pH 7,0 = CTC pot = ὑ ὅὥ ὓὫ

ὔὥ Ὄ ὃὰ, em ὧάέὰὨάϳ , corresponde à soma das cargas negativas nas 

partículas microscópicas do solo (fração argila, e matéria orgânica) retendo os cátions, 

tais como cálcio (ὅὥ ), magnésio (ὓὫ ), potássio (ὑ ), sódio (ὔὥ), alumínio (ὃὰ) 

e hidrogênio (Ὄ ) (PRADO, 2019). V2, dado em porcentagem representa o valor da 

saturação por bases desejada de 40 a 50% e V1, dado em porcentagem representa a 

saturação por bases atual do solo (Ὓὄ ὼ ρππὝϳ ),  SB (soma de bases) ὑ ὅὥ
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ὓὫ ὔὥ dados  em ὧάέὰὨάϳ , PRNT é o Poder Relativo de Neutralização Total 

(do calcário a ser usado), em %. (PEDOLOGIA FÁCIL, 2019). 

2.2 Recomendação de Adubação 

A recomendação de adubação fosfatada e potássica para a cultura da mandioca, em função 

da disponibilidade de fósforo e potássio e da textura do solo, são apresentadas nas Tabelas 

1 e 2. 

Tabela 1.  Recomendação de adubação para a cultura da mandioca, em função da análise 
do solo e diferentes classes de textura, para uma produtividade de 30 t /ha-1 a 40 t/ha-1 

de raízes.  

 

  

 

 

 Existem diversos tipos de adubos que são usados após as recomendações. Quando 

a Disponibilidade de ὑ está baixa, é indicado a aplicação de 60 ὑὬὥϳ  do adubo ὑὕ, que 

é proporcional a 100 ὑὬὥϳ  de ὑὅὒ. Quando a disponibilidade de P está na média, 

recomenda-se aplicar 40 ὑὬὥϳ  de ὑὕ que corresponde a 67 ὯὫὬὥϳ  de ὑὅὒ. Para um 

solo com uma alta quantidade de P é indicado a aplicação de 20 ὯὫὬὥϳ  de ὑὕ que 

corresponde a 34 ὯὫὬὥϳ  de KCL. 

Tabela 2. Recomendação de Adubação para a Cultura da Mandioca, em função da 
Análise do solo e diferentes classes de textura, para uma produtividade de 30 t ha -1 a 40 

t ha-1 de raízes.  

3. Metodologia e Desenvolvimento 

A primeira fase do desenvolvimento do projeto foi a entrevista com nossos clientes 

(docentes e discentes na área de agropecuária e agricultores), por meio da  criação e 

aplicação de um questionário para avaliar, dentre outras coisas, o trabalho dos agricultores 

e a importância do uso de ferramentas tecnológicas para facilitar as suas produções. 
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3.1. Mapa de Empatia 

O mapa de empatia, criado pela empresa XPLANE, é uma ferramenta que permite 

compreender cada segmento de clientes de uma forma visual, estabelecendo hipóteses 

claras, a respeito das necessidades, comportamentos e outros atributos das pessoas ou 

organizações atendidas por um modelo de negócios (SOCIAL GOOD BRASIL, 2019). 

 Foi identificado o problema com o auxílio de um docente técnico em 

agropecuária, onde o mesmo reconhece a dificuldade dos seus discentes e dos próprios 

agricultores em realizarem os cálculos de maneira correta para chegar a um resultado 

ótimo.  

 O docente possui dores em entender e compartilhar seu conhecimento sobre os 

cálculos com seus alunos, necessita de maior produtividade e rendimento para as áreas  

rurais, o mesmo vê um sistema para cálculo de adubação e calagem de culturas agrícolas, 

ele sente que este sistema pode ser uma ferramenta muito útil, para que os resultados 

sejam obtidos de forma bem rápida e eficaz, e então como solução, ele ouve que a equipe 

deste projeto está desenvolvendo o programa que pode facilitar a produtividade do seu 

dia-a-dia. 

 

Figura 1 - Mapa de empatia do sistema Aducal.  

3.2   Diagrama de Atividades 

Como negócios, foi definido que o agricultor poderá se cadastrar no sistema e fazer seu 

login, onde seus dados serão armazenados no banco de dados, e poderá escolher um plano 
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oferecido pelo software estes mensais ou anuais, com valores diferenciados e exclusivos, 

posteriormente podem ser realizados cálculos ilimitados, salvar os seus dados e imprimir 

todas as informações precisas. 

 O diagrama de atividades tem como objetivo principal a especificação do 

comportamento do software, do ponto de vista funcional, ou seja, das suas 

funcionalidades. 

 O sistema Aducal basicamente, tem referências a escolhas do usuário, se o mesmo 

deseja realizar cálculos, converter unidades de medidas, ou emitir dicas textuais,   trata-

se de um fluxo do sistema, onde o cliente após ser cadastrado faz o seu login, e 

dependendo da sua escolha (feita através do software) o fluxo pode tomar caminhos 

diferentes. 

 

Figura 2 - Diagrama de Atividades do sistema Aducal.  

3.3 Tecnologias Utilizadas 

Os sistemas foram desenvolvidos com programação Web, utilizando as linguagens de 

programação HTML (Linguagem de Marcação de Hipertexto) para criar a área de 

interação com o usuário, PHP (Hypertext Preprocessor) para abrir conexões com o banco 

de dados, a linguagem SQL (Linguagem de Consulta Estruturada) foi usado para criar  a 

base de dados e tabelas usadas no sistema. O site e aplicativo indicado são para Desktops, 

notebooks e smartphones com sistema operacional Android, possuindo nove telas, sendo 

uma inicial, e outras opções para menu e também as abas que reproduzem os cálculos de 

calagem, adubação e uma tela para a conversão de unidades, os mesmos também possuem 

uma tela para dicas de plantio. Foi utilizado o CMS Wordpress, para elaboração de posts 
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e páginas do sistema, funcionando como forma de blog, onde o usuário poderá ter acesso 

a informações sobre a equipe, empresa, desenvolvimento e etc. 

4. Resultados e Discussões 

Os softwares apresentados servem como uma inovação tecnológica, visto que, estes 

podem acompanhar os produtores rurais em sua produção, para melhor plantio e colheita, 

assim então descartando as possibilidades de erros dos cálculos e desperdícios de adubos, 

consequentemente maior rendimento para áreas agrícolas. 

 O sistema possui várias utilidades, como: utilização de tabelas de solos e tabelas 

de culturas regionais, recomendações gerais de adubação e calagem na forma de texto e 

também possui um conversor de unidades.  

 O website estará disponível no servidor local do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA), Campus Santarém, conforme o link: 

webdev.ifpa.edu.br/empire/aducal. No qual todos os interessados terão acesso ao sistema, 

também estará disponível no site oficial do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPQ), no Grupo de Pesquisa em Desenvolvimento Rural 

Sustentável na Amazônia. 

 O aplicativo estará disponível para download, através de um link, no próprio 

website, e futuramente estará disponível na plataforma Google Play para ser usado com 

gratuidade. 

5. Considerações Finais 

Considerando que as ferramentas de tecnologia não atuam sozinhas, muita informação é 

gerada por meio da aplicação da tecnologia no meio rural, mas como essa informação 

será processada e utilizada ainda depende do ser humano. É importante mencionar, que 

as fórmulas e cálculos apresentados no trabalho são usados especificamente nas regiões 

norte e nordeste, haja vista que, cada região possui características agrícolas diferentes, 

como os tipos de solo por exemplo. 

Os sistemas apresentados atuam de modo que seja uma facilidade ao produtor rural, sendo 

utilizado de forma muito útil para os agricultores da região, facilitando a busca, o 

armazenamento, o acesso, e a disseminação das informações coletadas durante o processo 
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produtivo, além de ajudar em praticamente de todas as formas o produtor em todo o 

processo como ferramenta importante para gerenciamento da produção das culturas. 

 Ainda são esperados trabalhos futuros, como a implementação de novas culturas 

regionais, para maior crescimento do projeto. 
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RESUMO. O presente trabalho tem como objetivo expor a programa­«o de 

computadores para os infantes e estimular ¨s mesmas para a inven­«o de circuitos 

el®tricos com o uso da plataforma ardu²no para automa­»es residenciais e sustent§veis. 

para alcan­ar o objetivo tra­ado, at® o presente momento foi ensinado aos infantes do 

ensino fundamental a l·gica de programa­«o com o uso da plataforma scratch e a 

prototipagem para a automa­«o dos circuitos el®tricos. consequentemente ® poss²vel 

observar que introduzindo a programa­«o dentro das escolas, as crian­as desenvolvem o 

racioc²nio de maneira mais prazerosa. com a implanta­«o deste projeto, observou-se que, 

as crian­as n«o s· aprendem como se divertem. 

 

PALAVRAS -CHAVE: Sustentabilidade, Educa­«o, Programa­«o. 

 

INTRODUÇÃO  

A tecnologia transcendeu os limites dos laboratórios e fábricas, e ocupa hoje 

espaços inimagináveis na vida dos seres humanos. Ela está nas mais diversas esferas do 

cotidiano e, por isso, temos cada vez mais cedo contado com ela. O ambiente escolar, não 

alheio a essa realidade, estreita cada vez mais sua relação com a tecnologia. Com isso, o 

emprego das Tecnologias de Informação e Comunicação ï TIC vem demonstrando 

relevância para o desenvolvimento de ambientes de aprendizagem em diferentes 

contextos educacionais. A tecnologia acaba propiciando para que os alunos, auxiliados 

por um profissional da educação, possam conceber a solução de problemas segundo uma 

linguagem de programação e, a partir disso, construírem e aprimorarem seus 

conhecimentos [PAPERT, 1986] em um trabalho que fala justamente de tecnologia dentro 

da escola, faz-se necessário partir em busca de uma definição para o termo.  Afinal, 

o que vem a ser tecnologia? Qual é a origem do termo? [VERASZTO, 2010] apresenta 

uma defini­«o interessante: ñTecnologia é um conjunto de saberes inerentes ao 

desenvolvimento e concepção dos instrumentos (artefatos, sistemas, processos e 

ambientes) criados pelo homem através da história para satisfazer suas necessidades e 

mailto:karlosruan9@gmail.com
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requerimentos pessoais e coletivosò [VERAZSTO ET AL, 2010, p. 78]. Alunos 

ingressantes em cursos da área da Computação, tanto no nível técnico ou superior, quando 

em contato pela primeira vez com disciplinas introdutórias de programação de 

computadores e robótica sentem dificuldades, o que muitas vezes promove a 

desmotivação logo no início do curso. Essas disciplinas têm como objetivo trabalhar o 

raciocínio lógico e abstração, com base nisso cabe ao educador mostrar essas atividades 

desde a infância. 

Destaca-se também a tecnologia denominada Robótica Educacional, que é 

caracterizada por ambientes de aprendizagem onde o aluno pode montar e programar um 

robô ou sistema robotizado [MALIUK, 2009] e sua diversidade de possibilidades como 

recurso ou ferramenta, como componente interdisciplinar do currículo e também como 

prática pedagógica para a construção de uma escola inclusiva e de qualidade para todos. 

Trabalhos [ARAUJO; MAFRA, 2014], [D'ABREU; BASTOS, 2015], [BRITO ET AL., 

2015], [SILVA, 2009], [GALVÃO; MAFRA, 2017] foram publicados abordando a 

robótica para fins educativos, com o objetivo de melhoria do ensino e aprendizagem do 

professor e aluno, respectivamente. 

O projeto está sendo desenvolvido pelo curso superior de tecnologia em 

Redes de computadores do Instituto Esperança de Ensino Superior e é chamado de ñClube 

de programa­«o e rob·ticaò onde est§ sendo executado na escola municipal de ensino 

fundamental Professora Sofia Imbiriba com o propósito de atrair interesse nos  pequenos 

à aprender programação de computadores e a criação de circuitos elétricos sustentáveis. 

Até o presente momento todo o projeto está sendo executado no laboratório da própria 

escola e estamos contando todo o apoio da comunidade escolar principalmente dos 

professores. Todos estão se esforçando ao máximo para que o projeto seja concluído com 

êxito. Com as linguagens de programação Scratch, C++, Arduino e fundamentos de 

circuitos elétricos acreditamos que até o final do projeto os alunos poderão saber usar os 

principais conceitos de programação, como comandos de decisões, repetições e 

fundamentos de eletrônica. 

Este trabalho discute sobre uma prática pedagógica para ensino de 

programa­«o de computadores por meio do projeto ñClube de programa­«o e rob·ticaò 

que utiliza a plataforma arduíno para a criação de robôs e sistemas automatizados 

residencial ou empresarial e que possa ser ecologicamente sustentável. Mas aí temos uma 
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questão crucial, o que seria um robô? Podemos emprestar a mesma definição de robô 

originada na engenharia e na robótica industrial? Analisemos uma definição no dicionário 

Michaelis Online: 1 Aparelho automático, com aspecto de boneco, capaz de executar 

diferentes tarefas, inclusive algumas geralmente feitas pelo homem. 2 Indivíduo que 

obedece mecanicamente; títere. O projeto tem como objetivo trazer uma proposta de 

ensino que possa amenizar as principais dificuldades de alunos iniciantes em 

programação, auxiliando nos aspectos relacionados a construção da solução de 

problemas. 

O presente artigo contém 6 seções com introdução, trabalhos relacionados, 

método, resultados, considerações finais e referências explicando detalhadamente seus 

respectivos assuntos. Iniciamos o projeto demonstrando a lógica de programação com o 

uso da plataforma scratch que é uma ferramenta que se iniciou com a criação da 

linguagem de programação LOGO por [PAPERT, 1986]. Com isso o ensino da 

programação de computadores é uma atividade acessível a todas as pessoas e deve ser 

ensinada desde cedo às crianças e adolescentes, pois interpretar e escrever código são tão 

importantes quanto ler e escrever. Cuidar do meio ambiente nos dias atuais não é uma das 

atividades mais fáceis de se executar. Quando o enfoque está nas criações de circuitos 

elétricos com o intuito de melhorar as condições do ecossistema são inúmeras as ideias 

que podem ser inventadas. 

 

TRABALHOS RELACIONADOS  

A robótica educacional pode propiciar a interação professor/aluno e 

aluno/aluno por meio de atividades concebidas e construídas em grupos que exploram 

diferentes competências intelectuais. Essa tecnologia vem ao encontro dos anseios de 

educadores que buscam estimular seus educandos a desenvolverem a criatividade, 

motivados pelo uso da tecnologia [MORAES, 2010]. [ARAUJO, 2014] em ñA Rob·tica 

Educacional na Matem§tica b§sica: Uma proposta de aprendizagem colaborativa.ò em 

XXII Encontro de Pesquisa Educacional do Norte e Nordeste ï EPENN. Diferentemente 

da robótica industrial, cuja finalidade de um sistema robótico é permitir que o trabalho 

feito pelo robô seja de melhor qualidade, realizado em menor espaço de tempo e com 

menos gastos que aquele desenvolvido pelo homem, a robótica educacional visa o 

processo de construção e elaboração do pensamento do aluno. Aqui, o objetivo não é 
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apenas atingir o produto final, mas destacar o caminho percorrido até que se chegue ao 

um determinado fim. 

[MALIUK, 2009] trata a Robótica Educacional como cenário investigativo 

nas aulas de Matemática. Dissertação (Mestrado) - Programa de Pós-graduação em 

Ensino de Matemática. Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto. Do ponto de 

vista de Transposição Didática evidenciou-se com este trabalho tem a importância de sua 

utilização no desenvolvimento de atividades de Robótica Pedagógica, possibilitando a 

produção de saber escolar a partir do saber sábio dos cientistas. Isso potencializou a escola 

no seu papel de ambiente educativo. Neste sentido, a Robótica Pedagógica contribuiu 

com a escola ao propiciar condições para realização de atividades interdisciplinar 

integrada ao currículo do 5º ano a partir da concepção, construção, automação e controle 

de dispositivos robóticos. Além disso, possibilitou um tratamento contextualizado do 

conhecimento, aprendizagens significativas a partir de ações que possibilitaram 

transformar o objeto de saber em objeto de ensino. 

[DôABREU e BASTOS 2015] em ñRob·tica Pedag·gica e Curr²culo do 

Ensino Fundamental: Atua­«o em uma Escola Municipal do Projeto UCAò, em Revista 

Brasileira de Informática na Educação, Volume 23, Número 3. A robótica é uma área de 

pesquisa que visa o desenvolvimento de robôs para, de algum modo, auxiliar o homem 

em tarefas complexas ou repetitivas. Sendo, portanto, uma área que agrega várias áreas 

do conhecimento, traz em si interdisciplinaridade. Isso se mostra também na diversidade 

de setores em que robôs podem ser utilizados. 

 

MÉTODO  

Este trabalho está sendo desenvolvido na instituição de ensino municipal 

Sofia Imbiriba e tem o apoio dos professores e do Diretor do colégio com o intuito de 

incentivar crianças a aprender programação e criação de circuitos elétricos com a placa 

arduíno (Figura 1), até o presente momento foi concluída  um total de 48 horas de carga 

horária e até o final do projeto será executado um total de 70 horas onde estamos 

realizando oficinas nos dias das quinta-feira com duração até o mês de Dezembro de 2019 

com os alunos das séries iniciais. 
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Figura 1. Placa Arduíno 

 

 

 

 

 

As oficinas são ministradas no laboratório de informática da escola e são 

usadas bibliografias relevantes como [BRYAN, 2016] em ñArduino Guia para colocar 

suas ideias em práticaò. Dispon²vel em 

<https://www.casadocodigo.com.br/pages/sumario-arduino. Acesso em 14 de agosto de 

2019> e com exposições claras e objetiva, para a construção dos dados são retiradas 

fotografias. Inicialmente elas manusearam uma plataforma chamada Scratch (Figura 2) 

que é uma linguagem de programação de sintaxe simples orientadas a blocos de montar, 

criando jogos e resolvendo pequenos problemas envolvendo matemática. Devido ao fácil 

entendimento dessa plataforma, decidimos usar a mesma como um contato inicial com a 

linguagem de programação para estimular as crianças a pensar de forma lógica, já 

preparando para quando haver o contato com a linguagem C++ do arduíno e terem uma 

base de entendimento em questão do raciocínio lógico. 

Figura 2. Plataforma Scratch 

 

 

 

 

 

 

Atualmente estamos mostrando o uso do arduíno e da linguagem de alto nível 

C++ para a invenção e automação dos circuitos elétricos. Mencionando em linguagem de 

programação, qual ambiente de programação (IDE - do inglês Integrated Development 

Environment ou Ambiente de Desenvolvimento Integrado) foi usado? Estamos usando o 



Anais do III Congresso de Tecnologias e Desenvolvimento na Amazônia ISSN 2674-6204 

94 

software e/ou ambiente de programa­«o chamado ñArduino IDEò, entretanto podemos 

usar também outros softwares que são relacionados à parte lógica da robótica como por 

exemplo o ñEV3 Softwareò e o ñDuinoBlocksò. 

Durante a aplicação do projeto observou que o trabalho em equipe teve um 

aumento, principalmente no projeto com séries iniciais, em que a turma não era habituada 

a fazer atividades em grupo, que fez com que a professora regente refletisse sobre a 

prática da programação nas salas de aula. 

 

RESULTADOS 

As crianças desenvolveram os jogos e os desafios matemáticos de forma 

satisfatória e de forma dinâmica (Figura 3) algumas com dificuldade e necessitando da 

nossa atenção para explicar os assuntos com mais detalhes, foi proposto para os alunos 

desenvolverem jogos utilizando a ferramenta Scratch como forma de colaborar para o 

ensino da lógica de programação. Quando o aluno é colocado diante de um problema, de 

um desafio, ele precisa articular diferentes saberes, precisa desenvolver habilidades e 

conhecimentos, o que oportuniza um aprendizado diferente para os alunos [BERNARDO, 

2016]. 

Figura 3. Crianças criando suas próprias aplicações com a plataforma Scratch 

 

 A dinâmica da criação dos jogos deixou todos eufóricos e animados. 

Coletamos dados de 10 alunos do projeto para fazer uma estatística (Figura 4) de como a 

robótica, programação de computadores e outros jogos digitais ajudam com o 

aprendizado e da maneira que os mesmos preferem encarar os exercícios matemáticos 

com uma forma de se divertir. 
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Figura 4. Métodos que as crianças preferem aprender atividades maciças 

 

Os resultados demonstraram que os jogos computadorizados e a robótica, 

quando utilizados na educação, proporcionam motivação, desenvolvem hábitos de 

persistência diante de desafios e melhoram a flexibilidade cognitiva dos alunos. 

Recentemente iniciamos o estudo com a criação dos circuitos elétricos e já desfrutamos 

de alguns projetos feitos por alunos com a plataforma arduíno, como exemplar um piano 

que é construído por componentes recicláveis (Figura 5) onde afirma a teoria de 

[PELIZZARI, 2002] que diz que podemos aprender atividades complexa de forma mais 

prazerosa, sendo assim não há idade para aprender programação e automações de 

circuitos elétricos com a plataforma arduíno. 

Figura 5. Piano com arduíno feito por alunos do projeto 

 

 

 

 

 

 

No geral, além de ensinar instruções básicas de programação, favoreceu 

também o raciocínio lógico e estruturados, habilidades em resolver problemas, visto que 

nas atividades iniciais podia-se observar maior dificuldade, o que também foi superado, 



Anais do III Congresso de Tecnologias e Desenvolvimento na Amazônia ISSN 2674-6204 

96 

e observarmos também o desempenho em atividades finais mais complexa. O trabalho 

colaborativo exercita o desenvolvimento de habilidades que só a interação em grupo é 

possível, o respeito, a partilha de conhecimentos, a criatividade, formas de se comunicar 

e interagir, dividir materiais. Para pôr essas habilidades adquiridas em prática e ter a troca 

de conhecimentos entre professor/aluno e aluno/professor criamos uma maquete que 

simula o fluxo de um trânsito com plataforma arduíno (Figura 6). [MORAN, 2016] define 

as aprendizagens ativas também por experimentação, por design ou aprendizagem maker 

para essa metodologia onde a aprendizagem é compartilhada. 

 Figura 6. Maquete que simula um trânsito feita com o arduíno. 

 

 

 

 

 

 

  

Acreditamos que este trabalho traz três principais contribuições para a área 

da robótica educacional: propiciar aos professores em formação vivências e reflexões 

¼nicas sobre os processos de alfabetiza­«o; lan­ar um olhar ñmais humanoò (no sentido 

de ciências humanas) para a relevância de se introduzir uma nova linguagem na escola (a 

linguagem dos robôs), quais são e como são estabelecidas as relações semânticas durante 

este complexo processo de comunicação; demonstrar que a robótica educacional pode 

caminhar se apropriando de conceitos fundamentais da engenharia e da computação, mas 

principalmente, ela deve se reinventar, inovando e trazendo práticas e usos singulares que 

dialoguem com a realidade da institui­«o educativaò [OLIVEIRA, 2013, p.01]. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Cada indivíduo não é dotado de um mesmo conjunto de competências, 

consequentemente, nem todos aprendem da mesma forma, com base nisso resta ao 

educador descobrir alternativas que contribuem para o desenvolvimento das diversas 
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competências do aprendiz. A utilização de novos recursos como linguagens de 

programação e a criação de jogos, pode potencializar o aprendizado de forma positiva, 

além de trabalhar com algumas habilidades, como, por exemplo, destreza, associação de 

ideias e raciocínio lógico e indutivo, entre outros. 

Até o presente momento os infantes concluíram a criação de jogos e 

programas envolvendo matemática e estamos dando início ao aprendizado da criação de 

circuitos elétricos, o fruto desse trabalho é que até o fim desse período os alunos já tenham 

um aprendizado sobre lógica de programação e invenção de circuitos elétricos. Até a 

seguinte etapa do projeto possuímos alguns contratempo que levou o seu atraso tendo 

como exemplar à estrutura do laboratório quando não era possível salvar os jogos feitos 

nos computadores e recentemente o ambiente passou por uma reforma nos computadores 

e na rede de internet onde os técnicos removeram a plataforma de criação de jogos do 

scratch e tivemos que fazer a instalação novamente. 

Com os resultados obtidos levam a concluir que o trabalho em equipe teve 

um aumento, principalmente no projeto com séries iniciais, em que a turma não era 

habituada a fazer atividades em grupo, que fez com que a professora regente refletisse 

sobre a prática da programação nas salas de aula. No geral, além de ensinar instruções 

básicas de programação e criação de circuitos, favoreceu também o raciocínio lógico e 

estruturados, habilidades em resolver problemas, visto que nas atividades iniciais pode-

se observar maior dificuldade, o que também foi superado. Por fim, reforçamos a proposta 

de que o trabalho com robótica educacional não deve ser pautado e avaliado apenas 

referenciando-se na robótica já consolidada nas universidades e nas indústrias. Cabe a 

escola incorporar esta ferramenta no seu cotidiano, transformando a robótica e deixando 

que a robótica também transforme a escola. 
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RESUMO. Este artigo tem como objetivo demonstrar o conceito da aplicação da regra 

do ponto médio para obtenção do cálculo da integral utilizando um programa de 

computador desenvolvido na linguagem de programação C. Mostrando uma breve 

introdução sobre a sua história, suas definições, e com base nestes estudos aplica-los no 

desenvolvimento do programa. esse trabalho foi implementado um script, na Linguagem 

de Programação C. esse trabalho foi implementado um script, na Linguagem de 

Programação C. Utilizou-se o teste padrão que consiste na execução do script possuindo 

as funções matemáticas, parâmetros e no final a comparação do resultado obtido 

utilizando a Regra do Ponto Médio. conclui-se que a Regra do Ponto Médio é um método 

que utiliza aproximações para encontrar o valor da integral em funções contínuas, 

possuindo grande eficiência 

 

INTRODUÇÃO  

A ciência surge como resposta aos desafios contemporâneos e circundantes 

ao homem.  

A matemática foi um dos primeiros campos do saber humano, que se 

encontram vestígios nos mais remotos tempos da história da humanidade (SOUSA, 

2001).  

Newton e Leibniz não inventaram o cálculo sozinhos, mas desempenharam, 

junto a outros matemáticos, papel decisivo para a sua utilização, visando atender as 

demandas de sua época (SOUSA, 2001). 

A Regra do Ponto Médio é uma fórmula para obter uma aproximação da 

integral definida, Seja Ὢὼ uma função não-negativa e contínua no intervalo ὥȟὦ. 

A Regra do Ponto Médio  consiste em dividir o intervalo ὥȟὦ em ñὲò subintervalos 

de amplitude Ὀὼ ὦɀὥ ὲϳ . 
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Dentro desse contexto, o objetivo do presente trabalho foi descrever o 

processo de implementação do cálculo de integral definida utilizando a Regra do Ponto 

Médio para encontrar a área sob a curva de um gráfico.   

MATERIAL E MÉTODOS  

Seguindo o protocolo do DEITEL & DEITEL (2007), para esse trabalho foi 

implementado um script, na Linguagem de Programação C, tendo como base a sequência 

de passos a seguir:  

Inserção dos valores das variáveis correspondentes ao intervalo ὥȟὦ e 

número de retângulos no qual se deseja calcular a integral (ὲ); 

Cálculo do valor da base dos retângulos (Ўὼ); 

Definição do parâmetro inicial para o cálculo do valor do ponto médio; 

Cálculo do valor do ponto médio, utilizando desse valor na função que se 

deseja obter a integral, gerando os valores de área dos retângulos e somando-os, utilizando 

um la­o de repeti­«o ñforò; 

C§lculo do produto entre a soma das §reas obtido no la­o ñforò e a base dos 

retângulos (Ўὼ) e apresentação do resultado. 

De acordo com DEITEL & DEITEL (2007), o programa implementado em 

linguagem C, recebe através da função main (é um bloco de construção do programa 

chamado função) os valores referentes ao intervalo ὥȟὦ e o valor de ñὲò, que 

corresponde ao número de retângulos no qual se deseja dividir a área, após isso, o 

programa define o valor da base dos retângulos (Ўὼ) e define um parâmetro inicial para o 

cálculo do valor do ponto médio, utilizando a fórmula ὥ ὥ Ўὼς, momento em que 

entra em sua parte recursiva, onde utilizou-se um la­o de repeti­«o ñforò, definido para 

atuar no intervalo entre Ὥ π e Ὥ ὲ, utilizando incremento unitário. Nessa estrutura, são 

executadas as operações do cálculo dos valores do ponto médio, e cálculo dos valores do 

ponto médio na função desejada, fazendo a soma desses valores resultantes da função e 

inserindo-os na mesma variável, após encontrar-se o valor resultante do laço de repetição, 

o programa utiliza esse valor para multiplicá-lo pelo valor da base dos retângulos, 

obtendo-se assim o resultado da integral por aproximação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



Anais do III Congresso de Tecnologias e Desenvolvimento na Amazônia ISSN 2674-6204 

101 

Utilizou-se o teste padrão que consiste na execução do script possuindo as 

funções matemáticas, parâmetros e no final a comparação do resultado obtido utilizando 

a Regra do Ponto Médio. (DEITEL & DEITEL, 2007) Os testes de execução levaram em 

consideração 4 funções matemáticas, executadas 4 vezes, alternando o valor de ὲ entre 2, 

10, 100 e 1000 e no intervalo πȟρ. Considerou-se, a padronização dos valores obtidos 

em 4 casas decimais. Todos os resultados encontram-se abaixo: 

Quadro 1. Resultados obtidos. 

Função n Resultado no Programa Resultado Analítico 

ὼ  (pow(a,2)) 2 0,3125 0.3125 

10 0,3325 0,3325 

100 0,3333 0,3333 

1000 0,3333 0,3333 

ίὭὲὼ(sin (a)) 2 0,4645 0,4645 

10 0,4599 0,4599 

100 0,4597 0,4597 

1000 0,4597 0,4597 

ὧέίὼ(cos(a)) 2 0,8503 0,8503 

10 0,8418 0,8418 

100 0,8415 0,8415 

1000 0,8415 0,8415 

ς (pow(2, a)) 2 1,4355 1,4355 

10 1,4424 1,4424 

100 1,4427 1,4427 

1000 1,4427 1,4427 

 

CONCLUSÃO 

Desta forma conclui-se que a Regra do Ponto Médio é um método que utiliza 

aproximações para encontrar o valor da integral em funções contínuas, possuindo grande 

eficiência, visto que ao utiliza-la em um programa de computador podemos nos aproximar 

do valor real quantas casas decimais desejarmos. 
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Anexos 

Anexo I - Código do Programa 

#include <stdio.h> //inclusão da biblioteca de recursos básicos 

#include <math.h> //inclusão da biblioteca de recursos matemáticos 

#include <locale.h> //inclusão da biblioteca para definição de acentuação 

 

int main(){ //inicio da função principal do programa 

  

 setlocale(LC_ALL,"portuguese");//definição de normas de acentuação 

  

 double a, b, dx, n, fun, vint; //declaração de variáveis 

  

 printf("=================================\n");//linhas de comando 

para criação do menu gráfico 

 printf("========PROGRAMA INTEGRAL========\n"); 

 printf("_________________________________\n"); 

 printf("Por favor, insira os valores\n"); 

 printf("Insira a: "); scanf("%lf", &a); 

 printf("Insira b: "); scanf("%lf", &b); 

 printf("Insira n: "); scanf("%lf", &n); 

 printf("==================================\n"); 

 

 dx = (b - a)/n; //definição de delta x 

 a = a - dx/2; //parametro inicial para se atingir o valor do ponto médio 

  

 printf("valor inicial do ponto médio é %lf\n", a);//visualização do resultado do 

valor para inicialização do ponto médio 

  

 for(int i = 0; i < n; i++){//inicio do laço que definirá o valor do ponto médio na 

função x² 
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  a = a + dx; //definição do valor do ponto médio 

  printf("ponto médio é %lf\n", a);//visualização do valor do ponto médio 

  fun = fun + sqrt(pow(a, 3) + 1);//entrada dos valores de ponto médio na 

função x² e soma de seus resultados 

  printf("função = %lf\n", fun);//visualização dos valores do ponto médio na 

função x² 

 }  

  

 vint = dx * fun;//calculo de delta x pelo total da soma dos valores da função 

  

 printf("O valor da integral é: %.4lf\n", vint); //exibição do resultado  

  

 return 0; 

}  
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RESUMO: Este trabalho permitiu analisar as técnicas de Segurança das Informações 

utilizadas na Universidade do Estado do Pará, a fim de verificar se adotam boas práticas 

em relação a segurança da informação com ênfase no SIGAA. Tal análise permitirá a 

descoberta de riscos ou vulnerabilidades presentes na instituição, podendo a partir dessa 

identificação, propor soluções para estes riscos ou melhorias para a segurança já existente, 

para alcançar o resultado esperado, será utilizada como fonte principal para essa análise, 

a ABNT NBR ISO/IEC 27001: 2013. Tais resultados serão associados com as definições 

e controles da norma. Considerando a não adoção de normas ou documentos normativos 

relacionado a segurança por ser um campus de pequeno porte, utiliza-se técnicas ou 

métodos para proteger as informações, são essas as técnicas/métodos a serem analisadas.  

 

PALAVRAS -CHAVE:  Informação; Segurança da Informação; ISO 27001; Tecnologia 

da Informação. 

 

INTRODUÇÃO  

Atualmente, a Segurança da Informação (SI) tornou-se um fator importante 

na sociedade, adotando controles físicos, tecnológicos e humanos. Além disso, na era 

tecnológica em que vivemos, a quantidade de informações compartilhadas é cada vez 

maior, tornando-as vulneráveis ao uso não autorizado de informações sigilosas. 

Segundo (NOGUEIRA, 2016) ñPensar no papel da Segurança da Informação 

® pensar na prote­«o de um dos ativos vitais de qualquer institui­«oò. Portanto, nota-se 

que a SI desempenha um conjunto de ações para garantir que esses ativos estejam 

devidamente protegidos. 

Logo, este projeto torna-se viável por estudar a Gestão de Segurança da 

Informação e como é tratada a segurança na rede da Universidade utilizando a norma 

ABNT NBR ISO/IEC 27001. Podendo prevenir possíveis riscos, diminuir as 
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vulnerabilidades relacionadas às informações, evitando perdas que podem denegrir a 

imagem da instituição.  

Para cumprir a proposta estudamos as práticas de SI utilizada na instituição 

com base na ISO 27001; Verificaremos se os funcionários estão satisfeitos com a 

infraestrutura dos equipamentos; Propondo medidas para melhorar o desempenho na 

instituição. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Em nossa pesquisa utilizaremos a abordagem qualitativa pois não será 

utilizado tratamento estatístico na análise, será de caráter exploratório pois tem a 

finalidade de explorar as vulnerabilidades que possam prejudicar a informação dentro da 

instituição.  

Este projeto foi escolhido com o propósito de averiguar a Segurança da 

Informação na instituição. A partir de informações que vão ser analisadas com a 

colaboração da coordenação será possível conhecer as vulnerabilidades presentes na 

organização e então, propor melhorias para que a instituição possa lidar com seus ativos 

de forma segura. Será utilizado como instrumento de coleta de dados um estudo de caso. 

Para realizar o estudo, utilizaremos como base a norma ABNT NBR ISO/IEC 27001 a 

fim de analisarmos como está sendo gerenciada a Segurança da Informação (SI) na 

Universidade do Estado do Pará Campus-XV Redenção-PA. Tal norma tem a função de 

adentrar a organização em um Sistema de Gestão de Segurança de Informação (SGSI) e 

servir como conteúdo para análise do nível de SI permitindo que a instituição esteja de 

acordo com as práticas de gestão documentadas na norma, obtendo assim um conjunto de 

benefícios como, por exemplo, demonstrar um compromisso da direção para com a SI, 

passando maior segurança para as pessoas que utilizam serviço da instituição. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Baseado no estudo da norma, seguindo um padrão, foram selecionados alguns 

requisitos para a análise, levando em consideração o estado atual da universidade, 

aderindo somente os mais adaptáveis no campus. Por tanto, após a revisão da literatura 

presente neste trabalho, o estudo das práticas de SI adotadas na instituição e o estudo de 

caso, foi identificado que, embora não exista um padrão ou norma para a proteção dos 
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dados, a instituição adota um firewall que tem como objetivo gerenciar o tráfego na rede 

através do endereço MAC de cada equipamento, outra técnica é a forma de autenticação 

dos computadores da secretaria que é feita de forma diferenciada dos demais 

equipamentos do Campus, tornando-os invisíveis na rede. Quanto ao sistema SIGAA é 

importante ressaltar que  ainda está em processo de adaptação e que a migração do antigo 

para o novo sistema é recente, portanto há algumas dificuldades principalmente por parte 

do administrativo pelo fato de ter mudado a interface do mesmo e como os usuários já 

estavam adaptados ao antigo, houve algumas complicações para manusear o sistema 

atual.  

Em relação a infraestrutura dos equipamentos encontrou-se alguns problemas 

como cabos expostos e defeituosos e mouse pequeno. Não é feita uma análise para 

averiguar as condições em que se encontram os computadores, porém o suporte de TI 

corrige todos os problemas quando identificados. 

 

CONCLUSÃO 

A Segurança da Informação se tornou algo importante em qualquer 

circunstância, no entanto não e algo que se pode ter por completo, pois a cada dia a 

quantidade de informações aumenta consideravelmente tornando-as cada vez mais 

difíceis de ser protegida. Portanto o desenvolvimento deste trabalho proporcionou um 

estudo de como está sendo efetuada a Gestão da Segurança da Informação na 

Universidade do Estado do Pará, permitindo melhor entendimento das técnicas utilizadas 

na instituição. Além disso, também permitiu uma análise mais aprofundada da norma ISO 

27001 que basicamente descreve como implementar o sistema SGSI, podendo, a partir 

daí, realizar uma análise mais criteriosa no campus. Por fim, o levantamento dos possíveis 

riscos ou vulnerabilidades, associado às soluções propostas à gestão da universidade, 

pode cooperar para uma melhor segurança das informações, que é o ponto principal para 

este trabalho, pode até mesmo oferecer uma melhoria considerável para a segurança já 

existente na instituição, cumprindo assim, o objetivo de identificar as práticas utilizadas 

na instituição.  
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RESUMO. Este trabalho vem apresentar uma proposta de estudo sobre o microclima no 

município de Santarém, que está localizada na região oeste do estado do Pará. 

Historicamente, o crescimento urbano de Santarém vem acontecendo com ações precárias 

no processo de urbanização. Relacionando a isto, um fato que vem se agravando com o 

processo de urbanização, é o aumento na modificação da paisagem, à princípio com 

vegetação, dando espaço à construção de ruas, casas, prédios e etc.  Diante disso, esse 

trabalho tem como objetivo analisar e especificar o nível do desconforto térmico urbano, 

utilizando equipamentos de baixo custo, a fim de mapear as áreas de maiores e menores 

índices, relacionado às características urbanas dos mais diversos pontos da cidade. 

 

PALAVRAS -CHAVE : Temperatura; Desconforto Térmico; Hardware Livre; Áreas 

Urbanas. 

 

INTRODUÇÃO  

Durante o ano inteiro o clima em Santarém é quente e opressivo, a 

temperatura geralmente se mantém entre 24°C a 33°C. Segundo a classificação de 

Köppen-Geiger, o clima é classificado como Am, tendo um período mais seco durante o 

ano, entre os meses de julho e novembro que acontece logo depois do período chuvoso, 

entre os meses de dezembro e junho (WEATHERSPARK 2019). 

Uma das consequências do aumento da população urbana e da modificação 

da paisagem é a alteração do clima local, criando um microclima típico chamado clima 

urbano (CARFAN 2012). Essa sensação, conhecida como desconforto térmico, não está 

diretamente relacionado com a saúde de um indivíduo, mas sim com a qualidade de vida. 

Influenciado pela economia em torno da logística macrorregional, o crescimento do 

espaço urbano de Santarém historicamente seu deu com um mau planejamento urbano, 

consolidando-se a partir de três vetores: Rodovias Santarém-Curuá-Una, Cuiabá-
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Santarém e Av. Fernando Guilhon (CARDOSO et al. 2017). Além dessas rodovias, 

demais bairros da zona central e periferia, se diferem em suas características urbanas, 

apresentando sensações térmicas diferentes. 

Para o estudo desse cenário no município de Santarém-PA, realizar medições 

de clima ou questionamentos sobre o conforto térmico manualmente, demanda um 

elevado custo operacional. Automatizar a captura dessas informações utilizando 

equipamentos de baixo custo torna esse processo viável e funcional, facilitando a 

elaboração de estratégias para melhorar o conforto térmico urbano. Para isso, foi realizado 

um levantamento de tecnologias de baixo custo, baseado na plataforma Arduino¹, que 

possam auxiliar na coleta dos dados necessários para aferir o desconforto térmico no 

município de Santarém-PA. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Existem diversas maneiras de aferir o conforto térmico de um ambiente sendo 

ele aberto ou fechado. Apesar de todas as metodologias existentes dentro do campo de 

estudo, estar confortável ou não ainda continua sendo uma questão subjetiva, pelo fato 

das variáveis que envolvem essa questão, ser inclusive biológicas de cada um. Diante 

dessa primitiva, além da aferição de temperatura, umidade e velocidade do  vento, é 

necessário o questionamento individual se a pessoa se sente confortável com a 

temperatura. 

Utilizando a plataforma Circuito.io¹, foi desenhado o esquemático do circuito 

com todos os componentes onde os principais foram discriminados ao lado para melhor 

visualização das ligações a serem feitas como mostra na Figura 1. 

Além da montagem simulada na figura abaixo, o protótipo deve ficar disposto 

em uma estrutura impermeável onde esteja disponível a visualização da tela LCD e o 

acesso aos botões deve haver também uma conexão externa com o sensor óptico acoplado 

ao anemômetro. 

 

 

 

1 https://www.circuito.io 

http://www.circuito.io/
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Figura 1. Circuito do Protótipo 

Devido o alto custo do sensor e a grande importância para o projeto, a solução  

encontrada  foi  construir  a  estrutura  em  uma  impressora  3D, o que reduz os custos.  

No  site  Thingiverse2  existem  vários  modelos  gratuitos  do  equipamento  que podem 

ser utilizados para impressão, o selecionado foi o da Figura 2, a leitura dos dados é feita 

pelo sensor óptico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2. Modelo de Anemômetro 

Para realizar a leitura do anemômetro é inserido em uma das hastes das 

conchas uma marcação. Posicionando o sensor óptico de modo que ele reconheça a 

marcação é capturado o momento em que o anemômetro completa uma volta, com essa 

informação através de cálculos integrados no software é possível mensurar a velocidade 

do vento. 

O protótipo deve ser instalado em áreas urbanas, abertas e públicas de  

2 https://www.thingiverse.com/search?q=anemometer&dwh=715c993c9ee2976 

 

Santarém, como praças, paradas de ônibus e dentro de instituições com áreas externas.Os 

http://www.thingiverse.com/search?q=anemometer&dwh=715c993c9ee2976
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locais de leitura devem ser selecionados através do conhecimento sensível da população 

sobre o desconforto térmico. O equipamento deve ficar fixo no local por uma determinada 

quantidade de dias e ser transferido para outro local em seguida, assim que todos os locais 

desejados forem visitados o equipamento retorna aos locais novamente para uma 

comprovação de dados. 

O objetivo das repetições de leituras é para que haja melhor confiabilidade 

nas informações coletadas, de maneira que os resultados não se definem em casos 

isolados. Quanto mais tempo lendo as informações, mais fácil fica de detectar padrões, 

uma vez que as condições climáticas mudam em intervalos não ordenados e influenciam 

diretamente nos resultados. 

O software desenvolvido dentro do Arduino terá uma rotina de leituras dos 

sensores, armazenando os respectivos resultados no cartão micro SD, também será 

exibido na tela LCD perguntas sobre o conforto térmico do ambiente onde cada indivíduo 

no local pode responder a sua sensação a respeito. Após o prazo estipulado de leitura, os 

dados são retirados para análise e extração de conhecimento, através da criação de mapas 

de calor, utilizando inteligência artificial ou comparando a base de dados obtida com 

outras bases de dados existentes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Apesar da pequena quantidade de variáveis sendo lidas pelo equipamento, a 

base de dados gerada permite a extração de informações significantes, que podem de fato, 

comprovar o conforto térmico de determinada área. Entretanto trabalhar apenas com um 

equipamento, ainda se torna trabalhoso a captação dos dados, todavia devido ao seu baixo 

custo, a fabricação de mais algumas poucas unidades não se torna um grande problema e 

facilita o mapeamento de uma região por completo. Os resultados obtidos por meio desse 

trabalho, poderá contribuir com ações para diminuir o desconforto térmico do município 

e para um melhor planejamento. 
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RESUMO. Com a vasta utilização das mídias sociais pelas empresas como forma de 

promover benefício para a empresa, faz-se necessário compreender os fatores mais 

importante deste contexto. Este Estudo buscou, por meio de pesquisa bibliográfica, 

demonstrar a relevância das mídias sociais para as empresas, bem como estabelecer 

fatores preponderantes dentro da temática. Foram analisados textos acadêmicos e 

publicações voltados ao tema na última década, por meio dos quais foi demonstrado que 

o crescimento nos índices de adesão à publicação de conteúdos voltados ao usuário e 

possível consumidor, tornou-se parte do cotidiano das empresas, demandando assim 

profissionais capacitados. Para tal, é preciso o debate constante do tema no meio 

acadêmico proporcionando melhores condições de conhecimento sobre a temática aos 

futuros profissionais. 

 

PALAVRAS -CHAVE : Mídias; Empresas; Ferramentas. 

 

INTRODUÇÃ O 

Para Jue (2011), mídias sociais são ferramentas eletrônicas de baixo custo e 

acessíveis, que possibilitam o acesso à informação e a geração de conteúdo. Ainda 

segundo o autor, os avanços do uso da tecnologia ressignificaram o poder de alcance 

dessas ferramentas e sua dinâmica.     

Hodiernamente, o uso de mídias sociais dentro do contexto empresarial 

tornou-se imprescindível. Com efeito, as empresas necessitam aderir ao seu cotidiano 

estratégias que tornem efetivas as vantagens da publicação de conteúdo online. Isso 

porque, quando bem utilizadas, as mídias sociais criam um vínculo de credibilidade com 

o público alvo, possibilitando a redução de custo para a empresa no que se refere a 

divulgação de produtos e serviços. (SOUSA, 2010).  

Discutir a utilização das mídias nesse âmbito, gera um refinamento dos 

artifícios utilizados pelos profissionais possibilitando, assim, a maximização dos 

benefícios para a empresa e, por conseguinte, valorização daqueles atuantes na área.  O 

presente estudo objetivou analisar a relevância da utilização das mídias sociais no meio 
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empresarial e elencar fatores a considerar para atender interesses da empresa. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de caráter retrospectivo e 

transversal, utilizando publicações efetuadas entre os anos de 2009 e 2019.  A bases de 

dados utilizada foi o Google Acadêmico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Uma pesquisa realizada pelo Social Media Trends (2018) aponta que 94,4% 

das empresas consultadas estão presentes nas redes sociais e destas, 62% afirmam que as 

redes sociais têm um importante papel para os negócios.  

Com o expressivo aumento do uso de mídias sociais por empresas, é 

necessário pensar o consumidor não somente como um usuário passivo, mas um produtor 

de informações relacionadas a empresa. (PALETTA, 2017). Nesse sentido, o primeiro 

fator a ser considerado é o público-alvo ao qual se destina o produto ou serviço. Sob a 

ótica de Sousa (2010) é necessário que sejam definidos critérios que possibilitem 

estabelecer uma coesão entre o público-alvo escolhido e os objetivos da empresa ao criar 

conteúdo direcionado a esse público.  

Ciribeli (2011) destaca a necessidade de adequar a escolha da rede social de 

acordo com o perfil do público-alvo e mais do que isso, atentar para a relevância da 

qualidade dos conteúdos, que devem ser utilizados não apenas para a divulgação e 

estímulo a compra. Portanto, a empresa deve criar um verdadeiro ambiente de interação 

com o usuário, permitindo a esse a possibilidade de identificação com a mesma, gerando 

assim um vínculo que torne o usuário em um elemento ativo nas mídias sociais das 

empresas.   

Esse fator abre espaço para outro, a visibilidade proporcionada à empresa 

pelos conteúdos online gerados, deve ser aproveitada de forma consciente e estudada 

previamente pois, de acordo com Cornachione (2010), ao passo que a presença da 

empresa nas mídias sociais facilita a interação com os usuários, também aumenta a 

vulnerabilidade da empresa. Sendo essencial que o uso seja feito mediante perícia 

acurada, visando a minimização de feedbacks negativos e impactos desfavoráveis para a 

empresa.  
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Para que isso ocorra, é necessário que as empresas disponham de profissionais 

qualificados e atualizados, pois embora as empresas compreendam a importância e o 

potencial na utilização das mídias sociais, durante a última década ainda eram baixos os 

investimentos anuais na área. De lá para cá o cenário se modificou, com o boom de redes 

sociais de interação rápida e visual, como o Instagram. Entretanto, continua sendo 

indispensável pautar a relevância da qualificação dos profissionais. 

 

CONCLUSÃO 

Dentre os pontos elencados, há ênfase na necessidade de estimular que as 

empresas utilizem as mídias sociais de forma inteligente. Utilizando-se de profissionais 

que conheçam os fundamentos técnicos necessários para a promoção do bom uso de tal 

ferramenta, proporcionando assim a otimização da experiência do usuário e alcance dos 

objetivos estabelecidos pela empresa. 

 

REFERÊNCIAS 

CIRIBELI, J. P.; PAIVA, V. H. P. Redes e mídias sociais na internet: realidades e 

perspectivas de um mundo conectado. Mediação. Belo Horizonte, v. 13, n. 12, 

jan./jun. de 2011.  

CORNACHIONE, Daniella. As empresas querem entrar. Época, São Paulo, n. 628, p. 

92-94, 31 mai. 2010. 

JUE, A. L.; MARR, J. A.; KASSOTAKIS, M. E. Social media at work: how 

networking tools propel organizational performance. Tradução por Editora 

Évora. 2011.  

PALLETTA, C.F.; SILVA, L. G.; SANTOS, T. Informação empresarial: conceitos 

de relevância e pertinência aplicados a mídias sociais. Revista Brasileira de 

Biblioteconomia e Documentação. São Paulo, v. 13, n. 1, p. 2-14, jan./jun. 2017. 

SOUSA, L. M. M.; AZEVEDO, L. E. O uso de mídias sociais nas empresas: 

adequação para cultura, identidade e públicos. IX Congresso de Ciências da 

Comunicação na Região Norte. Rio Branco. 27 a 29 de maio 2010.  

https://inteligencia.rockcontent.com/social-media-trends-2018/ Acessado em 

24/08/2019 às 16:35. 

  



Anais do III Congresso de Tecnologias e Desenvolvimento na Amazônia ISSN 2674-6204 

117 

Eixo Temático: Informática 

PROPOSTA DE SERVIÇO WEB PARA INTEGRAÇÃO DE 

ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS NA UFOPA  
 

Valkir Santos da Silva1; Kleberson J. A. Serique2; Júlio Tota da Silva3. 

 

(1) Fun­«o ou ocupa­«o (Estudante de pós-graduação); Instituição (Universidade Federal do Oeste do Pará); 

Santarém, Pará; Endereço eletrônico (valkirsantos@gmail.com); (2) Fun­«o ou ocupa­«o (Professor); 

Instituição (Instituto Federal do Pará); (3) Fun­«o ou ocupa­«o (Professor); Instituição (Universidade 

Federal do Oeste do Pará). 
 

RESUMO. A Universidade Federal do Oeste do Pará (Ufopa) é uma instituição de ensino 

e pesquisa científica, situada no norte do Brasil, que busca em seu planejamento 

estratégico, por meio de sua missão, produzir e socializar conhecimentos, contribuindo 

para a cidadania, inovação e desenvolvimento na Amazônia. Com a criação desta 

universidade, no ano de 2009, pesquisadores de diversas áreas foram atraídos com o 

intuito de contribuir e torná-la referência no cenário amazônico. Atualmente na Ufopa, 

pesquisas estão sendo desenvolvidas, gerando grande volume de dados, em diferentes 

formatos e plataformas, que muitas vezes, por falta de uma política institucional de dados, 

são inacessíveis a comunidade acadêmica e a sociedade em geral. O propósito deste 

trabalho é modelar uma infraestrutura de dados meteorológicos, onde cada pesquisador, 

por meio de identificação de acesso, poderá contribuir com dados de pesquisas em 

andamento ou concluídas, e assim disponibilizar estas informações a comunidade, por 

meio de portal web para visualização e download em arquivos de formato aberto. No final 

deste trabalho, espera-se discutir a adoção de política de dados institucional para 

regulamentar as pesquisas na universidade, contribuir com soluções tecnológicas que 

permitam a integração dos dados das pesquisas, favorecer e incentivar o reúso dos 

recursos públicos, tratar os dados coletados nas estações disponibilizando em arquivos de 

formato aberto, facilitar a busca de informações de pesquisas por meio da internet, 

favorecendo assim novas pesquisas ou auxiliando nas tomadas de decisões em nível de 

sociedade, como central de monitoramento, agricultura, clima, entre outros. 

 

PALAVRAS -CHAVE : Serviço web; Banco de dados; Dados Meteorológicos. 

 

INTRODUÇÃO  

Pesquisas estão sendo desenvolvidas em diversas áreas do conhecimento 

científico no âmbito da Ufopa, entre elas, a área de ciências ambientais. Nesse contexto, 

tecnologias da informação estão sendo utilizadas cada vez mais para dar apoio a 

pesquisadores na automatização dos processos, coleta de dados, entre outros, produzindo 

um grande volume de dados não estruturados e dispersos dentro da instituição. Se não 

haver estruturação e regulamentação interna para coleta e utilização desses dados, a 
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tendência é que sejam perdidos e inutilizados. 

Para (Magnusson, 2013), Dados coletados por funcionários públicos, com 

financiamento público ou em terras públicas devem ser públicos e acessíveis a todos, com 

poucas exceções. 

De acordo com o exposto, a realização do presente trabalho é relevante, haja 

vista a crescente necessidade de sistematização das bases de dados de estações 

meteorológicas existentes e em processo de implantação na universidade. O objetivo 

principal é criar uma infraestrutura de dados meteorológicos, disponibilizando estas 

informações para pesquisadores e comunidade por meio de portal web para visualização 

e download em arquivos de formato aberto. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Um serviço web é um sistema de software desenvolvido para suportar 

interoperabilidade entre máquinas sobre uma rede, o qual pode apresentar uma interface 

que o descreve (W3C Working Group, 2004). 

A necessidade da integração entre aplicações, a utilização unificada de 

processos encontrados em diferentes sistemas e escritos em diferentes linguagens são 

alguns exemplos de carências encontradas nos dias de hoje (Menéndez, 2002). 

Para integrar dados de diversas estações meteorológicas em diversos formatos 

adotou-se o serviço web que utiliza-se da arquitetura cliente-servidor. Os dados coletados 

nos ambientes de pesquisas (cliente) serão armazenados localmente em arquivos do tipo 

texto e periodicamente enviados pela internet para um servidor utilizando uma interface 

de comunicação entre aplicações e usuários (API), utilizando o padrão REST 

(Representational State Transfer) implementada sobre a arquitetura HTTP (HyperText 

Transfer Protocol). 

Para o armazenamento dos dados no servidor será necessário a utilização de 

banco de dados relacional que conterá os dados brutos, sem tratamento de inconsistências, 

e dados processados, para gerar informações estatísticas das variáveis ambientais. Essas 

informações serão disponíveis através de portal web, utilizando credenciais de acesso 

para pesquisadores onde poderão gerenciar seus dados e livremente para a comunidade, 

através de gráficos e tabelas que permitirão reutilização desses dados. 
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Figura 1-Modelo conceitual do serviço Web 

 

 

 

 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tendo em vista as dificuldades de acesso aos dados dos ambientes de 

pesquisas devido a inúmeros problemas de conexão de internet por parte da 

concessionária de telefonia, simulou-se uma estação meteorológica similar a 

infraestrutura das demais em funcionamento, porém para facilitar o entendimento do 

projeto, preferiu-se trabalhar com somente duas variáveis ambientais, temperatura e 

umidade.  

A estação de estudo foi implantada na unidade Tapajós da Ufopa onde se 

constatou a conexão de internet estável permitindo a comunicação sem perda de 

informações com o servidor principal. Nesta estação, um aplicativo cliente foi 

desenvolvido para enviar os registros coletados pelos sensores periodicamente até o 

servidor principal, utilizando a arquitetura REST. No servidor, os dados são armazenados 

em banco de dados relacional permitindo consulta, reutilização e visualização em gráficos 

por meio da web. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor 
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Figura 2 ï Dados de temperatura enviado pela estação da Ufopa ao servidor. 

 

Fonte: Autor 

 

CONCLUSÃO 

As coletas de dados ocorrem a cada fração de segundo nas pesquisas 

científicas da região amazônica, porém a integração desses dados, para sociedade, pode 

ser de grande valor na tomada de decisão e direcionamentos políticos, principalmente 

quanto a questões ambientais. Com esse propósito, o trabalho visa estruturar e modelar 

um serviço utilizando a web, onde os pesquisadores poderão gerenciar e integrar seus 

dados sem precisar do conhecimento avançado na área de tecnologia da informação. 
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Eixo Temático: Ciências Exatas e da Terra 

RECLIQUE: UMA APLICAÇÃO WEB COMO VITRINE PARA O 

ARTESANATO  
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RESUMO. O seguinte trabalho tem como objetivo apresentar uma alternativa de solução 

referente aos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU), visando a criação de um espaço virtual a 

partir de ferramentas tecnológicas, destinado a selecionar e divulgar produtos feitos a 

partir do lixo reciclável, expondo a questão dos artesãos na geração de cultura, arte e 

cunho sócio ambiental. Desse modo, têm-se as atividades da loja virtual Aroma e Arte, 

que lida com cosméticos e artesanato, propõe a ideia de criar o RECLIQUE, a fim de 

gerar renda para os mesmos, sendo totalmente restrito nessa ferramenta à aplicação de 

materiais não recicláveis. Como metodologia do trabalho, este se enquadra em natureza 

aplicada e exploratória apoiando-se em análises qualiquantitativas e utilização das 

linguagens HTML, CSS e JavaScript, em conjunto com a metodologia ágil de 

desenvolvimento Scrum para implementação. Dessa forma, espera-se que a criação da 

página vise um amplo espaço não só para divulgação e venda entre artesãos, mas também 

algo positivo e socioambiental para a sociedade como um todo. 

 

PALAVRAS -CHAVE: Resíduos sólidos; Reciclagem; Artesanato. 

 

INTRODUÇÃO  

Com o crescimento acelerado e a produção desenfreada do setor industrial, o 

descarte inadequado dos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) intensificou a ocorrência de 

problemas ambientais. Conforme estudo feito pelo Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (IPEA), em 2017 apenas 13% do lixo foi destinado à reciclagem (IPEA, 2017) 

Em contraponto, têm-se as atividades de artesanato que focam justamente na 

reciclagem e reutilização de produtos a fim de contribuir para amenizar os impactos 

ambientais, conscientizar os cidadãos e promover o desenvolvimento sustentável. Nesta 

perspectiva, a Aroma e Arte uma micro empresa de caráter virtual, que tem suas 
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atividades voltadas para o comércio de cosméticos e artesanato, propõe a idéia de criar o 

RECLIQUE. 

Levando em consideração tais fatores e pensando em uma alternativa de 

juntar a questão socioambiental analisada, o sistema a ser desenvolvido é especialmente 

voltado para a arte manual reciclada, contribuindo para o crescimento do artesão através 

da fonte de renda gerada e para que o meio ambiente no qual esteja inserido se transforme 

em menos lixo e mais arte. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Este trabalho se enquadra em natureza aplicada, por apresentar um 

desenvolvimento prático para o problema apresentado. Em continuidade, tem-se base na 

pesquisa exploratória para obter maior familiaridade com o problema e assuntos 

correlatos facilitando a validação de hipóteses, classificando-se ainda como quantitativa 

na análise de dados e, depois, qualitativa para uma análise mais subjetiva da plataforma 

web. (GIL, 2007) 

Para o desenvolvimento inicial da plataforma web, utilizou-se a linguagem de 

marcação Hypertext Markup Language (HTML) para a montagem da estrutura da loja 

virtual e o espaço Reclique, no quesito interface, aplicação de estilo fora usado o 

Cascading Style Sheets (CSS) a fim de transmitir uma aparência convidativa e JavaScript 

para proporcionar maior interatividade com os usuários. Para o progresso de todas as 

partes do projeto bem como seu gerenciamento, a metodologia de desenvolvimento 

abordada foi o método ágil Scrum para a definição de objetivos, prazos e equipe 

(SCRUM, 2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para o levantamento de aceitação inicial foi aplicado um questionário online, 

sendo os principais atores artesãos locais e nacionais, com o intuito de analisar essa 

prática que transcende a linha de um ganho extra e contribuindo também para com o meio 

ambiente. As principais indagações foram relacionadas à trabalho com recicláveis, a 

importância da divulgação de trabalho por meio eletrônico. 

Participaram desta pesquisa 35 indivíduos com idades entre 21 a 60 anos. Em 

relação ao porquê de iniciar o trabalho com artesanato, a maioria das respostas teve como 
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base a ajuda no orçamento, a criação e aprendizagem. Além disso, 80% dos que 

responderam ao questionário alegam que utilizam materiais recicláveis em todos os seus 

trabalhos e quando perguntados sobre as motivações que os levaram a fazer uso desses 

materiais, os mesmos responderam que por questão socioambiental, custo/benefício, 

descarte de lixo, segue algumas respostas no quadro abaixo. 

Quadro 1 - Uso de materiais recicláveis 

Pergunta: Por quais motivos você faz uso de materiais recicláveis? 

Ator Respostas 

1 άtƻǊǉǳŜ ŀƭŞƳ ŘŜ ǎŜǊ ǳƳ ǇǊƻŘǳǘƻ ǉǳŜ ǎŜǊƛŀ ƧƻƎŀŘƻ ŦƻǊŀ Ŝ ǉǳŜ ǘƻƳŀǊƛŀ ŀƴƻǎ ǇŀǊŀ ǎŜ 
decompor na natureza muitas vezes estão em bom estado de aproveitamento e se 
torna econômico na matéria prima dos meus ǇǊƻŘǳǘƻǎέΦ 

2 ά; ƳŜƴƻǎ ŘŜǎǇŜǊŘƝŎƛƻ Ŝ Łǎ ǾŜȊŜǎ Ǿŀƛ Ƴǳƛǘŀ Ŏƻƛǎŀ ǇŀǊŀ ƻ ƭƛȄƻ Ŝ ŀ ǇŜǎǎƻŀ ǉǳŜ ǘǊŀōŀƭƘŀ 
nessa área transforma em coisas lindas ex: cds, potes, até perucas são 
ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀŘŀǎέΦ 

3 άtŜƭŀ ŦŀŎƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŎƻƴŦŜŎœńƻ Ŝ Ŏǳǎǘƻ Ŝ ǇŜƭŀ ŦŀŎƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŜƴŎƻƴǘǊƻ e justamente para 
ŎƻƴǘǊƛōǳƛǊ ŎƻƳ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ŀƳōƛŜƴǘŀƛǎΣ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƳ ŀ Ƴł ŎƻƭŜǘŀ ŘŜ ƭƛȄƻ Ŝ ŀŦƛƴǎέΦ 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019) 

Sobre questões mais tecnológicas com a implantação da ferramenta, na Figura 

1 ao serem perguntados por qual meio divulgam seu trabalho a partir das alternativas, 

60% dos entrevistados confirmam que seus trabalhos são divulgados em redes sociais 

como Facebook e Instagram, meios que complementam a forma tradicional de venda, o 

comumente conhecido óboca-a-bocaô, deve-se isso ao fato de se adaptar aos novos meios 

de comunicação servindo como um diferencial além da proposta ambiental atrelada aos 

trabalhos artesanais. 

Figura 1 - Respostas do questionário online 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019) 
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Continuando, foi perguntado aos entrevistados qual sua impressão da 

plataforma e se a mesma seria utilizada por eles em algum momento. Com respostas 

unânimes, 100% disseram que sim, usaria/experimentaria a ferramenta como uma nova 

forma de divulgação de trabalho e também como cunho socioambiental. 

No quesito viabilidade foram colocadas como opções: a) Viável; b) Boa; c) 

Ótimo; d) Não Concordo. Como resposta, 80% acharam a ideia boa e 20% viável, apesar 

de não ter um campo para justificativa de resposta, pode-se elencar que a maioria não 

marcou como opção viável por ser uma inovação nesse meio e por muitos não saberem 

utilizar essa espécie de tecnologia, principalmente por se tratar de um meio muito 

conservador e clássico no que diz respeito à vendas/divulgação.  

Dessa forma , o resultado esperado através do projeto Reclique será uma 

plataforma que terá como objetivo principal a divulgação e venda de produtos reciclados 

produzidos por artesãos, reduzindo com isso os impactos ambientais negativos 

provocados pelo descarte impróprio de resíduos sólidos no meio ambiente, tratando para 

que a consciência ecológica se torne parte do processo e assim se agregue valor aos 

produtos e ao projeto. 

 

CONCLUSÃO 

Espera-se que a atividade da página seja um local onde diversos artesãos 

possam expor seus trabalhos, contribuindo para a reutiliza­«o dos RSUôs e, 

consequentemente, um ambiente mais limpo e saudável. Ademais, como impacto social 

direto, visa-se obter mais um meio de divulgação e aumentar a renda, tratando para que a 

consciência ecológica se torne parte do processo e agregue valor aos produtos e ao 

projeto.  

Estima-se a implementação da aplicação integrando-a ao site da loja virtual. 

Os testes iniciais serão realizados com usuários já entrevistados, gerando um feedback 

para os desenvolvedores quanto a usabilidade da aplicação pelos artesãos e seu respectivo 

impacto sobre o meio ambiente, visando alcançar um lucro de qualidade e não somente 

de quantidade para a comunidade artesã e o meio ambiente. 
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RESUMO: Devido à globalização, mudanças e transformações têm ocorrido de forma 

intensa e acelerada, fazendo com que muitas informações sejam superadas rapidamente, 

com isso surgem as tecnologias assistivas que é um recurso importante na 

interdisciplinaridade e na independência dos portadores de deficiência. o método 

utilizado para a construção do trabalho foi a revisão bibliográfica, na qual utilizou-se sites 

de busca para abordagem acerca do tema.  

 

PALAVRAS -CHAVE : Acessibilidade, tecnologias, educação. 

 

INTRODUÇÃO  

Devido a ñEra da Tecnologiaò, as informa­»es t°m mudado constantemente, 

o que torna estas obsoletas em frações de segundos (GALVÃO FILHO & MIRANDA, 

2011). Tal fato tem impulsionado o desenvolvimento de novas pesquisas, que buscam 

meios de se apropriar deste avanço tecnológico (GALVÃO FILHO, 2009). 

Nesse contexto que se encaixam as Tecnologias da Informação e 

Comunica­«o (TICôs), consideradas o meio para nos relacionar, comunicar, informar e, 

principalmente aprender (PEREIRA, 2011). No entanto, segundo este mesmo autor, quem 

não está em conformidade com tal ferramenta, se encaixa em perfil de excluídos deste 

século. 

Para isto, faz-se necessário utilizar deste mesmo instrumento para trabalhar 

com a inclusão social, que resultem em desenvolvimento de vários âmbitos da sociedade, 

a fim de incluir os cidadãos, principalmente quando se pensa em portadores de algum tipo 

de deficiência, na qual deve-se assegurar a acessibilidade  (TAKAHASHI, 2000; 

PEREIRA, 2011). 

Para tanto, é importante destacar o conceito de acessibilidade que, segundo a 

Lei nº. 10.098 (BRASIL, 2000) é a: 
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ñPossibilidade e condição de alcance para utilização, com segurança e 

autonomia, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, 

dos transportes e dos sistemas e meios de comunicação, por pessoa portadora 

de deficiência ou com mobilidade reduzidaò (Art.2Ü, I).  

No momento em que atrela-se tecnologias à acessibilidade, têm-se a chamada 

Tecnologia Assistiva (TA), considerada um âmbito de conhecimento e pesquisa que têm 

colaborado, de forma significativa, com a independência e inclusão social das pessoas 

com deficiência (GALVÃO FILHO & MIRANDA, 2011). 

Nessa perspectiva, traz-se o conceito de TA, que de acordo com o Comitê de 

Ajudas Técnicas (2007), incluído na Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da 

República é:  

ñUma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba 

produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que 

objetivam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação 

de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando 

sua autonomia, independ°ncia, qualidade de vida e inclus«o socialò. 

Em trabalho publicado por Pereira (2011) as TAôs n«o s«o utilizadas apenas 

por cidadãos com algum tipo de deficiência, mas também pelas demais, além de 

institui­»es e ONGôs que são auxiliares e/ou assistentes destes indivíduos. 

Apesar de ser vista como uma tecnologia em processo de construção, já se 

tinham aplicações desta nos primórdios da Humanidade, através da utilização de um 

simples bastão de madeira como bengala (GALVÃO FILHO, 2009; MANZINI, 2005). 

As Tecnologias Assistivas geralmente são utilizadas em instituições ligadas 

à educação, na qual é importante lidar com a diversidade humana, bem como com as 

diferenças entre as formas de aprender e construir conhecimento. Este recurso garante 

autonomia ao aluno, principalmente no que tange à comunicação, porque o que se observa 

no cotidiano, são indivíduos sendo retirados da sala de aula, porque não apresentam 

ñvelocidadeò na din©mica das aulas (GALVëO FILHO & MIRANDA, 2011). 

Portanto, a TA dispõe de recursos de acessibilidade, o que de certa forma, é 

uma maneira sólida de paralisar os empecilhos ocasionados pela deficiência e encaixar 

esses indivíduos nos espaços ricos para a aquisição da aprendizagem e desenvolvimento, 

oferecidos pela cultura (GIROTO et al., 2012). 
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METODOLOGIA  

O método utilizado para a elaboração do presente trabalho foi a revisão 

bibliográfica, que consistiu na busca por artigos científicos, teses, dissertações, revisões 

do tema, na qual foram utilizadas as seguintes palavras-chave: ñtecnologia assistivaò, 

ñportadores de deficiênciaò, ñtecnologias voltadas para inclusão socialò. 

Os dados da pesquisa foram coletados em revistas científicas brasileiras e 

estrangeiras, na plataforma Google Acadêmico, além do site de busca Google. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As Tecnologias Assistivas são utilizadas como um instrumento para garantir 

a autonomia dos indivíduos portadores de necessidades especiais, além de também 

facilitarem situações para os demais indivíduos. 

A própria legislação brasileira aborda o quesito acessibilidade, que quando 

conectada à tecnologia gera conhecimento, sem discriminação, o que resulta em inclusão 

social. 

As TAôs s«o o m®todo utilizado pelas institui­»es, associa­»es e ONGôs que 

servem como auxílio ou assistência para estas pessoas.  

O exemplo mais destacado em diversos artigos, no que tange à aplicação 

desta, é na educação, onde os alunos se veem incluídos e como agentes de participação e 

propagadores do conhecimento no âmbito escolar. 

Portanto, a tecnologia assistiva é a ferramenta que inclui e atua como fonte 

de conhecimento, além de ocasionar a independência de indivíduos. 
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A IMPORTÂNCIA DA INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO SOCIAL  
 

Felipe Duda da Cruz1; Allan Douglas Esquerdo Pereira2; Augusto Cezar Baia da 

Silva3. 

 

(1) Fun­«o ou ocupa­«o (Discente do curso de Tecnologia da Informação); Instituição (Centro Universitário 

da Amazônia); Santarém; Pará; Endereço eletrônico (feliped.2212@gmail.com); (2) Fun­«o ou ocupa­«o 

(Discente do curso de Tecnologia da Informação); Instituição (Centro Universitário da Amazônia); (3) 

Fun­«o ou ocupa­«o (Docente do curso de Tecnologia da Informação); Instituição (Centro Universitário da 

Amazônia). 
 

PALAVRAS -CHAVE: Tecnologia; Informática; Educação social. 

 

INTRODUÇÃO: A sociedade atual convive diariamente com inovações tecnológicas, 

tais mudanças são constantes e em velocidade considerável, esses avanços afetam grande 

parte da sociedade. Dessa forma, parece difícil pensar no mundo sem tecnologia, tarefas 

que antes eram realizadas manualmente, foram informatizadas com a finalidade de torna-

las dinâmicas. A educação social é uma necessidade que decorre da exclusão social de 

crianças, adolescentes, jovens e adultos das condições mínimas de sobrevivência, essa 

educação social é potencializadora de alternativas a esses excluídos socialmente. Essa 

educação é fundamentada na troca e na construção de conhecimentos contribuindo com 

a formação dos indivíduos para atuarem de forma consciente na busca de melhores 

condições de vida para todos. MATERIAL E MÉTODOS : Trata-se se um estudo 

bibliográfico com abordagem qualitativa e descritiva, onde foram buscadas referências 

em bancos de dados do google acadêmico e scielo que discorressem sobre a temática e 

foram excluídas as referências que não abordassem o tema. RESULTADO E 

DISCUSSÕES: O uso de tecnologia, no caso a informática, contribui para a renovação 

e a oportunidade de aperfeiçoar a conexão de informações e ampliar o leque de 

conhecimentos influenciando pessoas, a desenvolver conhecimento cultural e científico. 

Pode-se destacar que o uso das tecnologias não causa mudanças apenas no que se faz, 

mas também no comportamento, na forma como elaborar conhecimentos e no 

relacionamento com o mundo. Pode-se citar várias razões para a alfabetização tecnológica 

da população, a primeira está relacionada a lógica do mercado, que exige trabalhadores 

com formação tecnológica para a produção de bens e serviços para a sociedade e a 

segunda está voltada para o projeto de cidadania e democratização do saber pois a 

sociedade da informação deve construir-se a serviço de necessidades sociais e humanas. 

CONCLUSÃO:  A educação social é vista como prática fomentadora de mudança aos 

excluídos socialmente, inserindo esses na sociedade através do uso da informática que é 

uma ferramenta que auxilia na construção de conhecimento, dando oportunidades e 

condições para uma melhoria de vida e a pratica da cidadania.  

  

mailto:feliped.2212@gmail.com
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Ciências da computação 

A IMPORTÂNCIA DA TECNOLOGIA PARA DINAMIZAÇÃO E 

AUXILIO NO SERVIÇO PÚBLICO  
 

Edenilson de Araújo Spies1; Augusto Cézar Baía da Silva Orientador2; 

Rafaela Nicolau dos Santos Orientador  3. 

 

(1) Fun­«o ou ocupa­«o (Discente); Instituição (Centro Universitário da Amazônia); Santarém, Pará; 

Endereço eletrônico (edenilsonspies05@gmail.com); (2) Fun­«o ou ocupa­«o (Docente); Instituição (Centro 

Universitário da Amazônia); (3) Fun­«o ou ocupa­«o (Docente); Instituição (Centro Universitário da 

Amazônia). 

 

PALAVRAS -CHAVE : PÚBLICO; INTERNET; ADAPTAÇÃO; EVOLUÇÃO. 

 

INTRODUÇÃO : O trabalho realizado nos órgãos públicos no Brasil é bem árduo, devido 

principalmente pela pouca utilização de tecnologia, sendo necessário a realização de um 

trabalho que requer muita atenção, em razão da burocracia exigida pelo governo federal como a 

realização de processos que demandam o seguimento de protocolos, regulamentos e leis, 

tornando-o uma atividade mais lenta e trabalhosa; por isso é necessário a criação de formas que 

facilite a sua execução, para diminuir o seu tempo de conclusão, a dificuldade e o custo; é o 

caminho mais vantajoso seria com o aproveitamento da tecnologia. MATERIAL  E METODOS: 

um grande benefício para o Brasil seria um maior contato entre as esferas governamentais 

e a população promovendo um maior envolvimento social e este caminho seria pelos os 

órgãos públicos, entretanto necessitam de investimento em tecnologia para tornar o 

trabalho mais rápido e dinâmico, um exemplo disto é o trabalho realizado nos Centros de 

Assistência Social ï CRAS, que realizam atendimento por demanda espontânea e 

dependendo da localização fica responsável por um grande número de bairros para 

atender e são realizados diariamente agendamentos, consultas, orientações e outros 

serviços, e há pouca dinamização tecnológica para a realização destas tarefas. É 

fundamental a criação de uma plataforma que apresenta informações e orientações para 

aquelas pessoas que necessitam dos serviços ofertados pelo órgão, viabilizando um 

contato de modo virtual, disponibilizando agendamentos, consultas, orientações e outros 

serviços. Facilitando tanto como o contato para o usuário, tanto para a realização do 

trabalho do servidor público, esta plataforma pode até mesmo ser associada aos dados 

disponibilizados pelo órgão respectivo para os usuários verificarem sua situação, sendo 

necessária somente a ida ao órgão em ocasiões que não se pode resolver de modo virtual, 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A maior parte dos serviços como: documentação, 

arquivamento de cadastro, entres outros, conta ainda com realização de trabalho manual, 

mais já foi possível desenvolver alguns sistemas para se realizar serviços simples como 

sistemas para facilitação na realização de relatórios, agilização de procedimentos não 

conta ainda com a plataforma que está em fase de planejamento. CONCLUSÃO: É 

indiscutível que é necessário o apoio dos órgãos responsáveis para disponibilizar os 

recursos em tecnologia, para assim tornar o trabalho do servidor público mais ágil, seguro 

e prático, entretanto é preciso que a população demonstre o interesse para a utilização 

deste recurso, pois não adianta haver um investimento que pode vir a necessitar de cortes 

para não ser utilizado.  
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Desenvolvimento de aplicações acadêmicas 

APLICATIVO MÓVEL PARA GERENCIAMENTO DE 

TRABALHOS ACADÊMICOS  
 

Marcos Paulo Furtado Amorim da Silva1; Gleidy da Silva Marianelli2. 

 

(1) Fun­«o ou ocupa­«o (Estudante do curso de Sistemas de Informação); Instituição (Centro Universitário 

Luterano de Santarém); Santarém, Pará; Endereço eletrônicod (markstm10@gmail.com); (2) Fun­«o ou 

ocupa­«o (Professora do curso de Sistemas de Informação); Instituição (Centro Universitário Luterano de 

Santarém). 

 

PALAVRAS -CHAVE : Trabalhos acadêmicos; Aplicações móveis; Nativo; Híbrido. 

 

INTRODUÇÃO : Conforme o tempo passa, desenvolvedores de sistemas e aplicativos 

descobrem novas tecnologias, formas de desenvolvimento, e aplicações dessas 

tecnologias, que podem atingir complexidades elevadas, de acordo com o problema em 

questão. Entretanto, um fato permanece: sempre há problemas do cotidiano, que 

geralmente são ignorados, que necessitam de resolução. O sistema aqui apresentado é 

uma aplicação móvel que tem como principal objetivo facilitar a vida do acadêmico de 

Sistemas de Informação do CEULS. O aplicativo é um gerenciador de trabalhos 

acadêmicos e opera como uma agenda de trabalhos e diretório de notas das disciplinas 

em curso. A aplicação, que rodará no sistema Android, permitirá o cadastro de trabalhos, 

prazos e pontuações nas suas respectivas disciplinas. METODOLOGIA: O processo de 

desenvolvimento escolhido para a produção do sistema foi o Modelo Cascata, que é um 

dos mais tradicionais dentro da engenharia de software. O motivo principal da utilização 

desse método foi o fato de o sistema proposto ser de fácil compreensão e ter seus 

requisitos bem definidos, o que torna essa metodologia a mais adequada a ser utilizada. 

Compreendendo bem o sistema desde a sua concepção é possível adequar perfeitamente 

o desenvolvimento ao modo linear e sequencial, características fundamentais do Cascata. 

Para o desenvolvimento do aplicativo, a ferramenta escolhida foi o React Native, que é 

um framework de desenvolvimento híbrido, gerido pela linguagem JavaScript, que 

permite criar aplicações para as plataformas Android e IOS praticamente com o mesmo 

código. A melhor parte é que ele faz isso utilizando-se de chamadas nativas ao 

dispositivo, evitando o famoso ñweb-viewò presente na maioria dos frameworks de 

desenvolvimento híbrido móvel, que diminui, e muito, o desempenho e o acesso a 

recursos nativos dos dispositivos. RESULTADOS: A utilização da aplicação oferecerá 

praticidade em calcular as notas finais das disciplinas, uma vez que, adicionando todos 

os trabalhos correspondentes às disciplinas, bem como suas respectivas pontuações, o 

aplicativo calculará as notas ao usuário. Além disso ele também poderá ser usado como 

uma agenda eletrônica, permitindo ao usuário consultar seus próximos trabalhos, bem 

como os trabalhos já concluídos e pontuados. CONCLUSÃO: Aplicações voltadas ao 

meio acadêmico devem ser cada vez mais presentes na vida dos estudantes. A utilização 

das mesmas pode facilitar as tarefas que eles já fazem de forma não automatizada, e tornar 

a utilização do seu tempo mais enxuta e eficiente, de forma que eles se concentrem cada 

vez mais naquilo que é mais importante e necessário à vida acadêmica: a aprendizagem 
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dos conteúdos. 
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Ciência da Computação  

A RELEVÂNCIA DO GESTOR DE T.I. DURANTE O PROCESSO 

DE IMPLANTAÇÃO DE SOFTWARE PARA GESTÃO  
 

Gérson Neres Campos1; Augusto Cézar Baía da Silva2. 

 

(1) Fun­«o ou ocupa­«o (Acadêmico do curso de Gestão da Tecnologia da Informação); Instituição (Centro 

Universitário da Amazônia); Santarém, PA; Endereço eletrônico (gercilima712@gmail.com); (2) Fun­«o ou 

ocupa­«o (Docente do curso de Gestão da Tecnologia da Informação); Instituição (Centro Universitário 

daAmazônia). 
 

PALAVRAS -CHAVE : GERENCIAMENTO, TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO, 

IMPLANTAÇÃO. 

 

INTRODUÇÃO:  A utilização de softwares de gerenciamento empresarial faz-se 

necessário a cada dia para as empresas que tentam atingir seus objetivos, tornando-se uma 

vantagem competitiva sobre a concorrência. Para Manãs (2001), a gestão da Tecnologia 

da Informação (TI) constitui a aplicação das técnicas de gestão em apoio a processos de 

inovação tecnológica. A partir disto, o intento deste trabalho é dar relevância a 

participação do gestor de T.I. no processo de implantação e utilização de um software 

para gestão e assim, explorar as vertentes direcionadas ao empreendedorismo. 

MATERIAL E MÉTODOS: Dessa forma, o gestor de T.I. deve aliar seus 

conhecimentos técnicos, ser capacitado por treinamento específico, com as habilidades 

obtidas em cursos complementares ou por experiência. Deve também ter habilidades nas 

demais áreas estratégicas como marketing, administração e finanças e sua visão para a 

utilização de processos deve ser ampla, de modo a conceber novas estratégias que 

facilitem o trabalho, as inovações para o empreendedorismo e os métodos de entrada, 

processamento e saída. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os sistemas de informação em 

sua abrangência, são mais do que um conjunto de hardware e software, pois envolvem 

também a gestão de pessoas, a administração e a organização como um todo, sendo assim, 

o gestor de TI deve estar preparado para lidar com desafios ao iniciar um processo de 

implantação de software. Antonialli (1996) concorda que fortes tendências e fatores 

tecnológicos são os responsáveis por contínuas adaptações da postura estratégica 

empresarial. Reforçando a importância do gestor de TI nas empresas. Phollman (2013), 

recomenda que o gestor de TI entenda a sua organização e planeje de forma a 

complementar as metas e objetivos da empresa. CONCLUSÃO: Portanto, é notório que 

são muitos os benefícios a serem alcançados com a adoção de novas tecnologias no 

ambiente empresarial, principalmente no que se refere a processos administrativos 

utilizando sistemas de gerenciamento. É preciso que o profissional de T.I. entenda as 

propostas da empresa que passará a usar um software para algum setor específico ou geral, 

analisar seus pontos positivos e negativos, relacionar tudo isso com a realidade dos 

objetivos da companhia e pôr em prática todo seu conhecimento realizando o 

planejamento acerca das necessidades da empresa e as necessidades dele durante esse 

processo para assim, obter êxito, contribuindo para o crescimento da empresa. 
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Ciências Exatas E Da Terra 

BUS LOCATOR (LOCALIZADOR DE ÔNIBUS)  
 

Danilo Carvalho de Miranda1; Jozielma de Sousa Santos2; Lílian Sousa Ribeiro3; 

Paulo Sérgio Pereira Alves4; Augusto César Baía da Silva Orientador 5. 

 

(1) Discente; Centro Universitário da Amazônia UNAMA; Santarém, Pará; danilocarvalho.stm@gamil.com; 
(2) Discente; Centro Universitário da Amazônia UNAMA; (3) Discente; Centro Universitário da Amazônia 

UNAMA; (4) Discente; Centro Universitário da Amazônia UNAMA. 

 

PALAVRAS -CHAVE : Tecnologia; Mobilidade Urbana; App; Ônibus.  

 

INTRODUÇÃO:  O transporte público é um dos meios de locomoção mais utilizados 

pela população nos dias atuais, o que não quer dizer que seja o mais acessível. Pensando 

nisso, estamos desenvolvendo um aplicativo para mapear a rota dos ônibus na cidade de 

Santarém ï PA. Mas primeiramente, visamos somente às empresas de transporte coletivo 

(ônibus), para que possuam uma ferramenta que possa facilitar a comunicação e 

informação instantânea para seus clientes. Possibilitando em tempo real que o usuário 

possa estar o mais breve possível informado sobre as rotas e o determinado período para 

que sua condução esteja naquele ponto de ônibus. Proporcionando às empresas um 

melhor monitoramento e uma maior segurança com seus veículos, sem falar que essa 

ferramenta trará mais satisfação no atendimento ao público. MATERIAL E 

MÉTODOS:  Tendo como base pesquisas feitas através de consultas ao público em 

pontos de ônibus pela cidade, utilizamos os dados coletados para elaboração de 

formulários online e projetos visuais, como por exemplo maquetes, para apresentarmos o 

modelo proposto para as empresas de transporte público. Baseando-se também na 

carência desse gerenciamento, e na ausência de novos métodos identificamos a 

necessidade de melhorar o serviço público em nossa cidade, para tal, produzindo assim 

um software que terá como base os dados e informações de localização em tempo real 

dos coletivos em circulação. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os dados coletados 

indicam a viabilidade do aplicativo em Santarém, pois o mesmo foi visto pelos os usuários 

como um grande avanço para a cidade, ferramentas como essa trarão um novo conceito 

na prestação de serviços do transporte público. Assim como muitos aplicativos de 

transporte que tem um funcionamento semelhante, proporcionam o ir e vir das pessoas 

muito mais prático. O mesmo irá gerar um grande progresso para as linhas de transporte 

coletivo do município e futuramente a região metropolitana. CONCLUSÃO:  O fato de 

o passageiro estar ciente de qual será a previsão correta e de que sua condução estará no 

local e no horário programado, proporcionará aos usuários do serviço, um acesso ágil as 

rotas de ônibus, horários de partidas e pontos específicos das linhas, necessitando assim 

de apenas um smartphone e acesso à Internet. É notório que qualquer pessoa, inclusive 

visitantes e turistas, poderão contar com o auxílio de tal ferramenta para facilitar o 

deslocamento dentro da cidade. O aplicativo também beneficiará as empresas envolvidas, 

pois elas estarão interligadas aos seus clientes por meio da aplicação, que possibilitará ao 

usuário avaliar o serviço que está sendo prestado. Portanto, entende-se que o uso do 
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aplicativo trará uma maior facilidade tanto para os usuários de transporte coletivo, quanto 

para empresas. 
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Engenharia da Computação 

CONTRAPONTOS DO USO DE REDES CABEADAS E WIRELESS 

POR PROFISSIONAIS DE TECNOLOGIA EM EMPRESAS  
 

Pedro Augusto Ruschel Olimpio1; Augusto Cezar Baia da Silva Orientador2; 

Rafaela Nicolau dos Santos Orientadora3. 

 

(1) Fun­«o ou ocupa­«o (Discente do curso de Tecnologia da Informação); Instituição (Centro Universitário 

da Amazônia); Santarém-Pá; Endereço eletrônico (p04081997@gmail.com); (2) Fun­«o ou ocupa­«o 

(Docente do curso de Tecnologia da Informação); Instituição (Centro Universitário da Amazônia); (3) 

Fun­«o ou ocupa­«o (Docente do curso de Tecnologia de Informação); Instituição (Centro Universitário da 

Amazônia). 

 

PALAVRAS -CHAVE: Tecnologia; Cabeamento Estruturado; Rede Wireless. 

 

INTRODUÇÃO: A infraestrutura de rede de telecomunicações transporta 

simultaneamente, sinais de voz, dados e vídeo por conexões em banda larga de alta 

velocidade e existem várias formas de se construir uma rede local de computadores. Em 

relação à tecnologia dos meios de transmissão, as redes podem ser: cabeada via par 

metálico, cabeada via fibra óptica, sem fio via ondas eletromagnéticas e mistas utilizando 

mais de uma das tecnologias citadas anteriormente. O sistema de cabeamento estruturado 

baseia-se na disposição de uma rede de cabos, com integração de serviços de dados e voz, 

que facilmente pode ser redirecionada por caminhos diferentes, no mesmo complexo de 

cabeamento, para prover um caminho de transmissão entre pontos da rede distintos. A 

tecnologia Wireless (sem fio) pode ser a resposta para a flexibilidade que um escritório 

precisa, pois é possível conectar um equipamento sem a necessidade do mesmo estar 

preso a um ponto fixo de cabeamento. MATERIAL E MÉTODOS:  Este estudo trata-se 

de uma pesquisa bibliográfica com abordagem qualitativa e descritiva, onde foram 

buscadas referências que abordassem o tema estudado, e foram excluídas referências que 

não discorressem a temática. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Apesar da crescente 

necessidade do uso de redes sem fio, também conhecida como rede wireless, tendo em 

vista a dependência dos aparelhos móveis, a rede cabeada ainda é a mais usada pelos 

profissionais de tecnologia pela sua conexão mais estável e segura. O sistema de 

cabeamento estruturado possui benefícios em relação a rede wireless como um ciclo de 

vida mais longo, reduz os gastos com manutenção da rede, aumenta o desempenho da 

mesma, pode eliminar a necessidade de interrupção do fluxo de trabalho e o tempo inativo 

da rede, que estão associados à reestruturação de um escritório. A rede wireless também 

possui seus benefícios em relação ao sistema de cabeamento, como conectar-se sem estar 

ñpresoò a um cabo, facilitando futuras altera­»es de layout de uma sala, reformas e 

inclusão de novos equipamentos de forma simples e mais barata, sem a necessidade de 

lançamento de novos cabos de rede.  CONCLUSÃO:  Portanto o sistema de cabeamento 

estruturado possui muitas vantagens e benefícios em relação a rede wireless, 

principalmente para empresas, haja visto que os profissionais de TI devem fazer o melhor 

planejamento da infraestrutura tecnológica. Porém observa-se certa resistência por parte 

dos donos do negócio ao uso de redes cabeadas, uma vez que custo inicial da implantação, 



Anais do III Congresso de Tecnologias e Desenvolvimento na Amazônia ISSN 2674-6204 

138 

mesmo esse possuindo um ótimo custo benefício, compensando o valor investido na 

implantação no seu tempo de vida mais longo e na diminuição das manutenções. 
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Engenharia da computação 

INTERNET DAS COISAS APLICADA A DOENÇAS 

NEURODEGENERATIVAS  
 

João Cota Carvalho Neto1; Samuel da Silva Sousa2; Júlio Cesar Chagas dos 

Santos3; Augusto Cézar Baía da Silva Orientador4. 

 

(1) Fun­«o ou ocupa­«o (Discente); Instituição (Centro Universitário da Amazônia); Santarém; Pará; 

Endereço eletrônico (neto14589008@gmail.com); (2) Fun­«o ou ocupa­«o (Discente); Instituição (Centro 

Universitário da Amazônia); (3) Fun­«o ou ocupa­«o (Discente); Instituição (Centro Universitário da 

Amazônia); (4) Fun­«o ou ocupa­«o (Docente); Instituição (Centro Universitário da Amazônia). 

 

PALAVRAS -CHAVE : Internet Das Coisas; Saúde; Neurodegenerativas. 

 

INTRODUÇÃO:  Do inglês (Internet of Things), Internet das Coisas são objetos 

inteligentes com capacidades de sensoriamento, e estas ferramentas estão se espalhando 

cada vez mais, esse fenômeno tem tido crescimento nas últimas décadas. Conectando 

objetos a uma rede de internet, se promoverá uma grande comunicação de objetos a 

usuários, surgindo assim uma gigantesca massa de novas aplicações, melhorando então o 

cuidado de idosos que sofrem de doenças neurodegenerativas. Segundo o site 

ñwww.alzheimermed.com.brò, pesquisa do ano de 2018, doenças como Alzheimer e o 

mal de Parkinson, afetam mais de 1 milhão e 400 mil pessoas no Brasil, a faixa de idade 

mais afetada pelas doenças varia entre 60 e 70 anos, a maior dificuldade é cuidar das 

consequências e prevenções de crises dessas doenças, e unir esses dois fatores seria de 

grande valia para a sociedade. MATERIAL E MÉTODOS: Projeto Blue Sky, fruto de 

uma parceria entre a empresa Pfizer e a IBM, construíram uma combinação de sensores 

em dispositivos móveis e aprendizado de máquinas, que fornecem informações, em 

tempo real, sobre sintomas de pacientes que sofrem com doenças neurodegenerativas. Os 

sensores apresentados pelas empresas, medem os movimentos dos pacientes, faz a coleta 

de dados que são julgados por algoritmos de IA (inteligência artificial), indicando os 

padrões de comportamentos, gerando laudos médicos com uma visão mais clara e ampla 

da força dos movimentos dos pacientes, facilitando assim a recomendação de 

medicamentos. Para testar as tecnologias apresentadas, as equipes montaram instalações 

no centro de pesquisa IMB TJ Watson e no centro de pesquisa Andover da Pfizer. Os 

voluntários fizeram escalas de 1 hora de tarefas normais de um dia, baseados em exames 

neurológicos padronizados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados mostraram 

que a internet das coisas tem potencial no cuidado de pessoas com doenças 

neurodegenerativas, e poderá mostrar laudos mais precisos sobre os sintomas das doenças 

apresentadas, como os resultados de sua função motora em tempo real, claro que sempre 

análogas às pontuações do exame neurológico padrão, o Movement Disorder Society 

(MDS-UPDRS3), melhorando assim o procedimento da aplicação médica necessária ao 

tratamento, e na monitoração dos pacientes com dificuldades de locomoção, por exemplo, 

um fogão desligar suas chamas assim que percebesse que seu usuário que sofre de 

Alzheimer o esqueceu de desligar, evitando assim um acidente que é muito comum de 

acontecer entre indivíduos que sofrem dele. CONCLUSÃO: A internet das coisas 
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aplicada na área de doenças neurodegenerativas, é de grande importância para a sociedade 

internacional, é preciso cada vez mais estudos para seu desenvolvimento e aplicação aos 

mais diversos casos ocorrentes, e claro, representará enorme avanço na história da 

humanidade. 
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Eixo: Informática 

UMA ANÁLISE SOBRE A EVASÃO NOS CURSOS DE 

COMPUTAÇÃO INFLUENCIADOS PELAS LINGUAGENS DE 

PROGRAMAÇÃO ADOTADAS NAS DISCIPLINAS 

INTRODUTÓRIAS DE PROGRAMAÇÃO  
 

Diego Henrique Piva1; Mythian Bastos Queiroz2. 

 

(1) Fun­«o ou ocupa­«o (Acadêmico do Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação); Instituição 

(Faculdade Católica Cavanis do Sudoeste do Pará); Novo Progresso, Pará; Endereço eletrônico 

diego_pivanp@hotmail.com; (2) Fun­«o ou ocupa­«o (Professora); Instituição (Faculdade Católica Cavanis 

do Sudoeste do Pará). 

 

PALAVRAS -CHAVE : Linguagens de Programação. Ensino. Evasão no Ensino 

Superior. Desafios no Ensino da Programação.  

 

INTRODUÇÃO : Os cursos da área da computação tendem a exigir habilidades mais 

avançadas de raciocínio lógico, interpretação e resolução de problemas e capacidade de 

abstrair soluções para posteriormente serem aplicadas no desenvolvimento de sistemas, 

através da aprendizagem dos algoritmos e uso das linguagens de programação. Apesar 

dessa importância é comum encontrarmos alunos com baixo rendimento, desmotivados e 

com grande dificuldade de absorção em relação aos estudos de algoritmos, gerando um 

grande número de reprovações, ocasionando atrasos nos estudos e consequentemente o 

aumento na evasão nos cursos. Com base nisto, objetiva-se apresentar uma análise sobre 

a influência das linguagens adotadas nas disciplinas introdutórias de programação, em 

relação ao contexto problemático, e apresentar informações sobre os principais desafios 

enfrentados pelos estudantes para aprender programação, bem como os principais 

conteúdos em que os mesmos apresentam dificuldades na aprendizagem. Na primeira 

etapa desde trabalho buscou realizar um levatamento das linguagens de programação 

mais utilizadas no meio acadêmico, que foram obtidos, na maior parte, através da 

aplicação de um questionário não supervisionado aplicado via Google Forms, o 

questionário foi composto de 5 perguntas fechadas. No total, 37 pessoas foram 

entrevistadas, sendo a maioria acadêmicos. O trabalho encontra-se em fase inicial, porém 

os resultados apontam que as linguagens mais aplicadas no meio acadêmico para fins 

introdutórios nas disciplinas de programação são: C, Java e Python, e que muitos 

entrevistados tem interesse em aprender a linguagem Python. As próximas etapas 

concentram-se numa revisão bibliográfica para entendimento das escolhas das linguagem 

utilizadas no ambiente acadêmicos, seguidos da aplicação de um questionário mais 

elaborado de perguntas abertas e fechadas, de finalidade exploratória, de forma que, os 

dados coletados possam ser trabalhados quantitativamente e qualitativamente, afim de 

que possa ser investigado os fatores causadores da evasão, os desafios da aprendizagem 

e os conteúdos dificultosos. 
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Ciências Biológicas - Botânica 

Catalogação da Palinoteca da Universidade Federal do Oeste 

do Pará como Fonte de Dados para os Estudos em Palinologia 

Raylana Rodrigues da Fonseca1, Kamila Stephanie Souza Barbosa1, Vanessa 

Holanda Righetti de Abreu1 

1Instituto de Biodiversidade e Florestas ï Universidade Federal do Oeste do Pará 

(UFOPA)  
Caixa Postal 68040-070 ï Santarém ï PA ï Brasil  

raylanafonseca@gmail.com , Kamilastephane7@gmail.com , 

vanessahra@yahoo.com.br  

Abstract. We describe the cataloging process of the pollen database of the 

Federal University of Western Pará, a collection recognized by the SBB 

(Brazilian Botanical Society). Currently, the pollen database has 863 slides in 

its collection and since the works in Palynology are intense in this university 

since 2010, there are more than 1000 slides to be incorporated into the 

collection. The pollen database has subsidized palynology research and 

teaching activities, promoting the enrichment of the knowledge of pollen 

diversity, enabling the training of different academics of the courses that are 

performing activities in the area and providing information virtually for the 

palinological scientific development in the region. 

Resumo. Descrevemos o processo da catalogação da Palinoteca da 

Universidade Federal do Oeste do Pará, uma coleção reconhecida pela SBB 

(Sociedade de Botânica do Brasil). Atualmente, a palinoteca conta com 863 

lâminas em seu acervo e como os trabalhos em Palinologia são intensos nessa 

universidade desde 2010, há mais de 1000 lâminas para serem incorporadas à 

coleção. A palinoteca tem subsidiado atividades de pesquisa e ensino de 

Palinologia, promovendo o enriquecimento do conhecimento da diversidade 

polínica, possibilitando o treinamento de diferentes acadêmicos dos cursos que 

estão exercendo atividades na área e disponibilizando informações 

virtualmente para o desenvolvimento científico palinológico na região.  

1. Introdução 

As coleções biológicas são constituídas por organismos vivos ou mortos preservados para 

estudos taxonômicos, com documentação a partir de testemunhos e preservação de 

material genético. Portanto, possuem um papel fundamental no conhecimento e na 

conservação da biodiversidade (GARCIA et al., 2016).  

 Quando bem organizadas, as coleções são valiosas fontes de informações e 

servem de base para o desenvolvimento de diversos tipos de estudos, entre os quais 

podemos citar: os de classificação (Sistemática e Taxonomia) e de distribuição geográfica 

mailto:raylanafonseca@gmail.com
mailto:Kamilastephane7@gmail.com
mailto:vanessahra@yahoo.com.br
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(Biogeografia) dos organismos; os de levantamentos faunísticos, florísticos e ecológicos. 

Estas informações servem, ainda, de base para orientar estudos sobre a preservação de 

áreas nativas e recomposição de áreas degradadas (TAVARES, 1998).  

 Na Região Amazônica há três grandes grupos de pesquisadores que desenvolvem 

trabalhos na área da Palinologia (estudo da morfologia dos esporos e grãos de pólen), 

sendo um no INPA (Manaus), outro no Museu Paraense Emílio Goeldi (Belém) e o 

terceiro e mais recente na UFOPA. Atualmente há parcerias firmadas com o INPA 

(Manaus), sendo alunos de mestrado que desenvolvem parte de seus estudos pelo 

Laboratório de Botânica e Palinologia (LABOP) da UFOPA, na área da Palinologia, além 

da coleção ser reconhecida pela SBB (Sociedade de Botânica do Brasil).  

 Portanto, o acervo da palinoteca precisa estar ativo e bem organizado, ou seja, 

com seus dados devidamente catalogados, lâminas prontas para serem consultadas e 

constantemente precisam ser incorporadas à coleção as novas lâminas, bem como é 

necessário ter uma manutenção desse acervo. 

 Mediante ao que foi exposto, surge à necessidade da manutenção e uma melhor 

formalização dessa coleção biológica em nossa instituição, e todas as informações 

pertinentes ao material depositado estarão à disposição do público interessado. Além 

disso, os próprios exemplares estarão disponíveis à comunidade científica e aos 

profissionais de áreas aplicadas, servindo para realizar diversos tipos de estudos. 

 O presente trabalho objetivou a catalogação do laminário, descrição polínica e 

consequente organização da palinoteca da UFOPA, bem como a incorporação de novas 

lâminas à coleção, para viabilizar a disseminação dos dados estudados pelo corpo docente 

e discente da presente Universidade, permitindo a recuperação de dados científicos a 

partir de estudos palinológicos, para que, futuramente, haja a manutenção adequada desse 

acervo.  

2. Material e Métodos 

O presente estudo foi desenvolvido entre os meses de maio de 2018 a abril de 2019, no 

Laboratório de Botânica e Palinologia ï LABOP, do Instituto de Biodiversidade e 

Florestas (IBEF) da UFOPA, o qual a pesquisa está integrada. No presente laboratório 

encontra-se atualmente uma palinoteca, contendo lâminas de microscopia que foram 
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acondicionadas em caixas para lâminas, de plástico e/ou madeira, separadas por datas de 

coletas. 

2.1 Laminário  

Para as lâminas das análises melissopalinológicas foram seguidas as recomendações 

prévias à acetólise, o tratamento de Jones e Bryant (2004) e Novais, Absy e Santos (2013) 

utilizando etanol a 95% (ETOH) para a diluição inicial do mel em um esforço para reduzir 

a perda de grãos de pólen durante a eliminação do líquido sobrenadante.   

 As lâminas são permanentes e os grãos de pólen acetolisados foram montados em 

gelatina glicerinada (ERDTMAN, 1952). Foram preparadas três lâminas (mínimo), de 

modo a uniformizar a amostra (SALGADO-LABOURIAU et al., 1965).  

2.2 Etiquetagem e catalogação 

As lâminas provenientes dos estudos palinológicos foram visualizadas em microscópio 

óptico, e realizadas a identificação botânica, foram etiquetadas de forma a uniformizar a 

coleção biológica e separadas por famílias botânicas (Palinotaxonomia), espécies de 

abelhas (Melissopalinologia) e interações ecológicas (Palinoecologia). Posteriormente, as 

lâminas foram contadas e acondicionadas em caixas porta lâminas. Estas foram 

visualizadas em microscopia de luz, os tipos polínicos foram identificados sempre que 

possível até a categoria de família, gênero e/ou espécie.  

 Todo o material do laminário foi catalogado em tabelas no Microsoft® Excel® 

2010, para facilitar a consulta ao acervo da palinoteca. As fotomicrografias e todas as 

informações estão sendo disponibilizadas em um site, em um link específico 

(https://labopufopa.wixsite.com/ibefufopa) desenvolvido em parceria com o projeto 

intitulado: ñInformatiza­«o e elabora­«o de website da palinoteca da Universidade 

Federal do Oeste do Pará ï UFOPAò.  

2.3 Descri­«o palinol·gica 

A descrição dos tipos polínicos encontrados nas lâminas seguiram o padrão da 

Palinologia, usando como fontes básicas Erdtman (1952), Salgado-Laboriau (1973), 

Barth & Melhem (1988), Melhem et al. (2003), Punt et al. (2007) e Hesse et al. (2009), 

que contou com informações como o nome da família, gênero e/ou espécie do tipo 

https://labopufopa.wixsite.com/ibefufopa
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polínico, local encontrados, unidade polínica, polaridade, tipo de abertura e tamanho dos 

grãos de pólen. 

3. Resultados e Discussão 

No laboratório, realizou-se a contagem do Laminário da Palinoteca e hoje o acervo (Fig. 

1) conta com 863 lâminas de microscopia, etiquetadas e acondicionadas em laminários 

de plástico e/ou madeira. Registrou-se um total de 1.112 lâminas ainda não contabilizadas 

na coleção, sendo que desse total, 841 lâminas foram incorporadas à palinoteca e 

registradas em um banco de dados no Microsoft® Excel® 2010 para facilitar a consulta 

ao acervo. As 271 lâminas restantes pertencem a pesquisas palinológicas em andamento, 

todas essas lâminas, no total de 1.975 (Fig. 2) resultaram dos trabalhos em Palinologia 

que são desenvolvidos nessa universidade desde 2010.  

 

Figura 1. Organização da palinoteca no LABOP/IBEF da UFOPA: A. 

Acondicionamento dos laminários em arquivo de aço; B -C-D-E. Lâminas de 

microscopia etiquetadas e acondicionadas em laminários físicos, de forma a 

uniformizar a coleção biológica.  
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Figura 2. Qu antidade de lâminas de microscopia pertencentes à palinoteca do 

LABOP/IBEF da UFOPA.  

 Essa iniciativa de se estruturar e catalogar o Laminário da Palinoteca, para 

posteriormente, transformá-lo em páginas virtuais não é inédita no país, podemos ver 

trabalhos semelhantes em Novais et al. (2018), Gonçalves-Esteves, Mendonça & Santos 

(2014) e Pollen-Net (2019), que permitem a consulta detalhada do acervo desde as 

lâminas etiquetadas e referenciadas até o acesso as imagens de grãos de pólen e esporos. 

 Com o intuito de controlar a quantidade de lâminas pertencentes aos distintos 

perfis da palinoteca, foi realizada a recontagem do laminário por área de estudo, em 

Palinologia, desenvolvida na Universidade (Fig. 3), exceto das lâminas de trabalhos em 

andamento.  

 

1112

863 841

271

100

300

500

700

900

1100

1300

1500

Fora da coleção Coleção Incorporadas a
coleção

Trabalhos em
andamento

Quantidade de Lâminas



Anais do III Congresso de Tecnologias e Desenvolvimento na Amazônia ISSN 2674-6204 

148 

 

Figura 3. Quantidade de lâminas da palinoteca dividida por área de estudo em 

Palinologia.  

 Como mencionado anteriormente, a palinoteca subsidia estudos básicos e 

aplicados em Palinologia. Para isso, a palinoteca precisa estar organizada e bem 

estruturada, por isso, houve a divisão por área de estudo para se ter uma melhor 

visualização dos dados e acesso por estudantes e pesquisadores interessados na área. De 

acordo com Oliveira (2014) a construção de um banco de dados fornecendo 

fotomicrografias com escalas, nome científico de cada espécie e informações 

morfológicas, poderá ser utilizado como material de referência indispensável para 

trabalhos relacionados aos temas.  

 Para o livre acesso das informações sobre a descrição palinológica, palinogramas 

foram elaborados no programa Corel DRAW®X7 e Corel DRAW®12 e disponibilizados 

na palinoteca virtual (Figs. 4, 5 e 6).  

. 
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Figura 4. Exemplo de fotomicrografias disponibilizadas na palinoteca virtual de 

palinotaxonomia:  a. Caesalpinioideae, clado Mimosoid (Vista polar). b. 

Caesalpinioidea, clado Mimosoid (políade - Vista geral). c. Gentianaceae Tipo 1 (Vista 

polar). d. Anacardium  Tipo (Vista equatorial). e. Astronium Tipo (Vista equatorial). f. 

Croton  Tipo (Vista equatorial). g. Caesalpinioideae, clado Mimosoid (Vista 

equatorial). h. Gentianaceae Tipo 1 (Vista equatorial). i. Poeppigia procera : (Vista 

equatorial).  j. Anacardium  Tipo (Vista equatorial). k.  Schefflera  Tipo (Vista polar). l. 

Fabaceae Tipo 7 (Vista equatorial).  
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Figura 5. Exemplo de fotomicrografias disponibilizadas na palinoteca virtual de 

palinotaxonomia: A -B. Anacardiaceae ( Tapirira guianensis ) ï A. Vista Polar: corte 

óptico, B. Vista Equatorial: visão geral. C -D. Apocynaceae ( Aspidosperma ) ï C. Vista 

Polar: visão geral, D. Vista Equatorial: detalhe da abertura (seta). E -F. Bignoniaceae 

(Handoanthus serratifolius ) ï E. Vista Polar: visão geral; F. Vista Equatorial: corte 

óptico. G -H. Burseraceae ( Protium ) ï G. Vista Polar: visão geral, H. Vista Equatorial: 

detalhe da abertura (seta). I -J. Fabaceae ( Swartzia corrugata ) ï I. Vista Polar: corte 

óptico, J. Vista Equatorial: corte óptico. L -M. Meliaceae ( Swietenia macrophylla ) ï L. 

Vista Pola r: corte óptico, M. Vista Equatorial: visão geral. N -O. Sapotaceae 

(Pouteria ) ï N. Vista Polar: corte óptico, O. Vista Equatorial: corte óptico. P -Q. 

Simaroubaceae ( Simarouba amara ) ï P. Vista Polar: visão geral, Q. Vista Equatorial: 

visão geral.  
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Figura 6. Exemplo de fotomicrografias disponibilizadas na palinoteca virtual de 

palinoecologia: 1A -1B. Anacardiaceae ï 1A. Vista Equatorial -detalhe da abertura 

(seta); 1B. Aspecto Geral; 2. Annonaceae ï Vista polar -Aspecto Geral; 3A -6. 

Apocynaceae ï 3A. (Tipo 1) -Vista Polar -Visão Geral; 3B. Vista Equatorial -detalhe da 

abertura (seta); 4. (Tipo 2) ï Vista Polar -visão geral; 5. (Tipo 3) ï Vista Polar -visão 

geral; 6. (Tipo 4) ï Vista Polar -corte óptico; 7. Asterac eae ï Vista Polar -corte óptico; 

8-9. Bignoniaceae 8. (Tipo 1) ï Vista Polar -corte óptico; 9. (Tipo 2) ï Vista Polar -visão 

geral; 10. Convolvulaceae ï Vista polar -Aspecto Geral.  

4. Considerações finais 

Com esse trabalho foi possível organizar a coleção de grãos de pólen que tem sido muito 

útil para o desenvolvimento de pesquisas nessa universidade. O acervo presente na 

palinoteca constitui um verdadeiro banco de informações, promovendo o enriquecimento 

do conhecimento a respeito da diversidade polínica, possibilitando o treinamento de 

diferentes acadêmicos dos cursos que estão exercendo atividades na área. As fotografias 

e todas as informações estão sendo disponibilizadas virtualmente com livre acesso para o 

desenvolvimento científico palinológico na região. 
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Abstract. This work aims to evaluate the initial growth of Enterolobium 

schomburghii under different substrates. For the experiment, five treatments 

were used: T1- black earth (control), T2- coconut fiber, T3- carbonized rice husk 

+ black earth, T4- coconut fiber + carbonized rice husk and T5- black earth + 

charred rice husk + coconut fiber. Total height and number of leaves were 

evaluated, with statistical analysis the Tukey test at 5% probability. The T4 was 

the least efficient and T1 was the most effective substrate among those tested in 

this experiment. The use of black soil as substrate for the initial growth of E. 

schomburghii seedlings is what may be suggested under the conditions of this 

work. 

Resumo. Este trabalho tem o objetivo avaliar o crescimento inicial de 

Enterolobium schomburghii sob diferentes substratos. Para a realização do 

experimento foi utilizado cinco tratamentos, T1- terra preta (controle), T2- fibra 

de coco, T3- casca de arroz carbonizada + terra preta, T4- fibra de coco + 

casca de arroz carbonizada e T5- terra preta + casca de arroz carbonizada + 

fibra de coco. Avaliou-se a altura total e o número de folhas, com análise 

estatística o teste Tukey a 5% de probabilidade. O T4 foi o menos eficiente e o 

T1 foi o substrato mais eficaz dentre os testados neste experimento. O uso de 

terra preta como substrato para a crescimento inicial de mudas de E. 

schomburghii, é o que pode-se sugerir em condições deste trabalho. 

1. Introdução 

No Brasil há uma vasta diversidade de espécies de plantas que apresentam potencial de 

aplicação nos mais diferentes setores, como por exemplo, no setor ornamental, 

madeireiro, alimentício e preservação, porém a atenção dada ainda era pouca 

(CARVALHO et al., 1980).  

 Devido a grande exploração de espécies madeireiras que a floresta Amazônica 

vem sofrendo ao decorrer dos anos, tem intensificado o incentivo em se estudar 

características básicas de regeneração das espécies, pois este é um fator de grande 
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importância, pois permite conhecer e desenvolver técnicas alternativas de manejo 

florestal que possibilitem o aceleramento da recomposição da mata, beneficie a 

composição floristica e que ocorra um acréscimo no rendimento econômico por unidade 

de área (SOUZA & VARELA, 1989).  

 A propagação de espécies florestais nativas é algo que vem crescendo ao passar 

dos anos, isso se deve aos problemas ambientais atuais, o que promove uma maior 

necessidade em se recuperar as áreas degradadas e recompor a paisagem. Porém, são 

escassos os conhecimentos sobre o manejo e análise das sementes em grande parte das 

espécies, informações que possibilitem realizar a caracterização de suas propriedades 

físicas e fisiológicas. Saber a respeito da germinação, cultivo e potencialidades das 

espécies nativas, é algo imprescindível, pois ter conhecimento desses fatores permite 

utiliza-las de diversas maneiras e situações (ARAUJO NETO et. al, 2003). Para se fazer 

uso das potencialidades das espécies nativas na recuperação de áreas degradadas e/ou 

ambientes que possuem modificações e/ou perturbações, é indispensável a realização de 

estudos de autoecologia das espécies, além de buscar a forma mais eficiente para a 

produção de mudas (SCALON et al., 2005).   

 Em meio às espécies que vem sendo exploradas, está o Enterolobium 

schomburghii (fava orelha de macaco), conhecida no meio comercial como sacupira 

amarela, que ocorre frequentemente em matas de terra firme da Amazônia, possui valor 

econômico por apresentar características que satisfazem a indústria. Apesar de possuir 

um elevado peso especifico, ainda possibilita uma boa trabalhabilidade, podendo ser 

utilizada em construções em geral, marcenaria, faqueados, tacos, dormentes e movelaria 

em geral (LOREIRO et al., 1979).  

 Em nosso país ainda estar em fase inicial a produção de mudas que possuem 

qualidade superior designada à recomposição florestal. Estudos que busquem métodos 

que propiciem alternativas para esta produção ainda são insuficientes, e em sua maioria, 

não constam subsídios práticos, sendo estes importantes para que ocorra uma recuperação 

eficiente com as espécies que se adéquem para ambientes antropizados (ALEXANDRE 

et al., 2009). 

 Com isso, é fundamental ter conhecimento sobre os processos germinativos, em 

especial sobre as sementes que apresentam tegumentos resistentes, algo comum na 
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maioria das espécies que fazem parte da família Fabaceae, essas informações contribuem 

para a produção de mudas e recuperação de áreas/ambientes degradados. Uma 

propriedade corriqueira em grande parte das espécies florestais aplicadas na recuperação 

de áreas degrada, é a dormência, acredita-se que seja tática de sobrevivência, 

especialmente daquelas que se encontram em estágio inicial da sucessão ecológica (Piña-

Rodrigues et al., 2007).  

 Um dos problemas da reposição florestal desta espécie consiste na falta de 

informações sobre as características fisiológicas das sementes, principalmente no que se 

referem as suas condições de germinação (SOUZA & VARELA, 1989). 

 O objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento inicial de E. schomburghii sob 

diferentes substratos. 

2. Material e métodos 

O experimento foi realizado no viveiro da Universidade Federal do Oeste do Pará ï 

UFOPA, no campus Tapajós, localizado no município de Santarém ï Pará, no período de 

maio de 2019. Os frutos de E. schomburghii foram coletados de cinco árvores matrizes e 

posteriormente beneficiadas. De acordo com a classificação climática de Köppen, 

apresenta característica de clima de monção, com moderada estação seca e ocorrência de 

precipitação média mensal inferior a 60 mm.  

 Para o experimento, foram selecionadas de forma aleatória e visível 625 sementes, 

descartando as que apresentavam injúrias provocadas por insetos. As sementes passaram 

por tratamento de quebra de dormência, portanto, foram submetidas à escarificação 

mecânica, com uso de escarificador, durante o tempo de 60 (sessenta) segundos.  

Para a realização do experimento foi utilizado 5 (cinco) tratamentos (substratos), 

cada um possuía cinco repetições, com 25 (vinte e cinco) sementes cada, usando-se o 

planejamento experimental em delineamento em blocos casualizados (DBC).  Os cinco 

tipos diferentes de substratos, foram: T1- terra preta (controle), T2- fibra de coco, T3- 

casca de arroz carbonizada + terra preta, T4- fibra de coco + casca de arroz carbonizada 

e T5- terra preta + casca de arroz carbonizada + fibra de coco, o total de substrato utilizado 

para cada repetição foi de 600 ml. A semeadura foi de 1 cm e espaçamento de 3 cm entre 

as sementes, sendo regadas diariamente. A avaliação do crescimento inicial do E. 

schomburghii foi realizado no decorrer de 15 (quinze) dias, após a semeadura.  
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 Para a obtenção de dados, foram feitas 10 (dez) avaliações da altura total e o 

número de folhas de cada individuo, posteriormente realizou-se a análise estatística com 

o teste de Tukey a 5% de probabilidade, programado no software Past®, para obter a 

comparação das médias e fazer a diferenciação dos resultados.   

3. Resultados e Discussão 

Na figura 1 encontram-se os valores médios do número de folhas das mudas de E. 

schomburghii nos diferentes substratos utilizados neste experimento.  

 É possível observar que os tratamentos T2 e T4 obtiveram a mesma média quanto 

ao número de folhas, média de 3 (três) folhas por individuo, porém os tratamentos T1, T3 

e T5, não apresentaram diferença estatística entre si e demonstraram médias superiores, 

possuindo 5 (cinco) folhas por individuo. Portanto, é visível a influência da terra preta 

para o desenvolvimento e nutrição das mudas de E. schomburghii. 

 

Figura 1. Média do número de folhas das mudas de E. schomburghii . 

 Na figura 2 está presente a média da altura das mudas de E. schomburghii nos 

diferentes substratos usados para a realização do experimento. Após a análise estatística, 

observou-se que o tratamento 4 foi o menos eficiente, dente os demais substratos 

aplicados neste trabalho, apresentando média de 6 cm de altura, para o crescimento de 

mudas desta espécie. O T2 apesar de ter demonstrado resultado superior ao T4, com 

média de 6,25 cm de altura, ainda foi considerado um resultado insatisfatório perante aos 

outros resultados alcançados. Os tratamentos 3 e 5, não apresentaram diferenças 

estatísticas entre si, ambos com média de crescimento das mudas de 6,5 cm. O T1, o 

tratamento controle, foi o substrato mais eficaz dentre os testados neste experimento para 
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a o crescimento inicial de mudas de E. schomburghii, com média de 7 cm de altura, 

diferindo estatisticamente dos demais tratamentos. Com este resultado observa-se a 

interferência da terra preta na indução do crescimento em altura das plantas. 

 

Figura 2. Média da altura das mudas de E. schomburghii . 

 Segundo, RODRIGUES & COSTA (2009) ao realizarem a análise de diferentes 

substratos no crescimento de mudas de seringueira (Hevea brasiliensis), o resultado que 

obtiveram foi, que a mistura composta de substrato comercial + turfa + Osmocote® é o 

mais indicado para a produção de mudas de seringueira em tubetes. XAVIER (2009) ao 

avaliar o efeito de diferentes embalagens e substratos na formação de mudas de andiroba 

(Carapa guianensis), constatou que a areia é o substrato mais indicado para a formação 

de mudas desta espécie. 

4. Conclusão 

O uso de terra preta como substrato para a crescimento inicial de mudas de Enterolobium 

schomburghii, é o que pode-se sugerir em condições deste trabalho.  
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Abstract. In the City Park there are populations of Malpighiaceae represented 

by two genera, namely: Byrsonima and Lophanthera. The objective was to 

survey the species of Malpighiaceae, make the palynotaxonomy and observe the 

insect-plant interactions that occur. The collection and identification of 

botanical species was made. The behavior of floral visitors was recorded in the 

field. And pollen morphology followed the acetolysis method. The pollen 

morphology presented monad pollen grains, 3-colporate, the sexin varied from 

cross-linked to microreticulated. In B. basiloba there was the presence of bees 

of solitary and stingless bees. In L. lactescens all groups of bees were observed. 

Resumo. No Parque da Cidade há populações de Malpighiaceae representadas 

por dois gêneros, sendo eles: Byrsonima e Lophanthera. Objetivou-se realizar 

o levantamento das espécies de Malpighiaceae, fazer a palinotaxonomia e 

observar as interações inseto-planta que ocorrem. Foi feita a coleta e 

identificação das espécies botânicas. O comportamento dos visitantes florais foi 

registrado em campo. E a morfologia polínica seguiu o método de acetólise. A 

morfologia polínica apresentou grãos de pólen mônades, 3-colporados, a sexina 

variou de reticulada a microreticulada. Em B. basiloba houve a presença de 

abelhas de hábito solitário e social sem ferrão. Já em L. lactescens foram 

observados todos os grupos de abelhas. 

1. Introdu­«o 

Malpighiaceae possui distribui­«o tropical e subtropical, possui ca. 75 g°neros e 

aproximadamente 1.300 esp®cies (SOUZA & LORENZI, 2012). J§ no estado do Par§ s«o 

29 g°neros, 106 esp®cies e 3 variedades. E ocorrem esp®cies end°micas aqui no estado, 

sendo distribu²das em 16 g°neros e 32 esp®cies (FLORA DO BRASIL 2020, 2018). 

No Parque da Cidade existem popula­»es de Malpighiaceae representadas por 

dois g°neros, sendo eles: Byrsonima Kunth e Lophanthera A. Juss. Essa §rea conta com 

aproximadamente 22 hectares compostos por espa­os verdes onde se encontram esp®cies 

nativas da regi«o e, atualmente, o Parque se consolidou dentro do munic²pio de Santar®m 
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como uma §rea de conserva­«o com amplas possibilidades de estudos e pesquisas 

(Coment§rio Pessoal).  

Por isso, compreender o quanto a morfologia floral poder§ contribuir para a visita 

dos polinizadores ou inibi-los ® de suma import©ncia, pois foi relatado por Morales & 

Kºhler (2008), que ambas as situa­»es podem ocorrer. Entretanto, as flores 

desenvolveram ao longo dos anos, estrat®gias de adapta­«o, tais como odores, colora­«o 

da corola, e estruturas que facilitam o pouso, al®m de disponibilizarem n®ctar, p·len e 

·leos atrativos aos visitantes florais, para que pudessem garantir a sua poliniza­«o, uma 

vez que, a efici°ncia da poliniza­«o est§ diretamente relacionada ¨ biologia floral e o 

comportamento do polinizador (FREITAS, 1998; BALESTRA, 2013).  

No presente estudo objetivou-se realizar o levantamento das esp®cies de 

Malpighiaceae que ocorrem em simpatria no Parque da Cidade de Santar®m-PA, bem 

como fazer a palinotaxonomia dessas esp®cies e observar as intera­»es inseto-planta que 

ocorrem nessas popula­»es, focando nos recursos utilizados por esses insetos e a 

import©ncia da morfologia pol²nica no processo de poliniza­«o.  

2 Metodologia 

2.1. Coleta e identifica­«o das esp®cies bot©nicas 

Foram feitas as coletas no Parque da Cidade de Santar®m-PA das esp®cies de 

Malpighiaceae que ocorrem em simpatria, estas foram herborizadas de acordo com Judd 

et al. (2009) e identificadas. As exsicatas est«o no LABOP da UFOPA. 

2.2. Intera­»es inseto-planta e recursos utilizados  

O comportamento dos visitantes florais foi registrado em campo atrav®s de observa­»es 

diretas ¨s plantas (das 6:00 ¨s 12:00 horas) semanalmente (s§bados e domingos), 

totalizando um tempo m®dio de 8vezes/m°s e 48horas mensais. Tamb®m com a an§lise 

de fotografias. Atrav®s das observa­»es, foram determinados: a) O tipo e n¼mero de 

visitantes florais; b) A m®dia de flores visitadas; c) O tempo que os insetos permaneceram 

nas flores e d) O recurso floral procurado. 

Os visitantes foram classificados de acordo com Ara¼jo et al. (2011), com 

adapta­»es (pois n«o foram feitas observa­»es de gr«os de p·len no corpo e l²ngua dos 

insetos): a) Polinizador principal - aquele que contactar as estruturas reprodutivas e que 

se mostrar frequente em suas visitas (> 10 visitas horas-1); b) Polinizador secund§rio - 
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aquele que contactar as estruturas reprodutivas, por®m menos frequente (< 10 visitas 

horas-1); c) Pilhador - aquele visitante que n«o contactar as estruturas reprodutivas e 

roubar o recurso floral.  

2.3. Morfologia pol²nica (Palinologia) 

Foram coletados bot»es florais e utilizado o m®todo de acet·lise de Erdtman (1952), e 

foram montadas tr°s l©minas por esp®cime com gelatina-glicerinada (Salgado-Laboriau, 

1973) e lutadas com parafina, e estas mensuradas em at® sete dias ap·s a acet·lise. As 

observa­»es das l©minas pol²nicas foram realizadas em microsc·pio ·ptico. No material 

foram mensuradas as vistas polares e equatoriais dos gr«os de p·len. 

A terminologia, tabelas e ilustra­»es palinol·gicas foram realizadas com o uso de 

fotomicrografias dos gr«os de p·len em microscopia de luz (ML), e realizadas com 

aux²lio de c©mera digital, na objetiva de 100x (imers«o). A terminologia adotada foi de 

Barth & Melhem (1988) e de Punt et al. (2007). 

 

3. Resultados e discuss«o 

As observa­»es dos visitantes florais ocorreram em 2 esp®cies de Malpighiaceae que 

ocorrem em simpatria no Parque da Cidade de Santar®m, Byrsonima basiloba A. Juss. e 

Lophanthera lactescens Ducke, durante o per²odo de flora­«o, totalizando 1.415 

observa­»es. A pesquisa foi realizada de setembro de 2018 at® junho de 2019 e durante 

esse per²odo foram observados 358 insetos, dentre eles, foram catalogadas abelhas e 

vespas. As abelhas (Apidae) foram classificadas em 6 tribos, 8 g°neros e apenas 1 esp®cie, 

e as vespas foram apenas identificadas na fam²lia Vespidae (sp.1 e sp.2) (Fig. 1G-H) (Tab. 

1).  

A classifica­«o das abelhas foi a seguinte: 1. Apini (Apis mellifera Linnaeus, 

1758) (Fig. 1A); 2. Bombini (Bombus Latreille, 1802); 3. Centridini (Centris Fabricius, 

1804 e Epicharis Klug, 1807) (Fig. 1B-D); 4. Meliponini (Melipona Illiger, 1806 e 

Trigona Jurine, 1807) (Fig. 1F); 5. Tetrapediini (Tetrapedia Klug, 1810) (Fig. 1E); 6. 

Xylocopini (Xylocopa Latreille, 1802). 
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Figura 1. Visitantes florais encontrados nas esp®cies simp§tricas de Malpighiaceae 
do Parque da Cidade de Santar®m-PA: A. Apis mellifera; B-C. Centris spp.; D. 
Epicharis sp.; E. Tetrapedia sp.; F. Trigona sp.; G-H. Vespa spp.  
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As visitas as flores de Byrsonima basiloba e Lophanthera lactescens tiveram 

in²cio por volta das 6:00 horas com o fluxo de visitantes aproximadamente at® as 10:00 

horas, diminuindo as visitas a partir desse hor§rio, sem a presen­a dos visitantes florais 

depois das 10:00 horas, logo, ocorrendo uma maior frequ°ncia destes visitantes no 

per²odo da manh«.  

  O fluxo dos visitantes nesse per²odo est§ relacionado com a abertura das flores 

(CRUZ & MARTINS, 2015). E no per²odo da manh«, quando ocorre a antese, h§ uma 

maior disponibilidade dos recursos florais (p·len, n®ctar e ·leo), ocasionando assim, uma 

maior frequ°ncia dos visitantes as flores de Malphigiaceae (COSTA et al., 2006). As 

abelhas nas atividades de coleta dos recursos florais adotam as primeiras horas do dia, 

preferindo o hor§rio da manh« para a coleta do alimento e outras mat®rias, pois 

apresentam temperaturas mais baixas (NASCIMENTO, 2018). 

A presen­a de visitantes florais na busca dos recursos oferecidos pelas esp®cies de 

plantas efetua o transporte do p·len para as anteras, ocorrendo assim a reprodu­«o 

cruzada (BARBOSA, 2018). A efici°ncia do processo de poliniza­«o pode ser avaliada a 

partir da transfer°ncia de p·len para os estigmas e da frequ°ncia de visita­«o, raz«o para 

a abund©ncia de polinizadores e o n¼mero de flores visitadas em um determinado tempo. 

Nesse ©mbito, a efici°ncia do polinizador est§ associada a fatores como sua anatomia, 

tempo e o comportamento com a flor (CARVALHO, 2015). A diversidade de visitantes 

florais ® essencial para o processo de poliniza­«o garantindo, assim a reprodu­«o das 

esp®cies de plantas (CHAVES et al., 2017). 

Nos meses que sucederam a pesquisa foram observados diferentes 

comportamentos entre os visitantes florais, constatando assim, a presen­a dos 

polinizadores e pilhadores dentre os insetos observados. Em Byrsonima basiloba a visita 

¨s flores resultou na presen­a de abelhas de h§bito solit§rio (tribo Centridini - Centris e 

Epicharis) e social sem ferr«o (tribo Meliponini - Trigona e Melipona). J§ em 

Lophanthera lactescens foram observados visitantes florais de todos os grupos de 

abelhas, sejam solit§rias ou sociais, com e sem ferr«o, al®m de vespas (Tab. 1). 

Com rela­«o ¨s visitas feitas em Byrsonima basiloba o g°nero Centris na busca 

de ·leo e p·len, visitou em m®dia 31 flores num tempo m®dio de 73,58 segundos (um 

pouco mais de 1 min.), seguido de Trigona que visitou 21 flores e um desempenho de 
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52,59 segundos, sendo o recurso floral procurado por elas o p·len. Melipona buscou o 

recuso p·len com visita­«o ¨ 19 flores, num tempo m®dio de 47,8 segundos. E, por fim, 

Epicharis, que visitou 11 flores num tempo m®dio de 24,1 segundos para buscar tanto 

p·len quanto ·leo. Portanto, todos os visitantes de B. basiloba foram frequentes na busca 

dos recursos florais, sendo classificados como polinizadores principais (Tab. 1).  

Para Lophanthera lactescens os visitantes florais do g°nero Centris, Trigona 

foram classificados como polinizadores principais, pois na busca dos seus recursos florais 

(p·len/·leo e p·len respectivamente) mostraram-se mais frequentes, visitando 

aproximadamente 16 flores com um tempo de 31,41 segundos para Centris, 12 flores num 

tempo m®dio de 17,1 para Trigona (Tab. 1). Os demais g°neros apresentaram uma baixa 

frequ°ncia e foram caracterizados como polinizados secund§rios, estes apresentaram 

varia­«o na quantidade de flores visitadas, o recurso floral e o tempo gasto para o 

forrageamento. Em L. lactescens tamb®m houve a presen­a das esp®cies da fam²lia 

vespidae que foram caracterizadas como pilhadoras, visitando em m®dia 2 flores e com 

um tempo m®dio de 6,75 segundos, apresentando uma baixa frequ°ncia e desempenhando 

a­»es contr§rias ¨ poliniza­«o (Tab.1).  

Segundo Depr§ & Gaglianone (2018) a divis«o dos recursos em diferentes 

hor§rios do dia, como estrat®gia para evitar a competi­«o, ® apontada como um fator que 

causa varia­»es nas visitas. Outros fatores podem afetar o tempo de forrageamento, como: 

tamanho do corpo da abelha, competi­«o por recursos, tempo gasto em determinada fonte 

floral na coleta do recurso, temperatura do ambiente e capacidade de deslocamento da 

abelha que ir§ depender da capacidade de voo de cada esp®cie. Portanto, no geral, est§ 

relacionado ao tamanho corporal da abelha (PEREIRA, 2017). 

 O ·leo ® o recurso essencial para a dieta das larvas, importante fator para a 

sobreviv°ncia das abelhas, principalmente as coletoras de ·leo da tribo Centridini 

(VIANNA, 2016). Abelhas pertencentes a tribo Centridini, Tapinotaspidini e Tetrapediini, 

s«o especializadas na coleta de ·leos florais, pois possuem estruturas especializadas para 

a coleta (MARTINS, 2009).  

 As observa­»es das visitas das abelhas ¨s flores de Byrsonima basiloba ocorreu 

entre os meses de setembro a dezembro de 2018 coincidindo com o per²odo de flora­«o 

de Lophanthera lactescens na §rea do Parque da Cidade, em Santar®m-PA. Os g°neros 
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Centris, Melipona e Trigona estavam presentes nos quatros meses. J§ o g°nero Epicharis, 

n«o apareceu em dezembro (Fig. 3A). A esp®cie L. lactescens apresenta um per²odo de 

flora­«o mais longo, resultando em 10 meses de observa­«o das visitas ¨s flores, com 

in²cio em agosto de 2018 at® junho de 2019. Durante esses meses foi poss²vel observar a 

presen­a de grupos diversificados na busca dos recursos florais, os representantes da tribo 

Centridini perduraram no per²odo das observa­»es, havendo uma queda do fluxo de 

visitas no m°s de mar­o e abril (Fig. 3B). Em mar­o, as visitas de Apis sobressa²ram em 

rela­«o ¨ Centris. J§ em abril, as visitas foram aproximadas entre Apis e Centris. E apenas 

no m°s de junho que foi constatada apari­«o das vespas nas flores. 

A disponibilidade de recursos florais no ambiente torna-se um fator limitante na 

densidade populacional das esp®cies de abelhas e acaba afetando diretamente o sucesso 

da atividade forrageira e a quantidade e qualidade dos recursos florais coletados pelas 

mesmas. A garantia de sucesso nas coletas dos recursos florais necess§rios, depende do 

ambiente que precisa dispor os recursos florais ao longo do ano e dentro do raio de voo 

das esp®cies, e tamb®m depende da disponibilidade desses recursos, que s«o fatores 

modeladores das atividades, tanto internas como externas das col¹nias (PEREIRA, 2017). 

As varia­»es nas popula­»es de insetos ao longo do ano podem ser resultantes de 

caracter²sticas do ciclo biol·gico das esp®cies, que incluem o tempo de desenvolvimento 

do imaturo, a longevidade do adulto, a sincroniza­«o de machos e f°meas. Al®m destes 

fatores intr²nsecos, fatores extr²nsecos, como flutua­»es na disponibilidade de recursos e 

caracter²sticas ambientais como temperatura, umidade e dura­«o do dia tamb®m 

influenciam na atividade dos insetos (DEPRĆ & GAGLIANONE, 2018). A fenologia das 

plantas est§ diretamente relacionada com a disponibilidade dos recursos oferecidos pelas 

plantas aos seus visitantes florais o que resulta na frequ°ncia desses visitantes (BRAGA 

et al., 2019). 

 Sobre a morfologia pol²nica, as esp®cies apresentaram gr«os de p·len m¹nades, 

isopolares, 3-colporados, pequenos, entretanto Lophanthera lactescens teve destaque por 

apresentar a maior m®dia no tamanho, a sexina variou de reticulada a microreticulada. E 

de acordo com a morfologia dos gr«os de p·len analisados, ambos possuem caracter²sticas 

entom·filas, devido ¨ sexina reticulada. 

As Angiospermas desenvolveram caracter²sticas agregadas ¨ flor, associando ao 
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tipo de mecanismo do transporte de p·len e/ou ao agente polinizador (BRAUM, 2008), 

dentre eles, a poliniza­«o entom·fila, realizada por insetos (ARAĐJO et al., 2009). As 

flores de plantas polinizadas atrav®s do vento (anem·filas) produzem gr«os de p·len leves 

e secos, possibilitando f§cil transporte pelo vento, j§ as flores de plantas entom·filas 

produzem os gr«os de p·len com determinadas caracter²sticas que contribuem para que 

fiquem presos ao corpo dos insetos. Tanto o p·len das plantas anem·filas quanto o das 

plantas entom·filas ® coletado pelas abelhas e levado para o interior da colmeia, devido 

o seu alto valor nutritivo rico em prote²nas (CAMINHA, 2014).   

Segundo Braum (2008), os gr«os de p·len que possuem exina reticulada t°m a 

importante fun­«o no processo de poliniza­«o por insetos devido ¨ maior atra­«o 

eletrost§tica entre o polinizador e superf²cie reticulada do gr«o de p·len, a forma 

reticulada em adi­«o ¨ subst©ncias presentes na superf²cie do p·len poderia executar a 

fun­«o de ader°ncia ao corpo do polinizador, bem como a ader°ncia ao estigma. 
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Tabela 1. Visitantes florais de Byrsonima basiloba e Lophanthera lactescens (Malpighiaceae) no Parque da Cidade de Santar®m-PA. 
Legenda: BB = Byrsonima basiloba; LL = Lophanthera lactescens; seg. = segundo; P = P·len; P/O = P·len e ·leo; O= čleo; PP = polinizador 
Principal; PS = Polinizador Secund§rio; PI = Pilhador. 

 

Visitantes Florais 
Número de 

Abelhas 

Média de flores visitadas Média de tempo/seg. Recurso procurado  Polinizadores  

BB LL  BB LL  BB LL  BB LL  

Tribo Apini                   

Apis Linnaeus, 1758 21 ῐ 8 ῐ 13 ῐ P ῐ  PS 

                    

Tribo Bombini                   

Bombus Latrille, 1802 9 ῐ 4 ῐ 11,44 ῐ  P ῐ PS 

                    

Tribo Centridini                   

Centris Fabricus, 1804 198 31 16 73,58 31,41 P/O P/O PP PP 

Epicharis klug,1807 18 11 8 24,1 15,75 P/O P/O PP PS 

                    

Tribo Meliponini                   

Melipona Illiger, 1806 35 19 6 47,8 10,86 P  P PP PS 

Trigona Jurine, 1807 56 21 12 52,59 17,1 P  P PP PP 

          

Tribo Tetrapediini                   

Tetrapedia Klug, 1810 8 ῐ 8 ῐ 14,75 ῐ  P/O ῐ PS 

                    

Tribo Xylocopini                   

Xylocopa Latreile, 1802  11 ῐ 5 ῐ 6,9 ῐ P/O ῐ PS 

                    

Vespidae 2 ῐ 2 ῐ 6,75 ῐ O  ῐ PI 
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4. Conclus«o 

As esp®cies B. basiloba e L. lactescens apresentaram diferen­as quanto aos visitantes 

florais, e destes potencias polinizadores que n«o dependem das fontes de ·leo das 

gl©ndulas de Malpighiaceae, sendo, Centris o polinizador mais frequente para ambas as 

esp®cies. De acordo com a morfologia pol²nica dos gr«os de p·len analisados, ambas 

possuem caracter²sticas entom·filas, devido ¨ sexina reticulada. 
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Abstract. The objective of this work is to evaluate the germination and initial 

growth of Carapa guianensis seedlings under different container sizes. Black 

soil with sand substrate was used to evaluate germination and total height in 

different container size, separating into three classes: P (12x12 cm), M (18x18 

cm) and G (30x15 cm), planting directly. in polyethylene bags. Regarding 

growth, class P obtained higher averages with 54 cm, and in germination 

percentage and germination speed index, class G reached higher values. In 

initial growth, class P is suggested, and in germination and germination speed 

index, class G. 

Resumo. O objetivo deste trabalho é avaliar a germinação e o crescimento 

inicial de mudas de Carapa guianensis sob diferentes tamanhos de recipientes. 

Utilizou-se substrato de terra preta com areia e avaliando a germinação e a 

altura total em diferente tamanho de recipiente, separando em três classes: P 

(12x12 cm), M (18x18 cm) e G (30x15 cm), realizando o plantio diretamente 

nos sacos polietileno. Em relação ao crescimento, a classe P, obteve maiores 

médias com 54 cm, e na porcentagem de germinação e no índice de velocidade 

de germinação a classe G alcançou valores superiores. Em crescimento inicial 

sugere-se a classe P, e em germinação e índice de velocidade de germinação 

indica-se a classe G. 

1. Introdu­«o 

Ultimamente tem-se aumentado o interesse na propagação de espécies nativas, 

especialmente na recuperação de áreas degradadas e para o repovoamento de 

ecossistemas naturais e matas ciliares (KELLER et al., 2009). 

 A utilização de mudas de espécies nativas na recuperação de áreas devastadas é 

comum, tendo em vista que promove rápida recomposição artificial sob um baixo custo 

(ALMEIDA; SÁNCHEZ, 2005). O tamanho de recipiente propicio para a produção de 
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mudas depende do crescimento, função da espécie e do substrato (Jesus e Menandro, 

1987). 

 A Carapa guianensis Aubl, a árvore é original da Amazônia que possui grande 

relevância e com múltiplas aplicações sociais e econômica, sendo utilizada 

economicamente pela extração do óleo das sementes e da madeira   (FERRAZ,   2003),   

recomendada para recuperação de áreas degradadas na Amazônia, podendo ser usada em 

todo o Brasil em áreas de várzeas (NEVES et al., 2004). 

 Pereira e Pereira (1985) verificaram que recipientes de 15x35cm ou 15x40cm 

foram tão eficientes quanto os normalmente utilizados (25 x 56cm), em estudos com 

tamanho de recipientes na produção de mudas de seringueira (Hevea brasiliensis Muell. 

Arg.) na Amazônia, tendo a vantagem de reduzir os custos de produção, com transporte 

e plantio em cerca de 60%. 

 Varias espécies nativas da Amazônia, tem sido bastante pesquisada para produção 

de mudas, especialmente no que se refere em espécies de rápido crescimento para 

futuramente gerar sustentabilidade nos ecossistemas do Brasil. 

 Com isso, este trabalho tem como objetivo de avaliar a germinação e o 

crescimento inicial de mudas de Carapa guianensis sob diferentes tamanhos de 

recipiente.   

2. Material e m®todos 

O presente trabalho foi desenvolvido no Viveiro Experimental da Universidade Federal 

do Oeste do Pará (UFOPA), campus Tapajós, localizado no município de Santarém, Pará. 

De acordo com a classificação climática de Köppen, apresenta característica de clima de 

monção, com moderada estação seca e ocorrência de precipitação média mensal inferior 

a 60 mm. 

 As sementes utilizadas para este experimento foram coletadas na Estação Florestal 

de Barrerinha-Pará. O experimento ocorreu no período de abril a julho de 2019, onde 

continha 96 sementes selecionadas aleatoriamente, totalmente íntegras, excluídas as que 

continham injúrias de insetos. Para a execução do trabalho foram escolhido o substrato 

de terra preta misturado com areia e foi constituído por três classes com quinze sementes 

cada, onde foi realizado dez avaliações da altura total de cada indivíduo nos seguintes 
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tamanho dos recipientes nas respectivas classes: P (12x12 cm), M (18x18 cm) e G (30x15 

cm), realizando o plantio diretamente nos sacos polietileno.  

 No intervalo de 45 dias ocorreu a germinação das mudas, onde calculou-se a 

porcentagem de germinação (G%) e o Índice de Velocidade de Germinação (IVG) foi 

calculado de acordo com MAGUIRE (1962), após isto, se deu início as avaliações do 

crescimento das mudas e aplicou-se o delineamento inteiramente casualizado no 

planejamento experimental. 

 Para avaliação dos dados realizou-se o teste Tukey 5% de probabilidade, fazendo 

uso do programa estatístico Past® e ANOVA no programa Excel®. 

3. Resultados e Discuss«o 

Após o processamento dos dados nos programas estatísticos, na figura 1 encontra-se 

valores médios de altura de mudas de andiroba (C. guianensis), nota-se que as mudas 

submetidas a classe P (12x12 cm) apresentaram maiores médias, comparado as demais 

classes. A classe G (30x15 cm) obteve tamanho médio de 48 cm, e a classe M (18x18 

cm) atingiu 40 cm da média, valor inferior comparado aos demais classes, não 

apresentando diferenças estatística significativas. Resultado esse diferente de LUNZ et. 

al., (2011) onde verificaram que quando maior o recipiente, maior o crescimento em C. 

guianensis. 

 

Figura 1: Média do crescimento em altura das mudas.  

 Na figura 2, a porcentagem de germinação dos tratamentos, a classe G (30x15 cm) 

alcançou 73%, acima dos demais classes, difere estatisticamente das demais classes, onde 
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a classe P (12x12 cm) e a M (18x18 cm) gerou ambas 66,7% cada. Embora a classe P 

possua maiores médias no crescimento, ela obteve menos porcentagem de germinação. 

 

Figura 2: Porcentagem de germinação (G%) das classes.  

 Atualmente não possui estudos de indice de velocidade de germinação relacionada 

com o tamanho de recipientes em C. guianensis e em nem em outra especie florestal. 

 

Figura 3: Média do Índice de Velocidade de Germinação nas classes.  

Para o índice de velocidade de germinação (IVG) (Figura 3), a classe G foi o que 

proporcionou o melhor valor, com a média de 2,3 de IVG ao final de 14 dias avaliados 

desde a primeira germinação. A classe P e M, com médias de 0,8 e 0,9 de IVG 

respectivamente, não diferem entre si.  

4. Conclus«o 

Indica-se em condi­»es deste trabalho para o crescimento inicial de mudas de C. 

guianensis o recipiente P (12x12 cm), no entanto, para uma maior porcentagem de 

germinação e maior índice de velocidade de germinação, recomenda-se o recipiente G 
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(30x15 cm). 
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Abstract: Abstract: Bees of the species Melipona seminingra pernigra (uruçu 

boca de lace) are raised by local Amazonian people for honey production, where 

it is most prevalent. In the region of Santarém and Belterra, its production is on 

average 1 to 2L, however compared to other species of the genus, its production 

is lower since the others produce from 2 to 3L / colony / year. The morphometric 

measurements of the generations  provide information on productive and 

reproductive characteristics, and is an important tool for identifying the 

productive potential and developmental profile of animals. The objective of this 

study was to evaluate the productive and reproductive characteristics of 

colonies. It was concluded that the evaluated swarms presented good rates 

during the low rainfall period.  

Resumo: As abelhas da espécie Melipona seminingra pernigra (uruçu boca de 

renda), é criada pelos povos locais da Amazônia, para produção de mel, onde a 

mesma é mais predominante. Na região de Santarém e Belterra, sua produção 

fica em média de 1 a 2L, no entanto comparadas as outras espécies do gênero, 

sua produção é inferior uma vez que as demais produzem de 2 a 3L/colônia/ano. 

As medidas morfométricas das gerações proporcionam informações das 

características produtivas e reprodutivas, e é uma ferramenta importante para 

identificar o potencial produtivo e o perfil de desenvolvimento dos animais. O 

objetivo deste estudo foi avaliar as características produtivas e reprodutivas de 

colônias. Conclui-se que os enxames avaliados apresentaram bons índices no 

período de poucas chuvas.  

1. Introdução 

A meliponicultura, arte de criar abelhas sem ferrão (NOGUEIRA ï NETO, 1997) é uma 

alternativa viável para os pequenos produtores e agricultura familiar (CARVALHO-

ZILSE e NUNES-SILVA 2012). De acordo com Faquinello et al. (2013) a 

meliponicultura é um grande meio de promoção da agricultura familiar. 

RAYOL E MAIA (2013) em seu trabalho observaram que de um número de 197 

produtores de 7 municípios do Oeste Paraense, 42% dos meliponicultores estão 

concentrados em Santarém e 68% tem preferência em criar abelhas sem ferrão por serem 



Anais do III Congresso de Tecnologias e Desenvolvimento na Amazônia ISSN 2674-6204 

176 

 

menos defensivas, e não necessitam de investimentos em equipamentos de segurança 

como na criação de Apis mellifera. 

As abelhas da espécie Melipona seminingra pernigra (uruçu boca de renda), é 

criada pelos povos locais da Amazônia, para produção de mel, onde a mesma é mais 

predominante (CAMARGO, 2012). Na região de Santarém e Belterra, sua produção fica 

em média de 1 a 2L, no entanto comparadas as outras espécies do gênero, sua produção 

é inferior uma vez que as demais produzem de 2 a 3L/colônia/ano (CARVALHO-ZILSE 

2006), porém o mel dessa abelha é muito apreciado e de fácil comercialização devido as 

suas características sensoriais (KLEINERT, 2009). 

A produção anual de mel de abelhas sem ferrão é baixa comparada a produção da 

Apis mellifera, e a mesma é influenciada por fatores ambientais externos e internos, o que 

interfere nos índices produtivos e reprodutivos, por isso, é necessário realizar estudos para 

elevar a produção em escala industrial, viabilizar a multiplicação de enxames com base 

nas características desejadas para produção (ALVES E IMPERATRIZ-FONSECA, 2010; 

PEREIRA et al., 2011).   

As medidas morfométricas das gerações (parentais, e as próximas) proporcionam 

informações das características produtivas e reprodutivas, e é uma ferramenta importante 

para identificar o potencial produtivo e o perfil de desenvolvimento dos animais onde a 

seleção é necessária para identificar as características fenotípicas e herdabilidade de 

interesse necessárias para as melhores colônias (OLIVEIRA, 2015). O objetivo deste 

estudo foi avaliar as características produtivas e reprodutivas de colônias de abelhas sem 

ferrão da espécie Melipona seminingra pernigra (uruçu boca de renda) e a influência do 

ambiente sobre estas medidas. 

2. Material e Métodos 

O trabalho foi realizado em propriedades de criadores de abelhas da cidade de Belterra e 

Santarém, região oeste do Pará, nos períodos de outubro de 2018 à julho de 2019. Foram 

avaliadas 15 colmeias de abelhas da espécie Melipona seminigra pernigra (uruçu boca 

de renda), mantidas em caixas racionais modelo INPA. Em cada colmeia foram realizadas 

medidas morfométricas, uma vez ao mês. 

As seguintes medidas morfométricas foram realizadas: número dos potes de mel 

(NPM), largura dos potes de mel em cm (LPM); altura de potes de mel em cm (APM); 
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volume dos potes de mel em ml (VPM); altura de potes de pólen, cm (APP), diâmetro dos 

potes de pólen, cm (DPP). Para avaliar as características reprodutivas foram realizadas as 

contagens dos números totais de discos de crias e medidas dos discos de cria. As 

características externas dos potes de mel (n=15/colônia) e de pólen (n=15/colônia) foram 

medidas utilizando uma régua graduada, sendo os mesmos totalmente formados e 

escolhidos aleatoriamente. O volume dos potes de mel foi obtido por meio da sucção do 

conteúdo dos potes, com auxílio de seringas descartáveis graduadas de 10 ml, 

metodologia de Brito et al. (2013) adaptado de Aidar (2010). A multiplicação dos 

enxames foi feita pelo método de perturbação mínima (OLIVEIRA E KERR, 2000). Após 

a divisão das colônias, as mesmas foram acompanhadas até a verificação da existência da 

nova rainha, para análises futuras de desenvolvimento. 

Os índices produtivos foram avaliados de duas formas, no período de chuvas e 

estiagem. Para avaliação do desempenho das colônias. Os dados foram analisados pelo 

Programa computacional SAS (2004). 

3. Resultados e Discussões 

Tabela 1 ï Médias dos índices produtivos das colônias de Melipona seminigra perningra. Volumes de 

potes de mel (VPM); altura dos portes de mel (APM); largura dos potes de mel (LPM); largura dos 

potes de pólen (LPP); altura dos potes do pólen (APP); peso das massas de pólen (PMP); números 

de potes de pólen (NPP); número de potes de mel (NPM);  volume total de mel (VTM); quantidade 

total pólen (QTP); número de discos de cria (NDC); comprimento dos favos (COMP); largura dos 

favos (LAR); coeficiente de variação (CV); Letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste de 

Tukey a 1%. 

Variáveis 
Menos Chuvoso 

Média+DP 

Mais Chuvoso 

Média+DP 
CV% 

VPM(ml) 13,04±1,89a 9,64±1,31b 14,34 

APM(cm) 3,55±0,43b 3,87±0,24a 9,23 

LPM(cm) 2,27±0,23a 2,22±0,16a 8,56 

LPP(cm) 2,33±0,19a 2,32±0,11a 6,74 

APP(cm) 4,26±0,66b 4,84±0,28a 10,67 

PMP(g) 15,80±2,55a 13,98±2,67b 17,66 
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NPM(unid) 44,69±9,83a 22,10±7,99b 27,40 

VTM(ml)  581,30±148,88 214,57±88,03b 31,36 

NPP(unid) 8,48±2,34a 5,77±2,49b 34,57 

QTP(g) 136,53±50,69 84,77±48,35b 45,64 

NDC(unid) 6,75±1,01a 6,16±0,88b 14,73 

COMP(cm) 11,80±1,85a 10,35±1,69b 16,05 

LAR(cm) 6,55±0,58a 5,96±0,68b 10,26 

As médias e desvio padrão das colônias de Melipona seminigra pernigra para as 

características produtivas e reprodutivas estão apresentadas na tabela 1 de acordo com o 

período do ano. 

Para a característica volumes de potes de mel (VPM), as médias diferiram entre 

os períodos, onde pode observar valores altos nos períodos de poucas chuvas com média 

de 13,04±1,98. Pires et al. (2018) registrou valores de 12,38±3,22 para Melipona 

interrupta. No entanto comparando com outras espécies, nota-se valores próximos como 

de Oliveira Alves et al. (2012) que obteve 15,71±2,69 para Melipona scutellaris. Para 

Brito et al. (2013) e Oliveira et al. (2015), ambos avaliaram Melipona quadrifasciata 

anthidioides, registraram valores de 5,73±1,17 e 6,17±1,49 (VPM) respectivamente, ou 

seja, valores inferiores. 

Para altura dos potes de mel (APM) e largura dos potes de mel (LPM) as médias 

diferiram levemente. Os valores foram semelhantes ao de Pires et al. (2018) que registrou 

2,28±0,25 (LPM) e 3,60±0,50 (APM). Já Brito et al. (2013) encontrou valores de 

2,10±0,14 e 2,65±0,28 da espécie Melipona quadrifasciata anthidioides. Segundo Alves 

et al. (2012) quando as operárias constroem potes de maior altura e volume, ocorre uma 

redução na ocupação de espaço e consumo de mel para utilização na produção de cera. 

Ou seja, as operárias reduzem gasto de energia com a produção de cera, o que reflete na 

maior disponibilidade de mel. 
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Para a variável largura dos potes de pólen (LPP) e altura dos potes de pólen (APP), 

houve pequena variação onde no período de chuvas a maior média foi de 4,84±0,28 para 

(APP), enquanto para larguras dos potes pólen as médias ficaram bem próximas. Os 

resultados corroboram com Pires et al. (2018) para larguras do pote de pólen (2,35±0,22) 

e APP (4,84±0,28). Na característica APP, Oliveira et al. (2015) registraram valores de 

(2,91±0,50), enquanto Brito et al. (2013) obteveram média de 1,86±0,29 para LPP ambos 

para Melipona quadrifasciata anthidioides. Já em PMP registrou-se o valor de 

15,80±2,55. Pires et al. (2018) relataram valores superiores (16,01±2,36) para Melipona 

interrupta. 

Na época de menos chuvas observa-se maior número de potes de mel (NPM) nas 

colônias registrando uma média de 44,69±9,83. Oliveira Alves et al. (2012) registraram 

médias de 14,96±7,07 para Melipona scutellaris. Pires et al. (2017) encontrou 15±5,84 

para Scaptotrigona aff. xanthotrica. A quantidade de potes dentro das colmeias é 

influência pelas floradas além de outros fatores como peculiaridades da colônia, 

organização da colônia e época do ano (BRITO, 2012; EVANGELISTA-RODRIGUES 

et al., 2008). 

Para o volume total de mel observa-se médias de 44,69±9,83, esses índices foram 

superiores ao Pires et al. (2018) 18,00±5,09. 

Para números de potes de pólen (NPP) ocorreu uma oscilação, onde as colônias 

obtiveram índices maiores no período de poucas chuvas, enquanto nas chuvas observou-

se índices inferiores. Brito (2012) afirma que a disponibilidade da florada é um fator que 

pode causar essa variação de potes de pólen nos diferentes períodos. E quantidade total 

de pólen (QTP), apresentou-se a mesma situação, as colônias tiveram melhor desempenho 

no período menos chuvoso. Pires et al. (2018) registraram os mesmos resultados na 

espécie Melipona interrupta, maiores médias no período menos chuvoso com 8,51±2,27 

(NPP) e 168,33±38,86 (QTP). Enquanto Alves (2013) avaliando os índices produtivos da 

Melipona scutellaris, encontrou uma média de 7,52±5,43 (NPP). Enquanto Brito et al. 

(2013) para Melipona quadrifasciata anthidioides teve médias baixas de 4,88±3,58 

(NPP). 

Para número de discos de cria (NDC), comprimento dos favos (COMP) e largura 

dos favos (LAR) as médias também foram maiores no período menos chuvoso.  
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4. Conclusão 

Conclui-se que os enxames avaliados apresentaram bons índices no período de poucas 

chuvas. No entanto, quando comparado a outras, a Melipona seminigra pernigra se 

mostra superior as demais espécies em ambos os períodos, o que a torna uma excelente 

escolha para criação racional com base em fins lucrativos. 
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Abstract. This work aims to evaluate the initial growth of Enterolobium 

schomburghii under different substrates. For the experiment, five treatments 

were used: T1- black earth (control), T2- coconut fiber, T3- carbonized rice husk 

+ black earth, T4- coconut fiber + carbonized rice husk and T5- black earth + 

charred rice husk + coconut fiber. Total height and number of leaves were 

evaluated, with statistical analysis the Tukey test at 5% probability. The T4 was 

the least efficient and T1 was the most effective substrate among those tested in 

this experiment. The use of black soil as substrate for the initial growth of E. 

schomburghii seedlings is what may be suggested under the conditions of this 

work. 

Resumo. Este trabalho tem o objetivo realizar teste de superação de dormência 

e avaliação da germinação em sementes de paricá. No experimento foi utilizado 

6 tratamentos para a superação da dormência, e estes foram: T1- sem 

tratamento; T2- uso de escarificador; T3- escarificador + imersão em água por 

uma hora; T4- choque térmico; T5- imersão em solução de água + água 

sanitária por 4 horas e T6- imersão em água sanitária durante 1 hora. Avaliou-

se a altura total e o número de folhas. O T4 foi o menos eficiente e o T1 foi o 

substrato mais eficaz dentre os testados neste experimento. O uso de terra preta 

como substrato para a crescimento inicial de mudas de E. schomburghii, é o 

que pode-se sugerir em condições deste trabalho. 

1. Introdução 

O Schizolobium amazonicum, é uma espécie que pertence a subfamília Caesalpiniaceae 

que faz parte da família Fabaceae, conhecida como paricá, pinho-cuiabano, bandarra, de 

acordo com a região de ocorrência (CARVALHO, 2007).  Esta espécie tem ocorrência na 

Amazônia brasileira, venezuelana, colombiana, peruana e boliviana (SOUSA et al., 

2005). O paricá é originário do México, mas se encontra no Brasil, por todo o território 

nacional (CARVALHO, 2007) principalmente, nos estados do Amazonas, Pará e Mato 

Grosso (MARQUES et al., 2004). Geralmente, encontra-se em áreas de terra firme e em 
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várzeas altas, tanto em solos de alta fertilidade quanto os de baixa fertilidade (GAZIEL 

FILHO et al., 2007). As características desta madeira permitem que esta possua um 

interesse econômico elevado e diversas aplicabilidades, como por exemplo, caixas, 

forros, pranchetas, palitos, canoas, aeromodelos, brinquedos e papel (RIZZINI, 1971). 

Quando adulta esta pode alcançar até 20-30 m de altura e o diâmetro do tronco pode 

chegar até 1 m (BRAGA et al., 2007), por ter um desenvolvimento ágil em altura, 

diâmetro (MARQUES et al., 2004) e por sua boa adaptação para plantios homogêneos 

tanto em consorcio quanto com outras espécies, esta é recomendada para sistemas 

agroflorestais, comerciais e reflorestamento (Sousa et al., 2005). 

Com a crescente preocupação sobre a preservação das florestas nativas e o uso 

correto do solo da região Amazônica, a utilização do paricá está se tornando uma opção 

(MATOS et al., 2009), pois este tem a competência em adaptação e fixação de nitrogênio, 

fatores que permitem seu uso na recuperação de áreas degradadas (CORDEIRO et al., 

2002). Porém, para que ocorra a produção de mudas de paricá para a aplicação em 

programas de reflorestamento, há a necessidade em conhecer e levar em consideração 

propriedades desta espécie, como a superação da dormência das sementes Carvalho & 

Nakagawa (2000). Esta apresenta dormência física (Silva-Neto et al., 2007), essa 

dormência tegumentar diz respeito do impedimento ocasionados por tecidos que 

envolvem a semente, que acabam originando a impermebilidade do tegumento a água e 

ao oxigênio (Fowler e Bianchetti, 2000) e acarreta na desuniformidade e baixa 

germinação das sementes (CARVALHO et al., 2019). 

Com isto, o objetivo deste trabalho é realizar teste de superação de dormência em 

sementes de paricá (Schizolobium amazonicum). 

2. Material e métodos 

O experimento foi realizado no viveiro da Universidade Federal do Oeste do Pará ï 

UFOPA, na unidade Tapajós, campus de Santarém, localizado no município de Santarém 

ï Pará, no período de outubro 2019. As sementes de paricá são provenientes de duas 

árvores que estão presentes na unidade Tapajós ï UFOPA. O clima é classificado, de 

acordo com a classificação climática de Köppen, apresenta característica de clima de 

monção, com moderada estação seca e ocorrência de precipitação média mensal inferior 

a 60 mm. 
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Para a realização do experimento, as sementes foram selecionadas de forma 

aleatória, sendo excluídas as que possuíam injúrias provocadas por insetos.  

Foram utilizados 6 (seis) tratamentos para a superação da dormência, e estes 

foram: T0- sem tratamento (testemunha); T1- uso de escarificador por 45 segundos; T2- 

uso de escarificador + imersão em água (temperatura ambiente) por 1 (uma) hora; T3- 

imersão em água a 100 °C por 5 minutos + imersão em água a 10 °C por 5 minutos; T4- 

imersão em solução de 500 ml de água + 50 ml de água sanitária (com concentração de 

2,5% de hipoclorito de sódio) por 4 horas e T5- imersão em 180 ml de água sanitária (com 

concentração de 2,5% de hipoclorito de sódio) durante 1 hora.  O experimento foi 

composto por 6 tratamentos, cada um com 4 repetições e  cada repetição possuía 16 

sementes, no total foram usadas 384 sementes. A semeadura foi de 1 cm com 3 cm de 

espaçamento entre as sementes.  

A avaliação da germinação das sementes foi feito sob observação ao decorrer de 

20 (vinte) dias após a semeadura, foi considerada germinada aquelas que apresentaram a 

emergência do hipocótilo.  

Realizou-se análise estatística utilizando o software estatístico Past® e as médias 

foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

3. Resultados e Discussão 

Na figura 1 está presente à média da germinação de sementes de paricá nos diferentes 

tratamentos testados neste trabalho. 

 

Figura 1. Média da germinação de sementes de paricá nos diferentes tratamentos.  

É possível observarmos que o T1 (uso de escarificador por 45 segundos) foi o 

tratamento menos eficiente neste experimento, não tendo nenhuma semente germinada. 
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O T0 (controle) apesar de ter demonstrado germinação de semente, foi a menor média 

perante aos demais tratamentos, com média de 3,1%, se mostrando ineficaz, de forma 

similar ocorreu com os tratamentos 3 e 5, mesmo tendo média de germinação 6,3% e 

18,8% respectivamente, ainda assim foram médias baixas, sendo técnicas consideradas 

insuficientes para a quebra de dormência do paricá. O T2 (uso de escarificador + imersão 

em água (temperatura ambiente) por 1 hora) apresentou uma média 46,9%, porém o T4 

(imersão em solução de 500 ml de água + 50 ml de água sanitária (com concentração de 

2,5% de hipoclorito de sódio) por 4 horas), foi o tratamento mais eficiente para a quebra 

de dormência de paricá neste experimento, obtendo uma média de 50,0%.  

 

Figura 2. Média do índice de velocidade de germinação  das sementes de paricá.  

Em relação a média do índice de velocidade de germinação (IVG), observamos 

que o T0 e T1, não se diferenciaram estatisticamente e ambos apresentaram a mesma 

média de 0,1, o tratamento 3 e 5 obtiveram média 1,3 e 3,6 respectivamente, porém são 

média não baixas em relação as demais médias obtidas. O T4 teve média de 9,0 , mas o 

T2 foi o tratamento com a maior média de IVG, com média de 13,7.  

Carvalho et al (2019) ao realizar estudos sobre a superação de paricá, obtiveram 

cmo resultados que o melhor método pra a superação de dormência foi a escarificação 

mecânica com lixa e aumentou o índice de velocidade de germinação. Neves et al (2010), 

ao realizarem experimento sobre a superação de paricá, o método indcado para superação 

da dormencia de paricá foi a escarificação mecânica lateral do tegumento.  
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4. Conclusão 

Nas condições deste trabalho, indica-se o T2 (uso de escarificador + imersão em água 

(temperatura ambiente) por 1 (uma) hora), como o método para a superação da dormência 

de paricá. 
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Abstract: The objective of this work was to diagnose thermal patterns using 

infrared as an indicator of thermoregulation in the internal microenvironment 

of bee colonies maintained in boxes in an apiary and of the surrounding area in 

Belterra. Field campaigns were conducted to evaluate different variables, 

including thermal responses using a thermographic camera in order to diagnose 

thermal conditions in the field. Each block was composed of 16 colonies of 

stingless bees of the species Scaptotrigona aff. xanthotricha, and the 

surrounding environment was composed of an area of meliponiculture with 

palms, secondary forest vegetation, and citrus and other fruit trees, SAFôs 

model. Meteorological data including air temperature (°C) maximum, minimum, 

and average were provided by the National Institute of Meteorology (INMET) 

corresponding to climatological norms from 1961-1990 and 1981-2010. In the 

hives, the temperatures of the nests were more variable and oscillated between 

34.9 and 36.8°C. In contrast, the external environment had average 

temperatures near 40.0°C with a thermal gradient of about 3°C. This bee species 

even under high temperature conditions play its genetic potential, with the high 

honey productivity and reproduction of new offspring, indicating a good 

adaptability to climatic conditions. 

 

Resumo: O objetivo deste trabalho foi diagnosticar padrões térmicos usando 

infravermelho como indicativo de termorregulação no microambiente interno 

de colônias mantidas em caixas racionais modelo INPA em meliponário urbano 

em Belterra-Pará. Foram avaliadas diferentes variáveis, inclusive as respostas 

termográficas usando um termógrafo científico para diagnosticar as condições 

térmicas a campo. Cada bloco era composto por 16 colônias de abelhas sem 

ferrão da espécie Scaptotrigona aff. xanthotricha sendo o ambiente no entorno 

composto por pastos melipon²colas modelo SAFôs. Foram analisados dados 

meteorológicos correspondentes a temperatura do ar (°C) máxima, média e 

mínima, disponibilizadas pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). 

Verificou-se que nas áreas internas das caixas a temperatura nos ninhos foram 

as mais variáveis oscilando entre 34,9 a 36,8°C. Os potes de mel apresentaram 
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as menores temperaturas da ordem de 34,0°C. No ambiente externo a 

temperatura apresentava valores próximos aos 40,0°C evidenciando gradientes 

térmicos de cerca de 3°C. Esta espécie de abelha mesmo sob condições de 

temperaturas elevadas desempenham seu potencial genético, com a alta 

produtividade de mel e reprodução de novas crias, indicando uma boa 

adaptabilidade as condições climáticas. 

 

1. Introdução 

Os insetos sociais pertencem à ordem Hymenoptera, incluindo as abelhas sociais que 

apresentam alta diversidade biológica possuírem características endotérmicas, quando 

ativos, e ectotérmicas, quando inativos (OCKO & MAHADEVAN 2013).  

As abelhas sem ferrão possuem a capacidade de regular a temperatura interna de 

suas colônias, visto que a manutenção da homeostase do interior da colônia (temperatura 

e umidade relativa) é um aspecto importante em abelhas sociais, principalmente para a 

sobrevivência das crias novas (CORREIA et al. 2015). Entretanto, a capacidade das 

abelhas sociais em regular a temperatura dos ninhos não está diretamente ligada às 

atividades motoras, executadas pelas operárias, mas sim, em conjunto com as 

características estruturais do ninho, como por exemplo, construção de invólucros na sua 

estrutura, fazendo uma termorregulação (JONES & OLDROYD 2007; OCKO & 

MAHADEVAN 2013). 

Segundo Vollet-Neto et al. (2009) a temperatura dos ninhos apresentam uma faixa 

limite que varia entre 25ºC a 32ºC, mesmo quando ocorrem mudanças extremas no 

ambiente externo. Porém, cada espécie tem sua biologia e deve ser investigado para não 

comprometer a capacidade produtiva de mel. De acordo com a espécie podem ocorrer 

variações, pois a biologia interfere muito no comportamento de cada colônia, como o 

tamanho da colônia, dinâmica de produção de mel, número de indivíduos, sendo como 

fatores externos a incidência de radiação solar nos ninhos e prolongamento dessa 

exposição, bem como rajadas de vento e molhamento devido às gotas de águas da chuva 

ou irrigação no entorno dos ninhos.  Adversidades climáticas (temperatura, intensidade 

da luz, umidade, precipitação pluviométrica, eólica e solar) podem causar danos sérios às 

colônias de abelhas sem ferrão, redução na produtividade e na reprodução, além dos danos 

a quantidade de operárias que voam dos seus ninhos (RAMALHO et al. 1991). A 

temperatura é a principal variável climática que mais pode afetar de forma direta o 
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metabolismo das abelhas, pois atua no desenvolvimento das crias novas (HALCROFT et 

al. 2013).  

As condições de tempo e clima em sistemas de produção animal influenciam no 

conforto térmico que refletem, por exemplo, no potencial produtivo nas áreas cultivadas 

sendo possível o monitoramento usando equipamentos de alta precisão como o 

termógrafo que captura respostas na faixa do infravermelho (SCHAEFER et al., 2012, 

STELLETTA et al., 2013).  

A termografia por ser uma técnica não invasiva, sua aplicação vem sendo muito 

utilizada na área animal. Como os insetos são animais ectotérmicos e as abelhas sociais 

são heterotérmicas, podem ser endotérmico ou ectotérmico, de acordo com a necessidade 

do enxame, ou do próprio individuo, possuem uma faixa de temperatura ideal para 

expressar seu potencial e desempenho, até mesmo para a sua sobrevivência (ROLDÃO, 

2011).  

Conhecer a eficiência da espécie Scaptotrigona aff. xanthotrica sob as condições 

típicas de clima quente e úmido como da Amazônia apresenta-se como estratégia de 

manejo e instalação, tendo em vista a importância dessa espécie de abelha para a 

meliponicultura da região. Nesse contexto, o objetivo neste trabalho foi diagnosticar 

padrões térmicos usando infravermelho como indicativo de termorregulação no 

microambiente interno de colônias mantidas em caixa de cultivos em meliponário e em 

seu entorno.  

2. Material E Métodos 

A pesquisa foi realizada no meliponário de área urbana, na cidade de Belterra, Pará. Cada 

bloco era composto por 16 colônias de abelhas sem ferrão da espécie Scaptotrigona aff. 

xanthotricha. O meliponário é composto por pastos meliponícolas de cítricos, palmeiras, 

espécies florestais de vegetação secundária e outras frutíferas. Foram utilizados dados 

meteorológicos correspondentes a temperatura do ar (°C) máxima, média e mínima, 

disponibilizadas pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), a partir da base de 

dados da estação no município de Belterra. Foram extraídos valores de amplitudes 

térmicas e de medidas de dispersão durante os meses do ano, separando-se em dois 

períodos: Janeiro a Junho por ser considerado o mais chuvoso e de Julho a Dezembro o 

menos chuvoso na região. Fez-se uma análise utilizando-se o ano de 2018 e comparando 
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com os valores de duas normais climatológicas, referentes aos períodos de 1961 a 1990 e 

de 1981 a 2010. Para avaliar as condições térmicas nas colônias, foram realizadas coletas 

de imagens usando termografia infravermelho. Como o período de redução das chuvas 

ocorre a partir do mês de julho, fez-se a coleta termográfica durante as coletas de agosto 

de 2018, ou seja, considerando-se o início da florada, momento que as abelhas operárias 

intensificam as coletas de pólen e néctar (forrageamento). 

  As imagens termográficas foram obtidas em colônias fechadas e abertas, 

utilizando uma a câmera Flir T650sc, número de série 55906998, lente Fol 25 mm e 

resolução IR 640 x 480, sendo as imagens tratadas no Flir Tools versão 6.3, onde foram 

avaliadas as variações térmicas nos diferentes alvos dentro e fora das colônias, nas caixas 

contendo os ninhos e no meliponário. No software R (R CORE TEAM, 2019) foram 

analisados os dados estatisticamente aplicando-se a análise de variância (ANOVA). Vale 

destacar que as caixas de cultivo racional foram de acordo com o modelo INPA para 

abelhas canudo amarelo no meliponário em Belterra, Pará. 

Observa-se na Figura 1 (A) e (B) imagens evidenciando padrões termográficos na colônia 

de abelha sem ferrão, canudo amarelo (Scaptotrigona aff xanthotricha) e em seu entorno.  

  

Figura 1 (A) ï Padrões termográficos em caixa 
racional modelo INPA abelhas canudo 
amarelo no meliponário em Belterra, Pará.  

Figura 1 (B) - Padrões termográficos em 
meliponário em Belterra, Pará.  

3. Resultados E Discussão 
Na Figura 2 é possível observar que até o mês de Junho as temperaturas em Belterra 

apresentam baixa variabilidade. No período de Julho a Dezembro os termômetros se 

elevam ficando o ambiente mais quente, principalmente no mês de outubro e novembro. 

Justamente é nesse período que o ar fica com menos vapor d´água na atmosfera, mas 

mesmo assim os valores ultrapassam os 81% de umidade relativa do ar.  Nota-se que a 
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normal climatológica que corresponde ao período de 1981 a 2010 as temperaturas foram 

superiores ao período de 1961 a 1990, mas manteve-se o rítimo térmico ao logo desse 

período. Ao comparar a umidade relativa do ar verifica-se é no segundo semestre (julho 

a Dezembro) que as curvas mais se distanciam, principalmente entre os meses de agosto 

a novembro.  

 

Figura 2. Climatologia do regime térmico e da umidade relativa do ar em Belterra, Pará.  

Considerando que vegetação apresenta maior floração no segundo semestre, 

espera-se que  os pastos meliponícolas promovam a oferta de alimentos às abelhas para 

garantir o potencial produtivo de mel nos meliponários da região. Os ninhos apresentam 

as maiores amplitudes térmicas bem como nos potes de mel da ordem de 1,8 °C. Durante 

as coletas as caixas e a seringa de coleta apresentavam valores térmicos médios 

semelhantes de 36,2°C. De acordo com Jones et al. (2005) variações climáticas podem 

sacrificar as abelhas, colocá-las em riscos eminentes como a morte ou a possíveis 

deficiência futuras na sua fisiologia, morfologia ou comportamento na fase adulta. A 

temperatura fora da faixa ótima inferem de forma negativa nas atuações comportamentais 

como migração, enxameação, ingestão de alimentos e água e na troca de calor (Silva 

2000; Dantas 2016), desta forma, comprometendo a produção e reprodução deste insetos. 

Acredita-se que essa espécie é totalmente adaptada as condições térmicas onde foram 
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contabilizadas as maiores produções de mel, pólen e própolis ao comparar com outros 

meliponários no município de Belterra.  

 

Figura 3  - Condições térmicas em alvos dentro de colônias com potes de mel obtidas por 
termografia infravermelho da espécie canudo amarelo em caixa racional em meliponário 

em Belterra, Pará.  

Assim sendo, os resultados obtidos a partir dos diagnósticos termográficos 

evidenciaram que no telhado as temperaturas estavam variando entre 36, 3 a 38,9°C, 

indicando as maiores amplitudes térmicas da oredem de 2,6°C.  Nas caixas os valores 

variaram de 36,1 a 37,3°C e a amplitude térmica foi de 1,2°C. Os orifícios de entrada das 

abelhas apresentaram temperaturas praticamente constante com médias de 36,3°C.  

As condições térmicas nos potes de mel apresentavam valores variando entre 34,3 

a  36,0°C (Figura 4). Verifica-se que a temperatura do meliponário, ambiente externo 

onde as caixas com as colônias de abelhas sem ferrão foram alocadas estavam sob 

condições próximas a 40,0 ºC no telhado. Os valores entre o telhado e a entrada das caixas 

apresentavam diferanças de cerca de 3°C, evidenciando condições ambientais adversas 

para mantar a conectividade de pastejo, voo e entrada na colméia.  
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Figura 4 - Condições térmicas do ambiente externo do meliponário, obtidas por 
termografia infravermelho, Belterra, Pará.  

4. Conclusões 

A espécie de abelha nativa Scaptotrigona aff. Xanthotricha (canudo amarelo), mesmo sob 

temperaturas elevadas apresentam seu potencial genético, com a alta produtividade de 

mel e reprodução de novas crias, indicando uma boa adaptabilidade às condições 

climáticas da região. 
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Abstract. The work was done through the creation of a web site with the purpose 

of making available the data from the palinological collection of the Laboratory 

of Botany and Palinology (LABOP) of the Federal University of Western Pará. 

The site was created from the Wix.com platform. and supplied from May 2018 

to April 2019. Information was generated from the UFOPA registered 

palinoteca. On the site, 35 botanical families were represented with pollen grain 

images, images from melissopalinological and palinotaxonomic studies. The 

availability of palynological data is a tool that contributes to increase the 

amount of data for consultation, facilitating the development of other works. 

Resumo. O trabalho foi realizado através da criação de um site na web com o 

objetivo de disponibilizar os dados do acervo palinológico do Laboratório de 

Botânica e Palinologia (LABOP) da Universidade Federal do Oeste do Pará. O 

site foi criado a partir da plataforma Wix.com e abastecido entre os meses de 

maio de 2018 a abril de 2019. As informações foram geradas a partir da 

palinoteca registrada na UFOPA. No site, 35 famílias botânicas foram 

representadas com imagens de grãos de pólen, imagens provenientes de estudos 

melissopalinológicos e palinotaxônomicos. A disponibilização dos dados 

palinológicos é uma ferramenta que contribui para o aumento da quantidade 

de dados para consulta, facilitando o desenvolvimento de outros trabalhos. 

1. Introdução          

O Brasil é um território diverso, abrigando cercade 15% a 20% de toda a diversidade 

biológica mundial, o que confere a este país uma extraordinária competitividade diante 

de demandas ambientais e biotecnológicas, nas quais o capital natural pode gerar grandes 

benefícios econômicos e sociais quando bem administrado (PEIXOTO, 2005). 

Diante de tanta diversidade, não só no Brasil, mas mundialmente, cientistas vêm 

sistematicamente registrando suas observações de pesquisa e publicando os resultados 

obtidos. Com o avanço da tecnologia de informação e comunicação, houve também uma 

evolução do pensamento e da organização científica, criando demandas distintas através 

mailto:Kamilastephanie7@gmail.com
mailto:raylanafonseca@gmail.com
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de diferentes tipos de dados e a tecnologia digital tem contribuído muito nesse sentido 

(CANHOS et al., 2006). 

As coleções biológicas são de extrema importância, pois contribuem para o 

conhecimento básico das espécies, como a identificação, origem e distribuição geográfica 

dos táxons, que atuam como subsídio nos trabalhos de pesquisa, associando aspectos de 

diversidade, estrutura, classificação e distribuição de organismos (MATOS, 2014). 

A Palinologia é um dos ramos da botânica que se dedica ao estudo dos grãos de 

pólen e esporos, que vem colaborando muito na realização de estudos em diversas áreas 

do conhecimento, tais como: polinização, dispersão de pólen, Melissopalinologia, 

Paleopalinologia, Aeropalinologia, entre outros (MATOS, 2014; AGUIAR et al., 2016). 

A importância da palinologia como auxílio à taxonomia de grandes grupos vegetais fica 

evidente nas contribuições do sistema APG, sendo um estudo fundamental na 

compreensão das características ecológicas, evolutivas e nas relações filogenéticas dos 

diferentes grupos de plantas (BAUERMANN & NEVES, 2005). 

Desta forma, existem as palinotecas, que são coleções biológicas preservadas 

responsáveis por organizar e armazenar a maior parte possível da diversidade 

palinológica (grãos de pólen e esporos) existente em uma determinada região. Os 

conjuntos de lâminas que as compõem são detentoras de parte da biodiversidade, tanto 

atual como pretérita (ESTEVES & SANTOS, 2014).  

Neste sentido, o uso de tecnologias de informação, como banco de dados, tem sido 

um instrumento muito utilizado no que diz respeito ao levantamento e consequentemente 

na conservação da flora mundial (PEIXOTO, 2005). O desenvolvimento e o acesso das 

novas tecnologias de informação conduzem a um procedimento rápido e eficiente da 

informação, estimulado pelo avanço da internet, executando a exatidão dos termos 

alcançados, ocasionando uma repercussão total do público de forma mais eficiente e 

menos dispendiosa (CAVALCANTE & CAVALCANTE, 2012). 

Segundo Peixoto (2005) alguns autores discutem a necessidade de criação de 

bases eletrônicas para avançar nas pesquisas, diminuindo o tempo para acessar as 

informações sobre determinados dados já estudados, mas essa discussão envolve como 

ponto principal o tempo investido pelos curadores para a sua implementação, pois muitas 

coleções são dispendiosamente grandes. 
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Para fazer a identificação de uma espécie, é necessário que haja uma base 

comparativa de dados e conhecimento. Dessa forma, no meio acadêmico, são poucos os 

impedimentos ao acesso à informação e compartilhamento de dados científicos e aos 

poucos essa resistência vem diminuindo diante das vantagens do compartilhamento de 

dados online (CANHOS & CANHOS, 2001). 

Contudo, na área da Botânica, e especialmente da Palinologia, é evidente a 

carência de sites na web que disponibilizem dados científicos, o que torna um pouco mais 

difícil os estudos nessa área, visto que todas as áreas da Palinologia dependem da 

publicação de seus estudos. De tal modo, as palinotecas como coleções biológicas 

preservadas, são ferramentas indispensáveis para o trabalho dos taxonomistas, auxiliando 

também outras áreas do conhecimento (PEIXOTO & MORIM, 2003). 

Sendo assim, diante da importância da palinoteca como uma coleção biológica 

para estudos botânicos e áreas afins, além da carência de acervos palinológicos 

disponibilizados via internet, somando-se a coleção de lâminas contendo grãos de pólen 

obtidos através de diversos estudos na presente universidade, esse trabalho foi 

desenvolvido a bem da ciência, para disponibilizar o acervo para todos os 

estudantes/pesquisadores que tenham interesse na área. Desta forma o trabalho foi 

realizado através da criação de um site na web com o objetivo de disponibilizar os dados 

do acervo palinológicodo Laboratório de Botânica e Palinologia (LABOP) da 

Universidade Federal do Oeste do Pará. 

2. Metodologia  

Com o objetivo de estabelecer subsídios estratégicos de fortalecimento e modernização 

das coleções biológicas, o presente trabalho foi realizado através da criação de um 

website, abastecido entre os meses de maio de 2018 a abril de 2019, com informações 

dos dados da palinoteca do Laboratório de Botânica e Palinologia (LABOP) da 

Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA).  

A criação do website foi realizada a partir da plataforma Wix.com, a qual permite 

a criação e edição de sites de forma gratuita, oferece recursos em HTML5, opções de 

templates prontos, hospedagem profissional, Apps e outros (WIX, 2019).  
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As buscas no site são feitas pela categoria de família botânica, sendo direcionada 

a imagem dos tipos polínicos contendo informações, tais como, identificação (gênero e/ou 

espécie) e tipo de vista (equatorial ou polar). 

As informações foram geradas a partir da palinoteca registrada na UFOPA, e 

reconhecida pela SBB (Sociedade Botânica do Brasil), que atualmente possui um pouco 

mais de 1000 (mil) lâminas, bem como em parceria com um projeto intitulado 

ñCataloga­«o da palinoteca da Universidade Federal do Oeste do Par§ como fonte de 

dados para os estudos em Palinologiaò, que se objetiva a organiza­«o dessa cole­«o 

biológica.  

As lâminas que constituem a palinoteca são provenientes de estudos realizados 

nas áreas da Palinologia, tais como: Palinotaxonomia, Melissopalinologia e 

Palinoecologia. Atualmente essas lâminas estão armazenadas em caixas apropriadas para 

lâminas (plástico e madeira), no Laboratório de Botânica e Palinologia (LABOP) do IBEF 

e fazem parte da coleção de Botânica.  

Todos os tipos polínicos foram fotografados com câmera digital em microscopia 

óptica sob aumento de 100x (imersão) nas vistas polar e equatorial, evidenciando, sempre 

que possível, as aberturas e a ornamentação da parede do grão de pólen (sexina).  

As imagens dos grãos de pólen foram elaboradas no programa CorelDraw®12. 

Todas as imagens foram disponibilizadas no site com escala, para a noção do tamanho do 

grão polínico. A descrição seguiu o padrão da palinologia, usando como fontes básicas 

Erdtman (1952), Salgado-Labouriau (1973), Barth & Melhem (1988), Melhem et al. 

(2003), Punt et al. (2007) e Hesse et al. (2009), contando com informações como o nome 

da família botânica, gênero e/ou espécie do tipo polínico. 

3. Resultados e discussão 

A palinoteca atualmente consta de um acervo de 1975 lâminas de microscopia, sendo que 

1286 lâminas são de Melissopalinologia, 246 de Palinotaxonomia, 172 de Palinoecologia 

e 271 lâminas de estudos ainda em andamento. 

No site (https://labopufopa.wixsite.com/ibefufopa) foram registradas as imagens 

de grãos de pólen pertencentes a 32 famílias botânicas encontradas em estudos 

melissopalinológicos, sendo elas: Amaranthaceae, Anacardiaceae, Annonaceae, 

https://labopufopa.wixsite.com/ibefufopa
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Apiaceae, Araliaceae, Asteraceae, Bignoniaceae, Boraginaceae, Burseraceae, Caricaceae, 

Clusiaceae, Combretaceae, Commelinaceae, Convolvulaceae, Euphorbiaceae, Fabaceae 

(Caesalpinioideae e Papilionoideae), Gentianaceae, Lamiaceae, Malpighiaceae, 

Malvaceae, Melastomataceae, Meliaceae, Myrtaceae, Poaceae, Polygalaceae, 

Polygonaceae, Portulacaceae, Rutaceae, Sapindaceae, Solanaceae, Verbenaceae e 

Vitaceae. 

Já nos estudos de Palinotaxonomia, foram registradas imagens de grãos de pólen 

das famílias: Anacardiaceae, Apocynaceae, Bignoniaceae, Burseraceae, Fabaceae, 

Meliaceae, Sapotaceae e Simourobaceae. 

Nas duas áreas da Palinologia abordadas no site (Palinotaxonomia e 

Melissopalinologia), a família Fabaceae se destacou em quantidade de tipos polínicos. 

Nos estudos de Kerr (1986) e Marques-Souza et al. (1996; 2007) a família foi descrita de 

grande importância para as espécies de Meliponini na Amazônia. Freitas & Novais (2014) 

analisaram 28 trabalhos publicados durante o período de 1977 a 2013, e constataram a 

importância da família Fabaceae na região, sendo citados 610 tipos polínicos, distribuídos 

em 94 famílias botânicas, dos quais 129 pertencem à família Fabaceae. 

Na organização do site, na aba Palinoteca, o visitante é informado sobre a coleção, 

através de uma breve descrição, e poderá escolher a área de atuação da Palinologia, sendo 

direcionado para uma lista contendo as famílias representadas com a imagem do grão de 

pólen (Figs. 1 e 2).  
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Figura 1. Aba Palinoteca com as duas áreas de estudo da Palinologia 

Figura 2. Lista das famílias representadas dos estudos de Palinotaxonomia 

No campo da Palinotaxonomia, os grãos de pólen são apresentados com sua 

identificação, tipo de vista e com sua descrição, resultado das análises palinotaxonômicas 

realizadas (Fig.3). 
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Figura 3. Grãos de pólen da família Fabaceae 

Na Melissopalinologia, os tipos polínicos são apresentados com a identificação, 

espécie da abelha e tipo de vista (Fig.4). 

Figura 4. Grãos de pólen da família Euphorbiaceae 

Torna-se cada vez mais comum e necessário o compartilhamento de dados 

científicos de livre acesso, acompanhando, dessa forma, o avanço da tecnologia e a 

demanda científica. Um forte componente de dados e informações acessíveis e em 
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domínio público promove maior retorno do investimento público, estimulando a inovação 

e a decisão informada (CANHOS et al., 2006). 

A informatização dos dados possibilita que os mesmos sejam acessados por um 

público mais amplo, além de permitir a integração virtual de informações de coleções de 

outras instituições, ampliando assim a utilidade e a importância de cada provedor de dado. 

Outro benefício resultante dessa integração, está relacionado a comparação direta de 

duplicatas (caso de amostras botânicas) comum entre instituições, possibilitando 

correções e atualização de identificações e consequentemente, uma melhoria na 

qualificação dos dados. Além de que, através da disponibilização online, especialistas e 

interessados possam fornecer ajuda aos curadores na correção de eventuais erros 

ortográficos e ou científicos nos registros (MAGALHÃES, s/d). 

Várias outras instituições já utilizam desse recurso para a organização de seus 

dados palinológicos, disponibilizando imagens de grãos de pólen e esporos em páginas 

virtuais, como Australasian Pollen and Spore Atlas, 2013; David Roubik, 2013; 

Palinologia Del Noa, 2013, entre outros (internacionais); e no Brasil, pode-se citar Ulbra, 

2013; Pollen-net, 2013 e RCPol, 2013 (HEIDRICH et al., 2013). 

Para Absy e Rodrigues (2013) há uma grande dificuldade em relação à 

identificação dos grãos de pólen na Palinologia, uma vez que os mesmos apresentam uma 

grande variabilidade de características e particularidades morfológicas, sendo necessárias 

extensas pesquisas bibliográficas contendo descrições e imagens para comparações. 

Sendo assim, a disponibilização dos dados palinológicos contribui para o aumento da 

quantidade de dados para consulta, facilitando o desenvolvimento de outros trabalhos.  

4. Conclusão  

A informatização de dados palinológicos e sua disponibilização na web é uma ferramenta 

facilitadora no desenvolvimento de estudos de diversas áreas de aplicação da palinologia. 

Apesar da necessidade de conhecimentos prévios sobre noções de informática para a 

criação de sites, as plataformas online são uma alternativa que possibilitam a criação e 

edição de sites de forma prática por pessoas de quaisquer áreas.  
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Abstract: Pollen has great nutritional and pharmacological importance due to 

the presence of substances rich in vitamins, enzymes, amino acids, antioxidants 

and minerals. For this work 5 pollen samples of Uruçu (Melipona compressipes 

manaosensis), Yellow Straw (Scaptotrigona Depilis), Jandaíra (Melipona 

interrupta), Grape Cluster (Frisiomelitta Longipes), Fallen chick 

(Scaptotrigona polysticta) were collected in Santarém and Belterra, and 

evaluated for the content of phenolic compounds, flavonoids; and DPPH. The 

results obtained for phenolic, flavonoid and DPPH content ranged from 18.53 

± 0.14 to 5.31 ± 0.27 µmol EAG / mg, 12.38 ± 2.73 to 0.73 ± 0.12 µmol ERT / 

mg, and 0.65 ± 0.02 to 6.09 ± 0.41 mg, respectively. The pollens collected by the 

bees Uruçu and Canudo Amarelo obtained better values. 

Resumo: O pólen possui grande importância nutricional e farmacológica, 

devido a presença de substâncias ricas em vitaminas, enzimas, aminoácidos, 

antioxidantes e minerais. Para este trabalho 5 amostras de pólen das espécies 

Uruçu (Melipona compressipes manaosensis), Canudo Amarelo (Scaptotrigona 

Depilis), Jandaíra (Melipona interrupta), Cacho de Uva (Frisiomelitta 

Longipes), Pinto caído (Scaptotrigona polysticta), foram coletadas em 

Santarém e Belterra, e avaliadas quanto ao teor de compostos fenólicos, 

flavonoides; e DPPH. Os resultados obtidos para o teor de fenólicos, 

flavonoides e DPPH apresentaram variação entre 18,53 ± 0,14 a 5,31 ± 0,27 

µmol EAG/mg, 12,38 ± 2,73 a 0,73 ± 0,12 µmol ERT/mg, e 0,65 ± 0,02 a 6,09 ± 

0,41 mg, respectivamente. Os pólens coletados pelas abelhas Uruçu e Canudo 

Amarelo obtiveram melhores valores. 

1. Introdução 

Os grãos de pólen são coletados pelas abelhas para alimentação das larvas e abelhas 

adultas, devido possuir em sua composição substâncias salivares, ricas em enzimas, 

minerais, vitaminas Freire et. al. (2012); Pietta (2000).Visto que o pólen possui vários 

benefícios a saúde, muitas pesquisas têm sido feitas com relação aos compostos fenólicos, 

mailto:alessandra.santos89@gmail.com
mailto:alinepacheco@outlook.com
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flavonoides e a atividade antioxidante, na busca de conhecer e valorizar as suas funções 

terapêuticas e farmacológicas utilizadas a muitos anos na medicina tradicional e aplicada 

na nutrição suplementar. Almeida Muradian Et Al., 2005; (Isla Et Al., 2001); Kroyer E 

Hegedus (2001). Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi quantificar os teores de 

fenólicos e flavonoides totais presentes no pólen, assim como a sua capacidade 

antioxidante. 

2. Material e Métodos 

Para a realização das análises, foram coletadas 5 amostras de pólens nos períodos menos 

chuvosos que compreendem os meses de julho e dezembro, nos municípios de Santarém 

e Belterra localizados na região oeste do estado do Pará. As amostras foram levadas para 

o laboratório de farmacognosia da Universidade Federal do Oeste do Pará, liofilizadas e 

armazenadas em freezer. Para analisar os pólens, foram obtidos extratos hidroetanólicos 

de acordo com a metodologia proposta por PARK et al. (1998). 

A análise dos compostos fenólicos totais foram realizadas pelo método de Folin-

Ciocalteu de acordo com Singleton; Orthofer & Lamuela (1965) e os resultados expressos 

em microgramas de equivalente ácido gálico (EAG) por miligrama de amostra. Os 

flavonoides totais foram analisados utilizando cloreto de alumínio de acordo com 

Zhishen; Mengcheng & Jianming (1999) e expresso em microgramas de rutina (ERT) por 

miligrama de amostra. A atividade antioxidante, foi determinada através do método de 

sequestro de DPPH (2,2-difenilpicril-hidrazila), conforme descrito por Brand-Williams; 

Cuverlier; And Berset (1995). Os resultados foram expressos em EC50, obtido por 

regressão linear, utilizando-se os valores de concentração contra a porcentagem de 

inibição. Os resultados foram avaliados a partir da análise estatística de Pearson e o teste 

de Tukey foi realizado no programa Minitab 16®. 

3. Resultados e Discussão 

As análises de compostos fenólicos representadas na Tabela 1, resultaram em uma média 

de 18,53 ± 0,14 a 5,31 ± 0,27 µmol EAG/mg, sendo que a as espécies Uruçu, seguida da 

Canudo Amarelo, obtiveram os maiores valores, estando de acordo com um estudo 

realizado por, Carpes (2008). Em relação aos teores de flavonoides, as amostras 

apresentaram valores entre 12,38 ± 2,73 e 0,73 ± 0,12 µmol ERT/mg, sendo que 



Anais do III Congresso de Tecnologias e Desenvolvimento na Amazônia ISSN 2674-6204 

208 

 

novamente o pólen coletado pela abelha Uruçu obteve maiores teores, enquanto o pólen 

da Cacho de Uva apresentou os menores teores.  

Em relação a avaliação da capacidade antioxidante, os resultados foram expressos 

em EC50 que é a concentração mínima necessária para o antioxidante sequestrar 50% do 

radical DPPH. Desta forma, quanto menor o seu valor, maior é a capacidade antioxidante 

dos compostos presentes, dentre as cinco amostras analisadas, a Canudo Amarelo se 

sobressaiu em relação as demais, com uma média de 0,65 ± 0,02 mg. Um estudo feito por 

Rebelo (2011) na região amazônica, constatou a presença de atividades antioxidantes em 

pólens, que se correlacionam com as médias das espécies de abelhas sem ferrão descritas 

neste trabalho. 

Tabela 1:  Teores de fenólicos e flavonoides e atividade antioxidante dos pólens.  

Amostras 
Fenólicos 

(umol EAG/mg) 

Flavonoides 

(umol ERT/mg) 

DPPH 

(mg) 

Uruçu 

(Melipona compressipes manaosensis) 
18,53 ± 0,14 a 12,38 ± 2,73 a 0,84 ± 0,01 c* 

Canudo Amarelo 

(Scaptotrigona depilis) 
11,58 ± 0,24 b 6,21 ± 0,68 ab 0,65 ± 0,02 c* 

Jandaíra 

(Melipona interrupta) 
7,25 ± 0,53 c 4,25 ± 0,54 bc 5,62 ± 0,46 a 

Cacho de Uva 

(Frisiomelitta longipes) 
9,70 ± 0,73 d 0,73 ± 0,12 c 3,28 ± 0,11 b 

Pinto caído 

(Scaptotrigona polysticta) 
5,31 ± 0,27 e 3,88 ± 0,81 b 6,09 ± 0,41 a 

*Letras iguais não se diferem estatisticamente pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
significância. 

A Tabela 2 apresenta a correlação das amostras de acordo com a análise estatística 

de Pearson, onde a relação Fenólicos e Flavonoides apresentou uma correlação forte e 

positiva, Flavonoides e DPPH foi fraca e negativa, e Fenólicos e DPPH foi forte e 

negativa entre as amostras. A análise estatística mostrou que não há uma relação 

estatisticamente significativa p= < 0,05. Assim, quanto maior o teor de fenólicos maior o 

teor de flavonoides e quanto maior os teores desses dois compostos, maior a capacidade 

antioxidante das amostras.  

Tabela 2:  Correlação estatística de Pearson entre os parâmetros avaliados nas amostras 

de pólen.  

Análises p - Valor  r - Pearson 

Fenólicos x Flavonóides 0,089 0,821 
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Flavonóides x DPPH 0,295 -0,590 

Fenólicos x DPPH 0,065 -0,855 

*p= probabilidade associada ao teste; r= coeficiente de correlação Pearson. 

Os valores de fenólicos, flavonoides e DPPH das amostras de pólen podem estar 

estritamente ligados a biodiversidade presente na região de estudo, bem como os hábitos 

polínicos das abelhas, tendo em vista, que as substâncias oriundas de espécies florísticas, 

frutíferas e florestais têm influência positiva na composição natural e farmacológica do 

pólen. 

4. Conclusão 

Os pólens correspondentes as espécies Uruçu (Melipona compressipes manaosensis) e 

Canudo Amarelo (Scaptotrigona Depilis) apresentaram maiores teores de fenólicos, 

flavonoides e capacidade antioxidante, confirmando a presença de compostos bioativos 

de grande importância terapêutica e nutricional. 
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Abstract: The objective of this work was to define the physico-chemical 

characteristics of honey of the species Melipona fasciculata from Marajó Island, 

Pará. The honey collection area was Marajó Island, rural Soure - PA, 

coordinates (0 ° 15'50.0 "S 48 ° 39'06.1" W), October 2017. The samples were 

analyzed in triplicate, the physicochemical parameters analyzed were: Moisture 

(%), ashes (%), pH and acidity (mEq kg-1), reducing sugars (%), apparent 

sucrose (%) and diastatic activity (Gothe), hydroxymethylfurfural, electrical 

conductivity and color. The results indicate that the Moisture content of 27% is 

above acceptable, as well as the ash content of 0.41% that do not comply with 

current legislation in Brazil. Concluded that specific legislation is needed for 

stingless bee honey, and it needs processing, preservation and storage methods 

to increase shelf life. 

Resumo: O objetivo deste trabalho foi definir as características físico-químicas 

do mel da espécie Melipona fasciculata da Ilha do Marajó, Pará. A área de 

coleta do mel foi a Ilha de Marajó, zona rural de Soure - PA, coordenadas 

(0°15'50.0"S 48°39'06.1"W) em outubro de 2017. As amostras foram analisadas 

em triplicatas, os parâmetros fisico-químicos analisados foram: umidade (%), 

cinzas (%), pH e acidez (mEq kg-1), açúcares redutores (%), sacarose aparente 

(%) e atividade diastásica (Gothe), hidroximetilfurfural, condutividade elétrica 

e cor. Os resultados apontam que a umidade no valor de 27% está acima do 

aceitável, bem como os teores de cinzas com valor de 0,41% que não atendem 

a legislação vigente no Brasil. Desta forma, conclui - se que é necessário uma 

legislação específica para os meles de abelhas sem ferrão, e este necessita de 

métodos de processamento, conservação e armazenamento para aumentar o 

tempo de vida útil de prateleira. 

1. Introdução 

A composição principal do mel é formada por água e açúcares (glicose e frutose), além 

de ácidos orgânicos, aminoácidos, proteínas, vitaminas, minerais (cálcio, cobre, ferro, 

magnésio, fósforo, potássio e outros) e compostos voláteis. Sua produção acontece a 
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partir da coleta de néctar das flores feito pelas abelhas e misturado com enzimas 

específicas de cada espécie de abelha quando regurgitado (CRANE, 1987; ALVES et al., 

2009; PIRES et al., 2009; FEÁS et al., 2010). 

Cada espécie de abelha produz um mel único, sua qualidade e composição tem 

uma relação íntima com a espécie da abelha e a flora visitada, com características 

sensoriais (cor, aroma, sabor) e físico-químicas, pois são influenciadas pelo espaço 

geográfico, clima, técnicas e período de coleta, processamento e conservação 

(ESTEVINHO et al., 2016; ARAÚJO et al., 2017). 

O valor comercial do mel de meliponíneos é superior ao da espécie Apis mellifera 

embora a produtividade desta última seja bem maior. Por esta razão, o mel de abelhas 

sem ferrão se apresenta como importante alternativa para agregar valor econômico aos 

ecossistemas (ARAÚJO et al., 2010). 

Todavia este produto que tem ganhado mercado com uma demanda crescente 

necessita de estudos sobre as características físico-químicas que contribuem na definição 

de padrões de qualidade para sua comercialização. Desta forma, o objetivo deste trabalho 

foi definir as características físico-químicas do mel da espécie Melipona fasciculata da 

região do Marajó, Pará. 

2. Material E Métodos 

A área de coleta do mel da espécie Melipona fasciculata (Jandaira) está localizada na Ilha 

de Marajó, zona rural de Soure - PA, margem esquerda do rio Araraquara, coordenadas 

(0°15'50.0"S 48°39'06.1"W). O mel foi coletado com o uso de uma seringa de 20 mL para 

sucção, sendo retirado 500 mL dos potes operculados para as análises e colocado em 

frascos de vidro com tampa hermética, colocados em refrigeração até o envio para o 

Laboratório Insecta da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia em outubro de 2017.  

As análises físico-químicas foram realizadas em triplicatas. Seguiram os 

parâmetros de qualidade estabelecidos pela legislação brasileira (BRASIL, 2000) para 

mel, preconizados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). 

Os parâmetros físico-químicos analisados foram: umidade (%) (Atago, 1988), cinzas (%) 

(Pregnolato, 1985), pH e acidez (mEq kg-1) (Moraes e Teixeira, 1998), açúcares redutores 

(%), sacarose aparente (%) e atividade diastasica (Gothe) (C.A.C, 1990), 

Hidroximetilfurfural (A.O.A.C, 1990), condutividade elétrica (Rendon, 1996) e cor 
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(Vidal e Fregosi, 1984). As análises estatísticas dos resultados foram baseadas na Análise 

de Variância (ANOVA). 

3. Resultados E Discussão 
 

A caracterização fisico-química do mel da espécie de abelha social sem ferrão Melipona 

fasciculata (Jandaira) da Ilha do Marajó/ Soure/Brasil, demonstrou que os valores médios 

obtidos encontram-se dentro da legislação brasileira para o mel, exceto para o teor de 

umidade (Tabela 1).  

 
Tabela 1 ï Parâmetros físico -químicos do mel da Ilhas do Marajó de abelha sem ferrão, 

Pará. 

 

A amostra de mel da espécie Melipona fasciculata (Jandaira) coletada na Ilha do 

Marajó, apresenta a umidade com o valor médio 27%, valor acima do recomendado pela 

Legislação brasileira e internacional, o qual tem como parâmetro o máximo 20%. De 

acordo com Camargo et al. (2017) a umidade é um dos atributos que mais influenciam na 

qualidade do mel, pois altera as características sensoriais, físico químicas e de 

conservação do produto. Porém, valores de 23,9 a 28,9% foram encontrados em outras 

regiões do Brasil, como no Nordeste, na região semiárida (SOUZA et al., 2016) e 23,1 a 

43,5% no Estado de Santa Catarina (BILUCA et al., 2016). Portanto, observa - se os altos 

valores de umidade e atividade de água nos meles de abelhas sem ferrão, necessitando de 

tratamentos para melhorar a conservação e aumentar o tempo de vida útil de prateleira, 

promovendo segurança alimentar (CAMARGO et al., 2017). 

Como pode ser observado na Tabela 1, a amostra apresentou o pH 3,48, 

apresentando um valor ótimo para inibição de crescimento de microrganismo. Souza et 

al. (2016) encontrou valores de 3,1 a 5,3. Justifica-se as diferenças de valores de pH dos 

meles devido a vegetação, visitação floral, espécie de abelha. 

Para o índice de acidez total, o valor foi de 14,85 meq.kg-1, estando dentro dos 

padrões da legislação (BRASIL, 2000) e do CODEX (FAO, 2001), onde a acidez total 

Umidade pH Acidez 
Sólidos 
Solúveis 
(°Brix) 

CTe 
(Condutividade 

Elétrica) 
(ɛS.cm-1) 

Cinzas 
(%) 

Atividade 
Diastásica 
(Gothe) 

HMF 
Sacarose 
Aparente 

Açucares 
redutores 

Cor 

27 3,48 14,85 71,20 691,00 0,41 13 0,29 1,75 (%) 69,59 (%) 
Ambar 
Claro 
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máxima é de 50 meq.kg-1. A acidez total corresponde ao balanço de ácidos orgânicos 

presentes no mel (SILVA et al., 2016). Por tanto, pode-se dizer que a amostra não 

apresenta indicativos de fermentação.  

Os valores de cinzas totais foram 0,41 %, estando de acordo com os valores 

permitidos pela legislação (0,6%) (FAO, 2001 e BRASIL, 2000). É um atributo usado 

para avaliar controle de qualidade, pode indicar a origem geográfica, botânica, tipo de 

solo e até mesmo a qualidade do ambiente, pois a partir desta análise se tem as 

informações dos minerais presentes. (SANTOS & MOREIRA, 2015; SOUZA et al. 2016 

e SILVA et al., 2016). De acordo com Biluca et al (2016) o mel de abelhas sem ferrão 

apresenta concentração de potássio, cálcio, magnésio e sódio, variando de acordo com 

espécies de abelhas (BILUCA et al., 2016).  

A condutividade elétrica possui uma correlação com o teor de cinzas e acidez e é 

usado como indicativo de controle de qualidade (YÜCEL & SULTANOGLU, 2013). O 

valor encontrado da condutividade el®trica (Tabela 1) 691 ɛS.cm-1. Valores aproximados 

em amostras de meles do mesmo gênero foram encontrados em outros Estados como 

valores de 300 a 670 ɛS.cm-1 para meles de abelhas jandaíra (M. Subnida Duke) e uruçu 

(M. scutellaris Latrelle) (SOUZA et al., 2016) e Alves et al. (2005) encontraram teores 

entre 267,50 a 462,0 para méis de abelha M. mandacaia.  

A atividade diastásica expresso em unidades de Göthe apresentada na Tabela 1, é 

um parâmetro usado para avaliar a conservação do mel, pois as atividades das enzimas (Ŭ 

e ɓ-amilases) presentes em 1g de mel, hidrolisam 0,01g de amido em 1 hora a 40°C, 

expresso em unidades de Göthe (AHMED et al., 2013).  

Outra característica indicativa de superaquecimento e má conservação é o HMF 

devido ser formado pela decomposição de monossacarídeos ou pela reação de Maillard 

(SIDDIQUI et al., 2016). A amostra obteve valor de HMF entre 0,49 mg.kg-1, atendendo 

a legislação nacional e internacional que permite 80 mg.kg-1 (FAO, 2001) e 40 mg.kg-1 

(BRASIL, 2000). Estes resultados demonstram que as amostras foram coletadas e 

armazenadas corretamente, sem passar por nenhum processo de aquecimento ou 

exposição a altas temperaturas que pudessem afetar a qualidade.  

Em relação aos carboidratos, a amostra apresentou valor 71,20 ° Brix de sólidos 

solúveis totais (SST), 69,59 % de açúcar redutor e 1,75 % de sacarose aparente. Portanto, 
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a amostra não estava prematura no período da coleta e nem teve adulteração pela adição 

de sacarose, pois os teores de açucares são usados como indicativo de qualidade, 

apresentaram teores mínimos requeridos pela legislação para açúcar redutor, e máximos 

permitido para sacarose. Os níveis de SST estão diretamente relacionados com o teor de 

açúcar do mel. A legislação nacional (BRASIL, 2000) e internacional (FAO, 2001) 

estabelecem valores mínimo de 65 e 72 % para açúcar redutor e máximo de 5 e 10 % para 

sacarose aparente, respectivamente (SOUZA et al., 2016). 

A cor é um atributo sensorial correlacionado com a aceitabilidade comercial do 

mel, uma relação direta com os parâmetros de qualidade, aceitação e preferência do 

consumidor. A cor do mel marajoara analisado foi âmbar claro, apresentando-se dentro 

dos padrões estipulados pelo Codex, onde a cor do mel deve variar de quase incolor a 

marrom escuro (FAO, 2001).  

4. Conclusões 

Conclui-se que é necessária uma legislação específica para os meles de abelhas sem 

ferrão, e este necessita de métodos de processamento, conservação e armazenamento para 

aumentar o tempo de vida útil de prateleira, manter sua qualidade e atributos sensoriais.  
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Abstract. The present study sought to prospect the probiotic potential of lactic 

acid bacteria from artisanal cheeses of the municipality of Santarém-PA. 

Therefore, the isolates were characterized by catalase and gram and evaluated 

for safety aspects, pathogenic bacteria antagonism, cell adhesive potential and 

survival to the gastric environment. It was observed that, in general, the isolates 

presented satisfactory results regarding antagonism and safety, variable results 

regarding adhesion aspects. In addition, low pH were limiting in maintaining 

its viability, and this limitation was overcome at higher pH. 

Resumo. O presente estudo buscou prospectar o potencial probióticos de 

bactérias láticas oriundas de queijos artesanais do município de Santarém-PA. 

Para isso, os isolados foram caracterizados por catalase e gram e avaliados 

quanto a aspectos de segurança, antagonismo a bactérias patogênicas, 

potencial adesivo a células e sobrevivência ao ambiente gástrico.Foi observado 

que de maneira geral, os isolados apresentaram resultados satisfatórios em 

relação a antagonismo e segurança, resultados variaveis em relação a aspectos 

de adesão. Além disso, pH baixos mostraram-se limitantes na manutenção de 

sua viabilidade, sendo essa limitação vencida em pH mais elevados. 

1. Introdução 

Probióticos são classificados como microrganismos que, quando ingeridos em 

concentrações adequadas, promovem algum benefício a saúde do hospedeiro (HILL 

et.al,2014). Esses organismos são usados como uma alternativa para o tratamento e 

prevenção de doenças infeciosas, especialmente infecções gastrointestinais, sendo 

conhecidos como terapia de interferência microbiana (MIT) (SKULA et.al, 2010). 

Grande parte dos microrganismos probióticos são classificadas no grupo de bactérias 

ácido láticas (BAL) (ARGYRI et al, 2013). Esse grupo compreende microrganismos 

gram-positivos, catalase negativos, que não formam esporos e, na maior parte das vezes, 

crescem sob condições microaerófilas ou estritamente anaeróbicas (SÁ et.al, 2017). 

mailto:Lucasalvarenga1001stm@yahoo.com.br
mailto:thalis.ferreira@gmail.com
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O grupo de bactérias ácido láticas se destaca na pesquisa de novos probióticos 

pois, compõem microbiota intestinal de seres humanos e apresentam uma longa história 

de uso seguro e benefícios comprovados. Além disso, estudos indicam que bactérias 

isoladas de matrizes extra intestinais, principalmente de matéria vegetal e produtos 

fermentados, apresentam potencialidades probióticas similares ou superiores às 

encontradas em isolados intestinais (CHEN et.al,2018). A ação dos probióticos está 

associada a sua capacidade de produzir substâncias antimicrobianas, restabelecer a 

homeostase da microbiota, modular a imunidade mucosa entre outros mecanismos (NG 

et.al., 2008). 

As bactérias usadas como probióticos precisam apresentar uma série de 

características dentre as quais se destacam a resistência a digestão pela ação de enzimas 

gástricas ou pancreáticas, a acidez gástrica e a bile, capacidade de aderência ao epitélio 

intestinal além de não apresentar patogenicidade ou elementos móveis com genes de 

resistência a antibióticos e apresentar antagonismo específico contra microrganismos 

patogênicos e oportunistas (SHUKLA et.al, 2010; AHMADOVA et.al,2013;). 

Desta forma, o presente estudo buscou isolar e identificar o potencial probiótico 

de bactérias lácticas oriundas de queijo coalho artesanal comercializado no municío de 

Santarém ï PA. 

2. Materiais e métodos 

Todas as análises foram realizadas no laboratório de Microbiologia da Universidade 

Federal do Oeste do Pará. 

2.1 Isolamento 

Foram analisadas 3 amostras de queijo coalho artesanal, denominadas QA1, QA2, QA3, 

oriundas de feiras livres do município de Santarém ï Pará, adquiridas no mês de maio de 

2018. Depois de adquiridas, as amostras foram pesadas, maceradas e diluídas em solução 

salina NaCl 0,9% estéril na proporção de 1:10, sendo realizadas diluições seriad e 

plaqueadas em ágar Man, Rogosa e Sharpe (MRS). As placas foram lacradas e incubadas 

em atmosfera microaerófila, a 30ºC e 37ºC, entre 48 e 72 horas. Após a incubação, 

colônias selecionadas foram reisoladas pela tecnica de esgotamento e cultivo sob as 

condições descritas acima. Em seguida, as colônias foram submetidas ao teste de catalase 

e coloração de gram. 
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2.2 Atividade antimicrobiana extracelular 

O teste de difusão em ágar pela técnica difusão em poço foi utilizado para a verificação 

da atividade antimicrobiana extracelular. Os isolados foram cultivados em caldo MRS a 

37°C por 48 horas. As culturas foram centrifugadas a 3.000 rpm, e o sobrenadante foi 

filtrado para a obtenção do extrato livre de células. Foram utilizados seis microrganismos 

indicadores, sendo eles: Staphylococcus aureus ATCC 14458 , Staphylococcus 

epidermidis ATCC 12228,Salmonella enteritidis INCQS 00236 e Escherichia coli ATCC 

25922,Candida krusei ATCC 6258 e Candida albicans - isolado clínico. As bactérias 

indicadoras foram cultivados em caldo TSB por 24 e as leveduras em ágar sabouraud por 

48 horas, e então ressuspendidos em salina até a concentração de 0,5 na escala 

MacFarland. Placas de ágar Mullher Hinton foram inoculadas com os microrganismos 

indicadores com o auxílio de um swab. 100 microlitros do sobrenadante livre de células 

foram inoculados em poços de 6 milímetros no ágar. As placas foram incubadas a 37ºC 

por 24 horas. Os halos de inibição do crescimento microbiano foram medidos. Utilizaram- 

se como controle positivo os antimicrobianos Gentamicina e Nistatina. Adicionalmente, 

os sobrenadantes que apresentaram atividade antimicrobiana tiveram seu pH ajustado 

para 6,0 usando solução de NaOH 1N, e foram novamente testados contra as espécies 

Salmonella enteritidis e Escherichia coli, usando a mesma metodologia descrita acima. 

2.3 Aspectos de segurança: Sensibilidade a antimicrobianos e atividade hemolitica. 

Os isolados foram cultivados em caldo MRS a 30 ou 37 °C pelo período de 24 horas e 

então foram centrifugados e ressuspendidos em solução salina NaCl 0,9% até a 

concentração 0,5 da escala Mac Farland. Em seguida foram semeados em meio ágar-MRS 

e as placas inoculadas com discos de antibióticos (Penicilina G (P, 10 ug), Clorafenicol 

(C, 30 ug) e, Vancomicina (VA, 30 ug). A incubação foi realizada em estufa a 37ºC por 

24 horas em condição de anaerobiose, sendo então medidos os halos de inibição. Para o 

teste de atividade hemolítica, realizou-se o estriamento único das linhagens bacterianas 

isoladas em meio ágar-sangue, seguido de incubação por 24 horas a 37°C em estufa, e 

verificação daformação de halos de hemólise. 

Seis linhagens positivas para atividade antimicrobiana e com bons resultados na 

analise de segurança foram selecionadas para os demais testes. 
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2.4 Propriedades adesivas da parede de bactérias lácticas: auto-agregação, co- 

agregação e hidrofobicidade 

Para o teste de autoagregação, os isolados foram cultivados por 24h a 37°C, centrifugados 

e diluídos até a densidade ótica (OD) A600=0,7 em salina NaCl 0,9%. As suspensões 

foram agitadas e incubadas a 37°C por 5 horas. A absorbância da solução foi aferida 

utilizando um espectrofotômetro a 600nm pela retirada de uma alíquota da porção 

superior dos tubos a cada hora. A porcentagem de auto-agregação foi medida pela fórmula 

%A = (Ai-Af/Ai) x 100, onde Ai corresponde ao valor inicial de absorbância e Af ao 

valor final. Para a coagregação, os isolados e as bactérias indicadoras (Salmonela 

enteretidis, Escherichia Coli, Staphylococcus aureus e Staphylococcus epidermides), 

foram crescidos e ajustados como descrito anteriormente. Cada suspensão de bactérias 

ácido láticas foi misturada com uma bactéria patogênica na mesma proporção (1:1), sendo 

agitados e incubados a 37°C por 5 horas, sendo a leitura realizada da mesma forma que o 

teste de autoagreação. Tubos controle contendo somente bactérias ácido láticas e somente 

bactérias patogênicas, também foram examinados. A porcentagem de co-agregação foi 

avaliada pela formula: %=[ (Ax+Ay) /2-(Axy)]  /[(Ax+Ay)  /2] x 100, onde Ax representa 

somente da linhagem isolada, Ay de bactérias indicadoras e Axy da mistura de ambas. 

Para avaliar a hidrofobicidade, suspensões dos isolados foram misturadas ao solvente 

xileno na proporção de 1:1 e agitados por 2 min em vortex, sendo então incubadas a 37°C 

por 2 horas. Após esse período a absorbância da fase aquosa foi mensurada em 

espectrofotômetro a 600nm. A porcentagem de hidrofobicidade foi calculada conforme a 

formula: % hidrofobicidade= ((Ai ïAf) /Ai) x 100, onde Ai representa os valores iniciais 

de absorbância e Af os valores ao final do experimento.Os dados de autoagregação e 

hidrofobicidade foram classificadoscomo: baixo quando %< 33%; moderado quando 

33% < % <66%; elevado quando% > 66% (BOUCHARD et. al, 2015). 

2.5 Formação de Biofilme 

As bactérias foram cultivadas por 24 horas a 37°C em MRS acrescido de 1% de glicose. 

A cultura foi diluída no mesmo meio na proporção de 1:100 e incubada por 24 horas a 

37°C em placa de poliestireno de 96 poços. Os poços foram lavados, fixados a 65°C por 

1 hora e corados com cristal violeta 1% por 30 min a temperatura ambiente. Após isso, 

os poços foram novamente lavados, preenchidos com salina (NaCl) 0,9% e tiveram suas 

absorbâncias medidas a 492nm utilizando-se leitor de microplacas. A formação de 
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biofilme por Streptococcus pyogenes ATCC75194 foi usado como padrão para calcular 

o índice de formação de biofilme, dado pela formula: IFB= x/y. Sendo a classificação 

dado da seguinte forma: não produtor = IFBÒ 0; Fraco= 0<IFB<1; Moderado= 1<IFB<2; 

Produtor= 2<IFB<3; Forte=IFB>4. 

2.6 Teste de tolerância ao pH gástrico e sais biliares 

Para esse teste as três melhores bactérias dos testes anteriores foram selecionadas. 

Suspenções desses microrganismos, contendo 1x109 UFC/ml, foram diluídas na 

proporção de 1:10 em solução salina (NaCl) 0,9% com pH 2,0 + 3g/L de pepsina. Elas 

foram incubadas a 37°C por 2horas, sendo então centrifugados e ressuspendidos no 

mesmo volume de solução salina contendo sais biliares 1% em pH 8,0, mantidos por 45 

minutos a 37°C. A concentração de células viaveis durante o processo foi avaliada por 

diluições seriadas e plaqueamento em ágar MRS. A contagem inicial foi considerada 

como 100% de viabilidade. O método de plaqueamento em ágar-MRS foi utilizado para 

se avaliar a viabilidade celular em cada ponto do expetimento, sendo que a porcentagem 

de células viáveis foi calculada tomando como base a contagem inicial considerada como 

100% de viabilidade. Adicionalmente, foi realizado teste de sobrevivência em pH 2,5;3 e 

4 tomando como base o mesmo método descrito acima. 

3. Resultados e discussão 

Com base nas características tintoriais e no teste de gram as bactérias isoladas foram 

classificados dentro do grupo de bactérias lácticas. No isolamento a 30°C, 24 dos 30 

microrganismos isolados foram gram positivos e catalase negativos, sendo que a 37°C 17 

de 30 apresentaram essas mesmas características. Do total de bactérias isoladas 36 eram 

bacilos e 5 cocos, 87,8% e 12,2%, respectivamente. A despeito de não ter sido feito a 

identificação dos microrganismos nesse trabalho, os gêneros citados são parte 

predominante na microbiota de queijos, a exemplo do queijo coalho. Trabalhos como os 

de Nikolic et al. (2012), Begovic et. al. (2011) demonstram a presença bactérias lácticas 

do gênero Lactobacillus como grupo majoritario em queijos artesanais, enquanto o gênero 

Lactococcus é observado em menor proporção. 

Com relação a atividade antimicrobiana, dos 41 isolados,10 produziram halo de 

inibição microbiana para os microrganismos E. coli e S. enteritidis (tabela 1). Porém não 

foi observada atividade antimicrobiana contra S. aureus, S. epidermidis, C. krusei e C. 
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albicans. 

Tabela 1. Atividade antimicrobiana de isolados de bactérias lácticas de queijo coalho ï 

média do diâmetro dos halos(mm) 

 

Isolado E.coli S. enteritidis 

QA7 0 13,67 

QA11 12,67 15,67 

QA5 14,33 16,33 

QA9 12,67 14,67 

QB2 13 0 

QB7 14,67 0 

QB8 14,33 0 

QB9 13,33 0 

QB3 13 0 

QB4 14,33 13 

Resultados semelhantes foram antes encontrados e descritos por outros autores que 

também demonstraram atividade antagonista de Lactobacillus spp. isolados de queijo 

artesanal frente a patógenos. Pereira e Goméz (2007) avaliaram a ação de Lactobacillus 

sp. sobre Escherichia coli e identificaram a produção de uma substância extracelular e 

difusível ocasionando o aparecimento de halos de inibição de 14,75 e 15,0 mm de 

diâmetro respectivamente. Para testar a hipótese de que a inibição poderia ser causada 

pela produção de ácidos orgânicos a partir da fermentação de carboidratos do meio, o pH 

dos sobrenadantes foram analisados e comparados com aqueles que não apresentaram 

atividade antimicrobiana. Não houve diferença estatística entre os valores de pH 

encontrados nos dois grupos. O pH do sobrenadante das bactérias que apresentaram 

atividade antimicrobiana apresentou media de 4,31, enquanto que os isolados sem 

atividade apresentaram media de 4,18. Adicionalmente os sobrenadantes com atividade 

antagonista tiveram seu pH neutralizado e novamente submetidos ao teste 

antimicrobiano. Após neutralização do pH, nenhum dos sobrenadantes apresentou 

atividade antagonista frente aE. coli e S. enteritidis . No presente trabalho não foi 

analisada a natureza química das substâncias antagonistas produzidas pelas bactérias 

lácticas. Esse grupo microbiano é conhecido por produzir ácidos orgânicos, peróxido de 

hidrogênio, dióxido de carbono, diacetil, acetaldeído e bacteriocinas, que podem estar 

associadas a ação inibitória (NAIDU et al., 2000). O fato da neutralização do pH ter 

bloqueado a ação antagonista pode indicar a ação de um ácido ou mesmo de uma 

substância ativa apenas em valores mais baixos de pH. 

Nenhum dos 10 isolados apresentou atividade hemolítica. Os dados obtidos no 

teste de antibiograma mostraram que dos 10 microrganismos testados, as linhagens 
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QA11, QB2,QB7,QB8 e QB9 eram resistentes ao antimicrobiano Vancomicina, e 

sensíveis à Penicilina G e Clorafenicol. Apenas nesse teste não foi possível observar o 

crescimento de 5 desses isolados. Acredita-se que a presença dos discos de 

antimicrobianos tenha sido suficiente para essa inibição, já que nos testes subsequentes 

em meio sem os discos eles cresceram normalmente. Marthur e Singh (2005) relataram 

que Lactobacillus apresentaram resistência intrínseca à Vancomicina, cujos genes 

encontram-se no cromossomo bacteriano, não sendo transmitidos através de elementos 

móveis como plasmídeos. 

A partir dos dados obtidos, seis linhagens bacterianas foram escolhidas 

aleatoriamente para se avaliar seu potencial de adesão por meio de testes s in vitro. Todos 

os isolados de BAL avaliados apresentaram uma porcentagem de autoagregação 

considerada baixa, com valores finais variando de 17,56% a 28,86% no entanto foi 

observada diferença estatística entre a leitura da primeira hora e da quinta hora para o 

isolado QB8 o qual apresentou 8,89% de autoagregação após uma hora e 24,00% após 

5 horas de incubação. 

Apesar dos valores serem considerados baixos de acordo com a escala sugerida 

por Bouchard et. al. (2015), os dados obtidos no presente estudo estão de acordo com 

outros trabalhos presentes na literatura, que apresentaram, em sua maioria, bactérias com 

capacidade autoagregativa variando de baixas a moderadas. Trabalhos como os Veljovic´ 

et. al (2017) e Espeche et. al (2012), trabalhando com queijos artesanais demonstram alta 

variabilidade dessa caracteristica nas mesmas condições de tempo, onde o primeiro autor 

demonstrou que seus isolados, foram capazes de autoagregar de 29,85 a 89.86%, 

enquanto o segundo demonstrou índices de autoagregação de 0 a 14,0 %. Os resultados 

do presente estudo apontam o potencial desses isolados de aderirem ao epitélio intestinal 

de hospedeiros vertebrados. 

No presente trabalho observou-se que, as bactérias analisadas apresentaram 

valores baixos de co-agregação quando co-incubados com as bactérias patogênicas E.coli, 

S.aureus, S.epidermidis com resultados chegando a 7,34%, entretanto foram encontrados 

valores mais elevados quando co-incubadas com S.enteritidis com resultados variando 

de 3,27% a 53,56%, sendo que isolado QB9 apresentou o maior valor e o único com 

diferença significativa entre a primeira e quinta hora do experimento. 
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Estudos tem demonstrado que a habilidade de co-agregação de probióticos com 

patógenos está relacionado à diminuição da colonização de bactérias patogênicas. 

(COLLADO et. al, 2007). Como S.enteritidis se destaca por ser um patógeno intestinal 

relevante em número de casos e até mesmo em relação a morbimortalidade de grupos 

como idosos e crianças, o potencial inibitório apresentado pela linhagem, bem como a 

capacidade co-agregativa observada, sinalizam a possibilidade de utilização desse isolado 

na prevenção da infecção por esse patógeno. 

Com relação aos dados de hidrofobicidade, ainda que 4 dos isolados tenham 

apresentados valores variando de 1,90% a 6,43%, as bactérias QB3 e QA5 apresentaram 

valores elevados, 57,21% e 41,22% respectivamente. A presença de moléculas 

hidrofóbicas na parede das células indica o potencial de adesão ao epitélio intestinal, já 

que a mucosa do intestino apresenta moléculas com características químicas semelhantes. 

A hidrofobicidade da superfície celular de microrganismos promove uma interação não 

especifica entre as células microbianas e o hospedeiro, muitas vezes reversível, que 

possivelmente antecede mecanismos específicos envolvendo proteínas da superfície 

celular e ácidos lipoteicóicos, sendo que ela varia entre espécies relacionadas ou mesmo 

entre cepas da mesma espécie (SANTOS et. al, 2015). Estudos demonstram que 

Lactobacillus que possuem habilidade de autoagregação e também a superfície celular 

hidrofóbica apresentam maior probabilidade de aderir a células intestinais, cavidade oral 

e trato urogenital (AHMADOVA et. al ,2013). 

Todos as bactérias estudadas foram caracterizadas como fortes produtoras de 

biofilme com destaque para os isolados QB3, QB8 e QA5 que demonstraram os maiores 

valores de produção. A principal característica dos biofilmes é a formação de uma camada 

extracelular formada de uma matriz polissacaridica, que ajuda na proteção contra 

antibióticos e enzimas e ajuda na geração de microestruturas para a interação metabólica 

da população. Um biofilme maduro apresenta uma maior capacidade antibacteriana e 

tolerância ao pH gástrico que um recém formado. Além disso a capacidade desses 

biofilmes inibirem algumas bactérias tem sido reportada (SALAS-JARA et. al, 2016). 

A sobrevivência ao ambiente gastrintestinal é um dos principais requisitos na 

seleção de um microrganismo probiótico, ja que os probióticos irão exercer sua ação 

essencialmente no intestino grosso. Os solados avaliados não conseguiram sobreviver 
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quanto exposto ao ambiente com pH 2 e enzimas digestivas. Diante disso, 3 isolados 

foram testados em uma faixa de pH mais ampla, sendo eles QB3 e QA5, escolhidos 

devido a seus resultados em testes de autoagregação, hidrofobicidade e produção de 

biofilme , e QB9 sendo esse analisado devido a sua capacidade coagregativa com S. 

enteritidis. Nesse teste, em pH 2,5 as bactérias QA5 e QB9 não apresentaram 

sobrevivência ,em pH 3 aviabilidade da linhagem QA5 foi de 33,11% , já a bactéria QB9 

apresentou um resultados de 19.66% de sobrevivência. Em pH 4 o isolado QA5 

apresentou viabilidade de 60.52%, enquanto o isolado QB9 obteve 49,86%, 

demonstrando que a perda de viabilidade dessas bactérias é vencida a medida que o pH 

aumenta.Em todos os testes não foi observado o crescimentod do isolado QB3. Embora 

o pH do ácido estomacal seja em torno de 2, a ingestão de alimentos alteram o ambiente 

provocando diminuição da acidez e maior sobrevivência bacteriana (TODOROV et. al, 

2008). As bactérias desse estudo portanto se mostraram capazes de resistir a condições 

ácidas do ambiente gástrico. 

4. Conclusão 

Os resultados obtidos em conjunto evidenciam que bactérias lácticas isoladas de queijo 

coalho produzidos na região de Santarém apresentam potencial probiótico por serem 

capazes de inibir o crescimento de bactérias patogênicas e não evidenciarem aspectos de 

patogenicidade nos testes do presente trabalho. Os isolados apresentaram resultados 

variáveis nos testes da capacidade adesiva e de resistência ao trânsito gastrintestinal 

simulado. Estudos adicionais estão em andamento para identificação molecular das 

linhagens e em torno de abordagens que garantam maior resistência a processos 

industriais e barreiras biológicas como o ambiente gástrico. 
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Abstract. The objective of this work is to evaluate the influence of different 

substrates on the initial growth of Hevea brasiliensis L. seedlings. The 

experiment was conducted in the nursery, sowing occurred in different substrate 

types where: T1- black earth; T2- coconut fiber; T3- black earth + charred rice 

husk; T4- black earth + charred rice husk + coconut fiber; T5- coconut fiber + 

charred rice husk; with a randomized block design, performing ten evaluations 

of the total height and number of leaves of each individual. T3 was the successful 

growth, and T2 was the low yield. It can be concluded that T3 is the most 

suitable for growth of H. brasiliensis seedlings. 

Resumo. Este trabalho tem como tem por objetivo avaliar a influência de 

diferentes substratos no crescimento inicial das mudas de Hevea brasiliensis L. 

O experimento foi conduzido no viveiro, a semeadura ocorreu em diferentes 

tipos de substrato onde: T1- terra preta; T2- fibra de coco; T3- terra preta + 

casca de arroz carbonizada; T4- terra preta + casca de arroz carbonizada + 

fibra de coco; T5- fibra de coco + casca de arroz carbonizada; com 

delineamento de blocos casualizados, realizando dez avaliações da altura total 

e número de folhas de cada indivíduo. O T3 foi o que obteve êxito no 

crescimento, e o T2 foi o que obteve baixo rendimento. Pode-se concluir que o 

T3 é o mais indicado para o crescimento de mudas de H. brasiliensis. 

1. Introdução 

O gênero Hevea possui 11 espécies descritas, todas existente apenas no Brasil 

(GASPAROTTO; PEREIRA, 2012). Nativa da região amazônica e encontrada 

naturalmente nas florestas dos estados do Acre, Amazonas, Rondônia, Pará e em áreas 

vizinhas do Peru e Bolívia, a seringueira ganhou importante papel na economia brasileira 

no início do século passado. A partir do extrativismo de seringais nativos, a região 

amazônica alcançou um período de grande prosperidade econômica (D´AGOSTINI et al., 

2013 apud GONTIJO, 2017). Apesar de outras espécies vegetais possuírem o látex, a 
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seringueira apresenta este composto com uma quantidade superior e qualidade, tornando-

a preferencial para a cadeia produtiva da borracha natural (Liu et al., 2015). 

A profundidade adequada influencia positivamente na rápida emergência de 

plântulas diminuindo o tempo de exposição às condições adversas do ambiente (Martins 

et al., 1999). Ao avaliar as profundidades de 2 e 4 cm, Salles et al. (2017) constatou que 

em jambolão (Syzygium cumini) a semeadura mais superficial promoveu maior 

velocidade de emergência, altura, diâmetro e fitomassas nas mudas. 

Busca-se produzir mudas de qualidade e grande quantidade, porém vários fatores 

afetam sua produção em viveiro, como por exemplo o substrato utilizado. Segundo 

Minami (2000) o substrato tem grande influência no processo de formação de mudas, 

principalmente nas fases iniciais da planta. Desta forma o estudo de um substrato 

adequado, que forneça condições favoráveis ao desenvolvimento das mudas é necessário, 

pois a qualidade da muda é fundamental na implantação de povoamentos florestais 

comercialmente produtivos (Rodrigue, 2009). 

A função do solo é exercida pelo substrato, proporciona para a planta sustentação, 

nutrientes, água, oxigênio e pode apresentar diversas origens, como animal, vegetal, 

mineral e artificial. Segundo Lin et al. (1996), os substratos mais utilizados 

extensivamente no mundo são: turfa, vermiculita, perlita, cascas de árvores e lã de rocha.   

Estudos sobre o desenvolvimento inicial de plântulas de seringueira quanto o 

crescimento, semeadura em profundidades distintas se fazem necessários devido a 

escassez de informações na literatura. 

Considerando o exposto, este trabalho teve por objetivo avaliar a influência de 

diferentes substratos no crescimento em altura das mudas de seringueira. 

2. Material e métodos 

O trabalho foi desenvolvido na Viveiro Experimental da Universidade Federal do Oeste 

do Pará (UFOPA), localizada no município de Santarém, Pará. De acordo com a 

classificação climática de Köppen, apresenta característica de clima de monção, com 

moderada estação seca e ocorrência de precipitação média mensal inferior a 60 mm. 

As sementes de Seringa foram obtidas na Floresta Nacional do Tapajós (FLONA), 

localizado no Maguari ï Belterra, Pará, e foram semeadas três dias após a coleta. Não 
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sendo necessária tratamentos de quebra de dormência, com semeadura de 2 cm e 

espaçamento de 5 cm entre as sementes, com irrigação diária. O experimento ocorreu dia 

5 de maio de 2019 e a emergência foi contabilizada até o 20° dia após a semeadura (DAS), 

seguindo as recomendações de Pereira (2007) que plântulas de seringueira resultantes da 

emergência após esse período apresentam baixo vigor. Foram realizadas dez avaliações 

da altura total e número de folhas de cada indivíduo. O fim do experimento ocorreu em 

agosto. 

A semeadura ocorreu em diferentes tipos de substrato onde T1- terra preta 

(controle); T2- fibra de coco; T3- terra preta + casca de arroz carbonizada; T4- terra preta 

+ casca de arroz carbonizada + fibra de coco; T5- fibra de coco + casca de arroz 

carbonizada;  foram utilizados 600 ml de substrato para cada repetições nos tratamentos. 

Cada tratamento continha 100 sementes, divididas para 4 repetições cada, 

utilizando o planejamento experimental em delineamento em blocos casualizados (DBC). 

A semeadura ocorreu em canteiro a meia luz, consideradas germinadas as sementes com 

a emergência da radícula. Após a obtenção do número de crescimento inicial dos 

tratamentos, utilizou-se a comparação das médias para diferir e utilizou-se como análise 

estatística o teste Tukey a 5% de probabilidade, programada no software Past®. 

3. Resultados e Discussão 

Após o processamento dos dados nos programas estatísticos, na figura 1 encontra-se 

valores médios de altura de mudas de seringueira (H. brasiliensis), nota-se que as mudas 

submetidas ao T3 (terra preta + casca de arroz carbonizada) apresentaram maiores 

médias, comparado aos demais tratamentos. 
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Figura 1: Média do comprimento das mudas nos tratamentos.  

O T1 (terra preta-testemunho), T4 (terra preta + casca de arroz carbonizada + fibra 

de coco) e T5 (casca de arroz carbonizada + fibra de coco) ficaram na média dos 

resultados, não apresentando diferenças estatística significativas. O T2 (fibra de coco) 

apresentou médias inferiores comparadas aos demais tratamentos. XAVIER (2009), 

recomenda em seu trabalho uso de, terra ou terriço de floresta, como substratos para a 

formação de mudas de Carapa guianensis. 

 

Figura 2: Média do número de folhas das mudas.  

Na figura 2 o número de folhas não difere estatisticamente entre si nos tratamentos, exceto 

pelo T2, que possui como média 4 folhas em mudas, este fato pode ser atribuído com o 

crescimento em altura do tratamento, onde obteve valores inferiores na figura 1. 
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4. Conclusão 

Para as condições deste trabalho, pode-se concluir que o T3 (terra preta + casca de arroz 

carbonizada) é o mais indicado para o crescimento de mudas de Hevea brasiliensis. 
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Abstract. This work aims to analyze the pollen composition of amazonian 

native bees: Scaptotrigona polysticta, Melipona compressipes manaosensis 

and Melipona seminigra. Samples were collected in a meliponary at Coroca 

Community-Arapiuns River, Santarém - PA. The evaluation parameters are 

according to the Technical Regulation (RT) for agricultural pollen. Results 

shows that the M. compressipes manaensensis obtained the highest level of 

humidity and protein content, the species Scaptotrigona polysticta the highest 

carbohydrate values, and the species M. seminigra the highest lipid content. 

In conclusion, the pollen of native bees has a high variation in its centesimal 

composition due the floristic variability of the region. 

Resumo. O objetivo deste trabalho foi analisar a composição centesimal de 

pólens das abelhas nativas:  Scaptotrigona polysticta, Melipona 

compressipes  manaosensis  e  Melipona  s eminigra.  As  amostras  foram  

coletadas  de  um meliponário da comunidade Coroca-Rio Arapiuns, 

Santarém ï PA. Os parâmetros foram avaliados de acordo com a exigência 

do Regulamento Técnico (RT) para pólen apícola. A espécie M. compressipes 

manaosensis apresentou  maiores teores de  umidade  e  proteína,  a  espécie 

Scaptotrigona polysticta, maiores valores de carboidrato, a espécie M. 

seminigra, alto teor de lipídeos. Conclui-se que o pólen de abelhas nativas 

possui grande variação em sua composição centesimal devido a variabilidade 

florística da região. 

1. Introdução 

As abelhas sem ferrão são insetos sociais, essenciais para manutenção da diversidade das 

plantas, pois atuam como polinizadores e ocupam grande parte das regiões de clima 

tropical, algumas regiões de clima temperado e subtropical do planeta. A meliponicultura 

é a criação racional de abelhas nativas, e é considerada uma atividade sustentável e 

economicamente viavel pois garante ao meliponicultor uma alternativa de renda extra na 

aquisição dos produtos meliponícolas, como: mel, própolis, geoprópolis, cera e pólen 

(KERR, 1987; NOGUEIRA-NETO, 1997; BROSI, 2009; PEREIRA et al., 2007). 
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A quantidade de nutrientes faz do pólen um excelente complemento alimentar, 

porém, estudos sobre a composição química de pólen de abelhas sem ferrão são escassos, 

diferente dos estudos com pólen de Apis mellifera ou abelha com ferrão, conhecido como 

pólen apícola (CORONEL et al., 2004; PINHEIRO (2012). 

Diante desse contexto, este estudo tem como objetivo analisar a composição 

centesimal de pólens de abelhas nativas da comunidade Coroca - Rio Arapiuns, Santarém- 

Pará. 

2. Material e Métodos 

Foram avaliadas três amostras de pólen armazenados oriundos de três espécies de abelha 

sem ferrão dos seguintes gêneros: Melipona e Scaptotrigona, criadas racionalmente em 

um meliponário da comunidade coroca Rio Arapiuns. As coletas foram realizadas no 

período menos chuvoso, que compreendem os meses de julho a dezembro (Tabela 1). 

Tabela 1. Identifica ção das amostras de p ólen de abelhas nativas de Santar ém-

PA. 

Nome popular Espécie Localização 

Uruçu Melipona compressipes manaosensis Santarém 
 

Coroca-Rio 
Arapiuns 

Jandaíra Melipona seminigra  

 

Pinto Caído 

 

Scaptotrigona Polysticta 
 

As amostras foram armazenadas em freezer até a realização das análises. As 

análises foram realizadas em triplicata de acordo com o AOAC (2018). A umidade foi 

determinada pelo método gravimétrico, submetendo a amostra a aquecimento de 105°C, 

até atingir o peso constante. As cinzas foram determinadas incinerando as amostras em 

mufla a 550°C. 

Para a obtenção do extrato etéreo, foi utilizado o método de Soxhlet e o éter de 

petróleo usado como solvente de arraste, durante 5 horas. A proteína bruta foi determinada 

pelo método de Kjeldahl, onde a amostra foi digerida com auxilio de catalisador (sulfato 

de cobre e de potássio) e ácido sulfúrico em bloco digestor a 350 °C. Em seguida foi 

realizada a destilação e posterior titulação com solução de ácido clorídrico 0,02 M. Para 
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conversão do nitrogênio em proteína foi empregado o fator de conversão de 6,25. Todos 

os resultados foram expressos em g / 100 g de amostra. 

Todo o material foi transportado até o Laboratório de Farmacognosia do Instituto 

de Saúde Coletiva ï ISCO para realização das análises. Foi utilizada a análise de variância 

e para fins de comparação entre as médias das diferentes espécies de abelha foi empregado 

o teste de Tukey com 5% de probabilidade. 

 

 

Figura 1. Coleta  dos polens. Meliponário da Comunidade Coroca -Rio Arapiuns 

(1); Caixa de abelha sem ferrão (2); Amostras do pólen coletado (3); Procedimento de 

Análise Laboratorial (4 ). L 

3. Resultados e Discussão 

Observa-se na tabela 2, o teor de umidade, onde a espécie Scaptotrigona polysticta (Pinto 

caído) foi inferior a 30%, porém, a espécie Melipona compressipes manaosensis (Uruçu) 

apresentou valores superiores (50,26±1,64) ao limite estabelecido pelo Regulamento 

Técnico Brasileiro (RTB) para pólen apícola que é 30% (BRASIL, 2001). No entanto, 

esses valores corroboram com os valores encontrados por Bárbara et al. (2015). 
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Tabela 2- composi ção centesimal dos polens coletados pelas diferentes esp écies 

de abelhas nativas de Santar ém/PA.  

 

Amostras Umidade (g/100g) Cinzas (g/100g) Lipídios 

(g/100g) 

Uruçu 50,26±1,64 a 2,31±0,18 b 1,44±0,30 b 

Jandaíra 32,41±0,25 b 2,86±0,06 a 15,81±4,91 a 

Pinto Caído 25,49±1,71 c 1,29±0,16 c 10,54±0,61 ab
 

*Letras iguais n ão se diferem estatisticamente pelo teste de Tukey ao n ível de 95%  

O valor médio das cinzas para todas as espécies variou, sendo que na espécie 

Scaptotrigona polysticta (pinto caído) ficou abaixo do estabelecido no Código de 

Alimentos da Argentina (ARGENTINA, 1990) assim como no RTB para pólen apícola. 

No entanto, as espécies M. seminigra (Jandaíra) e M. compressipes manaosensis (Uruçu) 

foram medianas corroborando com estudos de Campos et al. (2008) onde estabeleceram 

padrões para pólen apícola, com valores superiores aos estabelecidos pela legislação, 

considerando valores ideais para cinzas entre 2% a 5%. 

Os resultados mostraram que entre os pólens das três espécies de abelhas 

estudadas, apenas o pólen da M. compressipes manaosensis (Uruçu) apresentou teor de 

lipídios abaixo de 3%, porém, a M. seminigra (Jandaíra) foi bem acima do pólen apícola 

(Almeida-Muradian & Presoto, 2000). Em relação ao conteúdo de proteína, 

particularmente a espécie M. compressipes manaosensis (Uruçu) foi mais abrangente 

(28,63±0,50) em comparação com as demais espécies, no qual M. seminigra (Jandaíra) 

apresentou resultado mediano e a Scaptotrigona polysticta (pinto caído) inferior aos 

teores do pólen apícola em estudos de Reis & Marchini (21,58±6,26%). Para o conteúdo 

de carboidratos (17,36% a 50,28 % ) foram semelhantes aos resultados apresentados para 

os pólens armazenados por abelhas sem ferrão do gênero Melipona no estado do 

Amazonas entre 25,66 e 44,27% (REBELO et al.,2016). 

4. Conclusões 

Apesar da ausência de informações em relação à composição centesimal do pólen de 

abelhas sem ferrão, os resultados preliminares permitem concluir que o pólen armazenado 

pelas diferentes espécies de abelhas avaliadas neste experimento possui grande variação 
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em sua composição química devido as visitações florais, enzimas particulares em que 

depositam. O teor de cinzas e minerais tem relação com as condições ambientais e 

climáticas. 

Os componentes nutricionais avaliados indicam a importância da coleta pelas 

abelhas nativas em diversas fontes de pólen, para a obtenção de uma dieta mais rica e 

equilibrada. 
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RESUMO: Os compostos fenólicos são substâncias que apresentam anel aromático com 

um ou mais substituintes hidrofílicos. Destacam-se por serem os antioxidantes 

encontrados em maior abundância nos vegetais. A espécie vegetal Libidibia ferrea 

apresenta importância na medicina popular devido suas propriedades terapêuticas. O 

objetivo do presente estudo foi avaliar os teores de Compostos Fenólicos Totais- CFT em 

amostras de frutos de Jucá (Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P. Queiroz var. ferrea) 

coletadas no município de Santarém, oeste do estado do Pará. Verificou-se que as 

amostras apresentaram diferenças no conteúdo de CFT. A amostra 05 (vagens mistas 

furadas) apresentou maior teor de CFT (194,08 µg de EAG/mg), sendo significativamente 

mais elevado do que as demais amostras. A amostra 03 (vagens escuras não furadas) 

apresentou o menor conteúdo de CFT (110,21 µg de EAG/mg). A amostra 04 (vagens 

mistas furadas), coletada no ano de 2015, apresentou-se superior no conteúdo de CFT 

diante da amostra 03 (115,52 µg de EAG/mg), coletada em 2018, entretanto, não 

apresentou diferença significativa com a amostra 02 (115,52 µg de EAG/mg e 115,70 µg 

de EAG/mg, respectivamente), mas foi inferior a amostra 01 (122,94 µg de EAG/mg), 

também composta por vagens mistas, porém com períodos de coletas diferentes. A 

amostra 02 (vagens claras) apresentou teores significativamente maiores do que a amostra 

03 (vagens escuras) (115,50 e 110,21 µg de EAG/mg, respectivamente) mesmo sendo 

coletadas no mesmo período. Portanto, o conteúdo de Compostos Fenólicos Totais 

variaram de acordo com a cor das amostras, a presença de furos, bem como o tempo de 

coleta. 

 

PALAVRAS -CHAVE:  Compostos Fenólicos; Jucá; Propriedades Terapêuticas; 

 

INTRODU¢ëO 

Os compostos fenólicos são substâncias que apresentam anel aromático com 

um ou mais de um substituinte hidroxílico, incluindo seus grupos funcionais (SHAHIDI, 
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1995). Abrangem desde moléculas simples, até as mais complexas, com alto peso 

molecular (SOARES et al., 2008). 

A espécie vegetal Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P. Queiroz var. férrea 

pertence à família Fabaceae, subfamília Caesalpinioideae. Apresenta importância 

econômica, principalmente, na medicina popular, onde muitas são suas propriedades 

terapêuticas (MAIA, 2004). 

Alguns ensaios farmacológicos utilizando Libidibia ferrea têm apresentado 

atividade inibitória contra diversos microrganismos, bem como potencial antiinflamatório 

associado à inibição de prostaglandinas e atividade cicatrizante (CARVALHO et al., 

1996; SAMPAIO et al., 2009). 

Almeida et al., (2005) afirmam que em uma avaliação fitoquímica simples do 

extrato etanólico dos frutos de Libidibia ferrea foram encontrados taninos, fenois e 

quinonas. Portanto, o objetivo do presente estudo foi avaliar o conteúdo de compostos 

fenólicos totais em amostras de frutos de Jucá (Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P. 

Queiroz var. ferrea) coletadas no município de Santarém, oeste do estado do Pará. 
 

MATERIAL E MÉTODOS  

As vagens de Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) foram coletadas na estação seca 

do ano de 2015 e 2018, a partir de exemplares adultos da espécie, após queda natural, no 

município de Santarém/Pará. As mesmas foram classificadas quanto à coloração (Clara 

ou Escura), presença ou ausência de furos e ano de coleta, de acordo com a tabela 01. 

As vagens foram previamente lavadas em água corrente, higienizadas com 

Álcool 70º e expostas à temperatura ambiente para se realizar a primeira secagem por 48 

horas. Após esse período, foram submetidas à secagem em estufa com circulação de ar 

forçado à temperatura de 40ºC por 72 horas. Posteriormente, foram trituradas em moinho 

de facas utilizando peneira de 20 mesh e armazenados em freezer. 

Os extratos hidroetanólicos foram obtidos por ultrassom assistida, utilizando 

etanol 80% por 1 h, com 2 lavagens de 30 min, na concentração de 20 mg/ml. As análises 

dos compostos fenólicos totais (CFT) foram realizadas pelo método de Folin-Ciocalteu 

de acordo com Singleton and Rossi (1965) e os resultados expressos em microgramas de 

equivalente de ácido gálico (EAG) por miligrama de amostra. 
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Os resultados obtidos foram avaliados utilizando a ANOVA e o teste de 

Tukey para comparação ao nível de 5% de significância. 

Tabela 01. Amostragem dos Frutos de Libidibia férrea. 

 

Amostras 
Vagens 

Presença de 

Furo 

Peso 

(Kg) 

Ano de 

Coleta 

01 Claro + Escuro Não 1,000 2018 

02 Claro Não 0,250 2018 

03 Escuro Não 0,250 2018 

04 Claro + Escuro Sim 0,250 2018 

05 Claro + Escuro Sim 0,250 2015 

Fonte: Dados do pesquisador 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a tabela 2, verificou-se que as amostras apresentaram 

diferenças quanto ao nível de teor de Compostos Fenólicos Totais - CFT. A amostra 05 

(vagens mistas furadas) apresentou maior teor de CFT (194,08 µg de EAG/mg), sendo 

significativamente mais elevado do que as demais amostras. A amostra 03 (vagens 

escuras não furadas) apresentou o menor conteúdo de CFT (110,21 µg de EAG/mg). A 

amostra 04 (vagens mistas furadas), coletada no ano de 2015, apresentou-se superior no 

conteúdo de CFT diante da amostra 03 (115,52 µg de EAG/mg), coletada em 2018, 

entretanto, não apresentou diferença significativa com a amostra 02 (115,52 µg de 

EAG/mg e 115,70 µg de EAG/mg, respectivamente), mas foi inferior a amostra 01 

(122,94 µg de EAG/mg), também composta por vagens mistas, porém com períodos de 

coletas diferentes. A amostra 02 (vagens claras) apresentou teores significativamente 

maiores do que a amostra 03 (vagens escuras) (115,50 e 110,21 µg de EAG/mg, 

respectivamente) mesmo sendo coletadas no mesmo período.   
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Tabela 2. Compostos Fenólicos Totais do extrato hidroetanólico de diferentes amostras de jucá.  

Amostras Vagens 
Fenólicos (µg de 

EAG/mg de amostra) 

01 Mistas 2018 122,94 ± 0,83 b 

02 Claras 2018 115,70 ± 0,44 c 

03  Escuras 2018 110,21 ± 1,04 d 

04 Vagens mistas com furos- 2015 115,52 ± 1,41 c 

05 Vagens mistas com furos- 2018 194,08 ± 2,78 a 

Fonte: Dados do pesquisador; 

Os resultados acima são a média ± desvio padrão (n=3).  

Valores com a mesma letra não diferem estatisticamente (p<0,05). 

 

CONCLUSÃO 

O conteúdo de Compostos Fenólicos Totais variaram de acordo com a cor das 

amostras, a presença de furos e o tempo de coleta. 
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RESUMO: A Biofortificação é uma técnica que visa elevar os teores de nutrientes 

minerais nas plantas, via adubação radicular ou foliar. Entretanto, a técnica é mais 

utilizada em espécies convencionais, sendo pouco utilizadas em plantas alimentícias não 

convencionais, como é o caso do cariru (Talinum triangulare (Jacq.) Willd). Dessa forma, 

objetiva-se com este trabalho estudar os efeitos da Biofortificação agronômica via 

adubação radicular com zinco no crescimento das mudas de cariru e avaliar a tolerância 

do cariru às crescentes concentrações de Zn no solo. O experimento iniciou-se com a 

produção de mudas em vasos de 500 ml, em solo 50% areia e 50% substrato comercial, 

permanecendo por 15 dias em ambiente controlado no Laboratório de Fisiologia Vegetal 

e Crescimento de Plantas, da Universidade Federal DO Oeste do Pará, campus Santarém. 

As mudas foram transplantadas para vasos de cinco litros com latossolo amarelo 

distrófico, no viveiro da Unidade Tapajós da UFOPA, passando por duas aplicações de 

NPK. Após 15 dias foi aplicado o zinco via radicular, tendo como fonte o Sulfato de Zinco 

Heptahidratado (ZnSO4.7H2O), e possuindo seis repetições em seis tratamentos: T1 ï 

controle; T2 ï 12,5 mg kg-1; T3 ï 25 mg kg-1; T4 ï 50 mg kg-1; T5 ï 100 mg kg-1 e T6 ï 

400 mg kg-1. Foram aferidos os parâmetros de comprimento (cm), número de folhas 

maduras e novas, número de brotos e o diâmetro do coleto (mm). O T6 apresentou sinais 

de toxicidade, possuindo os menores índices de comprimento, folhas maduras e novas e 

número de brotos. Os resultados mais satisfatórios foram obtidos em T3 para folhas novas 

e brotos, e em T5 para folhas maduras. Dessa forma, são necessários mais estudos que 

continuem a aferir as variáveis de crescimento, uma vez que os resultados foram 

inconclusivos, e a dose de 400 mg kg-1 promoveu toxicidade para as mudas. 

 

PALAVRAS -CHAVE : Biofortificação agronômica; Hortaliça; PANC; Crescimento e 

desenvolvimento. 

 

INTRODU¢ëO 

A Biofortificação é uma técnica que visa elevar os teores dos nutrientes 

minerais nas plantas, via adubação radicular ou foliar (biofortificação agronômica) ou por 

cruzamento de variáveis (biofortificação genética) (BOUIS e SALTZMAN, 2017). A 
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técnica apresenta ótimos resultados no combate a deficiência nutricional humana, 

principalmente de micronutrientes como o zinco (Zn), o qual é essencial para humanos e 

plantas (JOMOVA e VALKO, 2011).  

No entanto, a maioria dos trabalhos de biofortificação são realizados com 

plantas convencionais, sendo os estudos com as plantas alimentícias não convencionais 

(PANC) quase inexistentes. Dessa forma, o Talinum triangulare (Jacq.) Willd, planta 

conhecida popularmente como cariru e muito utilizada na culinária amazônica, por 

apresentar grandes quantidades de cálcio, fósforo e vitamina C (ARAÚJO, 2018) surge 

como candidato a ser utilizado na biofortificação.  

Assim, objetiva-se com este trabalho estudar os efeitos da Biofortificação 

agronômica via adubação radicular com zinco no crescimento das mudas de cariru e 

avaliar a tolerância do cariru às crescentes concentrações de Zn no solo.  

 

MATERIAL E M£TODOS 

As mudas de cariru foram propagadas por estaquia, pois suas sementes 

possuem dormência (AGBLE, 1970). As estacas possuíam de 10 a 12 cm de 

comprimento, e foram colocadas em vasos de 500 ml, contendo uma mistura de 50% areia 

e 50% substrato comercial. As mudas permaneceram por 15 dias no Laboratório de 

Fisiologia Vegetal e Crescimento de Plantas, localizado na unidade Amazônia da 

Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), campus Santarém, em um ambiente 

controlado (fotoperíodo de 12h, temperatura de 27ºC e capacidade de campo de 70%). 

Após esse período, as mudas foram levadas até o viveiro, localizado na 

unidade Tapajós da UFOPA, onde foram transplantadas para vasos de cinco litros, 

contendo latossolo amarelo distrófico. Anteriormente o solo passou por processo de 

calagem, para corrigir sua acidez e aumentar a disponibilidade de macro e micronutrientes 

para as plantas (CAIRES et al., 2002). As plantas foram aclimatadas por 10 dias antes de 

receberem a primeira aplicação de NPK (N-P2O5-K2O), com a segunda aplicação 

ocorrendo uma semana depois, totalizando uma dose de 0,375 g por vaso (0,1875 g em 

cada aplicação). 

Passados 15 dias da última aplicação de NPK, as plantas receberam as 

adubações via solo com zinco (Zn), nas seguintes concentrações: T2 ï 12,5 mg kg-1; T3 

ï 25 mg kg-1; T4 ï 50 mg kg-1; T5 ï 100 mg kg-1 e T6 ï 400 mg kg-1, além do controle 
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sem aplicação de Zn, foi utilizado como fonte o Sulfato de Zinco Heptahidratado 

(ZnSO4.7H2O). O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, com seis 

repetições, sendo cada vaso uma repetição.  

Foram avaliadas variáveis de crescimento das mudas 15 dias após a aplicação 

do zinco, sendo estes o comprimento (cm), número de folhas maduras e novas, número 

de brotos e o diâmetro do coleto (mm). Os dados foram analisados por estatística 

descritiva (média e erro padrão) no programa Microsoft Excel 2016 ©.  

 

RESULTADOS E DISCUSSëO 

O T6 proporcionou o menor crescimento para as mudas de cariru, enquanto, 

as mudas dos outros tratamentos não diferiram do controle (figura 1 A), indicando que 

houve toxicidade pela alta concentração de zinco no T6, pois um dos principais sinais de 

efeito tóxico é a inibição do crescimento das plantas (TEWARI et al., 2008). 

Novamente, o T6 proporcionou os menores valores para número de folhas 

novas e folhas maduras, indicando sinais de toxicidade por Zn, enquanto os outros 

tratamentos mantiveram números semelhantes de folhas novas e maduras (figura 1 B). 

Como as partes comestíveis do cariru são as folhas maduras e talos tenros (CARDOSO, 

1997), o T5 mostra-se o mais eficiente para a produção desta planta para consumo aos 47 

dias após o transplantio, pois apresenta uma relação folha madura/nova maior.  

 

Figura 1: Comprimento em centímetros (A) e número de folhas maduras e novas (B) de mudas de T. 

triangulare nos 6 tratamentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: autoria própria. 

 

O maior número de brotos foi encontrado em T3, indicando que a adubação 

com zinco na concentração de 25 mg kg-1 foi eficaz para uma maior brotação das mudas, 

A B 
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enquanto houve baixa produção de brotos no T6 (figura 2 A).  

Já para o diâmetro do coleto, não houve diferença perceptiva entre os 

tratamentos, o que sugere que o zinco não afetou neste parâmetro de crescimento (figura 

2 B).  

 

Figura 2: Número de brotos (A) e diâmetro do coleto (B) em mudas de T. triangulare nos 6 tratamentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autoria própria. 

 

CONCLUSëO 

As mudas de cariru do T6 apresentaram sinais de toxicidade na concentração 

de 400 mg kg-1 de Zn em solo tipo latossolo amarelo distrófico. Para fins de eficiência na 

biofortificação agronômica do cariru com Zn, há apenas conclusão parcial, pois os 

tratamentos T3 e T5 se mostram promissores, além de que a análise dos teores de Zn nas 

folhas ainda será realizada. Assim, são necessários mais estudos que continuem a aferir 

essas variáveis, para promover um melhor entendimento da biofortificação de T. 

triangulare.  
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RESUMO: A meliponicultura é a criação racional de abelhas sem ferrão nativas ou 

indígenas. Essa atividade permite uma renda extra devido a comercialização de seus 

produtos, bem como a preservação das espécies. A espécie que tem destaque é a Melipona 

interrupta Latreille, 1811, popularmente conhecida Jandaíra. O objetivo do estudo foi 

conhecer a criação de abelhas sem ferrão e a experiência do agricultor nessa atividade. O 

trabalho realizado foi do tipo descritivo, e buscou relatar, na prática a experiencia 

vivenciada a partir das visitas técnicas realizadas em quatro comunidades da região de 

Várzea no município de Santarém- PA, no período de setembro a outubro do ano de 2019. 

O processo foi realizado em três etapas, sendo a primeira o diálogo com os 

meliponicultores, apresentando o projeto, busca de dados, espécies criadas, formas de 

manejo. No segundo momento, a visita contou com entrevistas sobre os dados de 

produção, infraestrutura da propriedade, além de enfatizar motivos para a prática dessa 

atividade e as dificuldades enfrentadas. Na terceira etapa, houve a visitação dos 

meliponários, para verificar as condições do ambiente, modelos de caixa, troca de 

conhecimento e posteriormente, foi realizada coleta de mel e pólen. Conclui-se que é 

muito importante a valorização dos conhecimentos tradicionais vivenciando novas 

experiências através da troca de conhecimento entre produtores rurais e profissionais das 

áreas agrárias. A criação de abelhas sem ferrão é uma atividade que traz muitos 

benefícios, no entanto precisa ser mais divulgada e necessita de políticas públicas para o 

seu desenvolvimento na aquisição e comercialização de produtos de boa. Desse modo, é 

necessário que se realize uma maior aproximação entre universidade e comunidade, além 

de fornecer uma parceria juntamente com EMATER e o IPAM para fomentar a cadeia 

produtiva do mel na região de Várzea. 

  

PALAVRAS -CHAVE : Abelhas nativas; Preservação; Extensão  

 

INTRODU¢ëO 
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 A meliponicultura é a criação de abelhas nativas ou indígenas sem ferrão. 

Nesse contexto, a Amazônia possui maior diversidade de meliponíneos do Brasil 

(CARVALHO-ZILSE, 2013). Essa atividade permite uma renda extra devido a 

comercialização de seus produtos e subprodutos, bem como a preservação das espécies 

(VENTURIERI, 2015). 

A extensão universitária é um meio de interação entre a universidade e a 

comunidade. A assistência Técnica e Extensão Rural ï ATER possui grande importância 

para o fortalecimento da agricultura familiar, pois promove o processo de gestão, 

produção, beneficiamento e comercialização das atividades e dos serviços agropecuários 

(BRASIL, 2010). A EMATER e o IPAM são empresas prestadoras de assistência técnica 

rural aos agricultores familiares do estado do Pará. 

Dentre as espécies, destaca-se a Melipona interrupta Latreille, 1811, 

conhecida na região como Jandaíra. Diante disso, o objetivo do estudo foi conhecer a 

criação de abelhas sem ferrão e a experiência do agricultor nessa atividade na região de 

várzea, Santarém-Pará.    

 

MATERIAL E M£TODOS 

Trata-se de um relato de experiência do tipo descritivo, onde buscou-se relatar 

os aspectos vivenciados na prática a partir de visitas técnicas realizadas através do estágio 

supervisionado do curso de Zootecnia da Universidade Federal do Oeste do Pará, 

fornecido pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural-EMATER em parceria 

com o Instituto de Pesquisa da Amazônia- IPAM. 

As visitas técnicas foram realizadas em quatro comunidades, sendo elas: 

Costa do Aritapera, Quilombo Ituqui, Piracauera de baixo e Tapará-Miri, nas quais foram 

desenvolvidas em viagens de campo poir meio fluvial durante o período de setembro a 

outubro de 2019 na região de Várzea localizada no município de Santarém-Pará.  

 

RESULTADOS E DISCUSSëO 

No primeiro momento, realizou-se visitas nas propriedades rurais (Figura 1-

A) para avaliar os seus potenciais produtivos e condições na criação de abelhas sem 

ferrão. Em todos as propriedades, a espécie criada é a Jandaíra (M. interrupta Latreille) 

(Figura 1-D e E) foram identificados produtores que já criavam abelhas antes das 
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capacitações serem realizadas, e produtores que só começaram a prática depois das 

capacitações. De acordo com Carvalho et. al. (2014), é extremamente importante a 

presença da assistência técnica para o desenvolvimento das comunidades rurais. Porém, 

vale ressaltar que é importante que seja um desenvolvimento que respeite as tradições 

locais, principalmente, entre os quilombolas. 

A visita contou, no segundo momento, com um convite para apresentação do 

projeto que visa fomentar a cadeia produtiva do mel e seus subprodutos de abelhas sem 

ferrão, após a aceitação foi realizada a entrevista (Figura1-B).  sobre os dados de 

produção, infraestrutura da propriedade, preferências de pasto, formas de manejo 

produtivo e reprodutivo além da comercialização do produto final bem como as 

dificuldades enfrentadas nessa atividade.  

Nesse contexto, Pereira, et al., (2008) relata que a Meliponicultura é uma 

atividade que contribui para o desenvolvimento sustentável e na Amazônia, favorecendo 

as comunidades quilombolas e grandes produtores rurais uma alternativa de renda, e, 

necessita de políticas públicas, projetos para estimular sua cadeia produtiva, visando a  

preservação e conservação junto a comunidades tradicionais. 

 

Figura 1. Conversa entre a estagiária e os meliponicultores (A); Entrevista com os meliponicultores (B); 

Meliponário rústico com diferentes modelos de caixa (C); Enxame de Abelhas Jandaíra M. Interrupta 

Latreille (D); Guardiã na entrada da caixa (E); Coleta de pólen e mel (F). 

 

Fotos: Andria Tavares (2019). 

No terceiro momento, ocorreu a visitação nos meliponários para verificar as 

condições do ambiente, modelos de caixa e manejo sanitário. Alguns produtores 
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instalavam suas caixas em um meliponário próximo a suas residências, outros no açoalho, 

e, até penduradas na própria varanda devido o tipo de vegetação da região. Os modelos 

de caixa variou entre troncos de árvore, comprida e modular-racional. (Figura1-C). 

Durante a visitação houve trocas de experiências entre estagiária, técnico e 

meliponicultor, posteriormente foram realizadas coletas de mel e de pólen (Figura 1-F). 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados do relato ressaltam a importância e a valorização dos 

conhecimentos tradicionais vivenciando novas experiências através da troca de 

conhecimento. O contato participativo com produtores rurais e profissionais das áreas 

agrárias, permite enriquecimento do processo de Extensão Rural. 

A criação de abelhas sem ferrão é uma atividade que traz muitos benefícios e 

melhora a qualidade de vida das atuais e futuras gerações, porém precisa ser mais 

divulgada e necessita de políticas públicas para o seu desenvolvimento na aquisição e 

comercialização de produtos de boa qualidade. Desse modo, é necessário que se realize 

uma maior aproximação da universidade e a comunidade, além de fornecer uma parceria 

juntamente com o EMATER e o IPAM para fomentar a cadeia produtiva do mel na região 

de Várzea. 
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RESUMO: O resíduo madeireiro obtido da Maçaranduba apresenta função ecológica e a 

forma de aproveitamento desses resíduos se torna importante e necessária para um estudo 

visando uma valorização das propriedades farmacológicas que podem estar presentes e 

estudo aprofundados de metabólitos secundários como compostos fenólicos que 

possivelmente podem apresentar atividade biológica. Para este trabalho foram utilizados 

4 diferentes métodos de extração como percolação, autoclave, ultrassom e aparelho de 

soxhlet dos resíduos coletados no município de Santarém-Pa onde foram após as 

extrações liofilizados e posteriormente determinado  o teor de  fenólicos totais por método 

espectrofotométrico de Folin Ciocalteu, com os resultados expressos em microgramas de 

equivalente ácido gálico (EAG) por miligrama de amostra. Os resultados obtidos 

mostraram um alto valor de fenólicos sendo que o ultrassom se destacou com a maior 

concentração de fenólicos totais 48,02 ± 0,16 (µmol de EAG/ mg), seguido do método de 

percolação 43,53 ± 0,27 (µmol de EAG/ mg). 

 

PALAVRA SïCHAVE:  Fenólicos; madeira; Resíduo; Maçaranduba. 

 

INTRODUÇÃO  

A Maçaranduba (Manilkara Huberi), é uma das espécies mais abundantes da 

Amazônia é utilizada em quase 90% das serrarias da região amazônica, por apresentar 

características que a tornam mais cobiçadas pelos madeireiros. (Hirai et al., 2008). 

No entanto o uso dessa madeira nas serrarias gera uma perda residual. 

Segundo (FONTES, 1994) resíduo é tudo aquilo que sobra de um processo de produção 

industrial ou explora­«o florestal. (Finotti; Schneider; Wander; Hillig; Silva Mdôa, 2006). 

Visto que esse material constitui uma ameaça para o meio ambiente quando 

disposto de forma inadequada. A problemática dessa geração de resíduos, vem sendo 

avaliada nos estudos dos metabólitos secundários e se relacionam principalmente com as 

about:blank
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suas funções ecológicas, mas podem representar uma fonte imensurável de substâncias 

farmacologicamente ativas. (Melo, 2016). 

Diante da escassez de estudos quanto as propriedades farmacológicas da 

maçaranduba (Manilkara Huberi) e a busca pela valorização e formas de aproveitamento, 

fez-se necessário avaliar neste trabalho o resíduo em diferentes métodos de extração, com 

relação a concentração de fenólicos, presentes na amostra agregando assim valor as 

espécies madeireiras. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

As amostras foram adquiridas em uma serraria localizada em Santarém ï PA, 

em seguida avaliadas no laboratório de Farmacognosia da Universidade Federal do Oeste 

do Pará. 

O resíduo madeireiro passou pelo processo de moagem e secagem em estufa 

a 105ºC e após foi submetido aos 4 diferentes métodos de extração. 

A extração assistida por ultrassom foi realizada com 1,25 g do resíduo, 25 ml 

de etanol a 80%, por 60 minutos. 

Para a extração por percolação 5g da amostra em pó previamente umedecida 

com o líquido extrator, conforme o método determinado pela (Farmacopéia, 2010).  

A extração em aparelho de Soxhlet colocou-se 20 gramas do material e 500 

ml de solvente no aparelho, por aproximadamente 8 horas de extração. (Farmacopéia, 

2010). 

O método de extração por alta pressão, foi realizado utilizando 1,25 gramas 

de resíduo, adicionando 25 ml de água e levado para a autoclave por 15 minutos. 

Para avaliar compostos fenólicos totais o método de Folin-Ciocalteu foi 

utilizado de acordo com (SINGLETON; ORTHOFER; LAMUELA, 1965) e os resultados 

expressos em microgramas de equivalente ácido gálico (EAG) por miligrama de amostra. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As analises descritas na Figura 1, resultaram em valores médios quanto ao 

teor de compostos fenólicos presentes no resíduo de Maçaranduba em diferentes métodos 

de extração, sendo que o ultrassom se destacou com a maior concentração de fenólicos 
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totais 48,02 ± 0,16 (µmol de EAG/ mg), seguido do método de percolação 43,53 ± 0,27 

(µmol de EAG/ mg). 

Os extratos de Soxhlet e Autoclave apresentaram médias entre 36,96 ± 0,50 

(µmol de EAG/ mg) e 29,79 ± 0,14 (µmol de EAG/ mg) respectivamente. 

Figura 1- Teor de fenólicos totais de extratos do resíduo de Maçaranduba por diferentes métodos de 

extração. 

 

Fonte: Alciene Viana. 

*Letras iguais não se diferem estatisticamente pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância 

 

CONCLUSÃO 

A análise fitoquímica dos diferentes extratos do resíduo de Maçaranduba, 

destacou a presença de compostos fenólicos. As maiores quantidades desses compostos 

foram encontradas nos extratos de Ultrassom e Percolação mostrando-se efetivos.  
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RESUMO. As abelhas realizam a polinização de inúmeras espécies botânicas. Assim, 

esses visitantes florais são considerados polinizadores essenciais para a manutenção da 

biodiversidade. Portanto, neste estudo objetivou-se identificar os tipos polínicos presentes 

no mel da abelha ñcanudoò (Scaptotrigona aff. xanthotricha MOURE, 1950) do 

meliponário da Comunidade de Anã, na RESEX Tapajós-Arapiuns, em Santarém-PA, a 

fim de contribuir para a conservação da biodiversidade de abelhas e da flora na região 

estudada. Foram coletadas sete amostras de méis, referentes aos meses de maio a 

novembro de 2018. Em seguida, foi feita a diluição das amostras com água morna e 

álcool, seguido do processo de acetólise. Posteriormente, foram preparadas, três lâminas 

de cada amostra. Foram contados 500 grãos de pólen (no mínimo), fotomicrografados, 

mensurados e identificados. Os tipos polínicos foram calculados e classificados de acordo 

com as classes de frequências relativas (CFR): Pólen Dominante (PD > 45%), Pólen 

Acessório (PA 16 a 45%), Pólen Isolado importante (PIi 3 a 15%) e Pólen Isolado 

ocasional (PIo < 3%). Foram encontrados 145 tipos polínicos nas amostras de méis 

pertencentes a 17 famílias. Do total de 77 tipos polínicos identificados, apenas três desses 

foram classificados como PD. Os demais foram classificados como PA, seguidos de PIi 

e a maioria como PIo. Os pólens dominantes pertencem a Euphorbiaceae tipo 1 (46,4%), 

Euphorbiaceae Tipo 4 (47,5%) e Burseraceae - Protium (48,1%), estes ocorreram em 

junho, julho e outubro, respectivamente. Já os grãos de pólen acessórios pertencem a 

Araliaceae - Schefflera tipo 2 (16,6%) e Fabaceae tipo 1 (15,7%) ocorrentes no mês de 

junho; Fabaceae tipo 7 (24,9%) no mês de julho; Myrtaceae tipo 2 (22,6%) em setembro; 

Anacardiaceae ï Spondias mombin (32,31%) e Myrtaceae tipo 2 (17,51%) no mês de 

novembro. Portanto, as análises melissopalinológicas identificam a origem botânica do 

mel produzido pelas abelhas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: poliniza­«o; tipos pol²nicos; biodiversidade. 

 

INTRODU¢ëO 

Dentre todos os polinizadores, as abelhas s«o aqueles de fundamental 

import©ncia no processo de poliniza­«o, bem como, na manuten­«o da biodiversidade 

(SANTOS, 2010), transportando involuntariamente o p·len de uma flor para outra 

(SILVA & PAZ, 2012). Os recursos florais coletados pelas abelhas s«o levados para a 

colmeia, sendo que o p·len ® coletado nas corb²culas e nos pelos corporais, e o n®ctar 
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junto com a saliva. Assim, os gr«os de p·len podem ser encontrados nas amostras de méis 

(SILVA & ABSY, 2000). A partir do p·len presente nas amostras ® poss²vel determinar a 

origem floral e geogr§fica dos m®is por meio da melissopalinologia, que ® o estudo 

morfol·gico dos gr«os de p·len em produtos derivados das abelhas, tais como: mel, 

pr·polis e cera (NOVAIS, 2012). Portanto, neste estudo objetivou-se identificar a flora de 

An«, comunidade da Reserva Extrativista Tapaj·s-Arapiuns, visitada pelas abelhas 

nativas sem ferr«o atrav®s da melissopalinologia, a fim de contribuir para a conserva­«o 

da Biodiversidade tanto das abelhas, quanto da flora da RESEX. 

 

MATERIAL E M£TODOS 

A pesquisa foi desenvolvida num melipon§rio na comunidade de An«, dentro 

da RESEX Tapaj·s-Arapiuns. As coletas foram realizadas mensalmente, mai-nov/2018. 

Em laborat·rio, foi feita a dilui­«o das amostras de m®is com §gua morna e §lcool 

(JONES & BRYANT, 2004 e NOVAIS, ABSY e SANTOS, 2013), seguido do processo 

de acet·lise (ERDTMAN, 1952). Posteriormente, foram preparadas tr°s l©minas de cada 

amostra, no m²nimo (SALGADO-LABORIAU, 1973).  Para as an§lises foram contados 

no m²nimo 500 gr«os/amostra (LOUVEAUX et al., 1978), foram fotomicrografados, 

mensurados e identificados. Os tipos pol²nicos foram calculados e classificados em quatro 

classes de frequ°ncias relativas de acordo com Louveaux et al. (1978): P·len Dominante 

(PD > 45%), P·len Acess·rio (PA 15 a 44%), P·len Isolado importante (PIi 3 a 14%) e 

P·len Isolado ocasional (PIo < 3%). Para identifica­«o das abelhas, foram coletados, 

montados e etiquetados cinco indiv²duos de acordo com os padr»es entomol·gicos e 

enviados para o laborat·rio de Bionomia, Biogeografia e Sistem§tica de Insetos (BIOSIS) 

da Universidade Federal da Bahia (UFBA). 

 

RESULTADOS E DISCUSSëO 

Foram contados 2.657 gr«os de p·len nas amostras, sendo encontrados 145 

tipos pol²nicos e destes foi poss²vel identificar 77 tipos distribu²dos em 17 fam²lias. A 

diversidade de tipos pol²nicos encontrados em ordem decrescente por fam²lia foi: 

Fabaceae (n= 23 tipos pol²nicos), Anacardiaceae e Myrtaceae (n= 9 tipos pol²nicos cada), 

Sapindaceae (n= 7 tipos pol²nicos), Euphorbiaceae (n= 6 tipos pol²nicos), Araliaceae, 

Burseraceae, Flacourtiaceae, Gesneriaceae e Melastomataceae (n= 3 tipos pol²nicos 
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cada), Rubiaceae (n= 2 tipos pol²nicos), Erythroxylaceae, Lythraceae, Poaceae, Rutaceae, 

Solanaceae e Verbanaceae (n= 1 tipo pol²nico cada). Nota-se que dentre essas fam²lias, 

Fabaceae foi a que apresentou um n¼mero significativo de tipos pol²nicos, pois possui 

representatividade nas an§lises palinol·gicas de m®is oriundos da Amaz¹nia, devido ser 

uma regi«o com rica diversidade de esp®cies dessa fam²lia (NOVAIS, 2012; SANTOS et 

al., 2018). 

Em rela­«o ao n¼mero de gr«os de p·len encontrados nas amostras, houve 

oscila­«o no decorrer dos meses estudados, sendo: maio (0 gr«o), junho (632 gr«os), julho 

(507 gr«os), agosto (188 gr«os), setembro (62 gr«os), outubro (160 gr«os) e novembro 

(1108 gr«os). J§ em rela­«o ao n¼mero de tipos pol²nicos, junho, agosto e novembro 

foram os mais abundantes, com 30, 32 e 33, respectivamente. Os outros meses (maio, 

julho, setembro e outubro) apresentaram respectivamente, 0, 23, 22 e 20 tipos pol²nicos. 

Observa-se que a abelha Scaptotrigona aff. xanthotricha é generalista, visitando variadas 

espécies. Agosto, setembro e outubro foi um período mais seco na região, não houve 

chuva, portanto, percebe-se que houve um forrageamento, da abelha, menos intenso em 

relação aos meses com maior pluviosidade. Dessa forma, observa-se que o regime 

pluviométrico influencia nas atividades de polinização dessas abelhas. 

Apenas tr°s tipos pol²nicos foram classificados como p·len dominante. Os 

demais foram classificados como P·len acess·rio (PA), seguidos de P·len Isolado 

importante (PIi) e P·len Isolado ocasional (PIo) sendo a maioria. Os p·lens dominantes 

pertencem a Euphorbiaceae tipo 1 (46,4%), Euphorbiaceae Tipo 4 (47,5%) e Burseraceae 

- Protium sp. (48,1%), ocorrendo nos meses de junho, julho e outubro, respectivamente. 

Entre os tipos pol²nicos identificados, o p·len de Euphorbiaceae predominou na amostra 

de mel do m°s de junho (per²odo chuvoso) e julho (per²odo de transi­«o do chuvoso para 

o seco), apresentando uma quantidade de gr«os com representatividade. Para Assis et al. 

(2014), as esp®cies da fam²lia Euphorbiaceae tem flora­«o em todos os meses do ano, 

apresentando maiores registros nos meses de agosto, setembro e novembro, com as 

maiores m®dias de pico de florada. E nos meses de maio e julho, teve menor flora­«o.  

Outro tipo pol²nico predominante foi o da fam²lia Burseraceae, 

especificamente a esp®cie do g°nero Protium sp., sendo mais visitada pelas abelhas no 

m°s de outubro, per²odo menos chuvoso. Silva (2006) declara em seu trabalho que mais 

de 80% das esp®cies de Burseraceae existentes na Amaz¹nia pertencem ao g°nero 
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Protium, com aproximadamente 135 esp®cies, apresentando uma flora representativa na 

regi«o. De acordo com Tostes (2015), a flora­«o das esp®cies do g°nero Protium sp. 

acontece no per²odo com menor precipita­«o. 

 

CONCLUSëO 

Diante dos resultados obtidos nas amostras analisadas, notou-se que as 

abelhas visitaram diversas esp®cies de plantas, classificando assim, o mel como 

heterofloral. O comportamento das abelhas de procurar diferentes esp®cies de plantas para 

a coleta do n®ctar e do p·len, indica que elas s«o polil®cticas. Portanto, a identifica­«o 

das esp®cies bot©nicas atrav®s da melissopalinologia ® essencial para o desenvolvimento 

da meliponicultura, uma vez que identifica a origem bot©nica do mel produzido por elas.  
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RESUMO: A impermeabilidade do tegumento a água é um mecanismo comum nas 

sementes das leguminosas que acarretam uma germinação lenta e desuniforme. Fava-

tamboril (Enterolobium maximum Ducke) é uma espécie arbórea de floresta nativa da 

Amazônia. O objetivo desse trabalho foi avaliar métodos para promover a germinação de 

sementes de fava- tamboril. O experimento foi conduzido na Embrapa Amazônia 

Oriental, Belém/PA. Inicialmente foi determinado o grau de umidade das sementes em 

estufa a 105±3o C, durante 24 horas. Foram avaliados os seguintes tratamentos: 

testemunha, escarificação em superfície abrasiva na lateral da e na região oposta a 

micrópila, imersão em ácido sulfúrico PA (H2SO4) por 10, 15, 20, 25 e 30 minutos, 

imersão em água aquecida a 80º C e a 100º C por 10 minutos. Na escarificação em 

superfície abrasiva foi utilizado esmeril elétrico com 3560 rpm. Após a escarificação com 

H2SO4 e água aquecida as sementes foram lavadas em água corrente por 10 minutos. A 

semeadura ocorreu em substrato de areia e serragem (1:1). Foram avaliadas emergência, 

índice de velocidade de emergência, germinação, sementes duras, sementes dormentes, 

sementes mortas e plântulas anormais. O delineamento experimental foi casualizado com 

10 tratamentos e quatro repetições de 25 sementes. Os dados foram submetidos a análise 

de variâncias e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). Todos os tratamentos 

promoveram a germinação das sementes exceto a água aquecida. Nos tratamentos com 

H2SO4 as porcentagens de emergência foram semelhantes às de germinação, as quais 

foram iguais e/ou superior a 89%, porém o índice de velocidade de emergência foi 

superior nas sementes escarificadas com H2SO4. A escarificação em esmeril elétrico e em 

H2SO4 foram eficientes na superação da dormência em sementes de fava-tamboril com 

germinação elevada, independente do tempo de imersão no ácido. 

 

PALAVRAS -CHAVE: Emergência; germinação; espécie arbórea, Amazônia. 

 

INTRODUÇÃO  

A impermeabilidade do tegumento a água, conhecido como dormência 

física, é um mecanismo comum nas sementes das leguminosas (ROLSTON, 1978), que 

é causada pela presença de lignina, suberina, cutina, etc. (MARCOS FILHO, 2005), 
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causando uma germinação lenta e desuniforme (CRUZ e CARVALHO, 2006). Vários 

tratamentos são recomendados para superação da dormência em leguminosas como 

escarificação em superfície abrasiva, imersão em ácido sulfúrico, água aquecida, ente 

outros (SCHMIDT, 2007). 

Fava-tamboril é uma espécie arbórea, encontrada em quase todos os estados 

da Amazônia, em floresta de terra firme (MESQUITA, MORIM; BONADEU, 2019), 

cuja madeira vem sendo extraída de floresta nativa no Pará (EXTRAÇÃO..., 2016). É 

uma espécie pioneira, de crescimento rápido, alcançando mais de 4 m em dois anos 

(FARIAS, 2014), características importantes para recuperação de áreas alteradas 

(PINHEIRO et al., 2007). 

O objetivo desse trabalho foi avaliar métodos para promover a germinação 

de sementes de fava-tamboril. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As sementes foram coletas na Ilha de Germoplasma da UHE Tucuruí/PA, 

onde foram removidas dos frutos, limpas e doadas. O experimento foi conduzido na 

Embrapa Amazônia Oriental, Belém/PA. 

Inicialmente foi determinado o grau de umidade das sementes (10 repetições 

de uma semente) em estufa a 105±3o C, durante 24 horas (BRASIL, 2009; LIMA 

JÚNIOR et al., 2010). Foram avaliados os seguintes 10 tratamentos: testemunha, 

escarificação em superfície abrasiva na lateral da região oposta à micrópila, imersão em 

ácido sulfúrico PA por 10, 15, 20, 25 e 30 minutos e imersão em água aquecida a 80º C 

e a 100º C por 10 minutos. Na escarificação em superfície abrasiva foi utilizado esmeril 

elétrico com 3560 rpm. Após a aplicação do tratamento com ácido sulfúrico e água 

aquecida as sementes foram lavadas em água corrente por 10 minutos. 

A semeadura ocorreu em vasos plásticos contendo substrato de areia e 

serragem (1:1), cozido por duas horas para reduzir a contaminação por microrganismos. 

Os vasos permaneceram em ambiente de laboratório desprovido de controle de 

temperatura e umidade relativa do ar e irrigados a cada dois dias. Foram avaliados os 

seguintes parâmetros: emergência, índice de velocidade de emergência, germinação 

(plântulas normais), sementes duras, sementes dormentes, sementes mortas e plântulas 

anormais, de acordo com Brasil (2009). 
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O delineamento experimental foi casualizado com 10 tratamentos e quatro 

repetições de 25 sementes cada. Os dados foram submetidos a análise de variâncias e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1 são mostradas as médias dos tratamentos avaliados para 

superação da dormência em sementes de fava-tamboril. 

Tabela 1. Emergência (E), índice de velocidade de emergência (IVE), 

germinação (G), sementes duras (SD), sementes mortas (SM), sementes dormentes 

(SDM) e plantas anormais, em sementes de fava-tamboril submetidas a tratamentos para 

superação da dormência. 

Tabela 1. Media dos tratamentos 

Tratamentos E 
(%) 

IVE G SD SM 
(%) 

SDM PA 

Testemunha 9,3 b 0,601 d 9,3 b 86,7 b 0,0 a 0,0 a 4,0 a 

Esc. lateral 92,0 a 3,545 bc 92,0 a 0,0 a 7,0 a 0,0 a 1,0 a 

Esc. reg. oposta 93,0 a 3,202 c 94,0 a 0,0 a 4,0 a 0,0 a 2,0 a 

Imer. em H2SO4 por 10 min 96,0 a 4,389 ab 95,0 a 0,0 a 3,0 a 0,0 a 2,0 a 

Imer. em H2SO4 por 15 min 97,0 a 4,402 ab 96,0 a 0,0 a 2,0 a 0,0 a 2,0 a 

Imer. em H2SO4 por 20 min 97,0 a 4,679 a 97,0 a 0,0 a 2,7 a 0,0 a 1,3 a 

Imer. em H2SO4 por 25 min 96,0 a 4,839 a 95,0 a 0,0 a 4,0 a 0,0 a 1,0 a 

Imer. em H2SO4 por 30 min 91,0 a 4,578 a 89,0 a 0,0 a 7,0 a 0,0 a 4,0 a 

Imer. em H2O 80º C 10 min 0,0 b *  0,0 b 0,0 a 34,0 b 23,0 b 0,0 a 
Imer. em H2O 100º C 10 min 0,0 b *  0,0 b 0,0 a 98,0 c 1,0 a 1,0 a 

Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem pelo teste de Tukey (p<0,05). 

*Valor inexistente. 

Observou diferença estatística entre os tratamentos para todas as variáveis 

exceto plântulas anormais. Nas sementes não escarificadas a germinação foi de apenas 

9,3%, com 86,7 % das sementes permanecendo duras (Tabela 1). Todos os tratamentos 

promoveram a germinação das sementes exceto o uso de água aquecida (80º C e 100º 

C). As porcentagens de emergência foram semelhantes às de germinação, as quais foram 

iguais e/ou superior a 89%. Com relação ao índice de velocidade de emergência 

observou-se que esse foi superior nas sementes escarificadas com ácido sulfúrico 

comparada as escarificadas em superfície abrasiva, mostrando que o ácido acelera o 

processo de embebição de água das sementes e por conseguinte a emergência das 

plântulas. Nas sementes escarificadas com água aquecida houve aumento significativa 

na porcentagem de sementes mortas, principalmente quando a escarificação foi a 100º 
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C atingindo 98%. Por outro lado, nas sementes escarificadas a 80º C houve elevada 

porcentagem de sementes dormentes 23%, indicado que essas sementes poderiam 

germinar se o tempo de semeadura fosse maior. 

Sementes de muitas espécies de leguminosas apresentam tegumento 

impermeável que dificultam a germinação (CRUZ; CARVALHO, 2006; CRUZ et al., 

2009). A escarificação em esmeril também foi eficiente tem sido um método eficiente 

em muitas espécies (CRUZ et al., 2009). O uso do ácido sulfúrico é recomendado para 

muitas espécies como Dinizia excelsa (CRUZ et al., 2007) e Stryphnodendron 

pulcherrimum (PEREIRA et al., 2016), entre outras. Entretanto, os autores reportam que 

a eficiência do ácido está relacionado a espécie, e o tempo de exposição das sementes 

ao ácido. 

 

CONCLUSÃO 

Escarificação em superfície abrasiva e em ácido sulfúrico são tratamentos 

eficientes na superação da dormência em sementes de fava-tamboril com germinação 

elevada, independente do tempo de imersão no ácido, porém, o ácido sulfúrico propiciou 

uma emergência mais rápida das plântulas. 

 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Regras para Análise de 

Sementes. Brasília: MAPA/ACS 2009. 395p. 

CRUZ, E. D.; CARVALHO, J. E. U. de. Methods of overcoming dormancy in 

Schizolobium amazonicum Huber ex Ducke (Leguminsae ï Caesalpinioideae) seeds. 

Revista Brasileira de Sementes, v. 28, n. 3, p. 108-115, 2006. 

CRUZ, E. D.; CARVALHO, J. E. U. de; QUEIROZ, R. J. B. Scarification with 

sulphuric acid of Schizolobium amazonicum Huber ex Ducke seeds ï Fabaceae. 

Scientia Agricola, v. 

64, n. 3, p. 308 -313, 2007.  

CRUZ, E. D.; QUEIROZ, R. J. B.; CARVALHO, J. E. U. de. Methods for 

overcoming dormancy in Dinizia excelsa Ducke seeds. Revista Brasileira de 

Sementes, v. 31, n. 4, p.152-159, 2009. 

EXTRAÇÃO e movimentação de toras de madeira nativa. Belém, PA: Secretaria 

Estadual de Meio Ambiente, 2016. 

FARIAS, C. C. M. Qualidade física e fisiológica de sementes e crescimento inicial de 

mudas de Enterolobium maximum Ducke. 123f. Dissertação (Ciências Florestais). 



Anais do III Congresso de Tecnologias e Desenvolvimento na Amazônia ISSN 2674-6204 

266 

 

Jerônimo Monteiro: Universidade Federal do Espírito Santo, 2014. 

LIMA JUNIOR, M. J. V.; FIGLIOLIA, M. B.; PIÑA-RODRIGUES, F. C. M.; GENTIL, 

D. F. 

O.; SOUZA, M. M.; SILVA, V. S. Determinação do grau de umidade. In: LIMA JUNIOR, 

M. 

J. V. (Ed.). Manual de procedimentos para análise de sementes florestais. Manaus: 

UFAM, 2010. Cap. 4, p. 39-53. 

MARCOS, FILHO, J. Fisiologia de sementes de plantas cultivadas. Piracicaba: 

Fealq, 2005. 495p. 

MESQUITA, A. L.; MORIM, M.P.; BONADEU, F. Enterolobium. In: Flora do Brasil 

2020 em construção. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: 

<http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB22963>. Acesso em: 11 Set. 

2019 PINHEIRO, K. A. O.; CARVALHO, J. O. P.; QUANZ, B.; FRANCEZ, L. M. 

B.; 

SCHWARTZ, G. Fitossociologia de uma área de preservação permanente no leste da 

Amazônia: indicação de espécies para recuperação de áreas alteradas. Floresta, v. 

37, n. 2, p. 175-187, 2007. 

PEREIRA, A. G.; CRUZ, E. D.; BARROS, H. S. D. Methods for overcoming 

dormancy in Stryphnodendron pulcherrimum seeds. Pesquisa Florestal 

Brasileira, v. 36, n. 87, p. 195- 199, 2016. 

ROLSTON, M. P. Water impermeable seed dormancy. The Botanical Review, v. 44, 

n. 3, p. 365-396, 1978. 

SCHMIDT, L. Seed dormancy and presowing treatment. In: Tropical forest seed. New 

York: Springer-Verlag, 2007. p. 198-245. 

 

  

http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB22963


Anais do III Congresso de Tecnologias e Desenvolvimento na Amazônia ISSN 2674-6204 

267 

 

Engenharia Sanitária e Ambiental 

UM CENÁRIO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM RESÍDUOS 

SÓLIDOS NO MUNICÍPIO DE SANTARÉM - PA: ESTUDO DE 

CASO NO RESIDENCIAL SALVAÇÃO  
 

Jarlison Sarmento Lopes1; Andressa Rodrigues de Sousa2; Antônia Liliane 

Ferreira de Oliveira3; Kairo Oliveira Silva 4; Ewellyn Cristina Santos de Sousa5; 

Claudiane da Silva Rosa6; Elton Raniere da Silva Moura7; Maria Francisca de 

Miranda Adad 8. 

 

(1) Fun­«o ou ocupa­«o (Graduando em Ciências Biológicas); Instituição (Universidade Federal do Oeste 

do Pará); Santarém; Pará; Endereço eletrônico (jarlisonsrmt@gmail.com); (2) Fun­«o ou ocupa­«o 

(Graduando em Engenharia Sanitária e Ambiental); Instituição (Universidade Federal do Oeste do Pará);  
(3) Fun­«o ou ocupa­«o (Graduando em Ciências Biológicas); Instituição (Universidade Federal do Oeste 

do Pará); (4) Fun­«o ou ocupa­«o (Graduando em Gestão Ambiental); Instituição (Universidade Federal do 

Oeste do Pará); (5) Fun­«o ou ocupa­«o (Graduando em Ciências e Tecnologia das Águas); Instituição 

(Universidade Federal do Oeste do Pará); (6) Fun­«o ou ocupa­«o (Graduando em Ciências e tecnologia das 

Águas); Instituição (Universidade Federal do Oeste do Pará); (7) Fun­«o ou ocupa­«o (Doutora em 

Sociedade, Natureza e Desenvolvimento); Instituição (Universidade Federal do Oeste do Pará); (8) Fun­«o 

ou ocupa­«o (Professor, Mestre em Informática); Instituição (Universidade Federal do Oeste do Pará). 

 

RESUMO. A necessidade de adotar medidas compensatórias para minimizar os 

problemas ocasionados pela má destinação dos resíduos está sendo notório nos dias 

atuais. Os mesmos crescem paralelamente à expansão da sociedade, que, de maneira 

geral, despejam de forma errônea no meio ambiente. Partindo desse ponto, esta pesquisa 

buscou analisar a obra Residencial Salvação no município de Santarém ï PA e propor a 

sensibilização dos moradores quanto as questões ambientais. Para a elaboração do plano 

de trabalho foi realizada pesquisa bibliográfica e estudo de caso com abordagem 

qualitativa, tendo caráter descritivo exploratório. Este trabalho consistiu, alertar os 

moradores, através de uma intervenção, com temas voltados a conservação do meio 

ambiente, em especial, a Educação Ambiental em Resíduos Sólidos Domiciliares, e a 

forma que os indivíduos lidam com tais questões. A ação proporcionou ajudar a 

população envolvida a se organizar melhor para o descarte correto dos resíduos no meio 

em que está inserida, sensibilizando-a e propagando a cultura da conservação do meio 

ambiente. A utilização da Educação Ambiental foi primordial, pois mostrou ser uma 

ferramenta eficiente para o compartilhamento de conhecimentos obtidos no meio 

acadêmico com a comunidade em estudo. 

 

PALAVRAS -CHAVE : Meio Ambiente; Intervenção e Conservação 

 

INTRODUÇÃO  

A necessidade de adotar medidas compensatórias para minimizar os 

problemas ocasionados pela má destinação dos resíduos está sendo notório nos dias 

atuais. Os mesmos crescem paralelamente à expansão da sociedade, que, de maneira 
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geral, despejam de forma errônea no meio ambiente. 

O Residencial Salva­«o ® uma obra do projeto do Governo Federal ñMinha 

Casa, Minha Vidaò, finalizada em 2016, e contemplou cerca de 15 mil pessoas em 

Santarém. Apesar de ser uma obra recente, é percebido o acúmulo de lixo nas ruas. Os 

tipos de resíduos encontrados são diversos, sendo classificado desde resíduos 

domiciliares, até de construção civil.  

Partindo desse ponto, esta pesquisa buscou analisar a obra Residencial 

Salvação no município de Santarém ï PA e a sensibilização dos moradores quanto as 

questões ambientais. Este trabalho consistiu, principalmente, em alertar os moradores, 

através de uma intervenção, com temas voltados a conservação do meio ambiente, em 

especial, a Educação Ambiental em Resíduos Sólidos Domiciliares, e a forma que os 

indivíduos lidam com tais questões. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O local de estudo foi o Residencial Salvação, empreendimento do programa 

ñMinha Casa, Minha Vidaò. A §rea est§ localizada no munic²pio de Santar®m, estado do 

Pará, situa-se à margem esquerda da rodovia Engenheiro Fernando Guilhon, no sentido 

centro-aeroporto, com área de, aproximadamente, 79,5 hectares. É um conjunto 

habitacional formado por 3.081 casas, e cerca de 15.000 moradores (SANTOS, 2017) 

Para a elaboração do plano de trabalho foi realizada pesquisa bibliográfica e estudo de 

caso com abordagem qualitativa, tendo caráter descritivo-exploratório. 

 O estudo foi executado pelo grupo de pesquisa ñUm modelo de gest«o 

eficiente de res²duos s·lidos em Santar®m, Par§ò, da Universidade Federal do Oeste do 

Pará - UFOPA, com o intuito de promover uma palestra sobre Educação Ambiental, 

visando a sensibilização dos moradores para as questões da conservação do meio 

ambiente e de uma melhor qualidade de vida dos que nele residem, de forma a reforçar 

sua responsabilidade quanto aos resíduos gerados em suas residências e propor soluções 

para que essa problemática seja minimizada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Para observar a situação em que se encontra a área de estudo, ocorreu uma 

visita no local, que proporcionou aos pesquisadores, a percepção dos impactos causados 
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pelo descarte incorreto dos resíduos. Foi realizado registro fotográfico durante o 

momento, a fim de apresentar, intencionalmente, tais situações aos moradores durante a 

intervenção, produzindo uma reflexão sobre esses acontecimentos. 

Notou-se que o empreendimento em estudo não apresenta boa utilização pelos 

contemplados em relação aos resíduos, visto que os mesmos não tomam os devidos 

cuidados para o zelo do local. Como observado, os resíduos sólidos ali gerados, são, por 

muitas vezes, descartados erroneamente no meio ambiente.  

Imagem 1 ï Acúmulo de resíduos diversos (Rua Coruja Preta) 
 

 

Fonte: Acervo Pessoal 

 

Ocorrida no dia 20 de janeiro de 2019, na Igreja Cristo Salvador, a ação 

contou com a participação de 32 comunitários e teve o intuito gerar uma reflexão sobre 

os problemas relacionados aos Resíduos Sólidos ali gerados, e após exibição de imagens 

retratando a situação encontrada, estimulou-se a discussão com os mesmos de forma a 

que analisassem a situação e propusessem soluções para ela.  

A din©mica ñReciclando Ideiasò foi utilizada para a intera­«o dos moradores. 

Para garantir a ludicidade, os problemas eram escritos em uma figura com formato de 

folha e, as soluções em uma figura com formato de um fruto. Desta forma, as folhas e os 

frutos foram sendo fixados, internamente, na imagem de uma árvore. Seguiu-se à 

apresentação dos registros fotográficos para que os moradores discutissem o problema do 

descarte de resíduos sólidos no local. 

Verificou-se que a comunidade possui a conscientização necessária para 

entender a magnitude do problema e as soluções para tal. Entretanto, suas atitudes não 

correspondem aos discursos que são retratados por eles. 

Por fim, a palestra ñEduca­«o Ambiental em Res²duos S·lidosò, explicou 
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sobre as consequências do descarte inadequado dos resíduos, para estimular os moradores 

a separar os materiais, levando em consideração os resíduos recicláveis e os não 

recicláveis. 

Imagem 2- Palestra sobre Resíduos Sólidos 

 

Fonte: Acervo Pessoal 

Durante esse momento os moradores demonstraram interesse no assunto, 

sendo participativos e respondendo às perguntas feitas pelos palestrantes, tais como: O 

que é lixo? O que é resíduo? O que é a reciclagem? e outras. Além disso, contribuíram 

significativamente com a pesquisa quando citavam situações diárias envolvendo a 

temática. 

 

CONCLUSÃO 

Em geral, o que se percebeu, foi que a maioria da população em estudo, 

aparenta acreditar que os problemas relacionados ao ñlixoò devem ser resolvidos pelos 

representantes do poder público e esquecem-se de que sua participação é indispensável. 

Por isso, é importante informar aos moradores sobre as consequências que a destinação 

inadequada dos resíduos ocasiona a qualidade de vida do homem e do meio ambiente. A 

utilização da Educação Ambiental foi primordial, pois mostrou ser uma ferramenta 

eficiente para o compartilhamento obtidos no meio acadêmico com a comunidade em 

estudo. A ação buscou ajudar a população envolvida a se organizar melhor para o descarte 

correto dos resíduos no meio em que está inserida, sensibilizando- a e propagando a 

cultura da conservação do meio ambiente. 
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